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PROCESSO ADMI\ lS f tr,\ f IVO N" 080/2021

DA: SECRE'I'ARI-,\ I I I.' \ I C' I PAL DE ASSISTÊNCT^I SOCT.q,L
PARA: COORDEN,\DOIiI,\ DE CONTABILIDADE E ORÇAMENTO
MUNICIPAL DE I]('0\()\II,\ E FINANÇAS

RUB' JÀíno,/dÂ'

SECRXTARIA

Considerando a ncccssitlade de Abertura de Processo Administrativo de para a contratação de
empresâ pâra conslru(::io rle um centro comunitário no Município de Santo Antônio do Leste/MT,
conforme convêrrio rr" litll 1.13/2019 do Ministério da Defesa, conforme solicitação, projeto de
execução e planilha oreiuurntária em anexo elaborada pelo setor de engeúaria da Associação Mato
Grossense dos \lLrricipi.r,; - .A,N,ÍM. solicitamos a Vossa Seúoria, através do Departamento de
Contabilidade. inlblrr:.rcr-ro alravés de Certidão se existe rubrica orçamentiíria e por qual (is) dotação
(ôes) orçamentária(s ) (lLre ocorrerá(ao) a(s) possíveis despesa(s) correspondente (s) à referida
solicitação.

Santo Antônio do Leste - MT, 16 de agosto de202l.

,/.7(6n^, l\AL*'l^ Nw
ROSANI MENEGASSI ALVES

Secretária Municipal de Assistência Social
Portaria n'. 006/202 | de0ll0l/2021



PMSAL:-
FLS

RUB

ESTADO DE MATO GROSSO
PREFEITURA MUNICIPAL DE SANTO ANTONIO DO LESTE
GNPJ 04 2i7.362/0001-90

PORTARIA N". 006/202I.
DE: 0l DE JANEIRO DE202l.

JOSE ARIMATEIA VIEIRA
ALVES, Prefeito Municipal de Santo
Antonio do Leste, Estado de Mato
Grosso, no uso de suas atribuições
legais.

RESoL,VEI

Artigo l'- NOMEIA a SÉ. ROSANI MENEGAiSI
ALVES, para responder pelo cargo de SECRETARIO DE ASSISTENCIA E AÇAO
SOCIAL desta Prefbitura, contbrme Lei Municipal n'808/2020 de 13 de outubro 2020.

Artigo 2" - Determinar a Secretaria Municipal de
Adnrinistraçâo e Planejaniento que rome as providênoias necessárias para a execução desta
portaria.

Artigo 3'- Esta Portaria entra em vigor na data de sua

publicação.

Artigo 4'- Revogam - se as disposiçôes em contrário.

REGISTITA-SE
PUBLICA-SE

CI.JMPITA-SE.

GABINETE DO PREFEITO
E.\l: 0l DE.IANEIRO DE 2021

JOSE ARI\,IATEI IRA ALVES
PRE[-EITO ICIP,{L

Registrada na secretaria de Administração e Blanejamento e Publicada por aExação em
local de costume, conforme na leeislação ern vigor.

I
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4 de Janeiío de 2021 . Jo.nal Otioât Etetrônico dos Mun;ctpios do Estado dê Malo Gro.so . ANO XVI I N' 3.638

Reg§t.ada na secretaíia de AdminislÍaçào e plâneiamento e pirt icâds
por afxaÉo em locâl de cosllfiÉ. coríorme ha tegaslaçáo em ügoí.

PREFEÍTURÂ/RECURSOS HUMANOS
PORTARIA No. 003,/202r

DE: 01 OE JAIIEIRO DE 202í.

JOSE ARtllATÊlA VIEIRÂ ALVES, Preíeilo MtÍriopât de Sânto Antonro
do Leste. Es6do de Malo Grosso, no uso de suâs atribuiçóes legars.

RESOLVE;

AÍügo 1'. NOÀlElA o Sf. EDER LUIZ OE CASÍRO, paÍa respádêr peto

cargo de sEcREÍÁRto DE AGRTCULTURA TURTSMO E MÉtOAMB|EN-
ÍE desta Preíeilura. coníorÍne LeiMunicipatn0 808/2020 de 13 de outubro
2020.

Artigo 2'' Deteíminar a Secrelaria Municipat de Administraçáo e plane,a-

menlo que tome âs providéncias ôecessáíias pâra â execuÇão desta poí-

Anigo 30. Esta Ponariâ enlrE em ügor na dala de sua publicsção.

AÁigo 40. Revogam-sê as disposrçôes em conlíáio.

REGISÍRA§E

PUBLICA.SE

CUItTPRÂ§É.

GASI ETE DO PREFEITO

EM: 0í DE JANÊIRO OE 2021

JOSE ARIMATEIA VIEIRA ALVES PREFEÍTO MUNICIPAL

RegislÍadô na secÍetaÍia de AdminislrâÉo e Planejarnenlo e Publicada
por afxeÉo em local de coslume, coníoímê na legElâÉo em vigor.

PREFEMJRA'RECURSOS HUIúANOS
PORÍARIA N.. 0022021.

OÉ: 01 OE JANEIRO OE 2021,

JOSE ARIMAÍE|Â VIEIRA ALVES, Prereilo Municipal cle Santo Anlonio

do Leslê. Estado de Malo Grosso. no uso de suas álÍibuiçÕês legârs-

RESOLVE;

Aíiso 1'- NOMEIA a SÉ. CLAUDILEIIE ÕLNEIRÂ SANÍOS, paía Íes-
pooder pelo caígo de sEcREÍÁRlo DE EDUCAÇÃO E CULÍURA desra
Prefeiluía. conloíme Lei Municipal n' 808i/2020 de 13 de oulubro 2020

Aíigo 2'- DelerminaÍ a Secretariâ Municrpal de Adminislraçáo e Plenelâ-

eÍrlc que lome as prcvrdênoas nece§sárias para a execuçãc desta poÊ

tafla.

Arhgo 3o . Esle Po(aÍia entí-a em vigoÍ nâ dalâ de sua publicâÇão

AÍtigo 4' - Revogam - se as disposiçôes em conkário.

REGISTRA.SE

PUSLICA§E

CUMPRÂ.SE.

GABINETÊ OO PREFEITO

Eli: 01 DE JAI{EIRO OE 202Í

JOSE ARMATEI.A VIEIRA ALVES PREFEITO Í{UXICIPAL

Registrade na secÍelâ a de ÂdministraÉo e Plâneiamento e Publicada
poÍ aíÉçáo em local a,ê costumê. conÍorne na legaslaçáo em ügor.

PREFEITURA,/RECURSOS HUMANOS
PORTARTA N'. 00í/2021.

OE: 01 DE JANEIRO OE 2021

. JOSE ARIMATÊ|A VtEtfiA ALVE§, preÍeito Mú.tcjpal dâ Serto Ar onio
do Le§te. Estado de Mato Grosso, no uso dê suas atÍibuiçóes legâis.

RESOLVÊ:

Aítigo l'- NôMEIA o SÍ". iTARCOS DA STLVA ÂLVES, parô.caponder
pelo caÍgo de SEcRETÁRlo DE SAÚDE desta preÍeitura, conÍoíÍÍtê o Lel
líunicipa:n" 8082020 de 13 de outubro 2020.

AÍtigo 2'- Delermjnar â SeúetaÍiâ Muôicipal de ÂalÍrinisbaÉo e planeja.

menlo que lome as píovidénoas neces§árias para a orecrrÉo desta poÊ
lana.

AÍtigo 3.. Esta Ponari6 entÍa em ügoÍ na deta de sua puHlcaÉo.

Aíigo 4'- Revogam - se as disposiçó€s em cont ário.

REGISÍRÂ.SE

PUBLICÀ§Ê

CUMPRA§8.

GABINETE DO PREFEÍTO

EM: 0í OE JANEIRO 0E 2021

JOSE ARll,lATÉlA vlElRA ALvEs PREFEÍTO UNICIPA!

Registrâdâ na gec.etaria da Admini§trâçeo e Planejamento e Pudicada
poÍ eíiraçáo em local de costume. coníoíme na legislaÉo em vEor.

PRÉFE]TURÀRECURSOS HU ANOS
PORÍÁRÁ N..00í2021.

OE: 01 OE JANEIRO OE 2021.

JOSE ARIMATEIA VIEIRA ALVES, Prefeito Munidpal de §€nto Artonio
do Leste, Estado de Malo Grosso. no lJso de suas atÍibuiçües legeis.

RESOLVE;

Artigo lo . NOMEIA o Sf. EDEMAR MEiIEGASSI, pârâ rêspôndeí pelo

cargo de sÉcRETÁRlo DÊ vlAÇÃo. oBRAs E SERV|ÇOS PÚBUCOS

des(a Prefeituía, coníoÍme Lei Municjpal no 808/2m0 de 13 de outubro
2020

Artigo 2' - Delermanar a SecÍêtaÍia Municjpal & A&Írinlslrâção e Pl8íÉi8.
mento que lome as píoúdéncias necessáÍias gar, a erecuÇào d€3ta poa-

tanâ

A.ligo 3" - Esta Ponaíia enIía em úgor na date dê sua publicâÉo.

AÍtigo {' . Revogrm - se as disposiçÕes em confátio.

REGISTRÂ-SE

PUBLICA.SE

CUMPRA§E,

GABINETE DO PREFEITO

€M: 01 OE JANEIRO 0E 202í

JOSE ARIMAÍEIA VIEIRA ALVES PREFEÍÍO XIUi{ICIPAL

Registrada nâ secrelaria dê Administraçào e Plsneiamento e Public8da
por afxaÉo em local de coslume, coníormê na legi§aÉo em vigor-

PREFEITURÀRECI.JRSOS HUMANOS
PÔRTARIA N',006/2021.

DE:0í DE JAi{EIRO DE 2021.

JOSE ARllúAÍElA VIEIRA AI-VES, PíeÍeito Municipal de SâÍrto Antonio

do Leste. Eslado de Mãlo Grosso. no uso de suas alribuições legais.

RESOLVEi

Artigo 1. - NOMEIA a Sr'. ROSANI MÊNEGASSI AIVES. pars lespohde.
pelo caÍgo de SECRÉTÁRIO DE ASSISTÊNCn E AÇÃO SOCIAL desta
PreÍerruÍâ, conÍoíme Lei Àrunicipsl n" 808,2020 de 13 de oulubío 2020.

-jr l A5sinado Org[almentê



FLS N'

4 de Janeiro de 2021 . Jomal ofioal Etetrónico dos Municjpios do Eslado de Malo GÍosso. ANo xvl I N. 3.ô38

Artigo 2'. DêteÍmúer e Secretana Municipal de AdministÍaçáo e planeja-
mento que tomê as proüdências necessárias paÍa a êxeqrçáo desta por
laÍia.

Artigo 3o . Esla Ponaíiâ entaa em ú9or ne data de sua pubticaÇáo.

Artigo 40 - Revogam - se as disposiçõês em contÉÍio.

REGISTRA§E

PUBLICA§E

CUMPRÂ§8.

GAAINEIE OO PREFETÍO

E[i: 01 OE JAr'lElRO DÉ 202í

JOSE ARIÍSATÊIA VIERA ALVES PREFEITO Íi,UNICIPAL

Registrada na secíetâria de Adminisrâçáo e Planelamenlo e Publtcada
poí aÍraçáo em locâl de costuíIle. co.rÍorme na legaslaÉo em vigor.

PREFEÍTURA,/RECURSOS HUMANOS
PORTARTA N". 007t2021.

O€: 01 OE JÂNEIRO OE 202Í.

JOSE ÀRlllATElA VIEIRA ALVES, Píetetto Munjcjpât de Senro Antonio
do Leste, Eslado de Mato Grosso, no rrso de suês alribuições tegais.

RESOLVEi

A.tago lo - NOMEIA o Sr". ELCIO ROORIGUES DOS SANTOS para rês-
pondeí pelo cargo de SECRETÁRIO OE DESPORTO E LAzÉR desla Pre-
íeituÍa. conÍormê Lei Municipaln' 808/2020 de 13 de oútubÍo 2020.

Artigo ? - Oêterminar a Secrelana Municipal de AdminrslÍaçáo e PlaneJa-

mento que lome as providências necessárias pâÍa a erecuçâo desla poa'

lâíra

Anigo 3e - Esla Poílâie entra êm ügor na data de sua publicaÉo.

AÁigo 40 - Revogam -se as dbposiçõês em conlrádo.

REGISÍRA.SE

PUBLICA-SE

CUMPRÂ-SE

GÀBINETE DO PREFEITO

€M: 01 O€ JANETRO DE 2021

JOSE ARIMATEIA VIARÂ ALVES PREFEITO iiiUNICIPAL

Registradã ôâ secÍetaíia dê Administíaçéo e Plâne,amento e Publicada
por aÍxaÉo em local c,e costumê, coníoÍme na legislaÉo êm vigoÍ.

PREFEITURÂ./RECURSOS }IUMANOS
PORÍAR|A N.. 008/2021

A.t. 4' - Rêvogam - §e as disposigôê! ern coÍÍóíio.
REGISTR,A§E

PUBLICA.SE

CUMPRA§E.

GABINET€ OO PREFETÍO

EM: 01 DE JANÊ|RO OE 202í.

JOSE ARIMATEIA VIEIRA ALVES PREFEITO I'UI{ICIPAL

Regislrada na Secretana dê ÂdministraÉo e Planejame o e Publicads
por aÍxaÉo em locâlde co3tuÍr!€, contoonê ns leglslaçâo em úgor

PREFEITURÂJRECURSOS HUMANOS
PORTARTA N.. 009/2021.

DE: 0l OE JANEIRO OE 202í.

NOMEIA o servidor VANOER FRÂNCISCO CARRIJO p.ra oxerca, o
cargo dr cooRoENADoR oÊ ÁGUA E ÉSGOTO ê d.s outrrt Fovl.
d6ncias.

JOSE ARIMÂÍE|A VIEIRÂ, ALVES, PÍeíeito MuÍicipal d6 Sanlo Ardonio
do Leste. Estado de Malo GÍosso, no uso cle suas atíibliçóês lêgsls.

RESOLVE;

Aít- 1o - NOMEAR o seMdoí VAiIOER FRÂNCIiCO CARRUO, pa.. r.s-
I ponder peto caÍgo de cooRoENADoR oE ÁGUA E ESGOTO de§ta Pre-

leitura Munlcipal.

Aí. 2' - DeteÍminaí â SêcrelaÍia Municipal dê Administraçáo a Pbicja-
menlo qle tome as proúdências necessáíias paaa a exr(llçáo desta poa-

laria.

Aí1. f . Esla Poíana êntra êm ügor na día de sua plblicaçào.

i Art, {. - Ravogâm - se â! disposiçõa3 em contlaÍb.
, aecstu-se

PUBLICA.SE

CUMPRA.sE.

GABINE E DO PREFEÍTO

EM: 01 DE JANEIRO OE 2021.

JOSE ARIMATEIA VIEIRÂ ALVES PREFEÍTO IIiUNICIPAL

i Regisirada na Sêcíetaria d€ Admini$ÍaÉo ê Planejamêdo e Public€da
poí slixaÉo em localde coslume, conÍoÍme na legislaÉo em ügoÍ.

PRÊFÊITURÁJRECURSOS HUMANOS
Eorral DE coNvocAçÀo . ool/2021

A PíefertuÍa lrunicçal de Sanlo Antonio do Leste - MT, Fr lnGamédlo

de seu repíeseolente legal, Sí. JOSE AR|IúATEIA VIEIRA ALVES - Pre
íeito Municipai, CONVOCA o (a) candidâto (s) relacion€do (a) no ando I

deste Êditel. apÍovado (a) no Processo Sêletivo SimpliÍcado n'003,/2019.
.eallzãdo em 02106/2019, tendo o resullado sido homologado em 1706,/

2019. paÍa coínpareceí ne COORDENADORTA DE R€CUiSOS HUI{ -
i NOS d€siã PíôÍoilura, no prâzo de atá 04 (quâtrol diaa nos horános de

expediente (07h às 13h), munidos de todos os doqrÍEnlos constantês no

' mesmo item do Edjtal e relacionado no Anero ll deste edital, parâ toma-
rem posse em seus íespedrvos câagos.

SeÍá considêíado desislente e, portanto elimhado do procêsso 6êlêÚvo

srmplaÍcado. ols) candidato{s) co.rvocado(s) que nào corÍrpâaecêr (em) até

a data estabelecida e munido dos dodhenlos eigldos, podendo a Pre-

Íeilurâ Munrcipal de Senlo Antonio do Lesie - MÍ convocaÍ o(s) o(s) prôÍ-
mo(§) candidato{s) aprovâdos, ob€deoda dgorosamente a ordem do da§-
siÍicaÉ0.

OE: 01 OE JANEIRO DE 2021.

NOMEIAa seNiclore PAULA LAYSLÂI{Y OLIVEIRA OELMON para oxêr-
c€r o cargo de COORDENADORÂ OÊ RÊCURSOS HUMANOS . dá ou-
tÍas pÍovidências.

JOSE ARIMAÍE|A VIEIRA ALVES, Prebito Municipal de Santo Antonio

do Leste. E§lado dê Mato Grosso, no uso de suas alÍibuiçóês legais.

RESOLVE:

An. l! - NOMEAR a servrdora PAULA LAYSLANY OLMIRA OELMON.
paÍa respondeípelo ceígo de COORD€NADORA DÉ RECURSOS HUMA-

NOS oêsta Píefeilurâ Muniopal.

AÍt. f . DetêÍminar a Secrelana Municipal de A.lminislração e Planeia-
Ín€nlo que lome â§ proüdênda§ nece§sárias paaa a exêcuçáo dê§ta poÊ

teaâ

Aít. 30 - Esta Portaía enrra êm vroor nâ data de sua publicaçâo.

Assinado Digitalmênte



FLS N"r SANTO ANTONIO DO LESTE
GOVERNO MUNICIPAL RU

Gestào 2O2L/2O24
Continuidade do progÍesso, de mãos dadas com o povo!

PROCESSO ADMINISTRATIVO N" O8O/202 I

DA: SECRETARIA DE FINANÇAS
A: SECRETARIA MUNICIPALDE ASSISTÊNCIA SOCIAL

SENHOR SECRETARIO.

Objetivando atender à solicitação desta secretaria, onde nos solicita disponibilidade financeira
para contratação de empresa pârâ construção de um centro comunitário no Município de Santo
Antônio do Leste/1VIT, conforme convênio n" 884133/2019 do MinisÍério da Defesa, conforme
:olicitução. projeto dc execução e planilha orçamentária em anexo elaborada pelo setor de engeúaria da
,-\ssociaçào Mato Grossense dos Municipios - AMM, informo que existe rubrica orçamentaria e

encanrinho para que efetue os trâmites necessários.

Santo Antônio do Leste - MT, 20 de agosto de 2021 .

DAVI DA SILYA
SECRETÁRIo MUNlctpAL DE EcoNoMIA E FINÂNÇÂS

PORTARTA N'. 004/2021 DE 0r/0112021

C
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ESTADO DE MATO GROSSO
PREFEITURA MUNICIPAL DE SANTO ANTONIO DO LESTE
CNPJ: 04 2 1 7.362/0001-90

PORTARIA N". OO4/202I,
DE: 0l DE JANEIRO DE 2021.

JOSE ARIMATEIA VIEIRA
ALVES, PreÍêito Municipal de Santo
Antonio do Leste, Estado de Mato
Grosso, no uso de suas atribuições
legais.

IiESOLVE;

Artigo l" - NOMEIA o Sro. DAVID PAULO
CORREIA DA SlLvA, para responder pelo cargo de SECRETÁRIO DE ECONOMIA E
FINANÇAS desta Prefeitura, confbrme Lei Municipal n" 808/2020 de 13 de outubro 2020.

Artigo 2'- Determinar a Secretaria Municipal de
Administraçào e Planejamento que tome as providências necessárias para a execução desta

ponaria.

Artigo 3'- Esta Portaria entra em vigor na data de sua

publicação

Artigo 4" - Revogam - se as disposições em contrário.

REGISTRA-SE
PUBLICA-SE

CUMPRA-SE.

CABINETE DO PREFEITO
EM: 0l t)E JANEIItO DE 2021

,/
\ ",/"JOSE ARTMATEb# VTEIRA ALVES

PREFEITqZÍ.IUNICIPAL
,/, '

Registrada na secretaria de Administração e Flanejamento e Publicada por afixação em

local de costume, conÍbrme na legislaçào em vigor.

I
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:t de Jaíeiro de 2021 ' Jomâr cficiâr Erêlrônico ctos Municlpios aro Eslado de MaIo Gío§so . ÂNo xvl I N. 3.63s

i) Folocôpia da Carleira de T.ôbalho e comprovante de insc,tçáo no plg
PASEP

i) ForocoÍia leglud de CNH se íoí o câso;

k) CompÍovânle de êxame de laúde ftsics ê menlal (êrame rÉdico) nê-
cessário ao desêmp€nho das lunçõês inerenles ao cargo pÍetendi.,oi

l) DedaÍaÉo negativa de aclmulaÉo de cargo púbtico ou de cordiçÕes
da acumulaçâo ampaÍada pela Consftuiçrâo Federati

m) Dedaraçáo dê náo estar ctmpriodo sânÉo poÍ inidoneidade. adicâda
poí qualquêr órgáo público e/ou enticlade de esÍÊíe íecleÍat, esladlal e/ou
munidpal (dedaíado pêlo píóprio csndidato e c!.n Írma Íeconhecicta):

n) DeclaraÉo, de pÍópno plnho, de nào ter sido demrtdo do seÍvço pú-

blaco poÍ mo0vo iuslo, ou de náo teÍ sido exonêíâdo a bem do serviço pu-

blico, Írcs último6 05 (cinco) anos.

o) oedâraçào de Bens:

p) Compíovante de âbeatura óe conta. em âgêncja bancáÍie na qual a Pre-
íeúrrâ de Sanlo Anlonio do Lêsle mentém convênlo paía recebimento de

crédilos salaÍiaisi e

q) Náo RegistÍar antecêdêntes cÍiminais ou estaÍ respondendo pelos cÍi-
mes conlâ: o Patrimônio, Adminislrâçâo. Fé PÚHicâ. os costumes e os pre-

vrslos na Lei no 1-343 de 23108,/2006 it-afico de eríorpecentes). @mFova.
do akavés de Cêíidáo Civilê Cnminat.

í) Outros documentos que a Administ.ação julgaÍ necessáíioi

PREFETTURA,/RECURSOS HUMANOS
EOTTAL DE CONVOCAÇÀO N.001/2021

b) Comprovente de Re§idêflcia;

c) Fotocópia leglvel dâ CerUdáo de Nalcjmento ou CsarÍ1ento,

d) FotocóEüa dã CeÍlidáo dc Nascimento do§ flho8 meflores dê iB lnoi a
Carleira de vacina dos flhos atê 05 snos de idade (6ê hou\êr);

Ê) CPF dos flhos caso houveÍ;

0 Folocólia do Íit!.rlo de eletuÍ e Cedidáo que conpÍove náo 1êr loliido
puniÉo polÍlicâ - ceÍtidáo oíiginâl.miüda pela justiç5 êleitoral;

g) Folocópia do CeÍtifc€do .te ReaêÍl/istâ. peÍa q8 caÍúidalos do sero
masdiino:

h) Fotocópia do RG e CPF do candidato e do cônJuge (sê cá3ado);

i) Fotoópia da Caneira de Írabalho e coÍnpÍoyanlr de iBcÍiçào no PlS,
PASEPi

j) Folocôpja leglvelda CNH se Í6 o cáso;

k) Comprcvanle dê exeme de saúde tlslca e meitd (erEme lrdico) nê.
ce§sário ao desempenho dâ3 funçÕes ineÍerl* ro caÍgo pr€derúido:

l) DêdâraÉo nêgativa de aq.rmulaçáo de câÍgo público ou de coírdlçoêg

da adJmulaÉo amparada pelâ Cons[tuiÉo Fêderal:

m) Dedaraçáo de não eslaí cúmpíindo sanÉo por inidoneidade, aplic€da
por qualquer ôÍgáo públic! erou entidade da eícra íedeíal, estadud erol/
municipal (dedaÍâdo pelo própÍio candideto ê com fÍma Íeconheaida);

n) OeclaraÉo, de próprio punho, de náo ter sido dêmilido do sêrviço pü
blico por molivo justo, ou de náo te. sido exonêrado â bêm do seítiça pu-

blico. nos últimos 05 (cinm) anos.

o) Declaração de Bens;

p) Comprovanle de âbêÍtwa dê co.rtâ, êm âgénda baôcária na qual a Pr6-
fertura de Sanlo Antonio do Lêstê mantém convénlo paaa rccêUmêí o de

crérlitos salariais; e

q) Náo RegislraÍ antecêdentes cÍiminais ôu esler Íêspondeido pêlo6 cÍi-
m€s conta: o PatÍimônio. Adnúnislíaçáo. Fé Pública, os coafuÍnes e o! íÍê
vastos nâ Lei no 1.343 de 23108/2000 (lrêicô de entorpecentes), comprova-

do alravês dê CeÍtidáo Ciül e Criminal-

Í) Oulros doarmenlos que e AdministraÉo,ulgar necêssáÍio;

PREFEITURÂ,/RECURSOS HUMANOS
PORÍARIA No. 00,1/2021 .

DE; 01 DE JANEIRO OE 202í.

JOSE ARltrlaTElA VIEIRÂ ALVES, PÍsÍeito Municjpal de Santo Antonio

do Lesle, Estado de Mâto Gíosso, no uso de suas atrihriçóes lêgais.

RÊSOLVE;

Anigo'l'- NOIVEIA o Sr'. OAVIO PAULO CORREIA OA SILVA, psra rês-
ponder pelo c3rgo de SECRETARIO DE ECONOMIA E FINANÇAS dosta
Prêfeilura. conÍoÍme Lei Munic-ipál n'EOE/2020 dê 13 de o{,tubro 2020.

AÉigo 2' . DeIerÍninaÍ a SecÍetâria Municipal de Adminblraçto e F,Lnêla-

mento que tome a8 píoúdências necê$áda3 paI' a exeqJÉo dêltg p0Ê

lana.

Aáigo 3' - Está Ponáíiâ enlra em ugor na dala de sua puuic3Éo.

Anigo il' - Revogam - se ás disposiçôês em conlÍáío.

REGISTRA€E

PUBLICA§E

CUTTPRÂ.sE.

GÂBI EÍE OO PREFEITO

Et*:0í OE JANEIRO OE 2021

JOSE ARIMATEIA VIEIRA ALVE§ PREFEIÍO MUI{ICIPAL

A Preleitura Municipal de Sanlo p.donio do Leslê - MT. poí intê.rnédio de
seu repÍesentante legâI, Sí. JOSE ARIMATEIA VIEIRA ALVES - Preíei-

lo Municipal. COIWOCA os (a) candidetos (a) Íelacionados (a) no anexo

I deste Edital. aprovados (a) no Processo Sêletivo Simplificado n" 004/
202tr. realEado em 07107/2020. lendo o resullado sido homologado em 2&
07/2020. para compaÍeccíem nesta COORDENÁDORIA OE RECURSOS
HUMANOS desta PreíeituÍa. no prazo de atá (}.. (quatro) dias nos horáíF

os óe exped€nte (07h às 13h), munidos de todos os documenlos conslan-
les no mesmo ilem do Edital e relaoonado no Anexo ll desle edrlâ|. paÍa

lomarem possê êm sêu§ respectivos cargos.

Seíe coarsideíedo desislente e. porlanto eüminado do p.ocesso seletivo

simplifcado, o(s) cândidato(s) convocado(s) que nào comparecer (em) alé
a data estabeleoda e munido dos documenlos erigidos, podêndo a Pre
íêrlura Munrcipâl de Sânto Ântonio do L6te - MT convocar o(s) o(s) pÍóxi-

mo(s) candidalo(s) apíovados. obedecrcla rigorosamente a ordem de clâ§-

srícaÉo.

Mârores jnlormaçôes poderão seí obúdas iunto à CoordenacloÍa de Recur-

sos Humanos desta Preíeilura em horário de expedrente.

Gâbinete do Preíeito Municjpâl de Santo Anlonio do Lestê, ao 01 dia do
mês de Janeiíode 2021.

JOSE ARIM TEIA VIEIRA ALVES PrE b,'lo ,lrürricrior/

ANEXO I

TECIIICO EM ÉNFERMAGE,ú
õ LEONIR MACEDO DE SOUz

ANEXO II

oo EDTTAL DE CONV@AÇÃO N.00t/2021.

1. - Paía lomar posse, o cândideto deverá aprêsenlâí (lodJmenlação (ori-
ginal ou Íotocópia auenticâda) que comprove:

a) Comprovanle de EscobndadarPr&Requisitos exigidos pôra o c3ígo,
apÍesenlado em uê oíiginâl e lolocopaa ou côpÉ autenlicadâ êm cartôÍioi

úanomu crpal.org/myamm . \,ffr/ 3mnr org Lr Assinado Digitakiente



Artigo 2'. Deleminer e SêcÍeteria Municjpal de Adminrslraçáo e Planêiâ-
nÉnto que tome as providências necêssáíias pacl a execuÉo desta poa

lana

AÍtrgo 3" - Ésla Ponana entra em vEoÍ na dala ale súa publicaçáo

Anigo 4ô - Revogam - sê as disposrçõês em contÍâno-

RegrslÍada nâ sêcíetaria de MministÍaÉo e Planeiamenlo e publicada
por afxaçáo em locál de costume. conrorne na legislaçáo em vrgor.

PREFEITURÂ,íRÉCURSOS HUMANOS
PORTARTA No. 003/2021.

OE: 01 OE JANEIRO DE 2021.

JOSE ARltlATEtÀ VIEIRA ÂLyE§, Preleito Municipat de Santo Anlonio
do Leste Estado de Mato Grosso, no uso de suas âtnbuiçôes legais.

RESOLVE;

&llgo t'- NOMÊIA o Sl.. EoER LUIZ OÉ CASÍRO, príâ rêspoMeÍ pelo

cârgo óe SEoRETÁRrO OE AGRTCULTURA TURTSMO E MEtO aMElEN-

TE desta PreídtuÍa, confoíÍÍÉ Lei Municjpal n'808i/2020 de 13 de outubro
2020

JOSE ARIMAÍEI,A VtEtRA ALVES, Píeíeito Murúcjpel @ Sânto Ántonio
do Leste, Estado de Mato Gros6o, no uso de suas atdbuiçôe3 legals.

RESOLVEi

Aíigo 1. " NO[,tElA o Sf. MARCOS DA SILVA 
^LVE§. 

p.t8 rê3po.d.,
pelo cargo de SECRETÁR|O DE SAÚOE desta p.oêiturâ, coÍíorrtÉ o Lgi
Muniopal no 808i/2020 de 13 de oúubro 2020.

Âíigo 2'- DeleminaÍ r Seoelaria Municipal de AdminisfaÉo e Pl.,leiÊ
mento que tome as pÍovidências necessárias paÍa a etealç!o destâ po.-
laÍia.

AÍtigo 3' - Esla PoítaÍia enlÍa eÍn ú9or nã dalE de 3ua plbllcaçáo.

Artigo 4'. Revogam - se as disposiç6€s em clnIÍádo.

REGISTRA€E

PUBUCÀ.SE

CUMPRA€E.

GAAI ETE OO PREFEÍTO

EM: 0í DE JANEIRO OE 202í

JOSE ARIMAÍEIA VIEIRA ALVES PREFEITO XUNICIPAL

RegistÍada nâ secíetana dê Mmiíistraçáo e Plarlejarneíto e Pljbllcadg
por aíixaçâo em localde costume. confofile na legblâÉo em ü90r.

PREFEITURA/RECURSOS HUI,IANOS
PORTARIA N0. 0012021.

DE: 01 OE JAI{EIRO OE 2021,

JOSE ARIMATEIÀ VIEIRA AI-VES, PÍeíeito Muniop.l d,e §anto Artonio
do Leste. Eslado de Malo GÍosso. no uso de suâs alribliçôes legai8.

RESOLVE:

AÍtigo 1'. NOMEIÀ o Sr". ÉDE AR MENEGASSI, pâ.a íesponder pdo

cargo de sEcRETÁRtO OÉ VAÇÂO, OBRAS E SERMÇOS PÚBLrcOS

deste PÍeíeilura. coníoÍrÍE Lei Municipal n" 808r:1020 de í3 do ouirbo
2020_

Arligo 2'- DelerúrnaÍ â sêcJetaíia Municipalde ÂdmlíblraÉo e Planejê
mênlo que tome as proúdênsas necêssárias PaÍa a eredrção destâ poÍ-

laria

Aítigo 3. - Esta Ponaria enlra em vlloí na dala de sua publicâÉo.

aÍtigo 4' - Rêvogam - 3e as disposiç,ões cm contrário.

REGISTRA.SE

PUBUCA§E

CU'íPRÂ§É.

GASINEÍÊ DO PREFEITO

EMi 01 OE JANEIRO DE 2021

JOSE ARIÀiÂÍElÁ vlElRA ALVES PREFEÍTO IIUNICIPAL

RegrstÍada na secÍêtâria de Adm!ÍstraÉo e RaneiârÍÉítto ê Publlcadâ
poÍ alixaÉo ern localde co3tume, conÍorme na logislaç5o om úgí.

PREFÉITURÁ,/RECURSOS HU"ANOS
PORÍAR|A No. 006/202í.

OE:01 DE JANEIRO DE 202'1.

JOSE ARIMATEIA VIEIR ALVES, Preíeilo Municip€l dc Sanlo Antonio

do Leste, Eslado de Malo Grosso. no uso de 6uas atíibuiÉes legág.

RESOLVE;

Artigo 10 - NOMEIA a SÊ. ROSANI ÍtENEGAS{ll AIVES. para Íesponder
peto cargô de sEcREÍARlo DE A,sSlsÍÊNCIA E AÇÃO SOCIÂL dê§t

PreÍeitura conloÍme Lei Municipal n' 8082020 dê '13 de oúubao 2020.

\_- REGISÍRA-SE

PRÉFEITURÂJRECURSOS HUMANOS
PORTARTÀ N..002,/202r.

DE: 01 OE JANEIRO OE 202t.

JOSE ARIMAÍEIA VIEIRÁ ALVES, Píeíeito Municipal de Santo Antonio

do Le§lê, Estado dê Mâto Grosso, no uso de suas âthbuiçóes legeis

RESOLVE:

Artigo 1". NOMEIA â S,'. CLAUoILEIIE OLÍVEIRA SANTOS, paÍa Íes-
pond€r peio cargo de SEcRETÁRlo DÊ EOUCAçÀO E CULTURA desra

Prefeitura, contorme Lei Muniopsl ho 808f202o de 13 cle oulub.o 2020-

\/,Adigo i, - Oelêímina. a Sêsetariâ Muniopal de AdminrstÍaÉo e Plâneia-

PUBLICA€E

CU[iPRA§E.

GAAINETE OO PREFEITO

EM: 01 OE JAt'lElRO OE 2021

JOSE ARIMATE!À VIEIRÂ ALVES PREFÊITO IúUNICIPAL

Reglstíada na sêcÍet.ria de y'dministraçào e Plânejamento e Publicada
poÍ aft(aÉo em locâl dê costumê. côflíorme na legislaçào êm ügor.

mênto quê tome ãs píoüdêncras nec€ssárias pâra a execuÉo desta por-

lana.

AÍtigo 3' . E§ta Ponarje enlía em v€oÍ nâ data de sua FrbliceÉo.

Aítigo 4' . Revogâm - se as dis{osições em conlrário.

REGISTRÀ.SE

PUBLICA§E

CUMPRÂ§E.

GÁAINETE OO PREFETTO

EM: 0í OE JAI'IEIRO OE 202í

JOSE ARIi'ATEIA VIEIRÀ ÀLVES PREFEITO IIUNICIPAL

RegislÍadâ na secÍetaúa de AdministraÇão e Planeiemenlo e Púlicada
poí aÍxaçâo em local de costume. coníorme na legi§laÉo em vrgoí

PREFEIÍURA,/RECURSOS HUMANOS
PORÍAR|Â N.. 001/2021.

o aÍromuniopal.ôrg/nlÍamnr . MÁM^/ amm oag.br 313 Assrnado Digilalmente

FLs N'. oÚ
RUB!à4caodg!*_

4 de Jâneiro de 2021 ' Jomal OÍcial Elelíônico dos Municlpaos do Estedo de Malo Groôso. ANO XVI 1N.3.63S

DE:01 0E JANEIRO DE 2021.



PMSA

FLS N

Prefeitura Municipal de Santo Antonio do Leste

I
.-l

t

Rua Píimavera, 959 - Ja.dim Bem VtveÍ
04217362000!-90 É(eícícb:

Emisstu

?g21

mlút20.21

Código da.Ficha
Orgão

Unidade
FUN#o

SUBFUNÇÃO

PROGRAMA

PROJETO ATIVIDADE
ELEMENTO

Fonte de Recurcos : O.1.24O
Fonte Descricão: O

Saldo Orçamentário : 350.000,00

Page 1

:753
i02 PODER E(ECUIVO
I 07 SECREI-ARIA MUNICIPAL DE ASSISTENCIA SOCIAL

: 08 Assistência Social

: 244 Assistência Comunitária
: 5OO9 GESTÃO DE ASSISTÊIICN SOCIAL

: 1144 Construção de um Centro Comunitário
: 4.4.9O.51.oOOBRAS E TNSTALAÇÕES

Ao
Ilmo(a). Sr(a). Secretario(a)

Prezado(a) Senhor(a):

Estamos através da presente, encaminhando ao llmo., para efeito
de disponibilidade quanto a limites para processos de licitação pública.
O saldo existente, apurado nesta data pela Coordenadoria de
Contabilidade, da verba orçamentária abaixo destacada:

t

1

ador
Izaia Sftua

cRc-MÍ 007622/005
CPf; 378.266.461-20

Atenciosamente,

Coor de'

{
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,-rit'lü ANToNl0( { ,nt r,rLjidade do progresso, de rnãos dadas corn o povot
G(}stão 20 2Ll2024

PROCESSO..\t)\il\is l ti.\ I rYO N'080/2021

DA: SECRETARIA ]\II.INI('IPAL DE ASSISTÊXCN SOCIAT,
AO: GÁBINETE DO PIIEI:l:lTO

\-- excEtEN'rÍsstnr« r sr(. r,r{r:FEITo

1- GOVERNO MU Nrc,ra*t-Jc&&
DO LESTE

i Solicito autorizucirrr tle Vossa Excelência. para que o Departamento Re
procedimento admirristlativo cle Licitação na modalidade tomada de preços

empresa para construçào tlc um centro comunitário
conforme convênio n" titil t33/2019 do Ministério
execuçào e planilha or!-irnlr'nl.riria em anexo elaborada pelo setor de engeúaria da
Grossense dos Municíl'ios - A\'íM.

Santo Antônio. do Leste - MT, 20 agosto de 2021.

8ô,"^* Àrur*r l*r.. ÁJr,
ROSANI MENEGASSI ALVES

5!'cretária Municipal de Assistência Social
Portaria n'. 006/2021 de 0l/01/2021

eto de
Mato



W Página 1

Solicitação de MateÍiais / Serviços

Requisiçáo Responsável

01870121 ROSANI MENEGASSI ALVES
Descriçáo

PRESTAÇÂO DE SERVIÇO

Data

20108t2021

Poder

órgão

Setor Solicitante

Centro de Custo

Plâcà

PODER EXECUTIVO

SECRETARIA MUNICIPAL DE ASSISTENCIA SOCIAL

GABINETE OA SECRETARIA DE ASSISTENCIA SOCIAL
15 GABINETE DA SECRETARIA DE ASSISTENCIA SOCIAL

Obseívação
CONTRÂTAçÃO DE EMPRESA PARA CONSTRUÇÃO DE UM CENTRO COMUNITARIO NO MUNICIPIO DE SANTO ANTÔNIO DO LESTE /MT , CONFORME CONVÊNIO NÔ 884133/2019 DOMINISTERIO
DA OEFESA

Item Cód, Produto Cód.TCE Descriçáo do Produlo
Dgscriçáo Detalhada do P.oduto

Unidade Qtdê Qtds Rêc. C. custo
ObseÍvaçáo

1 001.033.099 1 SERVIÇO DE ENGENHARIA -CONTRATAÇÃO DE EMPRESA PARA CONSTRUÇÁO DE UM CENTRO COMUNIÍARIO SER 0 15

fu* Mtw,r*.*l*
Presidente Secretário Almoxarifado

1g
lh
r

'nr
z

(
PREFEITURA MUNICIPAL DE SANTO ANTONIO DO LESTE
Rua "4",367 -Jd. Santa lnêB
CNPJ: 04.2í 7.362/000í -90

(



w
"l

PREFEITURA MUNICIPAL DE SANTO ANTONIO DO LESTE
Rua "4",367 -Jd. Santa lnês
.NPJ: (N'217'36,,0001-eo 

oroo*o DE corAÇÕEs
Página 1 de I

@@ DESCRIÇÃO

20t08t2021 PRESTAçÃo DE sERVrÇo
ABERTURÂ leNcennnuexr CENTRO DE CUSTO RESPoNSÁVEL

20 t og r 2oz1 lzo t oe t zozt GABINETE OA SECRETARIA DE ASSISTENCIA

@

PRODUTO

rTEi, DEScRtÇÀo Do PRoDUTo UNIDADE OUANTIDADE

11 00í.033.099 SERVIçO DE ENGENHARIA 4ONTRATAçÃO DE E PRESA PARA CONSTRUÇÃI SER

PROPONENTES

coDtGo

TRCPONENTE VENCEDOR

355 ASSOCIACAOIIATOGROSSENSEDOSTIUNICIPIOS.AMM

PREÇO MÉDIO DO ÍTEM

TOTALNOME VLR UNIT

349.533,91ASSOCIACAO MATOGROSSENSE DOS MUNICIPIOS . AMM 349.533.91955

VLR UNIT TOTAL

349.533,91 349.s33,91

349.533.91349.533.91

RELAÇÃo DE PROPONENTES PARTICIPANTES

ccDtco
s55

VALORPROPONENTES

349.533.91ASSOCIACAO MATOGROSSENSE DOS MUNICIPIOS . AMM 00.234.260t0001 -21

cóDrco

RELAÇÃo Dos PRoPoNENTES VENCEDORES

PROPONENTES VALOR

ASSOCIACAO MATOGROSSENSE DOS MUNICIPIOS - AMM 349.s33.91

TOTAL DOS PROPONENTES VENCEDORES 349 533.91

955

Digitador (a)

Corina Maria Alves Canüo

PirsÂr .

rLs u". | 2 -. _.- -aue.--Éínozrrd.a

ROSANI MENEGASSI ALVES

a 1870t21

Aprovado por:
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GOVERNO MUNICIPAL

Continuidade do progresso, de mãos dadas com o povol
Gestão 2o2ll2024

FLS N'
R

ata.

Avrso oe nrulrçÃo

TOMADA DE PREÇOS N'.002/2021

PROCESSO N' 026/202 I/CPL/PP

A Prefeitura Municipal de Santo Antonio do Leste, Estado de Mato Grosso toma público aos

interessados a ANULAÇÀO da tomada de preços OO2l2O2l que tinha como objeto a conÍratação de

empresa para constÍução de um centro comuniúrio no Município de Santo Antônio do Leste/lvíT.
conforme convênio n" 8841332019 do Ministério da Defesa. por motivo de ser constalado

inconsistências (erros) no processo licitatório, e o mesmo não obteve parecer favorável de

aprovaçào pelo Ministerio da D<fesa lOrgão Concedente do Convênio), conforme parecer nu

l :99/COAF/DIAF/DPCN/SG-MD. sendo necessário iniciar um novo processo licitatório.

Santo Antônio do Leste - MT, 03 de agosto de 2021

JOSE ARIMATEIA ALVES
PREFEITO lIU\I ÂL

www.santoantôniodoleste.mt. gov. br
Rua A - No 367 - Jardim Santa ,nés - Fone: (66) 3188-1080 - CEP: 78.628-000 - Santo António do Leste/MT

e-mail: preÍeitura@santoanloniodoleste.mt.gov.bí

/
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Prefeitura Municipal de Santo
Antonio do Leste.MT

CNPJ: U.217.36.21000í -9O
sEToR oe corvÊxlos E pREsrAçÂo oe cortas

Santo Antônio do Leste - MT,

Ofício: Ns O28(2O2L CONPRES

Aos 22 dias do mês de Julho de 2021.

llmo. Sr.

Luiz Carlos Rezende

Secretário de Administração

Prefêitura de Santo Antonio do Leste.MT

Àss.rntoEncaminha PARECER N' 1299/COAF/DIAF/DPCN/SG-MD.para
conhecimento e Providências
Reí Convenio N" 884133/2019
objeto: a "Construção de um Centro Comunitário no municipio de Santo AntÔnio
do Leste/M'l''

Senhor Secretário

Venho através do presente encaminhar em anexo para conhecimento e
providências o documento abaixo listãdo:

1. PARECER N. 1299/COAF/DIAF/DPCN/SG.MD

ara ma\u'

Atenciosamente

Jeôn

or$-t
*"s.*"r" d _.e

ôo

e-mail:conpres@santoantoniodoleste.mt. gov.bÍ

RuaA no367- Jerdim Santa lnês - Fone: (66) 3488-1?92 R232-CEP 78.628-000
Santo Antonao do Leste/MT

Outrossim, deve-se observar o item 13 do documento encamanhado,

recomendando tomar as providencias o mais rápido possível para a continuidade da

execução do mesmo sem que corro o risco de entrar em Resto a Pagar-RP.

Sem mâis para o momento, coloco a disposição
esclarecimentos e âproveito a oportunidade para agradecer a atençào.
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VTNISTÉRIO Dr\ DEFF5^

SE('RETARI,\ (fRÁL
Í)I-P \ RTÂ ]\í F,\-,TO DO PRLrcRA\ÍA CAL}IA NORII,

DI\t).À( ) DI L\ECL ÇÀO OR(.\\t L\ L.\RI \ I À\.{ LtSL FI\À \( nR.\
COORDE\AÇÀO DI ,\\Á USL F I\I\CBR{

PARECER \O I 299/CO..\F/DI.{F/DPC\/SG-MD

dSSUT_TO: A].iÁUSE DE PROCESSO UCITATÓRIO APRESE}{TADO

REFERÊNCIA:
-PROCESSO N' @r4.0m934/201 9-20
-coNVÊNIO N" 332DPCNil0l9 (Plâlatbrma +Brasil N', t{,r4133,'1019).
.OFiCIO \" 632íCOAF/DIAF/DPCN/SGMD (333059])

I.TNTRODUCÃO

l. Trata o prcsente da aráhe do processo licitatóú do Convênio n" 312,T)PCNr20l9 corstante
da referência. cebbrado entre o Minbtério da Defesa e o Prefeinna Mrnicfalde SarÍo furônb do LesteMT.
O objero do convrânb em qtrstào é a 'Corsruçào de un Centro CommitríLrio m m,nicirb de Satrto Afiônb
do LcslciMT", com vigência cstabehcila de 2l,ll ?019 a 05, ll/2022, em atendinruo aos dianes da
Ponaria ImerminÀtfiial n" 424. de l0 de dezen$ro de 201 6.

l. A âúlbe reposa sobre o aceite do processo birlatôrio ern corúmülade como arr 6", irrko
II. alínea 'd" conüinado com o âí. 4l, irbo ll, arbos da Porrara 424D016, para liberaçào
dos ralores envohüos na fornalizção do imúunrnlo:

uadro I - Exe c ào Íinanccira do Convênio

II - PR(TF.SSO LICTTATÓRIO

l. Â análbe do pmcedinrrno lbintôrio tem por foralilade veriftar se o convenente cunpriu os
rcquiritos estabelecidos no aí. 6". incbo II, alínea "d" da Portaria -124'201 6:

Àn. 6" Sào corÍperências e rcspoís!bildades do concedenlc
ll
ll - op€racionali.ar a exasuçào dos projctos e atr idades, rrdrante:
d) venfrc!çào de realizaçào do pÍoccdinÉnto licitalório pclo convcnentc. atcndo-sc ir

docuÍrnlaçào no que tange: i cootcrçor.ocldr& & cart Er s FGç6 & licliüte EDc.ôr e
iÚl coanFtiHlida& com oi Façrlr & rafarênci1 ao rÊspecaivo cnquadrarEnro do objcto
ajustado com o efetivaíEnte ltitado c ao Íornecirrrto pelo contcnrntc & (Lclrraçio cgetra
f,rtnada poa reFasetttrotê lcSal & órglo on cnddrda conreortrtc. ou ragiatro Ío SICON\'Çra r
subdtue, .aestrrtô o steDdnrento ls dspo6lsô.s lcgris rdici\eis.

l. O aceíe do processo lbitatório viabilb a liberação dos recrrsos firanceiros a cargo do
correden@, em confurmilade com o prcr,bro no an. 4l . irriso Il. da Ponaria 4242016:

ll - a libcmçào da FlÍrEir. Frcel. on Frcel. úricr ficará condicionada ao:

I .)

h I conclusào da enílise tócÍicr e .o ffeitê do Fo(esso llcitrtório pelo círnce&nte ou íÍandarána

RECL RSOS PRE\lSTO (RS) REPÂSSE (RS ) EXECL TADO (RS) s_\LDO (RS)
( o\cEDE\TE. (98.00%) _xt.000.m (),00 0.ff) 0,00

co\\'E\E\TE (2,00%) 7.000,m 0.00 0.00 0.00

TOT-{L 3 s0.00 0.00 0,0 0 0.00 0.0 0

rrs ru'' I -6 _
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:. O processo hciâróm tôi erraminhado ao Depananr o do Prognnn Calha None. por nrio
ds Phtaforna +Bras, em 02107 i202l. O aceite do processo bitatório, pelo corredente ou nandatíú,
tlcveú ser efetirrado no pr<rzo rnlxirm de trinta dbs, contâdo da data da sua apresentaçâo, para os convênbs
dos níveh I. IA c IV (§ 4'do art. 66 da PoÍ1:;la 42412016).

6. As púttações da TOMADA DE PREÇOS N" 002i2021 , foram realizadas em todos
os nrios prevbtos, confonrr tabeh abaixo:

'fO!t.{D.\ DE PREÇOS \'001'l0ll (15 dins conidos)
DÀT,\

D-{ PUBLICAÇiO
t),\TÁ DT:

B t:Rl r. R..\
DI.\S

( o\cIll)tDos
l)iário Ol'rcbl da Uniào - DOU n" 97 25/05 202 r I 0.'06./202 I li

Diárb OÍrial do Estado - DOE
n" 28.019

12J01 2021 l0/06i2021 (x)

lti 0-i l0l I l0/06/202t ll

l5 (15 totl l0 í16 l0l I

}tEIOS DE PUBLICÂÇAO

I)iário Ofrcialdo Vunic[b- DOM n'
3.735

6.1 . .A Àse enerna do cenanr foi inaugurada com âs púlicações citadas anteúrrEÍÍe,
úo âtendendo âos requbios de nrbs de púlicrdade c de pftla mininn de púlicilade prevbos m art. 2l
rla l-ei n ' 8.6ó6/91.

6.1. \,toda[dade de liciaçào (aí. 23 da L,ein' 8.666/93) - Adequada.

6.1. Rcquisiros prevbtos no lrciso XVIII do an. 7'da Ponarb 424201ó, sonforÍÍE tabeh abaixo:

\ PRF,SE\T()T' \AO
APREST:\TOU ESCALARECIMENTOS

\
I)roposta de preço totaloÍêíada por

cada lbitantc
x

Termo de adiúiação X
Termo de homologação X

REQI'ÍSIToS PREvISTOS

Eruato do edÍal e r.stima d.r

6.J. .{s ams do cenarrr \iÍrúdas conplenrmares (§ 3'do arr 49 da Ponarb Imermiúterbl n"
-11+ l0 l6) - Aprese or
ô.5 Dechraçào do gcstor m,ntfal de qu: o certarr aterxleu à dLposiões hgats aplicáveb ao
procednrrnto lrcmtórb (ncso MII do an. 7" da Poíafu 1241201 6) - Apresemou Parecer Jtnidico assinado
pelo Procu-ador Juríico do Mwrícirb em l0/052021

6.6. Dechraçâo exprcssa do gestor m:nicfal de cunprincnto do Decreto n" 7.983, de 8 abr de
l0l 3 (§ 4" do an. 49 da Ponaú 424;2016) - Apresentou na aba de eschrecinrntos 032021 .

(;.: Conprorante de consulta aos cadastros comumtes do an. 4:l da Portaú ImerminÀleúl n'
.ll-l1016. crga data de corsulu dere ser conpativel com a frse dc habilitaçào do ccnanr c todas as

çrpresils panicrpantes da liue habüiaóú. TCU, CNIA, CEÍS e SICAF. Aprcsernou a corsuha corsohdada
Jo TCI- rur aba de eschrecinentos 032021 e a comuha SICAF na aba arrxo de execr4ào do pbm de
trabatn

ô.ti Em oue nese a empresa ..1 S CO|\STRUTORA LTDA-ME. CNP.I 22.61E.E93/0001-
76 ão estar cadasttado no SICAF e tet apresenrsdo os documentos exigidos pars a habilitacão,
destaco-se quanto a obrigatoiedade de cadasffamenro no SICAF sntes da controtacdo,
- .À traÍsfercrncia rohmúú em teh ôi cclcbrada c'm 2 I , I I 2021 , o Prqeto Bhsto foi aprorado
pcla Dnxào de F-ngcnhana (DIEN(;) deste Concedcnte por Írtsio do Despacho rP l70,DIE-G.DPCNTSG-
UD (lil7-ll5). cm 09'0i/2021, c a âsc extcrna da ticitação iniciru-se em 25105/2021. atendendo ao
Jsposto no an. 50 da Ponanr 4l-l l0l6
5 ..\ abernrra da )rcitaçiio, ocorreu cnr 1006 l0ll, conÍônrc prertto e rcgistrarlo nas aus
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ap rcscntadas:

a) Em l0/0ó,'202 I às 0800horas. o Presilenre juntanEnle com a Comtsào Pennarrnte de
Licitaçào. deram intio ao certanE liciutório, a Combsâo corstatou a preserça de
2(duas)enpresas. Foi michdo o credencbrrcnto das enpresas. e ambas foram
decbradas ttabilitadas, por apresentaÍ€m a docwrentaçào conbnrc exigêrrbs do edital.
Em seguiJa o presilcnte recolhcu os envehpes refcrentes a propostas de preços, e por
seguirem em confurmiJade com as exigências do edital anüas âs empresas panicipantes

foram chssilicadas. Após chssilicaçào das propostas, a empresâ A S CONSTRLITORA,
CNPJ 22.618.89i 0001-76 foi dcchrada vercedora no \Bbr total de RS 341.935.27
(u'ezeÍttos e qwrenta e un mil novcceffos e trmrt e cinco reas c rinte e sete

ccntavos). \iada mars harcndo a tralar. a scssào lbi cnecn-ada.

8.9. Em âce do resultado frral da lritação o convenenrc apresedou o Ternp de Adjudicação e o
Terrm de Honnbgação, datados de 24í062.021. em fivor da enpresa A S CONSTRUTORA LTDA-ME,
CN-PJ 22.618.891/0001-76 no ralor toul de RS 341.915,27 (rerntos e $raÍema e urn m'l nowcenos e

r'inta e cirro rcab e vinte e sete centavos).

g Houve por rneio do Convenente. um engano nos ntios de publicação. onde o nrsrm
nào consegúu realizer a publicaçio no Dürio Ofcial do Estâdo. o realizando epenas J2 dias após â

realização do ceÉame, faze ndo com que fosse uma Açào Intempestiva, nâo cunprindo com o Aft. 2l
da l,ei n " 8.óó6D3 inciso ll:

-'{n. 11. Cx avi\os contcndo os ÍesurÍDs dos editâis das concorências, das toriladas de preços,

dos concursos c dos lcilõc.s. entrora rcali:,ados no hcal da rcpan(ào intercssada. &Ério ser

!úHicr&6 aom antecedênci& no nínin». por una r cz:

Il - no Diáno Oficial do F-itado. ou do l)iitnl(, Fr:dcral qr.ranú,,.c tratar. ruspcclivanrntc. d.'
Lcrtaçào fcita por ôryào ou cnrxiadc da Adminlitrdçào Püblica l:rarlual ou \lunrcrpal. ou do
Dlltrilo Fcd.rdl

l0 Cumpre destacar ainda. gue o convenente deverá promover a consulla ao CEIS.
novtmente no reali:ocão da contratacão das empresu conforme yevisto no an. 44. § único da
P on ai a lnt erminist eri al n" 4 24/2 0 I 6.

Parágiatb únrco. O convenente dcvc conruhar a siruaçào do lômeeer.lor selecr.rnado no Cadastm
Nâcional de EÍpGsas Indôneas e Suspensas - CEIS. por nrio dc accsso ao Ponal da

Transparência na intemet. antes de solicitar â prestaçào do ser!'*o ou a enlrc8a do benr

I l. Orienlo que o convenente insim no contrato o ser celehrado com a emprcso vencedora
do cenome. guondo houven "cláusula de live ocesso" confome Dlevisto no Ád. 13 da Portaia
121201ó. caso não seja inseido o cirado disposirivo no contrato e não sendo corrrlrutodo dano ao
eráio o convênio em telo será aomvado com ressalvo-

TII - ANÁLISE TÉCIÍICA

ll. O processo foi sünrtüo à aruihse da Divisào de Engsnharà, quc certificou no PARECER
\' 461 DIENGDPCNTSG-MD 13790550), datado de 12/072021. o coÍreto crquadrarrcnto do objcto
conwniado com o licitado, bem conr:, os preços prattados pelo hrante vencedor com os de reÊrênch. na

tirnna da alírra'd". irrbo Il do An 6" da Ponarb 41,1,2016.

I\'- CONCLUSÀO

I -l. Diante dos docunpntos dbponüiliados aÉ o presente ronEnto. a arúlsç' forarrena da
r:rnslirênca rrrhmdrn ern tch corlsrdcra que o cenarne licía«irio aprcsenta do EST.1 REJETTÁDO sob o
l'lies linanceiro. Devendo sanar as nroÍreções apo adas nos itens 6.1. ó.8. e 9. De\endo realizar ouro
procedinEnto liciaório, qtr após concluiCo, dcverá ser súnrtilo por nÉio da Phtafornra =Brasil para

aú[sc da Divbão de Anibe Fimnceira e da Dirisào de Engsnhaú).

EI-\BoR{DO PoR:
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-ÀPROVADO POR:
ALEXAs-DER XAVIER D.{ SILvA

Múr (QCO Cont)
Assistente Vilitar da COAF

DE ÂCORDO:
.losr rrncisto p.r«'Írr«'o .t('rton

Or(icna dor dc D!'sl o- \a §

Brasília, 05 de julho de 2021

Documento assinado elerontanrme por Alexârder Xrvier da Silva, Assislcnte, em
l5 0?r20l l. às 1628. conforme horário ofrial de Brasilia. con fundamento no § 3". an. 4". do
Decreto n" 10.543, de l3 dc novcmbro de 2020 da Presidência da Republta.

Documento assinado eletronicamente por Adrienâ de Oliveira Sllva. Fiscd de Convênio, em
l5 07/l0ll. às l6:18. conforme horáro olrcizrlde Brasila. com frmdamento no.§ 3o. an. 40. do

Dccrclo n" 10.Í3, de l3 de novembrro de 2020 da Presrdêncra da República.

D,x-unento assrnado elerronicanrente ;»r José Tarcísio Paci6co Junlor. Ordenador(a) de
Despesas,eml5l0Tl0ll.risló:ll.conformchorariooltüldeBras0ia,coml'undamcntono§3"
an 4o,doDecrcton"l0.5-ll.dclldcnorcmbrodc2010daPresilênciadaRepublica.

A autenticidâde do docunrnto pcde ser confcrda no sitc
hnJrs., /sei de fesa,gov. b,r/se y'controhôr_extemo. php?
acardmumento_confcú&id_orgao_acesso_extemod). o cod.igo verifrada 376290ó c o codigo
CRC 74EC4E7C.
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§TINISTÉRIO DA DEFESA
SECRETARIA GERÁL-SG

DEPARTAMENTO DO PROGRAMA CALHA NORTE.DPCN

coN\rÊNIo sICoNv No 884133t2019,

QI E E:ITRE SI ,CELEBRAM A UN,IÃO,
POR INTER\IEDIO DO MINISTERIO
DA DEFESA, E O }IU\ICiPIO DE
SANTO A\TÔ\IO DO LESTEMT.

A UNIÀO. por i|termédio do Ministério da Defesa-MD, Departamento do Programa Calha Norte-DPCN,

inscrito no CNPJ sob nq l-1.665.070/0001-73, com sede em Brasília-DF, Esplanada dos Ministérios, Bloco
"Q", doravante tltnominlda CONCEDENTE, neste âto representado pelo Diretor do Departamento do
Programa Calha \one. t lltlRATAN POTY, portador do CPF n' 569.290.567-15, e Carteira de Identidade
n' 109.6t12.061 -6 \,t D EB. norneado pela Portaria n" 3.'743, de 0510912019, publicada no Diário Oficial da
Uniào de 09/09,1u19. conr flndamento no aÍ. 9', II, e art. 23, X, do Anexo VII da Portaria Normatiya no

l2lGM-MD. tle 14 dc fevereiro de 2019, e o MUNTCÍPIO DE SANTO ANTÔNIO DO

LESTE/MT, irrscrito no CNPJ sob t're 04.217.36210001-90, doravante denominado CONVENENTE,
representàdo pclo Excelcntissimo Senhor Prefeito MIGUEL JOSÉ BRUNETTA, poÍador do CPF no

326.034.j69-51 .' da Cii erru rle ldentidade rf 1.127.577 SSP/PR, RESOLVEM celebrar o presente

Convênio, registndo na I'latatbrma +Brasil. regendo-se pelo disposto na Lei Complementar n" l0l, de 4

de maio de 20(i1r. na Ler nq 8.666. de 2l de junho de 1993, no que couber, na Lei de Diretrizes

Orçamentárias rl() corrente exercicio. no Decreto Federal nq 93.872, de 23 de dezembro de 1986, no
Decreto Fcderal n! 6.lr(). de 25 de julho de 2007, regulamentâdo pela Portaria Interministerial
MPi MF/C(iL u -124. de -10 de dezembro de 2016 e atualizações e Portaria Normativa n'7O/GM-MD, de

l6 de novcmbrt, rl,.'2011.. consoante o processo administrativo na 60.414.0005851201946 e mediante as

cláusulas e condições segrLintcs:

CLAL'SLL.\ PttI\IEIR \ _ DO OBJETO

O pres!'r !' Colrtinio rcrrr por objeto CO\-STRUÇÀO DE UM CENTRo COMUNITÁRIO NO
MUNICIPIO Dl'. SA\1 () .\\TONIO DO LESTE/MT. contbrme detalhado no Plano de Trabalho.

CLAUSULA TERCEIR.\ - DA CONDIÇÃO SUSPENSIVA

A eficácia do presente corvênio fica condicionada à apresentação tempestiva dos seguintes documentos
pelo CONVENE\TE e l rcspcctiva aprovaçào pelo setor técnico do CONCEDENTE:

I - projeto biisi,-). nos türÍnos do art. l', § 1", XXVII, da Portâriâ Interministerial n" 424, de 2016,
acompanhrr.lo dc \notaçio de Responsabilidade Técnica - ART;

https://ser defesâ 9ov bí/co.úoladoÍ ptr p';acao:documento_imprimÍ-web&acao_origem=aNore_visualizar&id-documento=2393887&inÍa_§ste... 1/19
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CLÁtiSLLA SIlGUND,\ _ DA YINCULAÇÃO DAS PEÇAS DOCUMENTAIS

lntegram este.lcrmo de Lonvênio, independentemente de transcrição, o Plano de Trabalho e o Projeto
Básico. propost,'s pelo ('ONVENENTE e aceitos pelo CONCEDENTE, na Plataforma +Brasil, bem
como toda doculxentação técnica que dele resultem. cujos termos os partícipes acatam integralmente.

Subcláusuls (:nica. E\('irtuais ajustes realizados durânte a execução do objeto integrarão o Plano de
Trabalho. de'st1c que s('iilnr submetidos e aprovados previamente pela autoridade competente do
CONCEDI,IN'I L e que nl'ro haja alteração do objeto,
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ll - cadastro do CONVENENTE atualizado na Plataforma +Brasil no momento dâ celebração;

III - plano de sLrstentabilidaile do equiparnento a ser adquirido, conforrne art. 21, § 13 da Portaria
lnterministeriâl n" -124. de 2016:

lV - lrcença anrbiental prliviit. orr respectiva dispensa, emitida pelo órgão ambiental competente, nos
termos da Lei n" 6.938, de 1981, da Lei Complementar n" 140, de 2011, e da Resolução Conama n'237,
de 1997:

V - comprovação do excrcicio pleno dos poderes inerentes à propriedade do imóvel, nos termos do art. 23
da Portaria lnterministerial n" 424, de 2016:

Vl - declaração Lle Conforrnidade em Acessibilidade e da Lista de Verificação de Acessibilidade, devendo
ambos os docunrerltos sercrn assinados pelo Responsável Técnico do projeto e preenchidos nos moldes do
Anexo I e Il da IN-MPD(i no 02. de 09 de outubro de 2017r e

VII - outra(s) eondição(ções) porventurâ indicatta(s) no paÍecer técnico de aprovação do plano de
trabalho).

Subcláusula Primeira. O CONVENENTE deverá apresentâr o(s) documento(s) referido(s) Íto caput
desta cláusula, antes da liberação da primeira parcela dos recursos, até o día 30ll lD02O.

Subcláusula Segunda. O(s) documento(s) referido(s) no caput sen(ão) apreciado(s) pelo

CONCEDEN'I'I e. se rcuito(s). ensejari(ão) a adequação do Plano de Trabalho, se necessário.

Subcláusuta 'l'crceira. Constatados vícios sanáveis no(s) documento(s) apresentado(s), o
CONCEDENTL comunicará o CONVENENTE, que deveÉ providenciar o seu saneamento até o prazo

pÍevisto na Subc láusula Primeira.

Subcláusula Quarta. Caso o(s) documento(s) indicado(s) no cdplrÍ desta clâusula não seja(m) entregue(s)
ou receba(m) parccer contrário à sua aceitaçào, proceder-se-á à extinção do Convênio, nos termos dos arts-

21, § 7'. 24. § 3" c 27, XVltl, da Portaria Interministerial n" 424, de 2016.

Subcláusula Quinta. Qulrndo houver, no Plano de Trabalho, a previsão de transferência de recursos paÍa a

elaboraçào do Projeto Básico. limitada a 57o (cinco por cento) do valor total do instrumento, a liberação do
montante corresirondenlc ao custo do serviço se dará após a celebração do instrumento, conforme
cronogramâ de liberação pactuado entre as partes.

Subcláusula Scrta. A rejc.ição pelo CONCEDENTE do Projeto Básico, custeado com recuÍsos dâ União,
enseja a imediarl devolução dos recursos aos cofres da União, sob pena de instauração de Tomada de

Contâs Especial.

CLÁUSL.LA Qt]ART.\ _ DAS OBRIGAÇÔES GERAIS

Sem prejLrízo nlis demais eláusulas deste Convênio, são obrigações dos Participes:

I - DO CONCEI)ENTE:

a) realizar ua Plataforma - Brasil os atos e os procedimentos relativos à formalização, alteração, execução,
acompanhamento. análise da prcstação de contas e, se for o caso, informações acerca de Tomada de
Contas Especial. sendo nele registrados os atos que, por sua natureza, não possam ser realizados no
sistema;

b) transferir ao CONVENENTE os recursos financeiros previstos para a execução deste Convênio, de
acordo conr â prLrgramaçio orçamentária e financeira do Governo Federal, e o estabelecido no cÍonogÍama
de desembolso rlt, Plano dc Trabalho;

c) acompanhar. avaliar e alêrir, sistematicamente, a execução fisica e financeira do objeto deste Convênio,
bem como ve-rilicar a reeular aplicaçào das parcelas de recursos, condicionando sua liberação ao
cumprimento dc metas previamente estabelecidas, na forma do art. 41, caput, ínciso III, da Portaria
lnterministerinl n".124, de 2016, comunicando ao CONVENENTE quaisquer irregularidades decorrentes
do uso dos recursos públicos ou outras pendências de ordem técnica ou legal, com fixação do prazo
estabelecido na legislaçào penirente paÍa saneâmento ou apresentação de informações e esclarecimentos;

cl) analisal e, se iúr o caso. accitar as proposlas de alteraçào do Convênio e do seu Plano de Trabalho;

https//serdeÍesagovbr/cc"lroladorphcracao=documento_impíimú_web&acao_ongem=arvoíe-vtsualizer&jd-doqJmento=2393887&nfra_§ste...2,/19
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e) dispor de condições e «le estrutura para o acompaúamento, verificação da execução do objeto e o
cumprimento dos prazos rclativos à prestaçào de contas; e

t) divulgar atos normati\os e orientar o CONVENENTE quânto à corÍeta execução dos projetos e
atividades.

II . DO CONVI-\ENTE:

a) executar e fiscalizar o objeto pactuado, de acordo com o Plano de Trabalho e o Projeto Biásico, aceitos
pelo CONCEDIINTE, adotando todas as medidas necessiírias à correta execução deste Convênio;

b) aplicar os ricursos discriminados no Plano de Trabalho exclusivamente no objeto do presente
Convênio:

c) executar e tlscrrlizar os trabalhos necessários à consecução do objeto pactuado no Convênio, observando
a qualidade, tluantitladc, prazos e custos definidos no Plano de Trabalho e no Projeto Btâsico, designando
profissional habilitrtlo no krcal tla intervenção, com a respectiva ART;

d) elaborar os projetos técnicos relacionados ao objeto pactuado, reunir toda documentação jurídica e
institucional nec!.ssáÍia à celebração deste convênio, de acordo com os noÍnalivos do progmma, bem

como apresentar documentos de titulâridade dominial da área de intervenção, licenças e aprovações de
pÍojetos emitidos pelo ór-uão ambiental competente, órgão ou entidade da esfera municipal, estadual,

distrital ou t'edcral e conccssionárias de serviços públicos, conforme o caso, e nos termos da legislação
aplicável:

e) assegurar, na rLia integralidade, a qualidade técnica dos projetos e da execução dos produtos e serviços
conveniados. errr conl'ornridadc com as normas brasileiras e os normativos dos programas, ações e

atividades, dererrninando a coreção de vícios que possam comprometer a fruição do beneficio pela
população benellciária. qulndo detcctados pelo CONCEDENTE ou pelos órgãos de contÍole;

fl submeter prcr iamente ao CONCEDENTE qualquer proposta de alteração do Plano de Trabalho aceito,
na forma definidir ncste instrumento, observadas as vedações relativas à execução das despesas;

g) manter e mo\ irnentar o\ recursos financeiros de que trata este Convênio em conta específica, aberta em
instituiçào tlnanceira ollcial. t'ederal ou estadual, inclusive os resultantes de eventual aplicação no
mercado linalccilo. bcm assirn aqueles oferecidos como contrapartida, aplicando-os, na conformidade do
Plano de Traballro e, exclusivamente, no cumprimento do seu objeto, observaús as vedações constantes
neste instrumeÍrt() relatiYas à execução das despesas;

h) proceder no tlcpósito da contrapartida pactuada neste instrumento, na conta bancfuia específica
vinculada ao plesente Cc,nvênio, em conformidade com os prazos estabelecidos no cronogftrma de
desembolso do l'lano de Trabalho:

i) realizlr nl l)lrtâformir 'Ílrrsil os atos e os procedimentos relativos à formalização, execução,
acompanhânlcnlL,. preslaçiio de contas e informações acerca de Tomada de Contas Especial do Convênio,
quando couber. incluinck' regularmente as informações e os documentos exigidos pela Porhria
Interministerial rt' 424. dc 2016, sendo nele registrados os atos que, por suÍr natúeza, não possam ser
realizados no sislcma:

j) selecionar rs :ireas de intervençào e os beneficiários finais em conformidade com as diretrizes
estabelecidas prlo CONCEDENTE, podendo estabelecer outras que busquem refletir situâções de
wlnerabilidade sconômica e social, informando ao CONCEDENTE sempre que houver alteraçõ€s;

k) estimular a f.rrtrcipÍtçà(! dos beneficiários finais na implementaçào do objeto do Convênio, bem como
na manutenção L1r, patrimônio qerado por estes investimentos;

l) manter os do(:rmentos lelacionados ao instrurnento pelo prazo de l0 (dez) anos, contados da data em
que foi aprc'sentrrtla a prestação de contas ou do decurso do prazo para a apresentação da prestação de
contas:

m) manteÍ atr,ralizada a cscrituração contábil especifica dos atos e fatos relativos à execução deste
Convênio, para lins de tiscalizaçào, acompanhamento e avaliação dos resultados obtidos;

n) facilitar o r)1(riitorâuler )lo c o acompanhamento do CONCEDENTE, permitindo-lhe efetuar visitas in
loco e tbmeceniir). semprc que solicitado, as informações e os documentos relacionados com a êxecução
do objeto destc t onvênio. especialmente no que se refere ao exame da documentação relativa à licitação
realizada e aos ((inlratos cclebrados;
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o) permitir o lir rc acesso dc servidores do CONCEDENTE, e dos órgãos de controle intemo e externo, a
qualquer tempo c lugar, aos processos, documentos e informações referentes a este Convênio, bem como
aos locais de !-\('!-ução do rcspcctivo objeto;

p) apresentar â fircstâçào (le contas dos recursos recebidos por meio deste Convênio, no prazo e forma
eslabelecidos ncste instrunre nlo:

q) apresentar t()rlo e qual(luer documento comprobatório de despesa efetuada à conta dos recursos deste
Convênio, a qurlquer tenrpo e â crilerio do CONCf,DENTE, sujeitando-se, no caso da não apresentação
no prazo eslipull(lo na respcctivâ notificaçào, ao mesmo tratamento dispensado as despesas comprovadas
com documen«)s inidôneos ou impugnados, nos termos estipulados neste TerÍno de Convênio;

r) assegurâr e destâcar. obrigatoriamente, a participaçâo do CONCEDENTE em toda e qualquer ação,
promocional rrrL lrio. relrr'ionada com a erecuçào do objeto descrito neste Termo de Convênio e,

obedecido o nro,lclo-padriro estabelecido pelo CONCEDENTE, apor a marca do Govemo Federal nas

placas. painéis (' outdooni de identificaçào das obras e pÍojetos custeados, no lodo ou em parte, com os

recursos rleste curr'êrr,,. collsoanle o disposlo no Manual do DPCN, disponível em
wwrv.delbsa.grl . bI artlu i\ ,)sr p-Iegrama câlha-norte/mânuais/conven ios-contratos-reP:§§9:lgE]ll§:

insrrucoes.p-cll'c na lnstruçiio Normativa SECOM-PR ns 7, de l9 de dezembro de 2014, da Secretaria de

Comunicação Social da Prcsidência da República, ou outra norma que veúa a substituí-la;

s) incluir nas plrrcas e adesivos indicativos das obras informação sobre canal parâ o registro de denúncias,

reclamaçôes e e | ,uit.rs. contornre previsto no 'Manual de Uso da Marca do Govemo Federal - Obras' da
Secretaria d.'Corrrrnicações Social da Presidência da República;

t) operâr, maltcr c couscÍ\ lrr aclequadamente o patrimônio público gerado pelos investimentos decorrentes

do Convênio. rle nodo a assegurar a sustentabilidade do projeto e atender as finalidades sociais às quais se

destina:

u) manter o ( ()NCEDI.INTE informado sobre situações que eventualmente possam dificultar ou
interromper o errlso nornrrl da execução do Convênio e prestar informações, a qualquer tempo, sobre as

ações desenvolr r.1irs para r iabilizar o acompanhamento e avâliação do processo;

v) permitir arr ( ONCEI)EN]'E. bem como aos órgàos de controle intemo e extemo, o acesso à
movimentaçào lilunceira Lla conta específica vinculada ao presente Convênio;

w) dar ciência .r,,s órgiros Js t'ontrole ao tornar conhecimento de qualquer inegularidade ou ilegalidade, e,
havendo tund;rtl:r suspeita de crinre ou de improbidade administrativa, cientificar a Advocacia-Geral da
União, o Minist,,rrio Público Federal, o respectivo Ministério Público Estadual;

x) instaurar prt,ccsso atlrn inistrativo apuratório, inclusive processo administrativo disciplinar, quando

constatado o rlcsr io ou mulversaçào de recursos públicos, irregularidade na execução do contrato ou
gestào linanc!'r:t .[r ( onr.irtio. cornunicando tal làto ao CONCEDENTE;

y) manter unr (rrrl de corrrunicaçào et'etivo, ao qual se dará ampla publicidade, para o recebimento pela
União de nlârili\taçào tlrrs cidadàos relacionadas ao Convênio, possibilitando o registro de sugestões,
elogios, solicitrrç,'es. reclaorações e denúncias;

z) disponibilizirr'. cm serr sitio oticial na internet ou, na sua falta, em sua sede, em local de fácil
visibilidade, constrlta ao ('\trato do instrumento ou outro instrumento utilizado, contendo, pelo menos, o
objeto, a tinalirl:i..lc. os valores e as datâs de liberaçào e o detalhamento da aplicação dos recursos, bem
como as contrilliiir-res rcalizudas para a execuçàO do objeto pactuadO;

aa) exercer. »a qrr,rlidatle (1!- corrtrAlante. a tiscalizaçào sobre o Contrato Administrativo de Execução ou
Fomecimento - ( I EF:

bb) obsen ar (),liil)osto nr [-ci rr" l].019, de 3l de julho de 2014, e nas noÍmâs estâduâis, distritais ou
municipais r,iscnrcs. nos (rsos em que a execução do objeto, conforme prevista no Plano de Trabalho,
envolver parceli;rs com org.lnizações da sociedade civil;

cc) realizar. scrb stn inteinr responsabilidade, sempre que optar pela execução indireta de obras e serviços
de engenharir. .) i)r'occsso Iicitatório nos termos da Lei no 8.666, de 1993, da Lei n" 12.462, de 201I, da
Lei n' l0.i2l). .;- lt)01. i tlcrnrrs normas tbderais. estaduais e municipais pertinentes às licitações e
contratos utltttirr.ltlttiros. inclLtsirr.' os procedimentos ali definidos para oS casos de dispensa e/ou
inexigibilidatlc dc licitaçl'rr,. assegurando a correção dos procedimentos legais, a suficiência do Projeto
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Básico e/ou Ti'rnro dc Rclêrôncia, da planilha orçamentáriâ discriminativa do percentuâl de Encargos
Sociais e dc Bonilicaçào c Despesas Indiretas - BDI utilizados, cada qual com o respectivo detalhamento
de sua composiçio. por itcrn rlc orçamento ou conjunto deles, além da disponibilização da contrapartida,
qtrando ibr o cusr,:

dd) aprcsentar Llerlaraçlio !-\pressa firmadâ por representânte legal do órgão ou entidade convenente, ou
registro na Platlli»rna +Brasil que a substitua, âtestando o atendimento às disposições legais aplicáveis ao
procedimcnto licitrtório. obsen,ado o disposto no aÍ.49 da Portaria lnterministerial nu 424,de2016;

ee) apresentar. pçr1 oç35iii1r rlo último boletim de medição, o Laudo de Conformidade em Acessibilidade e

respectiva AR'l ou Registro rlc Responsabilidade Técnica - RRT, observadas a Lista de Verificação de
Acessibilidadc e us soluçrics propostas no Projeto Executivo de Acessibilidade.

ff) prever no c.lirrl de licitrção e no CTEF que a responsabilidade pela qualidade das obras, materiais e

serviços execullrk)s ou lbnlccidos é da empresa contratâdâ pâra esta finalidade, inclusive a promoção de
readequações. srrrpre quc rletectadas impropriedades que possam comprometeÍ a consecução do objeto
ajustado:

gg) regisrrar nrr i'lutalbrnrrr +llrasil o extrato do edital de licitação, o preço estimado pela Administração
Pública para il c\!.cuçào ,.lo scn,iço e a prôpostâ de preço total ofertada por cada licitante com a sua

respectiva inscliciro no Cllclastro Nacional de Pessoas Juridicas - CNPJ, o termo de homologação e

adjudicação, o ü\rrato do C'I'EF e seus respectivos aditivos, a ART dos projetos, dos executores e da
tiscâlizaçào de oirnrs. e rrs btrlctins de medições; e

hh) cumprir as rr,,r'rnas rlo I)ccre-to no 7.983, de 2013, e da IN-MPDG N" 02, de 9 de outubro de 2017, nas

licitações rluc r!.rlrrilr parrr .r contrataçào de obras ou serviços de engenharia com os recursos transferidos,
encaminhando cri,rcssr dce lrrraçiio neste sentido ao CONCEDENTE após homologada a licitação.

CLÁUSULA QL,ITTA - I)..\ VIGÊNCIA

Este Termo dc ('orrr,ênio trrí r,igência de 1.080 (um mil e oitenta) dias, contados a paÍtir de sua assinatur4
podendo scr l,r'r,r logaclir. por solicitação do CONVENENTE mediante termo aditivo, devidamente
t'undamentada. li,rrnulacla- no minimo, 60 (sessenta) dias antes do seu término.

Subcláusula l'r'ilreira. () (-()NCEDENTE prorrogará "de oficio" a vigência deste Termo de Convênio,
quando der causir ro atrirsr, ur liberaçào dos recursos, limitada a pronogação ao exato período do atraso
verificado.

Subcláusula Scgunda. A prorrogaçâo além tlos prazos estipulados no art. 27, inciso V da PortaÍia
Interministerial n" -124. dc l0l6 (seja "de oficio", seja mediante termo aditivo), somente será admitida nas

hipótcses de.'1rr.- trará tr r,t. 17, § 3', da mesma Portaria, e desde que o novo prazo estabelecido seja
compativel con: r, ireríorlt-, cnr que houve o atraso e viável para a conclusão do objeto pactuado.

cLÁusuLA s[\.t'.{ - l)o \:\t,oR E DA DorAçÃo oRÇAMENTÁRrA

Os recursos linrncciros prnr a execução do objeto deste Convênio, neste ato fixados em R$ 350.000,00
(trezentos e cinqucnta mil leais). serâo alocados de acordo o cronogÍama de desembolso constante no
Plano de Trabrlho. conlbrurç- a seguinte classificação orçamentária:

I - R$ 34,1.U0t)-trit (lrezsr)t{'s c (luareola e três mil reais), relativos ao presente exercicio, correÍão à conta
da dotaçào akr.rr.ll no ()r(.iu))cnto do CONCEDENTE, autorizado pela Lei no 13.808, de l5 de janeiro de
2019 (LOA). nrrl,licada no l)OU de 16/01/2019, UG 110594, assegurado pela Nota de Empeúo no

20l9NE8()0,1(r:. r incularlr ro i)lograma de Trabalho n" 05.244.2058.121 1.0001, PTRES 136745, à conta
de recursos orirrntirrs do llsorrro Nacional. Fonte de Recursos 188, Natureza da Despesa zg425l; e

ll - RS 7.000.0() (5ete nril [câis). relativos à conlrapartida do CONVENENTE, de que tÍata o art. 78 da

Lei ne I 3.707. rlr.' l4 de agosto dc 201 8 (LDO), estào consignados através da Lei Orçamentiíria na 709, de
27 de novembrtr dc 2018 rk, Municipio de Santo Antônio do Leste/MT.

Subcláusula I'r'inrcira. Frr caso de ocorrência de cancelâmento de Restos a Pagar, o quantitativo das
metas constân1r nL, Pla»rr ili' Irabalho poderá ser reduzido até a etapa que nâo prejudique a funcionalidade
do ob_jeto pl.:tiirrl\). rrc(lii rle rrccitaçào do CONCEDENTE.
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Subcláusula Segunda. O CONVENENTE obriga-se a incluir em seu orçamento os
subprojetos/subat ir idatles contemplados pelas transferências dos recursos para a execução deste Convênio.

CLÁUSUL.\ \I.] I'III.\ - I),\ CO\TRAPARTIDA

Compete uo (lO\\'EN[\'l'li integralizar a(s) parcela(s) da contrapartida financeira, em conformidade
com os prazos !.:tlbelúci(l(,\ no cronograma de desembolso do Plano de Trabalho, mediante depósito(s) na
cunta bancár il .sllccilila .!t, ( onvônio, podendo haver antecipação de parcelas, inteüas ou parte, a critério
do CONVENL\l [].

Subcláusula l'rinreiru () irp()Í!, dâ contrapartida observará as disposições da lei federal anual de
diretrizes orçarrrcrlririus cirr rigor à época da celebração do convênio ou eventual legislação específica
aplicável.

Subcláusula Scgunda. \: rcccitâs oriundas dos rendimentos de aplicaçâo dos recursos no mercado
financeiro n:io potir-rào scr r'ompLttadas como contrâpartida.

cl-Áust:t,A o11.w.A, - l),\ r.n]ERAÇÃo Dos RECURSoS

Os recursos llnrncciros rciillivos âo repasse do CONCEDENTE e à contÍapaíida do CONVENENTE
serão depositatlos e geri,.los nâ conta específica vinculada âo presente Convênio, aberta em nome do

CONVENE\'l l.l c\chrsi\ irnlente em instituição financeira oficial, federal ou estadual.

Subcláusula l)rinreirir. ,\ .r)ntr corrente específica será nomeada fazendo-se menção ao instrumento
pactuado e rlcr c|rl ser rcsi:lrr(la com o número de inscrição no Cadastro Nacional da Pessoa JurÍdica -
CNPJ do orgii,r t,rr rla cntirlirtlc CONVENENTE ou da u[idade executora.

Subcláusula Stgrr nda. r\ li5enLção da primeira parcela ou parcela única ficará condicionada a(o):

a) cumprinren!(r tirs contlições strspensivas constante neste instrumento; e

b) conclusâo tlu ruirilisr te(nica c aprovação do processo licitatório peto CONCEDENTE.

Subcláusula Íi'r'ccirl. ()s recursos tinanceiros, enquanto não utilizados, serão aplicados conforme
disposto no flri I lír. § -.1". rl:r l-ei n" 8.666, de 2l dejunho de 1993.

Subcláusula (.)uxrta. I'-\\c1() no caso de liberação em parcela única, a liberação das demais parcelas ao

CONVENE\t Il Ilcarli r:r,ntliciortada a(o):

a) execuçào tl.' n(' i)línirnr, "()",, (setenta por cento) das parcelas liberadas anteriormente; e

b) apresentaçlo pelo Co\\'I'iNENTE dos boletins de medição com valor superior a l0% (dez por cento)
do piso rniniuri' rlos nivcis l)revistos nos incisos I e Il do art. 3" da Portaria Interministerial n'424, de
20r 6.

Subcláusula ()uirta. l--ricto rro círso de liberação em parcela única, o valor do desembolso a ser realizado
pelo CO\CI)|)L\l'E rcttr,,'ntc à primeira parcela não poderá exceder a 20Yo (vinte por cento) do valor
global deste i11i1;11 ,1s1111,

Subcláusula Scrta. Após ir ctrrnprovação da homologaçào do processo licitatório pelo CONVENENTE,
o cÍonogrâmN ,lc ilescrni.olso rler,erá ser ajustado em observação ao grau de execução estabelecido no
referido proccs.r, I icitatorj,,

Subcláusula Sítinra. A !'\!'cuc:alo financeira será comprovada pela emissão de Ordem Bancária de
Transtêrêncir \i'r,,rrtária ( rlJ I \'.

Subcláusula ()it:tr ir. Nir hiPorcse, de inexistência de execução frnanceira após 180 (cento e oitenta) dias
da liberaçiio ril pr irneillr l)rlr.!'la. o instrunrento deverá ser rescindido, salvo se presente alguma hipótese
qu!' aulo[izc ilrr pÍ()rr(,sirÇi() rnolivada. conforme previsto no aí. 41, §§ 19 e 20 da Portaria
Interministcrirrl n" 124- dc .l1l I(,.

Subcláusula Nonu. É r'ctlrrla l liberação da primeira parcela de recursos paÍa o CONVENENTE que
tiver instrumcntos rrpoiailos conr recursos do Governo Federal sem execução financeira por prazo superior
a 180 (ccnto c !iirc|rtâ) .lLrs e ilrre não tenham sido motivadamente prorrogados, conforme autoriza o aÍ.
'11, §-s f9 c l0 (lii l)()nzrriir Irielrrinisterial n" 424, de 2016.
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Subcláusula I)ótima. ()s rt'rtr,sos de receita serão depositados e geridos na Conta UniCa dO TeSouro
Nacional. e cn(priurto niur empregados na sua finalidade, serão remunerados pela tÍxa aplicável a essa
conta. exceto oos casos cDl .[rc caracteristicas operacionais específicas não permitam a movimentação
financeira pclo si\lcmíl rlc crira ítnico, em que poder-se-á utilizar a regra excepcional de depósito fora
dessa conta. n, )s l.nno: ii.r \ irriiila Provisória no 2. 170-36, de 2l de agosto de 2001.

Subcláusula Di,cima I'r'inrcirrr. Os recursos serão liberados de acordo com a disponibilidade
orçamentáriâ c fjnrncci(r tlo Cjoverno Federal, em conformidade com o número de parcelas e prazos
estabelecidos r).) cronosÍirillil de desembolso constante no plano de trabalho aprovado na Plataforma
+Brasil. clue grtrrrlrrrá et,r. ,nincia com as metas. fases e etapas de execução do objeto do Convênio.

Subcláusula I)úrimn
CONVENI]\'I I.,

Para recebimento de cada parcela dos reclusos, deverá o

I - compror lr e llortc (lr c{)rtrlpartida pactuada. que deverá ser depositada na conta bancária específica
em conformirladc com ()\ prrzos eslâbelecidos no cronograma desembolso do Plano de Trabalho, ou
depositada na C'orla t)nierr rlo Tesouro Nacional. na hipótese de o Convênio ser executado por meio do
Sistema lntegmdo (ic- .i\dir)ijrislrâçào Financeira - SIAFI; e

ll - estar em :itrraçrio rc..:rrirrr com a execuçào do Plano de Trabalho, com execução de, no mínimo,70%
(setenta por ccDto) das nirrc!.lns liberadas anteriormente, qrlando não se tratar de liberação em parcela

única.

Subcláusuh l)ócinra 'li,r'ceirl. Nos termos do § 3" do âí. ll6 da Lei n'8.666, de 1993, a liberação das

parcelas dlr ('!ln\ jr)io llc,r'rr rctitla alé o saneamento das impropriedades constatadas, quando:

I - nào houycr c(rnrpr(rr rr. io ilrr hoa e regular aplicação dâ parcela anteriorÍnente recebida, constatada pelo

CONCEDEN'I l,l ()u p!-l 'lirsaro competente do Sistema de Controle Intemo da Administração Pública
Federal:

Il - tbr r,errrlerrcl,, o ,.cs\'rt' t1e t-inalidade na aplicação dos recursos, atrasos não justificados no
cumprimento rlrrs ctapirs "' Iises programadas. práticas atentatórias aos principios firndamentais de
AdministraçiiL, I)ública rrrs c,)ntrataç'es c demais atos praticados na execugão do convênio, ou o
inadimplcnrcn tr, ,1,' CO\ \ 11\lr\TE com relaçào a outras cláusulas conveniais básicas; e

III - o CONVl.l\llNTE .leirrr rle adotar as medidas sâneadoras apontadas pelo CONCEDENTE ou por
integrantes dtr |cintctir L. 5rslL'n1il de controle interno.

Subcláusula I)úcinra Qrrrrrtrr. Os recursos deste Convênio, enquanto não empregados na sua finalidade,
serào obrigirr,,rrtl]]enrü irl)li.;r(los pelo CONVENENTE em caderneta de poupança de instituição
financeira pirhlrcrr oficirrl. s!' ir prcvisão de seu uso for igual ou superior a um mês, ou em fundo de

aplicaçâo firriurccira (lc ( ur'1o priizo ou operação de mercado abeÍo lastreada em títulos da dívida pública'
quando a utili,rirt'rjo dcss,. s lecrrrsos verificar-se em prazos menores que um mês.

Subcláusuln I)úcinra Qrrirrla. Quando da conchsão, denúncia, rescisão ou extinção do instrumento, os
rendimentos L1rr. apli. rr..-,. s linanceiras deverão ser devolvidos ao CONCEDENTE e ao
CONVENENI I:. rrbscr \ irllir rr proporcionalidade, sendo vedado o aproveitamento de rendimentos para

ampliaçÀo ou rrt rrscinrr, ,lc urL'lus Ao Plano de Trabalho pactuado.

Subcláusula l)i,çina \.rtu. .\ ,:onta bancária espccífica do Coovênio será prefeÍencialrnente isenta da
cobrança de tlrril ]s brrtc.rr irrs.

Subcláusula l)('cinra Sótirn:r. O CONVENENTE autoriza desde já o CONCEDENTE para que solicite
junto à instittrrçir, llnani:i[r rrlhgrqante da conta corrente específica:

l - a transllr. r,:i:r (los r'..'rrr-r)s tinanceiros por ele repassados, bem como os seus rendimentos, pâra a

conta úniea tl.r i. rrr:io. ci \(, (\. 'ccursos l1ão sejam utilizados no objeto da transferência pelo prazo de 180
(cento e oitcuL.r r Llir, s e n.rL, Iri :r rnotivada prorrogaçào deste pmzo, nos termos da Subcláusula Qui[ta; e

ll - o resg:r.' 1,. ..xl(1,. rJr)lr r.'-!.cntcs, nos casos cm que nào houver a devolução dos recursos, no prazo
previsto no rrr' .r(l iin l)()rtrrilr lrlL,rministerial n'424,de2016

Subcláusula l)(,cinra Oiltr\':r. O CONCEDENTE deverá solicitar, no caso da Subcláusula Décima
Setima, junto ar ir)srinliçilo llnrrnccira albergante da conta corrente especifrca, a tÍansferência dos recursos
Íinanceiros lT 

o i r'lc repr';.:tt!,,:.. hcnt como os seus rendimentos, pâra a conta única da União.

Scgund a.
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CLÁUSUI-.\ \ON,\ - I),\ I.]\I.,CUÇÃO DAS DESPESAS

O pÍesente Ctrnrinio ilcvcni scr executado fielmente pelos partícipes, de acordo com as cláusulas
pactutths u.i lc3:r;[Lçir, rrpiicir cl.

Subcláusula l'rinrcirr. ll r erlatlo ao CONVENENTE, sob pena de rescisão do ajuste:

I - utilizar. irirrdu r[rc' ('nl üirri'llcr emergencial, os recursos em fnalidade diversa da estabelecida neste

instrumenlo:

lI - realizar.lesp.'sirs crr \lirtl :rnlcrior à vigência do Convênio;

III - efetual l)agirlltnto ern dirll posterior à vigência do Convênio, salvo se o fato gerador da despesa teúa
ocorrido drtr',rrte ;r r ig.:rt|iír (lrslr instrumentoi

IV - efenr:rr nrrsirnrenr(r. ir (lull(ller tihrlo, a servidor ou empregado público, integrante de quadro de
pessoal dc,.irr.rirrr r.ru entidrrle pública da Administração direta ou indireta, inclusive por serviços de
consultoria otr assi:tônciir ti'enic;r. salvo nas hipóteses previstas em leis especíÍicas e oa Lei de Diretrizes
OrçamenIárirs:

V - realizar ,.lesPc:rs ct,nr tl\xs bancárias, multas, juros ou coÍTeçào moneüíria, inclusive referentes a
pagamentos trrr rceolhirncnltrs li)ra dos pràzos, exceto no que se refere às multas e aos juros, se decorrentes
de atraso na transl.'rência tlc rc'crrrsos pelo CONCEDENTE e desde que os pÍazos para pagamento e os
percenfuais r,.iuur t,s nlcsrrro. lplicados no mercado;

VI - realizar ,lcs1',csrs a t Ílulo (le laxa de administração, de gerência ou similar;

Vll - realizar ilc.|rsirs .,rrr prrtrlicidade, salvo a de caráter educativo, informativo ou de orientação social,
da qual nào corlstr;rn nonres. sirnbolos ou imagens que câracterizem promoção pessoal e desde que
previstas no Irllrr, rlc trrrhirlht,.

VIII - transli'rir rccursr)s plrl clubes e associações de servidores ou quaisquer outÍas entidades
congêncres. -:..,. i,i irxi.., rii-ir.. . cscolas para o atendimento pré-escolar;

lX - transteril r..-cursos libcrr(los pelo CONCEDENTE, no todo ou em parte, a conta que não a vinculada
ao presentc ( onr inio:

X - celebrar c()ntrirro. eon\anio ou outro tipo de parceria com entidades impedidas de receber recursos
federais:

Xl - pagar, ír qu:rlqler tílulo. rr cnrpresas privadas que tenham em seu quadro societário servidor público da
ativa, or,l enrfrclr(lo rl.; crrrorcsr püblica, ou sociedade de economia mista, do órgão celebrante, por

https //serdeíesa 9c\ 1 r' ,' :rc.: ' r" .'= : )cumenlo impflÍnrÍ web&acao_oÍigem=aÍvore_visualizar&id_documento=2393887&nfra_Siste... 8/19
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Subcláusula l)ócinra Nona. No caso de paralisação da execução pelo prazo disposto na Subcláusula
Décima Sétinra. inciso I. a c()ntl corrente especifica do instrumento deverá ser bloquãada pelo prazo de até
180 (cento c oitcrrtl ) dias.

Subcláusula Vigésinr:r. Âptis o lim do prazo do bloqueio da conta, mencionado na Subcláusula Décima
Nona, não har cntlo cotrrptor irr'r.lo da retomada da execuçâo, o instrumento deverá ser rescindido, cabendo
ao CONCEI)IaN'l L:

I - solicitar jrrnto ri iustitrriçiio linanceira albergante da conta corrente especifica, a transferência dos
recursos fiuarccir L,s por cle rcpassados, bem como os seus rendimentos, para a couta única da União; e

II - analisar a ;rrcst:rçà<l (l!- c()ntats.

Subcláusula Vis(.sima I'rinrrirar. É vedada a liberação de recursos pelo CONCEDENTE nos três meses
que antecetlcnr r, pl"'ito elc'itolirl. l)os termos da alínea "a" do inciso VI do art. 73 da Lei n" 9.504, de 1997,
ressah'adas as ':xt cçôc: l.rcr i:,ilr. t'm lei.

Subcláusula Vigi'sima Scgrrnrla. O sigilo bancário dos recursos públicos envolvidos neste Convênio não

será oponivel uo (lON('lll)llYl I) e aos órgàos de controle.

Subcláusula vigi'sima 'l('l'crira. Os recursos deverão ser mantidos na conta corrente específica do
inslrunlento r' s()r)r!.ntc ptxlerilo ser utilizados para pagamento de despesas constantes do Plano de

Trabalho orr Prrl apliclçà\) rrô mercado financeiro, nas hipóteses previstas em lei ou ÍVt Portaria
Interministcri:rl rl' ll4. dc l0 16,
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serviços prcslr(li)-.r. inclusirc corsultoria, assistência técnica ou aSsemelhadoS,
pÍevistas em leis cspecilierrs c na Lei de Diretrizes Orçamentárias;

salvo nas hipóteses

XII - subdelegrar as obrigações assumidas por meio do presente Convênio, salvo se permitido neste
instrumento e ctr trornta corr!'lâtâ, bem como se houver anuência expressa por paÍte do CONCEDENTE;
e

XIII - realiz:rr c, itprovcilatttcrtto de rendimentos para ampliação ou acréscimo de metas ao Plano de
trabalho Pactrrailo.

Subcláusula Scgrrnrla. C)s ilos referentes à movimentação dos recursos depositados na cotrta específica
deste Conr,ônio seriio lclrlizltlos ou registrados na Plataforma +Brasil e os respectivos pagamentos serão
efetuados pelo CONYENEN-I'E mediante crédito na conta corrente de titulaÍidade dos fomecedores e
prestâdores tlc serr.iço. lircLrlt:rrh a dispensa deste procedimento nos seguintes casos, em que o cÍédito
podeÉ ser rcxlizadü eÍu colltl sorrente de titularidade do próprio COIMNENTE, devendo ser registrado
na Platafornia ,lkiiil tr b<rreliciírrio final da despesa:

I - por uLo i.lir r.iitr)rri.t(i( iri.irir'r,ir rio CONCtrDEN'fE:

II - na execuçio do objeto pclo CONVENENTE por regime direto; e

lll - no resslrciuento ltr (IONYENf,NTE por pagamentos realizados às proprias custas decorrentes de

atrasos na Iibcra\'ào tlc r.'curst,s pelo CONCEDENTE e em valores além da contrapartida pactuada.

Subcláusula 'l'crccira. :\rltcs (lil realização de cada pagamento, o COIWENENTE inclürá na Plataforma
+Brasil. no rniriin,r as r..'trrintes informações:

I - a destinaç:i,, (l!, Ir-üLlr.:():

II - o nome c ( Nl'.1 oLr a Í'l: (kt ftrnrecedor, quando for o caso;

III - o contr:rto ír .l(rs se relcr!- o pagamento realizado;

lV - inf<lrrnlçõcs dils 11()lirs l'lsrlis ou documentos contábeis; e

V - a meta, ctirpil ou Íirsc do plalo de trabalho relativa ao pagamento.

Subcláusula (.)rrirrlir. I rL e pi irrnlrlmente, mediante mecanismo que permita a identificação do benefrciário
do pagam!'nr(, pell rnslrLrritr'r(, llDanceirâ depositária, poderá ser reâlizâdo, no decorrer da vigência do
instrumsnt!' '., ::ri. -, - r!ir:r.nlo for pessoa lisica que nào possua conta bancáriâ, até o limite de RS
1.200.00 (unlrril . rllrl.r'rt{.s rtri\).

Subcláusulrr Qrrin(n. \tr crrso r['fonrecimento de equipamentos e materiais especiais de fabricação
especiticil. bcir çorno,lc c.luipirmentos ou materiais que teúam peso significativo no orçzrmento das

obras, o desbkrcltrcio rlu parcclir para pagamento de respectiva despesa far-se-á na forma do art. 38 do
Decreto n'9l.li7l- \le I()1i6. ohservadas as seguintes condições:

I - esteja currcrelizar.ll r n('rrssi(lade de adiantar recursos ao fomecedor para viabilizaÍ a produÇão de
material ou c\irril)irnr('nl{, !'sfcciírl. lora da linha de produção usual, e com especificação singular destinada
a emprcen(lrtt(tlt(, çspte illcr,:

II - os eqLriprrrrrcrrtos orr rrutcriais que tenham peso signiÍicativo oo oÍçamento das obras estejam
posicionàdo\ ir('f cir:rlri!,rs:

lll - o pagirrr.'nl,) irnt.cipa(l() tlas parcelas tenha sido previsto no edital de licitação e no CTEF dos
materiais ou úrlLIillrD)tD!(r: r'

IV - o for-net:Jt,r 1)u (, í O\\'!:::\{ENTE apresentem um carta Íiança bancária ou furstrumento congênere
no valor tlo ir(1i.!riiiDl!ttl(i l)[eiür(lido.

cl-Át'sll..\ r)rr( r\r.\ - r) \ ( ONTRATAÇÃoCoMTERCEIROS

O CONYI.I\ !..\'l l'l rler clrr obselvar, quando da contratação de terceiros para execução de obras, serviços
Ou aquisiçrii, ilc l,Jns tt)ttt rcctLrsos da Uniâo vinculados à execução do objeto deste Convênio, as

disposiçÕes c,rrtirlls rrir I-'.-i n! S.666, de 1993, na Lei n'10.520, de 2002, e demais normas federais,
esladuais e nrrur'ipiris lürlrir! nl!'\ às licitações e çontratos âdministrativos, inclusive os procedimentos ali
deÍinidos pir|r, ()s .irs(,: (l-.rli:pcnsa erou inexigibilidade de licitação.

https//serdefesagc.:':ir','i::]d_.'.':^:r_:rc,,..aumento_imprimaÍ_web&acao_oíigem=arvore_üsualizar&id_documento=2393887&iníra_§ste..- 9/19



1ô112nO19 :: SEt / MO _ 20.t9919 - Têííno de Convênio de ObÉ ::

Subcláusula l'ritttt'ira. (). .:dilais tlc- licitaçào para consecução do objeto conveniado serão publicados
pelo CONYII\ I'iN'l'li. apirs u assinatura do presente Convênio e após o aceite do projeto brásico ou
emissào do latrtlo tlc anitlisc ti'clica pelo CONCEDENTE, devendo à publicação do áxtrato dos editais
ser feita no iliririo otlci:rl tla LJniào, sem prejuizo ao uso de outros veíiulos de publicidade usualmente
utilizados pekr CONV t.iN EN'l-ll.

Subcláusula Scgttntla. O prrrzo para início do procedimento licitatório sená de até sessenta dias, contados
da data de rrssrrrllrrra tlo ('orr'énio e poderá ser prorrogâdo uma única vez, desde que motivado pelo
CONVENIi),,I'l'11. L' rce ilo l-rtl() (IONCEDENTE.

Subcláusul:r 'ltrccirrt. \l lontri.ttâçato de bens, obras ou de serviços de engenharia com recursos do
presente C()r\ênio. rr CO\\TENENTE deverá observar os critérios de sustentabilidade ambiental
dispostos nos ;rrts. l" ir (l' (lu Instruçâo Normativa SLITMP n'01, de 19 de janeiro de 2010, no que
coukr.

Subcláusula Qurrlx /\s íita: e as informações sobre os participantes e respectivas propostas decorrentes
das licitaçõcs. lrcr)r , onr,, xs irlirrrrações referentes às dispensas e inexigibilidades, deverão ser registradas
na Plalaforlrrlr , ]lrirsil

Subcláusula Quinla. .,\ crrrrpror ução do cumprimento dos §§ l' e 2' do art. l6 do Decreto n" 7.983, de
2013, será rellizarla n1L\liilnte tl..'claraçào do representante legal do CONVENENTE responsável pela
licitaçâo. e tlu.'ri scr inscrid:r rra Plataforma +Brasil, após a homologação da licitação.

Subcláusula Serta. 0 CONCIiDENTE deverá verificar os procedimentos licitatórios realizados pelo
CONVENI.:\'l I1. xl!'r1(lo-s('íi (locumentaçào no que tange aos seguintes aspectos:

I - conternprrlrurciii:rrlc rl, r r'.'rlrrrrt'ou strbsunção a uma hipótese do art. 50-A da Portaria Interministerial no

424. de 2U lt':

II - cornpatiLrilithil- 1os Prcr',,s (lü licitante vencedor com os preços de referência;

III - enqrntlrrrrncrrto do r.rbjr,'lo eorrveniado com o efetivamente licitado; e

IV - fornecimcntrr tlc tlcclarat-àrr expressa firmada poÍ representante legal do CONVENENTE ou registro
na Plataforrna rllrasil. tlrc r substitua, âtestando o âtendimento às disposiçôes legais aplicáveis ao
procedimenlo I ie i tirlririo.

Subcláusulrr S(ilinu!. ( ,inrlr'tL' rrr' CONVENENTE:

I - realizar'. s,rb .1111 i1,1.'j;'1 :'csl,onsabilidade. sempre que optar pela execução indiÍeta de obras e de
servtços r.lc .rr!,nhirrrir. () Dror'e\so hcitatório nos termos da Lei n' 8.666, de 1993, e demaiS normas
pertinentes i nrrtúrirr. inclusire os procedimentos ali definidos para os casos de dispensa e/ou
inexigibifidlrlc tlt licitlçlitr. assegurando a correçào dos procedimentos legais, a suficiência do projeto
básico, da plxrlillll orçrnlcnlári:r discriminativa do percentual de Encargos Sociais e de BDI utilizados,
cada qual e()Dr () rrspceli\ o (lelalhalnento de sua composição, por item de oÍçamento ou conjunto deles,
além tla disponihilirllrrlc rllr c( ) nl r'a partida, quando for o caso;

II - registnrl trt I ' i r r t r , I i , t ; r i . i []rrrsil o extrato do etlital de licitação, o preço estimado pela Administração
Públiea parri .r ,.\irrl('a,, tl,, :.''t1to e a proposta de preço total ofertadâ por cada licitante com o seu
respee ti\ e ( \ ir.,. \ ' !e i () .i. ir,,rnologaçào e adjudicação, o extrato do CTEF e seus Íespectivos aditivos, a
ART dos prtrictos. d(rs e\eeulorcs e da fiscalização de obras, e os boletins de mediçõeS;

lll - prever uo t'riilrrl rle licitlcuo e no CTEF que a responsabilidade pela qualidade das obras, materiais e

serviços exrcurarlos Lrrr lirrncciiltrs é da empresa contratada para esta finalidade, inclusive a promoção de
readetluações. s(lltir'§ (iuc (l.tc(lírdas impropriedades que possam comprometer a consecução do objeto
conveniado:

IV - abster-sc cic irrclrrir'. no çr)Dtrlto celebrado para a execução do objeto deste Convênio, obras, serviços,
aquisiçõcs. lo( r.(',i. ,.rr lrrll-rrrrtr otltros itens estranhos aos definidOs no PlanO de TrabalhO, SOb pena de
adoção das urçrliilrs ial.ir t'rr por plíe do CONCEDENTEI

\'- esercer. rrr iluulirl:rLlt (lc .(lrllriltante. a fiscalização sobre o CTEF, nos termos do art. 7', inciso IX e §§
4'e 5'da Portrrrirr lrtcrrnirrisrcrirl n'424, de 2016;

VI - inscrrr Lll'L.rir,-
contriita(l(1 r -, i. -.i.f
interno e (' .r. r'i,,,. ,
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refercntcs :rt) ()bislo c()rr t rl l ir(l(). irtclusive nos câsos em que a instituiçào financeira oficial não controlada
pela Uniào tuça rr urstio (ir'c(,nt:r b;utcária especifica do Convênio;

VII - cumprir ils llorrttas tlo l)cc reto n" 7.983, de 2013, nas licitações que realizar p.ra a contràtação de
obras ou se'rr'ic.'rrs dc cngenharia com os recursos transtlridos, encaminhando por meio de dectaração de
seu represenl.arltc leull tlo órgiirr ou entidade pública responsável pela licitação, a qual deverá ser inserida
na PlataÍbrmr , [].rsil .rr entarnirrrrada ao GoNCEDENTE após a homologação da licitação;

Vlll - crl e.tsu r.li. cci.irrrçit(, (ld Icrmo aditivo, o serviço adicionado ao contrato ou que sofra alteração em
seu quatltitrrtirt, (ru pr!-ç() (livrrii apresentar preço unitário inferior ao preço de referência, mantida a
proporcionrrlitlrrrlc erttrc () prrr!.'() ulobal contratado e o preço de referência, ressalvada a exceção pÍevista Do
parágraf<r únict' rir, :rrt. l-{ ili' l)':creto n'7.98-3. de 2013, e respeitados os limites do § l. do art. 65 dâ L€i
no 8.666. dc I't'r.i:

IX - para a exccrrçiio tio objeto rleste Convênio, caso o regime de execução adotado seja o de empreitada
por preço glttbll. Llevelr constilr do cdital e do contrato cláusula expressa de concordância do contratado
com a adc.lrriria,r' 1li' 1:r'r,1cit, iriisico que integrar o edital de licitação. sendo que as alterações contratuais
sob alcgaçi'r,r .ir tiriirr. \!ri ()rlrissÕcs em qualquer das peças, orçamentos, plantas, especificações,
memoriais c cslrrtlrs tcçricr,. Irr',.'liminares do prqelo nào poderão ultrapassar, no seu conjunto, l0Yo (dez
poÍ cento) (l() \ll(rr l\)rirl (lo (.rnlrirto. compüando-se esse percentual para verificação do limite do art. 65,

§ 1". da l-e-i rr" i' í,ír(r. tlc lt)()-l: t'

X - registrrr rs inlirrrDrrr'ôes relerentes às licitações realizadas e aos contratos administrativos celebrados,
para aquisit'iio iic bens c scn'iços necessários a fim de executaÍ o objeto do convênio, nâ Plataforma
+Brasil. no jifxT(' (l! 11) (\iirlc)(lias após a realização dos referidos procedimentos. (Diretriz n" 004, de
2010 da ( r :ir:5i:1, i iL.i,)rir .l , .ili'ONV).

Subcláusulrr Oit:rra. I rctlrrtjrr. rn hipôtese de aplicação de recursos federais transferidos mediante o
presente L on r ,-rn i,,. rr Pr lt ii ii.rit-riir cm licitação ou â contrâtâçào de empresas que constem:

I - no cada:rtro \l! inrl)rc\rs inirlirneas do Tribunal de Contas da União, do Ministério da Transparência e

Controlarltr:rr-( ier:rl rLr i rtrirr.

II - no Sistcnra (lc ('a(lirsl Íarncnto tjnificado de Fomecedores - SICAI como impedidas ou suspensas; ou

Ill - no ('ír(iirstri) \r( i()irrl rle Condenações Civis por Ato de Improbidade Administrativa e

lnelegibili,.|i.i.. .Lri-.cr' iri,rnl,ltr pelo Conselho Nacional de Justiça.

Subcláusulir \orru. ( ) ('O\\'l:\l.NTE deve consultar â situação do fomecedor selecionado no Cadastro
Nacional tli I.rr1,r--'srrs ir;iriL,rrcrrr c Stspensas - CEIS, por meio de acesso ao Portal da Transparência na
internct. antes rlL :olicitlr' :r crterrçio da obra, a prestâçào do serviço ou a entÍega do bem.

CLÁt SUr- \ r)ricr\r.\ r,r{r\rEIRA - DA ALTERAÇÃo Do CoNvÊNIo
Este conr iri,' r,1,,l.rii 5!'r :rltsrrrtlo por meio de termo aditivo, mediante pÍoposta do CONYENENTE,
devidarncnli li,riri,,i.,ir,lii r irrstiiicutla. e scr aprcsentatla ao CONCEDENTE para análise e decisão, no
pÍílZo nlrrlrr,, ,l- '',,... r'Irr!liirs irnt!'s do termino da r,igência, vedada a alteração do objeto aprovado.

Subcláusulu l'r'irrreira. \(): c\cntuais ajustes realizados durante a exqcução do objeto, deverá o
CONVEIiI-\ l ll ilcr)ltrrr.llrr. :r r!'spectiva necessidade e os beneficios que se pretende agregar ao projeto,
cuja justiticrrtivu. rrura r tz aprur adír pela autoridade competente do CONCEDENTE, integrará o plano de
trabalho.

Subcláusulr Scgrrntlr. )i() .ir\() (lü aumento de metas, a proposta deverá ser acompaúada dos respectivos
ajustes no rri.ilr,, .r,. lrirli.rllr{r ,lc r'1-ç11rgn165 detalhados e de relatórios que demonstrem a regulaÍ execução
das mçtas. .:. .: i..'. r:l : r.r'llrs.

CLÁf sLI..\ l)lr( r]1.\ sr.-(;t'\l),\ - DO ACOMPANHAMENTO

Incumbe rrr, ( ()\Clll)l:\'l ll exercer as atribuições de monitoramento e acompanhamento da
contbrmidírde lÍsica e llnlncrila durante a execução do Convênio, além da avaliação da execução fisica e
dos resultr,l,,. rrr lirrrrr rkr rrrts -i--l a 58 da Poíaria lnterministerial n" 424, de 2016, de forma a garantir
regullrirlit,l. .l ,. l\\. .rirri.i(l(,s c a plL'na execução do objeto, podendo asSumir ou transferir a
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responsab ilidl(lc yrcla srllr crccrrçlio. r]o caso de paralisação ou ocorrência de fato relevante, de modo a
evitar sua ilcsçr,nt inuirlrrrlc. rcsporrdendo o CONVENENTE, em todo caso, pelos danos causados a
terceiros, (lccolrcrrlcs tlc culprr otr rlolo na execução do instrumento.

Subcláusulu Prinrciln. O ( ON(IEDENTE designará e registraÍá na Plataforma +Brasil representante
para o acornpunhirrrcnt() dír errrução deste Convênio, o qual anotará em registro proprio todas as
ocorrênciâs rclrriiolrtlrrs r\ c,rnsççução do objeto. adotando as medidas necessárias à regularização das
fàlhas obsen'irilrrs. r,crillclntkr:

[ - a compr\)v çi]o tlu bou c legrrlrrr aplicação dos recursos, na forma dâ legislação aplicável;

II - a conrpatitrilitlarlc cntrc x cxecução do objeto, o que foi estâbelecido no Plano de Trabalho e os
desernbolsos c prrr:ilnrcut()s. t trnl'trlrne os cronogÍamâs apresentados;

III - a regrrl;rrirhdc das inlorrrrrçi,cs registradas pelo CONVENENTE na Plataforma +Brasil; e

IV - o cumprinrcnro (lxs nrctirs tlrr I'hno rle Trabalho nas condigões estabelecidas.

Subcláusull Scgurrtlir. \o 1'rlrrzo rnáximo de l0 (dez) dias contados da assinatura do presente instrumento,
o CONCIiÍ)l'l\'l-lil clcverl ilesi-gnar flormalmente o servidoÍ ou empÍegado responsável pelo seu

acompanh;rrncrtt,,.

Subcláusulu 
-l'crccirrr. .\ corrÍirrnridade financeira deverá ser aferida durante todâ a execução do objeto,

deventlo str cL,rlIlcnrcrtar.lrr pclo acompaúamento e avaliação do cumprimento da execução Íisica do
cumprimento rlo obicto. (lr.rirn(l(r (iir análise da prestação de contas final.

Subcláusula (Julltn. O ('O.\.-CIiDENTE deverá prover as condições necessárias à realização das

atividades (1. irç{rrDrrlrirÍ ..'rrto (lo objeto pactuado, conforme o Plano de Trabalho e a metodologia
estabeleci(lir n() ir)stnr)renr(r. ircnr como visitas in loco considerando os marcos de execução do
cronogranr:r 1r:ic,r. |oi1L'ndc linLll ocorrer outras visitas quando identificada a necessidade pelo órgÍlo
CONCEDI.,\'I'I.:,

Subcláusutu (-)uitrll. \o ereleicio das atividades de acompanhamento da execução do objeto, o
CONCEDIi\l l, l.orlcr :r'

l - r'aler-sc \1,' :i'., ' I(\' ..,. !l 'l.riciros:

Il - dclega: ',,i;rr..-r,-rucirr orr llrrnar parcerias com outros órgãos ou entidades que se situem próximos ao
local de ap,rcir.;i., ,krs r',-'-lr'.,,s. corl tal finalidade;

III - reoricntrrr' .,.'ircs c tlccirlir cluunto à aceitação de justificativas sobre impropriedades identificadas na
execLrçàlr.. :r.r'("1,

lV - soliertur !irritilnr.ntc r institLrição financeira comprovantes de movimentação da conta bancária
específica iitt ( ,,trr irrio:

V - progrrnrlr r isil;rs ro iocrrl tla execuçào, quando identificada a necessidade, observado o disposto no
arÍ. 54. cttl'trr . i:ir iros I I c \ 1".. rirr Portaria Interministerial n" 424, de 2016;

VI - utilizir: lcr r rrrrulrr. tt'errrrlólicas de verificaçâo do alcance de resultados, incluídas as redes sociais na
internct- af iiclrrir r'. c (rulros rnccrurismos de tecnologia da informaçào; e

Vll - ralcr'-se (i! \,ulr-its tirrnrrs tie rrcompanhamento autorizadas pela legislação aplicável.

Subcláusula S('\ta. Constata(lls ilregularidades decorrentes do uso dos recursos ou outras pendências de
ordem técnicr. rrprrrrths drrr:rnte l execução do Convênio, o CONCEDf,NTE suspenderá a liberação de
parcelas ti. r'c! L:r\()5 l\crl(1('rltr-s Ü colnunicará o coNvENENTE para sanear a situação ou pÍsstar
informaçire. . . i. i,rrr.inrcrt('s- ,)() prazo máximo de 45 (quarenta e cinco) dias, prorrogável por igual
perio..Jo.

Subcláusula Si,tirru. I.lrrtbi.k'. r's esclarecimentos e informações solicitâdos, o CONCEDENTE, no
prazo dc -l -i {(,Lr.ir-niit -'cir.o) Llias. apreciará, decidirá e comunicará quanto à aceitação, ou não, das
justiticatir rr. irl,!.'\rrrrir(i,ri c. sc li't s caso. realizará a âpuração do dano ao erário.

Subcláusula ()itar a. PrcslirLhs ls.justificativas. o CONCEDENTE, aceitando-os, fará constar nos autos
do processt, us i ust i llcat i r':rs l)r!'stlrdÍls.

Subcláusuia \r'rur. ( rrstr rrr .irrsl ilicativas não sejam acatadas, o CONCEDENTE abrirá prazo de 45
(quarc'ntl . .. irr , ,' ,lr:rs :,lr-.r . (lON\/ENENTE regularizar a pendência e, havendo dano ao erário, deverá
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adotar as n)t(lidirs ne,:cs:.-iirils ao r!'spectivo ressârcimento.

Subcláusula l)ticinrir.,\ rrliiizrrçiro dos recursos em descoDformidade com o pactuado tro instrumento
ensejará oirriirirçio rkr (l()NYUNENTE devolvêJos devidamente âtualizados, confoÍme exigido para a
quitaçào de Llibitrs parl conr l Fazenda Nacional, com base na variação da Taxa Referencial do Sistema
Especial de l-irlLrirlaçio c dc (lLrstrldia - SELIC, acumulada mensalmente, até o último dia do mês anterior
ao da devL,lirr,lr-ro (l()\ li.ur.s(]s- rcr!-scido esse montante de l% (um por cento) no mês de efetivação de
devoluç.ào .!,.rs rc. rrrsos r\ conlrr Írnielt do Tesouro.

Subcláusrrlrr l)(,cinur l'rirutirl. A permanência da irregularidade após o prazo estabelecido na
Subcláusulu \t,nrr. enst'iarr o rcsistro de inadimplência na Plataforma +Brasil e, no caso de dano ao
crário, a inrt'(iiirrr instrrrLrar'.l, tlc lirmada de Contas Especial ou, na hipótese de aplicação do art.6" da
lnstnrçào )i()ú)lxtiva l(lL,l n" 71. de 2012, a adoção de outras medidas administrativas ao alcance da
autoridadc utlnr rristnl ir:r oLr eintla requerer ao órgão jurídico pertinente as medidas judiciais e

extrajudicixis cahir eis. er:rnr \ islr i oblenção do ressarcimento do débito âpurado, inclusive o protesto, se

for o cas, . .trr f rr'irri,',r r1lr irrst rição do CONVENENTE no Cadastro Informativo dos Creditos não
quitados d. irlrr-ri,q .'entidarlcs 1,,'.lcrais (CADIN), nos termos da Lei rf 10.522, de2O02.

Subcláusrrlu l)ócirrrir Seguntla. ,\s comunicações elencadas nas Subcláusulâs Sexta, Sétima e Nona serão

realizadâs lor rr.'i,r tl,. collr-il'rrrrrdência com Aviso de Recebimerto - AR, devendo a notificação ser

registratla r:.r i'I.r:rr L'rrrr:r li:'usil- cnviando cópia, em todos os casos, para a Secretaria da Fazenda ou
secretaria .irrilrr e Pulrr ,r l'txlcr l.e-gislativo relativos ao CONVENENTE.

Subcláusrrl l)út inrir 'lcrcriru. .111rrele que, por ação ou omissão, causâr embaraço, constrangimento ou
obstáculo ii irlurt!'i,) r[r (]O\( llDI'INTE e dos órgàos de controle intemo e extemo do Poder Executivo
Federal. r., ,lc:.Lrr1.cnlr,' Jt srrrs lirnções institucionais relativas ao acompaúamento e fiscalização dos

recursos Ic.i.'r'r,i. rrirnsliri(l\)5. llcirú sujeito à responsabilização administrativa, civil e penal.

Subcláustrla l)úrirnx (.)rr:rtlir. ()s âgentes que fizerem parte do ciclo de transferência de recursos são

responsávcis. lril lo(I)s (,s el'citos. pelos atos que praticarem no acompâúamento e fiscalização da
execuçào (icsle in:trunrrrll('. nàcr cabendo a responsabilização do CONCEDENTE por inconformidades
ou irregrrlrrriLlr,.i,: t\(rrrrr(lirs »clo CONVENENTE, salvo nos casos em que as falhas decorrerem de

omissão di lt.; ,rrrrrl.ririlrilL rrtrihLrida ao CONCEDENTE. O CONVENENTE responde pelos danos

causados ir rcr.iirL'\. (1.(r)rlcntcs .le culpa ou dolo na execução do Convênio.

Subcláusula l)eciura Qrrin{a. () CONCEDENTE comunicará aos órgàos de controle qualquer
irregularitl;rilr' .Li ,.riral l.'nhl trrrrlrrkr conhecimento e, havendo fundada suspeita da pratica de crime ou de
ato dc irrrpr.,l,r.irr,ie . r r I r r r i r r r < I -r 

r t i r r r - cicntificará a Advocacia-Geral da União e os Ministérios Públicos
Federal e I::lrr,ir.ri. no( tr'r'nr..)\ .ltrs a s. 7o, § -3" e 58 da Portaria Interministerial n" 424, de 2016.

CLÁUSI I,.\ I)I1(.I}I.\ I.I',It(]IIIIIA. DA FISCALIZAÇÃO

Incumbe ro (-()\\'l:\l.lNl l.l exerceÍ a atribuição de fiscalização, a qual consiste na atividade
administrirtrlrr. prcr islrr Dns legislaçôes especificas de licitação e contratos, que deve ser realizada de modo
sisternílicL, pLio ('O\\ [.\[\'l'E c seus prepostos, com a Íinalidade de verificar o cumprimento das

disposiçi't. , , 'r l, r'r[ris. 'ie:r i, irs c ](lministrativas em todos os Seus aspectos.

Subcláusrrlu [rnic,r. .A liscrrlizlçio pelo CONVENENTE deverá:

I - manter |n,li'.ir,nrrl orr ctltri1,e dc liscalizaçào constituída de prolissionais habilitados e com experiência
neceSsáriâ ír,, ,L(, ri.ilrniliinrc|ltf c çontrole das obras e ServiçoS;

lI - apresentul r.r ('O\( llt)ll§l'l.i declaração de capacidade técnica, indicando o servidor ou servidoÍes
que acontl-rrlrrrrio rr irbrr t,Lr selviço de engenharia, bem como a ART da prestação de serviços de
frscalizaçii, ,'ir 'ai,rr rirlr,'.rrlo:. c

lll - veritr.rrr sr' .)s ntrlcriais nplicados e os serviços realizados atendem os reqúsitos de qualidade
estabelcciri',. 1,.i.r. e rp. r'ili..tr',',c:: ti'cnicas dos projetos de engenharia aprovados pelo CONCEDENTE.

Cl-Áust r..\ l)r.r( r\r \ (lr',\r{'r',\ - DA PRESTAÇÀO DE coNTAS

O órgào orr enli(lÍr{le qlrc rçcrtrcl rccursos por meio deste Convênio estará sujeito a prestar contas da sua
boa e rcurrl|r'f. i..fl,-'i,, 1r, r'r,,s)1r estabelecida pelo art. 59 a 64 da Portaria Interministerial n" 424, de
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Subcláusulrr l'rinrciln. A pr.;stirçào de contas financeira consiste no procedimento de acompanhamento
sistemáticLr tlrr co nlornr itlrrrlç- tinanceira, considerando o inicio e o fim da vigência do instrumento,
devendo o r,:gistro e a verihcaçào da conformidade financeira ser realizados durante todo o periodo de
execuçào do inslr rnenl(). cr.nlbrnre disposto no aú. 56 da Portaria lnterministerial n" 424, de 2016.

Subcláusrrll Slgrrntlu. ..\ prerlirçr-ro rlc contas lécnica consiste no procedimento de análise dos elementos
que conlpl!\ir)i. soh (\s ír([.'il()s técllicos, a execução integral do objeto e o alcance dos reSultadOS

pfevist()s rr\)s ir l5ll,lni(Ilt1rs.

Subcláusull 'lcrccirir. .'\ prestaçào de contas deverá ser realizada pela Plataforma +Brasil, iniciando-se
concornitilnlcnrcntc con ir libcnrçào da primeira parcela dos recuÍsos financeiros do convênio, a qual
deverá ser rcsistrxdr pelr OON('EI)ENTE no aludido Sistema.

Subcláusula Qu:rrla. .,\ Irrcstirçaro (le contas final deverá ser apresentada no prazo de 60 (sessenta) dias,
contados rLr li'r'nrrro tlc sulr vilincirr ou da corrclusão de execução do objeto, o que ocorrer primeiro, e senl
compostir. al.'nr ,ios ril,elrrr'nt,)s c informaçôes apresentados pelo COI\ryENENTE na PlatafoÍmâ
+Brasil. pc ii, :( Lirntc.

I - relatóri,r ilc ,.trrnprinrenro do objeto, que deverá conter os subsidios necessários para a avaliação e

manitêstuçio rlr, rcslor Llrurrttr, :i rli'tiva conclusão do objeto pacruado;

Il - declarrr'. io ,le r.';rlizlrçl-ro rlos obictivos a que se propuúa o Convênio;

III - comprr,r'rrrtc rle ret olhinrenlo do saldo de recursos, quando houver;

IV - terrrr r ilr' r',rrPlirrrissLr 1',il rreio do qual o CONVENENTE obriga-se a manter os documentos
relaciúnâ(i,,. .r,, ( r,r\ arro. ro,, Iür.r))()s do § 3' do aí 4' da Portaria lnterministerial n' 424, de 2016; e

V - terno r[' ri,rrPr,rrisso rlc rrtilizaçào dos bens reÍnanescentes para assegurar a continuidade de
programâ !i,\ cIr'riunrnlr i- ( ()nr rcgr-irs e diretrizes de utilização.

Subcláusulrr (-)ritllir. (.)rHn\ii) l prcstâção de contas não for encaminhada no prízo estabelecido neste
instrumcn!(,. r, ( ()\CI'.1)E\'l'E estabelecerá o prazo adicional máximo de 45 (quarenta e cinco) dias püa
SUa APres('ll I ll riit'

Subcláusrrl:r sr\t:r. S.. .r(i lrlri'iir(, (lo prâzo cstabelecido na Subcláusula Quinta, o CONVENENTE não
apresenliii ., 1-1.;ri111';11, rlc . o|lirr: nrr Platatbrma +Brasil, nem devolver os reclusos, o CONCEDENTE
registraríi rr inl.iil)lPlêll,. ia nit I'lltll'orma +Brasil por omissào do dever de prestar cotrtas e comunicará o
fato ao ór's:io (lc (i)nlrhili(lirde lrnalilica a que esliver vinculado, paÍa fins de instauração de Tomada de
Contas L:.1;crrt .oL.r urlrcle lr'!ur)rcr]to e âdoção de outras medidas para reparação do dano ao erário, sob
pcna,Jc r, .: ,',. , '.ii.,,r..'..' ','i'rl;iriir.
Subcláusulu satinrâ. ( ilso nr'io tcnha havido qualquer execução fisica nem utilização dos recursos do
presente (,\I\(rnrr,- {) rcc(rlllinlcoto ii conta Írnica do Tesouro deverá ocorrer sem a hcidência dos juros de
mora, scnr jrrr'irr,,o tll re(lil i!'ai) rlas rcccitas obtidas nas aplicações financeiras realizadas.

Subcláusrrla ()ir:r|a. t' ('O\( EI)ENTE deverá registrar na Plataforma +Brasil o Íecebimento da
prestâçi(,.1, . , t .rr.. tt .r'rt .1r..:

I - para urrrii.r..r,, rl() i'rr|riittcr'rh) do objeto, será feita no encerramento do instrumento, com base nas

inlormaçi-,.'.; .;, ,:i' {:ir\ n(,s iloi utlre nlos relâcionados nos incisos da Subcláusula Quarta desta Cláusula; e

II - para rr llirrt'i,' rlu c,'uti-rrui,.lrrtlc Íinanceira, será t'eita duante o período de vigência do instrumento,
devendo .on.t.ir (l(' I).rrcc.r' llnll de análise da prestação de contas somente impropriedades ou
irregularitlr rl!. :i,.\i,r'r\l:rs irrc :r finxlização do documento conclusivo.

Subcláusrrla \,r ir. ..\ rrnrilr.,, (iir lrrcstaçào de contas, além do ateste da conclusào da execução fisica do
objeto. coniclr (,' irpL)nrrrrenl()s lclativos à execuçào financeira não sanados durante o período de vigência
do Conr,,1r ii'.

Subcláus(|irr iii iirrrir. t )L-.ir'lir rnrlo rr cr)ur plementação dos elementos necessários a análise da prestâção de
contas dt,r in:lrrrrrrcntL':. |1,,1ç111çr eç-1 utilizados subsidiariamente pelo CONCEDENTE os relatórios,
boletins tlc rerilicirçrio orr outros (locumenlos produzidos pelo Ministério Público ou pelo Tribunal de
Contas. tlur.rrnit rs rrtir irlrttlcs rugrrlures de suas funções.

' :,.ento-rmpnmrí_web&acêo,oíigem=arvoÍe_visualizar&id_documento=2393887EinfÍa_sist... 14n9

1ü12n019

20t6.



PMSA

FLS N . 3q -__a,-tt...1w
16/12n019 :: SEI / M0 - 2019919 - Íeímo de Convêoio de Obrâ ::

Subcláusul:r Dócinru l'rinrcilu. .Ànte's tla tomada da decisão final de que trata a Subcláusula Décima
Quinta. crr.r, r()rslirlir(lir irrcurrlirridarlc' na prestação de contas ou na comprovação de resultados, o
CONCf,I)l.\l l. notiÍicuri o C()NVENEN'I'E para sanar a inegularidade no pÍazo de até 45 (quarenta e

cinco) dias (art. I(). § 9''. tlo Dccrcto n" 6.170, de 2007, c/c an. 59, § 9o da Portaria Interministerial no 424,
de 2016).

Subcláusrrla l)i'cinrir Scgunrla. A rrotiÍicação prévia, prevista na Subcláusula Decima Primeira, será feita
por meio ilc corrcsporrili'ncil conr ar,iso de recebimento - AR, com cópia para a Secretaria da Fazenda ou
secretâria sinrilrri r lTurr o I',,rlcr l-ceislativo relativos ao CONVENENTE, devendo a notificação seÍ
registradir,r:r l'ilrirrlirr I]il' IJ|l:il.

Subcláusulrr !)órinru -['trccirrr. ( ) resistro da inadimplência na Plataforma +Brasil só será efetivado após
a concessiio tlo prazo drr noliticaçrio previa, caso o CONVENf,NTE não comprove o saneâmento das
inegularidadcs lf ontâdirs.

Subcláusuh Dór'inra Qrrartu. O CONCEDENTE terá o prazo de um ano, prorrogável por igual período
medianle.iuslillelii\x- eontrrrlo tlr (lata do recebimento, para analisar conclusivâmente a prestâção de
contas. colri lir!r(iilrltanlL) r(): I)irr! ccrcs técnico e financeiro expedidos pelas áreâs competentes. O eventual
ato de irpirrrrrL'iir tlc lrcslrrrr-r,, tlc contas deverír ser registÍado na Plalaforma +Brasil, cabendo ao

CONCEI)l.l\1-l ilr'L'st.rl ileiirrraçio expressa acerca do cumprimento do objeto e de que os recunios
transfcriL[ . li . r':, : hrr:r . r', r,illti lPlicação.

Subcláusula l)ócirn:r (luinla. A ;rnálise da prestação de contas pelo CONCEDENTE poderá resultar em:

[ - âpÍo\ irçi(r:

Il - apror irriio i,,nr ressrlvls. rrurndo cvidenciada impropriedade ou outra falta de natureza formal de que

não resull- ,lrir:,, r ' I ri:1,,. ',ri
lll - re_jcre rr,. .,,rri r (l(tc[rrinir!'i'ro dâ ilned'ata instauração de Tomada de Contas Especial, caso sejirm

exauridas irs I-\r()\ r(lcrrcirs crbireis para regularização da pendência ou repaÍação do dano, nos termos da

Subcláttsr:lrr Dlr'rrta Seli nrt

Subcláusula l)irinrl Strla. (JLrando tbr o caso de rejeição da prestação de contas em que o valor do dano
ao erário s( il irrlrrior a liS :.Í)00.()0 (cinco mil reais), o CONCEDENTE poderá, mediante justificativa e

registro d,. irrrli )i.l(r'r'ri:n1o :r', ( .\l)lN. aprovar a prestação de contas com ressalva.

Subcláurrirr l)iIirrrrr §i'tirrr;r. ( aso a prestação de contas não seja aprovâdâ, exâuridâs todas as

providênrr ,: irrl,r:is fr,n rc.rulrrrizaçào da pendência ôu reparação do dano, a autoridade competente do
CONCEI)I.\1 i.. :trb pcll .lc rrsponsabilização solidária, registrará o fato na Plataforma +Brasil e
adotârii irs p1.r'r r.ltiruirrs uüci \:iirils i instauraçào da Tomada de Contas Especial, observando os arts. 70 a
72 tia Pr,:l.rr., i:rLerrrrirrsrcr rrri rr" -11-{. de 2016, com posterior encaminhamento do processo à unidade
setorial (l( e,rnrrl,iiidrrtle r qrrc cst iver j urisdic ionado para os devidos registros de sua competência.

Subcláusrrlu l)i.t'irrra Oitar u. Na hipótese de aplicação do art. 6' da lnstrução Normativa TCU n' 71, de
2011. l rr. r,i.l.r,l- l,ii:rristr,rtirrr rlelcrá adotar outras medidas administrativas ao seu alcance ou requerer
ao ór'clio irr i.l ,., r.,iIirr.ri:' rrr nr"-rlidas.iudiciais e extrajudiciais cabíveis, com vistas à obtenção do
ressarcirr,. r'{' \1- :r ! ;ri,r r(1,) l., lrrsrre o protesto, se fbr o caso.

Subcláusrrlu Dtlcinra \ona. irrntlo o prazo de que trata a Subcláusula Décima Quarta desta cláusula,
considcÍ:r(lir r.rcnlLral nror«,1:rcirr- r ausência de decisão sobre a aprovação da prestação de contas pelo

CONCl.ll)1.\'l l. pi,,.lcr r'r rt.Lrltrr no registro de restrição contábil do órgão ou entidade pública referente
ao exerci. r,, err ,1uc rrc,.rtreu 0 thlo.

Subcláusulu Visirirrrl Crrhcri rro prefeito ou govemador sucessor da CONVENENTE prestaÍ contas
dos recurs.,s I)r('\'rrlicnl:s rlt inrllrrnrcntos firmados pelos seus antecessores, sem prejuízo, se presentes os
requisit(rs l,.rrir 1irl. (lir c\ rnlr ill rcJp()rlsabilizaçào clestes últimos.

cLÁLSl r..\ r)r:.( rlr.\ (Jr r\r'..\ - r)A RESTITUtÇÃo DE RECURSOS

Qua[tlt, ,,.. !'\,] .,LL:ir() Lirr l',i'.lcto lrirctuado, da denúncia, da rescisão ou da extinçâo do Convênio, o
CONYII\Il\'l l:. ro Ir':rzo intirrottoslivcl de30(tri a) dias, sob pena de imediata instauraçâo de Tomada
de Conlls llr1ri 1I ,r 1rr.r risDor:srir e l- plovidenciada pela autoridâde competente do órgão CONCEDENTE,
obriga-se .L i.,(r,l:r.i .r(,,ni,rlr:rl.[rTcsouroNacional,noBancodoBrasilS.A.,emfavordaUnião,por
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meio dc ( irrir ,l'. 1(ccrrllrirrcrrlr, ,h t lniào - CRU, disponivel no site www.tesouro.fazenda.gQJ,b, poÍtal
SIAII. i:r:; I rii,i l. .r Li.lrr,l. t icsr,,r'rr tUG) I10594 e Gestào 00001 (Tesouro) e:

I - o everrlrr.rl srilrk' rern:rnescr:ntr- clos recursos financeiros, inclusive o proveniente das recaitas obtidâs nas
aplicações lirrlnccilas realizrrLlas c nào utilizadas no objeto pactuado, ainda que não tenha havido
aplicaçãcr- inl'ornrrndo o nirnrcro e a data do Convênio;

Il - o valrrr l()tal lransti'ri(lo pr'lo OONCEDENTE. atualizado monetariamente e acrescido de juros legais,
na formil (lir lcgrslrrçio .rplic;ir L.l rros rlóbitos para com a Fazenda Nacional, a paíir da data de recebimetrto,
nos se8.uiIla\ a:r s \, !:

a) quand(, ttitr i,rt' crcrLtlarir, ,' trlrielo do Convênio. excetuada a hipóteSe prevista no art. 59, § 2", da
Portaria lntclnrini'tcrirrl n" -11.1. de l() I6, em que nâo haverá incidência de juros de mora, sem prejuízo da
restituiçà(r r.lrrs r-. cci1as obtirhs nrrs rplicações tinanceiras realizadas;

b) quando niro lt)r lprescr)til(la x prcstrção de contas no prírzo Íixado neste instrumento; e

c) quando ns [i( iri:()s Ii,isnr utilizatLrs cm tlnalidade diversa da estabelecida neste Convênio.

Ill - t.r iril,,r' ..,r isP(rrrl.nt! às tlespesas comprovadas com documentos inidôneos ou impugnados,
atualizad0 rrroncl,rrlrt'tt rtk' t- ircrcsci(l() de juros legais.

Subct:iusr:l:r l':iucir:r. \ r,',.,lrr,io prcvista nestâ Cláusula será realizada com observância da
propore ir,nrrli,.lrrti. rlL,s rcrurst,s transt'eridos pelo CONCEDENTE e os da contrapartida do
CONVII\l':\'l l'-. indcpcrxl!-rrlcor!-nlc (la época em que foram aportâdos pelos participes.

Subcláusula Scsrrnrl:r. Â inobservincia ao disposto nesta Cláusula enseja a instauração de Tomada de

Contas [spt. i ,l. .. r,r tr('iui7., .lu inscrição do CONVENENTf, NO Câdâstro lnformativo dos Créditos
nào quilr(l!)s .l, r,r':,rro: . cnlirlir(les li'rh.'rais (CADIN), nos terÍnos da Lei n" 10.522, de 2002.

Subcláusrrlu 'li r'.r'iIa. \()s .irs(1s rlc descumprimento do prazo previsto no capur, o CONCEDENTE
deverh solititrrl r instrtrLi.-i,, linlnceira albergante da conta corrente especíÍica da tramferência a
devoluçio inreitrirl:r- I)il'ir ir .('nli) rrnica do Tesouro Nacional, dos saldos remanescentes da conta corrente
especíticit (i(, irt.ll.l rt)tctt I( r.

Subcláusula ()rr: 't:r- \()s irilsos enl que a devolução de recursos se der em função da não execuçào do
objeto pirctrnil,r rrrr Llcvrdir ir c\tillçiio ou rescisão do instrumento, é obrigatório a diwlgação em sítio
eletrôuieo rn\1.1i -: ,nirl. ;,tir. ('ON(-'l':DENTE e CONVENENTE, das informações Íeferentes aos valores
devolr irlr . i ilL,. l rtir,,i (lLr( (lclirn) clusa â referida tlevoluçâo.

CLÁI. \I ! \ !:II,(.I\I \ SI,\ I\.I)OS BE:\*S REMANESCENTES

Os bcus r'.rir.rr....ntc: l(l(luiri(lus ou produzidos no âmbito deste Convênio seÍão de propriedade do
CONVE.\11\'l l:. r,bscrvurlrr: irs clisprrsições do Decreto n'6.170, de 2007, e da PoÍtaÍia Interministerial
n' 424. dr- l()lr;

Subcláusrrlir l'r'irrrcirrr. ( r,rsirlcrarr-se bens rernanescentes os equipamentos e materiais pernanentes
adquiritlo,, ((rr: r"uiso\ rl(). r.lrrrucrrtos necessários à consecução do objeto, mas que nào se incoÍporam
a este.

Subcláusrrlrr Scgrrrrrla. O ('ON\rliNENTf, deverá contabilizar e pÍoceder à guarda dos bens

remancsccntcs. I.crr c0rntr !-ncirnrinhrr manifestação ao CONCEDENTE com o compromisso de utiliá-
los para rrsscgrrr,rr l continrritLrrle (lo programa govemamental, devendo nesse documento estar claras as

Íegras c rlirrtrir'..,1c rrtiliza.'i,r tlrrs hers.

CL.\t \i .: : :\ - i) \ l)l:\t'\Cl.-\ l. RESCISÁO

O pte.ir:t- ,'. ': :

I - denrrrr, rirrlr :irl,, ': '.r ,,lr,irr(loospxrticipcsresponsávcissomentepelasobrigaçõeseauferindo
As \ilrlrr ,r, ' ' i:. rirr-nt voluntârian)Cnte dâ avença:

ll - restirr :i,l . '.': l.r .,. rrrir ir notiticaçito ou interpclação .jtrdicial ou extrajudicial, nas seguintes
h ipritc.c -
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a) ulilizrri.i,, (i''.. i.-.urs.L cnr ,i.'sirt'('r(lo conr o Plano de Trabalhoi

b) inarliurIi irr, li,, d.' rrLrri'ericr ilits cliitrsulas pactuadas;

c) consliriir('i'r('. ir (lr.nl!lu(j[ ter].rpo. de làlsidade ou incorreçào de informação em qualquer documento
apreselltil!10:

d) veriticrçàt' .'Lr t,ctrrrincil tlc t;rralqtrer circunstância que enseje a instauração de Tomada de Contas
Especial. r,bscrr lrrlo o rlisptrslo n()s irfis. 7l e 72 dâ Portaria Interministerial no 424, de 2016;

e) inexistineiri (l( c\c\.uç.'r() i'lnirl1ccira após 180 (cento e oitentâ) dias da liberação da primeira parcel4
salvo as lrrpr',tcs.5 err (prr h,,rrvc rnotivada proÍTogação deste prazo, conforme autorizâção excepcional
trazida púlir I'r\rlirri:r lÍrlr'rnrirlistçrirtl n" 424, de 201ól e

f) inexistCncirr ric colrprorriqiro tlc retomada da execução, após findo o pÍitzo previsto na Subcláusula
Oitava. rlu C.l:iLrsrrlr (Jilrrr a (lestc instrumento, situaçào em que incumbira ao CONCEDENTE:

l. solicitrrr.iliri(,ir inslilu;çài, tin:rnceira albergante da conta coÍTente específica, a transferência dos
recurs(rs ll nrn. cir'(,j p()r c Ic rc|r§(^dos. bem como os seus rendimentos, pâra a conta única da União; e

2. analisr,r. l I)r,. \r.rçi() ti. çc'Ir:us- cnr rtenção ao disposto na Cláusula Décima QuaÍa deste instrumento.

Subcliiusrrlrr I'rirrrcira. r\ r'*,.:isio ilo convênio, quando resulte dano ao erário, ensejâ a hstauÍação de

Tomatlir ,l: C,,r:rr' Ilsr.cr, irri 1'u insericlào do débito nos sistemas da Dívida Ativa da União, exceto se

hour cr' ,r .trr.',LLir',\ (1.. r!rrii':'\,:.lcriilanrente corrigidos, sem prejuizo, no último caso, da continuidade da

apuraçi(!, r-.or rrrcrlirhs r(hl'rini5lrÍrrivas próprias, quando identificadas outras irregularidades decorrentes do
ato prat ic.r(1o.

Subcláusula Slgrrrrrla. \o nrirzo tlt' 60 (sessenta) dias, a contar da denúncia ou rescisão do instrumento, o
CONCI:t)l.l\'l ll ,rrovirlr'rr. irrrr o cuncelamento dos saldos de empenho.

cLAl. sr. r..\ t)!.( lll.\ oil.\\,\ - I)A PUBLICIDADE

A eficáciir (!() r.r.s.nrc ( on\ liiri() licl condicionada à publicação do respectivo extrato no Diário Oficial da

Uniào. rr qLrai ri.,.r'ii rcr pr(,\ i(le rlciil(la pelo CONCEDENTE no prazo de até 20 (vinte) dias a contar da
respecli\ :l irssl ri,l r:.il.

Subclárrsrrla I'r'irrrcira. S(r'r, (lir(ll publicidade em sitio eletrônico específico denominado Portal dos

Convênrt,:.rr,- .rl,.i (l( cclririrrÇirn. llteração, liberaçào de recursos, acompanhamento e fiscalização da
execuçliL, ü ir lrr( ,1i,çi() Lle çL'rtls (l() plcsente instÍumento.

Subcláusrril SLlr:rrtla. í ) ('()\( l:DE\TE notificará a celebração deste Convênio à Câmara Municipal,
Assemblcrr I-. r:rrl.rtir rr ,,rr ( rrrrirrir l-egislativa, contbrme o caso, no prazo de l0 (dez) dias, contados da
assinaturir. brnr ( (rrlr(r rl:r lilrclrrçrlo rlos recursos tinanceiros coÍTespondentes, no prazo de 02 (dois) dias

úteis c(rntx(l(\s rirr ,lrrta rla liberrt-:'ro. tàcultando-se a comunicação por meio eletrônico.

Subcliirrsrrlu 'lt lct'irir. ( ) CO\\'l:NENTE obriga-se a:

I - cas,, ..'r, r:rri-'iPi''. r r!\liliclr os panidos politicos, os siÍdicatos de trabalhadores e as entidades
emplcsir..,i... . . r .r'tl. 'r,r rl r r,. ilritr. quando da liberação de recursos relativos ao presente Convênio, no
prazo (l( irla {).1 r,i,,is) rlirrs úr,. i:. n()s termos do art. 2o da Lei n" 9-452, de 1997, facultada a notificação por
meio e lt't r,i rl ii,.' .

ll - cicniillcrrr .lrr it'lel.r'rrçrro LIcst.- Convênio o conselho local ou instÍincia de controle social da fuea
vincttluL|r ro Irr',r1.,riinra rle uirr frnrr tpe originou a transferência de recursos, quando houver; e

lll - rJt-.;;, lril,: :,.ri. jiir iii: r.ilir) cletr(inico na intcrnet ou, na sua falta, em sua sede, em local de flácil
visibilidir,.l.. ;,,rr.rillr rrrr c\lr.:ilr) (i!-slc convônio, contendo, pelo menos, o objeto, a finalidade, os valores e
as datâs (t., libc rL.rrr c rl.tirliiiul'rcr)l() na aplicaçào dos recursos, bem como as contratações reâlizâdâs paÍa
aexecu\'i,,d,',i,,-11rfit(rLrir.l,,rtrrnserir/rntemsuapáginaeletrônicaoficial que possibilite acesso direto
ao Portlrl .le ( ,'rrr:lru:

CLÁI \I I \. i]I-( I}I ,. \i ]:\ \ - I),\S CONDIÇÔES GERAIS

Acordrrr,' ,. i. ' .:'rts rir,l :, ,- slrrlrelece'r rs seguintes condiçôes:
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I - tcrill. rrs..(.,rliricir,.a,c: r',iirti\irs ir cslc Convclnio serão consideradas como regularmente efetuadas,
qua[th r.riizri.,. rri,r ]rrL. r:rLi'tlir, ..Lr I)latafcrrma +Brasil, exceto quando a legislaçào regente tiver
r.'stabcl.'. i,i,; r (\t1.! r.r:.

II - as rr,- r.rr,ri::. . (l(,r'Linrcn1,,s. tesirlllrrtes da transmissão tàc-símile, nào poderão constituiÍ-se em peças

de proc;..o r' o: rr':rrr:elir rrr L,ri-rinilis tlevcrào ser encaminhados no prazo de 05 (cinco) dias;

III - as rtrr:ri,-,.' (r1lr.. {)\ irrr:.surlrntcs cLedenciatlos pelos participes, bem como quaisquer ocorrências
que po:\ir,u l.r r] plicr.ir.'. :r.'sl( f ()n\'ünio, scrão aceitas somente se registradas em ata ou relatórios
circttrt.:. rr- r.L,r .

lV - ir. ir:-.'i \,.r. \lLr. ir.rlr ri !:iicnr s!'r cumpridas por meio da Platatbrma +Brasil deverào ser supridas
atraves ri I ier , 'r:it,i.i,, 1:!r\'üs:Ll:rl.

cl,Át]sIr..\ \/r(;risnrr\ - r)r coNCTLIAÇÃo E Do FoRo

Os participcs c(rnlron]ctel]-se it subrreter eventuais controvérsias, decorrentes do presente ajuste à
tentati\ii dc rr,neriilçrirr lrL'nirltc ír (lârnara de Conciliação e ArbitÍagem da Administração Federal
(CCAF r. .la ,\,lr r,eacir Cicrll ,la [.iniio. nos termos do ârt. 37 da Lei n" 13.140, de 26 de junho de 2015, do
âÍ. ll (i.r \lerirtrr 1'rrrrrst,r'irr rr' 2 I,\O-ii. de 24 de agosto de 2001, e do art. 18, inciso lll, do Anexo I ao

Decreto i: -.1'):. ,lJ i-l ,.lc,ri..r.'rrbri, tlc 2010.

Nào log.r'lnLir, ,.1..r1,,rr concrlirr\'ir(). scrii competente para dirimir as questões decorrentes deste Convênio, o
foro dir .lnsri!'r lrt,lt'ml. Sççio Judiciária do Distrito Federal, por força do inciso I do aÍt. 109 da
Constittriç:r,, I .,.lcr rrl.

E. por ussirrr (si.rr(i)r plerlnrcnte (lc acordo, os partícipes obrigam-se ao total e inenunciável cumprimento
dos lenr)(rs (1,, n,.,'i.jnrc ;r)srr.rrrerll(\. o tlual lido e achado conforme, foi lavrado em 02 (duas) vias de igual
teor e ii)nr)ir. ! u. \ i,r ir: sirir(l.ts pclos paíicipes, para que produza seus jurídicos e legais efeitos, em Juizo
ou tbra ..lcl. .

I:trlsília. 2l de novembro de 2019.

Pclo (

UBIRATAN POTY

Diretor

l'tlu ( ,

MIGUEL JOSÉ BRUNETTA

l)rcli'ito Municipal de Santo Antônio do Leste/MT

\\ IO\I0 -\I1I{(]OS PEREIRA DE ALMEIDA

(;crrllc (lir Ilivisio de Engenharia

CARLOS ALBERTO SILVA

Gerentc da Divisâo de Convênios
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I)(reur)rçnto irssinr(ir) cl.tron icalnente por Ubiratân Poty, DirêtoÍ, em ll/12/7019,às ll:32,
LLrrli,r'nrchirlirio,'llcirltlcBrasília.comfundamentono§l',art.ó',doDecreton'8.539de
(rS lr) ll)l: tlir l)rrsirlênci da República.

I ), f.unrcnro rsrinir(l() eletlonicanente por Carlos Alb€rto Silva, Gerente, eín lll12/2019, às 13:28,
r'.rrrii:,r'rrrc lroriritr ,,liciul clt' Brasília. com fundamento no § 1", art. ó', do Decreto no 8.539 de
0S tl) l0l-. dr Prc.idênciir da República.

ll, t'Lr:rcrlrr I\\i,r.r,ll, elctroricarnenle por Antonio Martos Pereira de Almeida, Gerente, em
: . lo l,;. :r: l(,: i,r- cL,rrlorrrre horário oficial de Brasília, com fundamento no § 1", art. 6', do
I )cir.-lo ro S i i() ,le í)ll I 0 l0l 5 da Presidência da República.

i ,,,i r |r('nro rrs.in:1.|, e Ier r, rn icanrente por MIGUEL JOSÉ BRUNETTA, Usuário Externo, em

I lrri,,.rr. li:i:.corrlorrnehoráriooficial de Brasília, com fundamento no § l',art.6',do
1,.'-::'t, rr" s.rl,).lc {r8 l(} 2015 da Presidência dâ República.

{

...

seii

l
J

,. 1 i 1.r,1. .1 l1\.,,,r.irio pode ser contêrida no site
i . ,-. ...i ,1..t... :,,\ irr (.1!ttll)lador externo.php?
r.., ir,., fr(.r)r,' r', nlclir.tid orgao_acesso externo=0, o código verificador 20l99l9 eocódigo
i lL i l(r-t l( 5.t
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RiJ

N' / ANO l),\ l'ROr,O5 I .\
042100/20 r.r

local.

RELA('.\O [\Trrr] .\ r'l{OpOS |l ti os oBJETtvos E DIRf,TRIZES DO PROGRAMA:
Os rccursos dir.ci,'|ir(l(,s liüir n ((,n\rrüçi'io Jo Centro Comunitário. csta de acordo com o programa Calha Noíe que e
proporci(,rrn nrelll.riir ,!ir inlhl'slftrlurr nlr iire:rs dc defàsa- educaçâo. segurança públic4 saúde, assistência social, Eansportes

e dcsen\r)l\ ilrr!,, !'!t,n.rric(,- ir ff,!rnt'çiiri d(\ d.srnlolr,imcnto sustentável da regiào e da cidadania da população local.

PUBLI(o \l.\ (r:

Pretendcr ),,. .,,nr ir r (,r )\i rr('i:r, r do ( u r r'() (ir,n unitário atender cerca de 3.750 pessoas residente no Municipio de forma direta
e indirctrr.t).'|rr'" r\r.r\ Düi\oirs c\ril(, x\ q e liequentam a Sec.etâria Municipal de Açào Social e o CRAS - Canfro de

Referênci'r r.\siii:ir.ir sr)!irl. LlLr( sào crianças( l0.4yo) jovens(3E%), adultos(47,5%) e idosos(4,2%)sendo do sexo
masculinot i 1.,./",, ) . rLf r inirrdÍ 16. l'l o rrr rrrri,,ria das pcssoas que Iiequentam o CRAS. §ão pessoas de baixa renda e em condiçâo
de vulncrrrhiliilirLlu -,. ili.

PROBI-1..\l ,, \ \i ii iil :()l \ II)()
\âo er.i.r. , \'ri,, , -1,) l.c5tc um cspaço( local )adequado para desenvolver açôes o aspecto soçial,
collto p() .., .r . i I ,rr.r i lrtlhor'ia rlc r ida da; pcssou rrais carenlcs. realizaçào eventos culturais,como
lêsti\li .l r ,,,. ,rr ,. \.. ..1r r(.-r,, .1,. ( cnt nr ( om unitiilio iül rcsoller esta nossa demanda.Scrá construído em um

local dc I , '.' :.r, '.'.: ,l J.' l,\ll J prpuliçào que por rnuilo anos cspera\a ansiosanrente ser contemplada

RESLLI \l)()S l \l'l íi \l)()\:

prop(ü si(, :' .L , : rr, ' \lir ,/onJ rrlbana e rural. e corn unidade indígena açôcs de assislência" lbrmação, etc. E
pol-outr(. r ,, ,, :,li p,rrlcrir tcr utilizidos paíü rcuniões. aprcsentações culturais e comemorativas.
C()nrrr,l,'

I I),\DOS DO CO\CEDENTE

CPF DO lii \l'o\\ \'\ | |

569.290.', l
\( ) \ . t)o ttESpoNsÁ\/EL:
rliti\|\\t\Il\'

E\ Dt.l(:
L:fl,Lr,. i)l

CONCEDI,-\ I I:

52000

\o]ltl r)() Ótr(; io/ÓRCÃo StiBoRDINADO OU UG:

CEP DO RESPONSÁVEL!
70049-900

Relatoi Págine 1 de l0

OBJETO:
Construçir(, J.j unr ('-.rrrri, tirrrrunitri|i,, rr(, rilünicípio dc Santo Antonio do Lesle/MT

CARAC' .]RtZ.\(. \O DOS r\1 r:RriSSriS RECíPROCOS:

O municilri,' J t '\a rrr. ' \ rroni,r Jo I c:tc' \ l-l crn parcc'ria com o Ministério da Defesa busca através desta proposta promover a

execuçâo Ll( (',j,r!ri, (-,rrnuniriirio nir ;,{r,r:r urblnr tio município. criando mais um espaço social em prol de sua população e com
esteinrr:tir ir'r,i,, \t r:\\'.ir.rr!nrlrrr. rr q r rrrliJrr.lc LIe \ ida de nossa população promovendo assim o desenvolvimento regional e



] . D,\DOS DO PROPONE\TE

PMSAL:-.-

PROP()' ;

01.1l- l.

tl.\Z i(I
\ll \t( i

ENDERE(:O Jr. r{ir)r( O DO PROI'O\r.:\'f E:

RUA PR( ).[: L\l):\ | 1. S,\

CIDÁDT:
SA\I(i

tF:
\lÍ

CÓDICO
\IUNICíPIO:
lr)98

CEP:
78628000

E.A.:
Adm inistração
Pública Municipal

DDD/TELEFONE:
663488t292

BA\CO:
001 -ll ,

\(; t.:\ct,\: CONTA CORRENTE:
103616

cP[ l)(] ,i :

ll(r.o l i

\( ) \tr.- r)o trEsPoNsÁvEL:
\IIí iI I]I .IOSI] IJRLNETTA

CEP IX) RESPONSÁVEL:
78628000
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RUts

{ . I) \DOS DO E\ECUTOR,iVALORES

\.\t.olr :l R$ 3i0.000,00

\ \1.()ti R$ ?.000,00

VALOII 1)( i\ lit l'\!-1.\: Valor

20 t9 R$ 343.000,00

VALOR t) \ ( O\ l rt,\P \lL l ll).\ l:l\,\\( ElllA: R$ 7.000,00

VALOR D'\ C0} I t{.\P.\ti l).\ t..]I UIiNS E SERVIÇOS: RS 0,00

RS 0,00

l\i( lo ,' 2t lt/2019

FIM DE \ I(;Í:,\( I \ oi I I l0l2
vICÊ\( , \ 2022
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FLS i.J"

RU

Meta n": I

Qüânti{l .1.

5 , PLANO DE TRÂBALHO

Especificat i,, . r rrçil Jr Lrrr ( cnrrr) Conrunitiirio no municipio de Santo Antonio do Lestey'MT

valor: R$ 350.000,00

I i'rflliflo PÍc{isto:t0t9

Unidatlt'rlt\lr:tlitlrr: \ll

\'âlor Clobâl: R$ 350.000,00

UF: Ml \lunitilrirr: li,!/r,\ \'.1() \\lO\lODOLl-lslE CEP: 78628400

Enderço: lil \ l':i '.1 \', i ,.1 \ ' r\lil)l\lS.\\ I \ lNÊS-Q I?Lotes25e26

Etapr/Fâse n": I

Espreili,

Término Previstoi
05/l t/2022

Quantidade:
1.rt lÁ2 ris.r.150.98

lnício Previsto:
2.t / I t/20t9

EsprtiÍii., I I \
líício PrevisÍo:
2l/L|20t9

Término Previsto:
05/L I12022

Qurntid1l(lr:
l.r) M2 rts 12. t09.62

f,tapa/Fart rr'

Especific:r.:i, '. ,lil i( Ll\\llr\ l()L IIIVISORIAS

Início Previsto:
1t tl t t70t9

TérmiDo Previsto:
05/r y2022

Quantirlarlr:
I r.':

\'ah r':

rrs §.s9r.66

( ()lll ltII ll.\s
Etapa t.,

Especific.rr i,,
lnício Previsto:
2 t/l t/2019I{S lr1 286.52

Etapa/F:r .',r

Qurntidadr:
I ,r IM2

TérmiDo Prcvisto:
05/rÚ2022

Início Previsto:
2li I r,,2019

EspeciÍic',. i,, lL ,,)\

Qu.Dtidnd'.:
l.i) 1,42

Etap{/lr.
Especilic..

t{s 2í).lt0t.l41.0 M2
Quantitlr.,. lÍício Previstoi

2t 
^ 

I t2tJt9
TérmiÍo Previsto:

05/t v2022

lnicio Previsto:
2llt l/2019rr\ ar.606.38

Etâpà/l:r.. ,

Especifi(r i ,i,, :\|tt ili\
Quanlirl:rtlt:

l1r
Térmiío Previsto:
05t11/2022

Início Previsto:
2t. I t, ?019

l ( )l{lt( )

Etapa/lra.r;r

QuântidI,i.

f,specifie.:i-i,,

Término Previsto;
05i I It2022

Etapa/F:r.e rr'

Especiti.irl i,,
Término Previsto:
05 t/2022

lnírio Previsto:
2t/r/2019

Quaotitlarlr':
li§ l.l.0lt.l,l

i'. !l'l:lt\ lÍ .\ilii ll.\(.\t)
Etâpâ,/l-r ,

EstreciÍir , .,,
lnício Previsto
2lnlt2ol9

Término Previsto:
05/L v2022

Re al.

ris r.-r62.12

Página 4 de 10

Qu:i nlidade : 1.0

lnicio Pr$ i.r ,:

Etapâ/Fâ\e n :

Térmiro Previsto:
05/t I /2022

l 
r/ar''r.:

.r) \( \(,



Etapa/t:r.r l II

Inicio Previsto:
2l,Llt20t9

Término Previsto:
05 v2022

Término Previsto:
05/t t t2022

fRI(,\S

i\ t,, l;-i.()ll

U

Etapa/t a'r rr

\ ulor

Especiíic:rçiio

Quantidrrrlc

Especific:rci.

Quânli(l:r,,(

]\'-sT,\L,\(rÔL.S l:t.t

Início Previsto:
2t lt t/2019

Tármino Previsto:
05/t t/2022

lnício Previsto:
I r.,r t/2019

Término Previsto:
05/Lt12022

lnício Previsto
2Un/20t9

Término Previsto:
05,Lu2022

lnício Previsto:
2 t/l t,'2019

Início Previsto:
2lt v20t9

Término Previsto:
05t1t/2022

Término Previsto
05n I t2022

lllício l'revistoi
I I ll lul9

Início PrevisÍo
2t/rt2ot9

Término Previsto:
05n 1t2022

l icio Previsto:
2t|rt20t9

Té.mino PÍevisto:
05fiU2022

lnício Previsto
I l/l I12019

Térmiro Previsto:
05/L I /2022

Etapa/Í u s" rr

rts.r.530.27

Especili(:, ( i,,

Quànli(1. i.
'.,,1r -i

Especific.,..i,: ' I l',:
Etâpâ/F:r.r l

Quantiili,,l.

Especill, .:l

'l- -l

\ I\( NCIO

t(5 .r.:7.1.88

ris 126.59

Li\ l.--11.36

SI:RVI(,'oS EX'IEI{NOS

tl l -.: l

Etapa/t:r.r rr

Espêcil'i(j.,', :'i,,

Etâpâ/t r ..'

Especifi,,,

Etapa/l"u'c rr

Especifi(:r{:io:

Quantirlrrrl.

Etapa I

Especilir.,..,

Etapa/l a.t rr

Especifit:rt-io

( ,i( )\o(itt..\\t.\ DE DEsE\tBoLso
\ II \ IS'I EIIIO DA DEFESA

Relator 5S Página 5 de 10

PMSAL:-
FLS N". { 2
RUd: /ínÀ,\d[q-

RS r5.888.8t

\l \q ( )i;\ illl)li()SS.,\\ t{ lr\ S

lÍício I'Íer istol
ll ll l(,19

It alo.,

Etepa/T-ase l ': i-l

Especili(.. : I \

,\i ( { )

Qüantidu(lc:
I {! T/12

Término Previsto:
05/L1t2022. .,t. _,,

Quanli(l:l|t(:

EtapalF:,..r

Quantirl: . .:

Quânli(l:r(lr

Quantitlr,:.:

Quantirl,,.



\tas tr r ANO: 2021

META\: I VALOR DA META: R$ 343.000,00

RS 343.000.00 PARCELA N.: I

- ( IiO\OGRATIA DE DESEIIIBOLSO
\II \IC'II'Io DE SANTO.A.IiTONIO DO LESTE

llEs l) i ' l;, ANO: 2021

UETA\: I VALOR DA META: R$ 7.000,00

DES( t{l ', 
. ,i ! ( rri|iii!i() rk) r)rur)icipio de S.lnto Antonio do Leste/lVÍT

\ ÀLOli R$ 7.000.00 PARCEL.A N': I

2.

Re at.. Página 6 de 10
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s, r,r- \\o DE APLICAÇÀO DET.{LHADO

DESCRI(. \O I)i),ll'.\l/Sl:lr\ l( o: .\l))ll\lSl l{-4ÇÀO DAOBRA

E\D[h - ..r,lir]r \.Irll lrtú. Q 17 I otcs l) e 16

CEP: ,i:.rí,. j (,t \ \\10,\\loNloDol_LSIE
UNID.\I,i
oBSEll\ .\( \( )

NATUREZA DA DESPES-{: ,149051NATI lallZ.\ l)\ \(.)l lSl( \O: rr.iLrr:o.,ir,(i)rrrênio

LO( \l.l7-.\çiO: lirre l)rimavera - Jardim Santa tnês Q l7 Lotes 25 e 26ENDEI{r..( () l) I

r'. uNrTÁRro: R$ 12.109,62 V.TOTAL: R$ 12.109,62

\II \ICII'IO: I(}98. SANTO ANTONIO DO LESTEI l:: \l l-

UNIDA l) I : \l
CEP:

Qt ,\\1-l l) \l)E: l.i)í)

oBsEIi\ \( .\( )

DESCRTÇÀO rX) BEi\r/SErrvr(-O: Sr:t{\'rÇOS INICIAIS

ENDf,RL( (.) lll. l.O( \.l,lZ,\a;,\o: li Lrir l) rinri\ crn - .lardim Santa lnês Q I7Lotes25e2ó
CEP: l. t F: \'l l \ir \r( irlro: t098 - s^N to AN]-oNIo Do LESTE

NATUREZA DA DESPESA: 449051\\ll,

\'. t \ t]- lo: R$ 2.?34,86R$ 2.734,86 V.TOTAL:Qt \\'l'tI).\DI.:: 1.00

I)l :r l:

oBsf,R\ \( io
UNIDAI)l-: )' ll

\ATUREZA DA DESPESA: 449051

ENDERI qO l)l lo( \l.l/ \( \.): lir.r I'rirrrir\.rir-.lalLlinrSautalnêsQl7Lotes25e26
( t. P: \lr \r( ll,ro: r098 - sANl-o ANTONIO DO LESTE

\\lLr

V.TOTAL: R$ 24.01t,34\/. IJNITARIO: R$ 24.01 1.34

OBSER\ \('i( )

UNIDAI)1.: \il Qt.\\-tll)\DE: 1.00

\ÂTLREZ.{ DA DESPESA: .1,19051\\lLl
ENDERI-('O D l'- I.( )(' \ t-l Z.\Ç.\ O: I(rrir l)r'irnulcrr - Jardim Santa lnês Q l7 Lotss 25 e 26

P: s o o9 1'\ o LES 'tE
t_C s NTSA o \o DO

V.TOTAL: R$ 52.606,38\/. uNrTÁRto: R$ 52.606.38

\ATLIREZA DA DESPES-{: 119051

V.TOTAL: R$ 20.80r.44\'. t \lTARlO: R$ 20.801.44

t\D[! '.'.] r \.I)ir Ini. Q l- I r,rc\ 15 c 16

ENDERI'.(,() l)l: l.()( \l-lZ \Ç^(): iluir l'rima\cra -.lardim Santa lnês Q l7 Lotes 25 e26

ll \l( ll'lO: l0e8 - SAr'" rO ANTONIO DO LESTE

l)1. 5( r

UNIDAI)ll: \ l.l QL .\\1'll).\DE: l.(x)

oBsER\ .\( i{ )

l)l_5( i. r .

\\It r.

OBSER\ \( \( |

Li\l D.\ 1 i, (J('.\ \-Ill ).\ Dll: L0()

CEP:

\ll \l( ll'l(): I098 - SÂN lO ÂNI'ONIO DO LESTE

NATtiRET-A DÀ DESPÊSA: {.19051

V.TOTAL: R§ 20.286,52v. uNtTÁRto: Rs 20.286,52

\Al'L,REZÂ DA DESPESA: ll905l

\'. L \rTÁRIO: RS .13.891.66 Y.TOTAL: R$ 43.891,66

'\s I \1 \( olrs IIIDI{OSANITDES( I . 
]

\,I \,\ R I. \S.F ECH,\IüENTOS.DIVISÓRIAS

I. \ID,\ ]

CEP

\.\1 t I

OBSEIT\ \( \()

CEP: t l'': \lI

\\lt r ',:,

t_\DI r. irrrirr.rr - Juldinr Santa lnêsQ l7 Lotes25e26

OBSEI{\ \i \{ I

l)t.\( ri

I, \ID,\, : {Jt .\\-l I I) \l)I:: l.(r{)

Qt.\\TlÍ),\l)E: 1.00

,l I , ll'lO: i,,ij \.\\ l().\\lONIO l)O LESIE

\iATl rREZÀ DA DESPESA: 4,19051

\'. t \11 ..\RlO: RS 46.273.68 V.TOTAL: R$ 46.273,68

Relatc' Página 7 dê 10
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ENDEtt[( O t)r t.oc.\t,tz,\Ç/\
) TLr-: \rrT

BElt/sERYt(
nxrsrÇiCI

oBsEri i( \O:

DESCRI( \( ) l)( )

NATUIII.-2,\ I), \
E\DEl(, . {) l):
CEP: .

\LIZ \Ç,\
F-, \ll T

er rrsos do Conrtnio
( l: liUir l'rirr.\cri) - laldim Santa lnês Q l7 Lotes 25 e 26

\I( \ICiPIO: I()9tI - SANTO ANTONIO DO LESTE

r)lN lurrA
Lrrsos do Conr'ênio

l'rirnavclu - .lardirn Santa Inês Q l7 Lotes 25 e 26

irr \rciPro: 1098 - sANt o ANToNto Do LESTE

Qt .\\'l l l).\l)li: l-{)t)

]..\\11 \(.,\o ti sutvtÇos EXTERNo

OC
-E

LNID.\l)l
oBsER.\ \( \ o
DI:S( i:

\\lt r

E\DLI
CEP

t \lD \
OBSt.lr

DESCRI( ro Do rlErl/sER\rlÇo
\Al t

CEP:

IQL.\\1-li)
OBSEIT\ \(.\{r
DESCR II \0 I :t
\\ttil it(
ENDE !I i

CEP

UNID1 II I

OBSFII \

DES( I

NATL I{ i ,'
E\DLi.

UNID,\lii )t ,\\ ll
OBSEII\ .\, \í)

\.\t-t r. ''!r slc \í)
E\DE

DES( í.

E\ IJ I:

CLP

LINID.\III
oBSEri',,( \

rr - .lirrdinr Santa Inês Q l7 Lotes 25 e 26

r \tc il,ro: I(iel{ - s^Nl-o 
^NToNlo 

Do LESTE

SIi R,\,'IÇ0S COMPI,EMENTARES

os do Conr,ênio

.,' ii i( ): ir vs -:.\\iU.\\10\IODOLES'I'E

ESS llr. )Al)l
os d,r Conr ünio

'riirur crir - .lurr.lirrr Santa Inês Q I7 Lotes 25 e 26

Il,r() S , \.\\ To .\NTONIO DO LESTE

\. t \ll \RIO RS 1.350.98

,..\1.c0

ra - .lartlinr Santa Inês Q 17 Lotes 25 e 26

It \ l('ll'lO: I(11)ll - SA\l O AsvTONIO DO LESTE

Í)

lrr -.lrrtliur Santa lnês Q l7 Lotes 25 e 26

I \' . ,, \\l()\l()l)()ll:SIF

( )llR(l

Prinrir\ cíir - Jirídinr Santa lnês Q l7 Loles25 e26
,::i r \ \'. ,r \\l()\l()t)OLLSfE

I

I

NA'I L;REZA DA DESPESA: 449051

\'. t \ITARIOT RS 25.888.81

NATUREZA DA DESPESA: 449051

\'. t \lTARlO: RS 18.327.73 V.TOTAL: R_S 18.327,73

\ATl-IREZÀ DA DESPESA: 449051

\..TOTAL R$ 207,53

NATt;REZA DA DESPESA: 119051

\,.TOTAL R$ 426,59\. r \lTÁRlo: RS 426,i9

RS 4.350.98

\ATL IIEZA DA DESPESA: ll905l

R$ 913,75\'- I \ tTARIO: V.TOT.{L: R$ 913,75

NATUREZA DA DESPESÂ:,149051

V.TOTAL R$ 4.574,88RS -1.574.88\'. t \tTARlo

NATUREZA DA DESPESA: 449051

I{S t0.317.87\. I \tTARtO V.TOTAL R$ r0.317.87

Relato Página I de 10

PlrlSAL:--- -
FLS N.: q 5--
RUts:7êltl.r2/da

DESCI( lr

T \ID,1.

CEP:

(lt.\\1r \ l) 1..: l-0(l

srrs do Convênio

CEP: Ir llr T

Dts(! i)t ( ( )\lll,\t-E 
^ 

INCENDIO

I': \ll 
I

L\lD.\ i i i .ll \\ lll) \!1L: l.(rí)

OBSEII\ \( \{ )

\\ I I !

V.TOTAL: R$ 25.E88,81

CEP:

l,\tD\ l Qt \\'Í l l) \l)li: l.Í)0

\ . t \lTARto: R$ 207.53

E\Dl , .r \rL1 lr)üi {.) ll I oL.. 15 e 26

'r'in llt\l()(

t\

n,r ,t,, (i,ll\ ct1i{'

\A'tL REZA DA DESPESA: +19051

V.TOTAL:

9:59



l)t. \(

t\11,. )l

OBSt- li

\\li
Códicu

:', . . 1 r , \ \ l (l\l0 l)O l l:S IE

Pl. \\{) r)r.- \t,l.t( .\Çro coNsollDADo

l olxI

r\.rirl.írllr).llrl

FLS N"

\\lt

c t- l,r

L\l)l . . r.. Lr)éj(l l- Lot(. liel{l

-l-ler:

'IOt\

NATI-r REZA DA DESPESA: 4,1905 I\\
ENDET{t-(1) Dl. l.( )C.\ l-17- \Ç.\ O: IiLra l)r'irllar cm - .lardirD Santa lnês Q l7 Lotes 25 e 26

fEP: t ' t F: \ll' \II \ ICiPIO: IOgIt - S:\NTO ANTONIO DO LESTE

\I.TOTAL: R$ 16.592.79\. I \ITAÍtIO: R$ 16.592.79Qt ,\\Tll) \l)E: l.(,0t \ll) \ l,i . .

oBsElr\ \( \( )

NÁTL REZA DA Df,SPf,SA:449051

Dl.\(

CEI': L lrr Lll' \II \I('iI'IO: I091i - SÂNI'O ANTONIO DO LESTE

\'. u\lTÁRlo: R$ 39.325,09 V.TOTAL; R$ 39.325,09L\ID,\I : (.)l .\\ f I l).\l)E: l.(x)

E\l)l. r., I ri: Q l-- | otc. l) c 16

OBSDÍt\.\(.,\0:

\\ll
Dl \(

L \llr i, Qt r,\ \ II I),\ I ) I!; l.()()

OIJSI

l)1.\( il , I ll iit( \
\ÀTLREZA DA DESPESÀ: 119051\\l

V.TOTAL: R$ 4.530,27\'. t \ ll-,\lilO: R$ 4.530.27

ENDElllr l)lrl l"í 1lt,/'.( 11":r l':irrrir\.lir -.l.rrdi tSxnlillnêsQl7Lotes25e26
c t_1,: t,l,,I \C o N09 S,\ I o \tu'o o LESDO IE

L \ll) .

oBsEIl\ .\( \( )

NATURf,ZA DA DESPESA: 119051

\,.TOT.\L: RS 46ó,09\. r \rTitrto: RS .166.09

RendimeDto de
Aplicação

IlecuÍsos Contrâpâíida Bens e
Serviços

R$ 0.00 R$ 0,00rts:i50.000.00

Re.l Página I de 10

CEP: t f :

\ÀTliRUZA DA DESPESA: .t{9051

V.TOTAL: R$ 1.362,12\. t \t r.ituo: Rlj 1.t62.t2



Ir - t) 1.]( 1..\R,.\ÇÀo

\., . t,.rtir tltrs dc p()\ .r j LIILr .l(l
pa.ir eliir(,\ ( ',h r\ t.cnir: ,ia I ei. ijrc in.'ristc .lrraltlLrcr ,.Iól,ilo enr mora ou situaçãO de inadimplência com O TesourO
Naciorul oLr qr:rrlqucr iirgio orr r lrri.lir(lc (lir A(hri islrâçào I'ública Federal, que impeça a transfeÉncia de recursos oÍiundos
da clotaçr-rcs cor.,iqnaJls rror r'rrt-rrlr,.'rlos dâ [ Iniio. nir li)rna desle plano de trabalho.

I ,, .r - l)rrtir Proponcnte

I I , ,.\I'RO\'.\(:Ào PEI,O CONCEDENTE DO PLANO DE TRÁBALHO

ÂJrrolado

i,,.:rl r l)rrt.r Concedente
{llcpr-cscrrtantc lceal do Ôrgão ou Entidadc

l2 - ,\\E\OS
( !rnprrlr:rnlcs rlc Capacidarle Técnice e Gerencial

Dl (

( r,nrprr,r rçio (l:r ( olltrâpârtidâ

L)l r.

I),'cunrríros l)isirxli2n(los do Coovêrlio

SLi ..

SLI ',i.
Ier:r .

PMSAL:--
rrs r,r.- 4l .. .,
RUàitfÍLo,r(JJo*-



. J I,,1 JNICIPAL
Llnr rempo, uma nova história

.\ff,l 2013 ,'2016

I-] E C LA ilAÇÃ C DE DIS PON I BI LIDADE DE CONTRAPARTIDA

I)ecl:ri,r. lran, lirrs rl.' conrprolaçào.iunto ao MinistériO da Defesa - Programa
C ullrr, \rrrlc. rluc ir l)rcfêitura Municipal de Santo Antonio do Leste - MT,
ir.e: .() i \' ritl.- t, rt" 0-1.117.36210001-90. de recursos
rrr';111r .;11111'j11. I\r ..'('i|ertlc ercrcícicl. rtecessários à de
( on\.'iri\) ri' r)-ll t00/2019. CONSTRUÇÃO

I

I

Santo Antonio do Leste

CENTRO
( ()t. .'.ti \:il() \ ) \ÍIINIC'ÍPIO Dtr SANTO
: -. ri.lte itlil tr'ii;\i. c quga
Ilri,, i- i,,.:Lr: ií)s i' r. l.eilos. e otttirrrlc clementos

TE- MT,
atendida por

AL
A SOCIAL

Orgã o:
Unidade:

07 _ SECRETARIA MUN. DE ASSIS
01 _ GÀBINETE DÀ SECRETARTA

Fitti,.: .: l3 .\SSIS'I Etr-CL\ SOCIAL
Subr' ::rcio: ?44 .\SslSl ÉNC l,\ COMUNITÁruA
Proli:,rlna: :rr 09 GI1ST^O Dlr ASSISTÊNCIA SOCIAL
Projc,irAtivi(iacle C'i4 (l( )\:l Rl i( \() DO CENTRO COMUNITÁRIO
Elenr r.:to De lesr)asas: l-1.90.a 1.00 OllR,\S E INSTALACOES
Rubi r:r: 0 r.0 L0li.l.l'l.5 (X)9. 1034.449051

Sir ri() . , .r ,nio clo I.cste lvlT. aos 27 dias do mês de Agosto de 2019.

cÍô ito

e-mai I :compres@santoantoniodoleste.rnt.gov.br

Íi,,rA nol57- a drm Santa lnês -Fone: (66) YA8-1292 R 232 -CEP.78.628-000
Santo Antonio do Leste/MT

\ ii. ;l :l,l t( )

t,Í

PrvrSALl , .
Fr s r,r., qg -_
RUó.n@-

,<



s_sEytçp EEG|§_T RAL DE IMóvers
iír'Liscriiiir Jâ Comar§â clo prtÍnavara do Ldlle - Mâlo GÍosso

Tc,LortQ Ç ôrloa 9lalu ô Ç<5 Çattootlct^§ §rrasTlTtlltos
Qno 9tToria -0. cI Gsstano üenlce 71. dat <hnlos

ESCREYEN'TES AUTORIZADOS

,r .,,jl§TRO OERAL-

o li',rc .lc i.-r-r.,f r.r ir:rr:r ' ,:.si.irÇão sob ,'' 25 (vinte e cinco) da quadra 17 (ilezessete) do
lctc.amcnr,r ".i .iii:)1].i ',.,",rr'l':\ INllS", coar árca ile 640,00 m2 (seisceafos ê quaretrta
metl'os (lliit(l|il(lcs). silirii(lô ,r(l perirnelro rrrbano da cidade de Santo Antonio do Leste,
ncst;t (.()nr:l1c:r. corn os iirlritcs c corr{ioritaçties segu.intes; FRF.NTE, confronta com aR
I. na distu:r,:rir rie I ó.(X) rntlios. l-AD() DIRIIITO, confronta com o lote 24, na distancia

r.1,,í) I-!QiJI-RI)O- conÊonla com o )ote 26, com a distanci

";;r
5l,l r (--

' lli',' :',', i t' ,:t, ino q/inal:

:

+r

i.,..
l)
tt.

(qLla.rcrrta ) r

tc 16.00 rrr
(lI'F 558.3i
o l)orningo.s.
STRO AN'l'
.1. l;,u. Ilarh

Íllt:rlrnentc ;ros FUNDOS, confronta com,ô , ote 07 ,
PROPIi.lill 

^l{lA: 
INEZ ALZ.AL

rii-i)tr. [rra:;ilcira. viírva, do lar, residen ôiliado
ttnLcioio dc Salrto Ântonio do Lest la NUMER
tl0[{: It. 02 ivÍ. 5.462, FIC}IA cm 20.11.20O1

r Si1,.'cr. do Registro

t-. I ' 22.96$ Feito
lru 17, lo lotctu
t,tu ia c;di e d.
'fu.'sta mulricult

er .' 24.02.20 t»el: O lote dc lerreao para
s.4ttT.4 fNÊZ", com áret de 610,
l.este, nesta Comarca, com osI tu,rtí,

"-íÁRDIlí
-lÚtot io do

0i :TQRGADÀ I)ONATARI,A
':-: :.:) Í,§STO - Ní'f, insrrito no CNPJ/M

,:',1 n:r [tu:l I'rc.i*trdá s/no, neste âto representada por seuli-..

1

,:i

(l tr a lii

ilo
02.r
ItO

cad

:t'.) !.\.tIt. Illii.NETTA, CIRG/SSPIPR 1064734 e C

i.rilé. rnuiri,,.--r i:io c Cornarca de Poxoréo, ít€í€ Eí

,..,..1 ,. r,;ri-,rlt.,r reirlente e donriciliado a Rua Projetada. Jn", nacidado
:::r (-onrirí(ir ()t l()R(;À\TE VENDEDORA: INEZ AZZOLINf' já
,.. lOll.irl.'. .r1l illUt.O Escritura pública de doação pura e simplcs,
('r,: (lalii !i,r ll (Lc laocilo de 2OO2 das notas do 2' Serviço Notarial e

ado, pelo _túelião
CO}.[DIÇOES: As2.000,00 (Dois mi! reais)

imposto de inter vivos, no valor
Estadu Santo AÍtonio do Lestg nests

do Ra§stro de Imóvcis. que a digiíei,

BMP 5087 7

d

'lúc,o ce Ponra,/Êía do Lestê..X :6ê0i-C.nrro-t iAE) 3rga-1771

r,,çào\t da Matricula n' 6614, e tem \rator de: 'r ô 01\ e art 41 da Lei 8 935/94. O reíêÍido é
:l t)?t2o^.1 emnrdo poÍ SAMUE- às 12:15:40.

5c!.18O1

des

. 
" :e:.-. íos

r e Re(istro
I ,-.aÍlóno: 139' ,iíole Digital.': 

,' s) í 76
R; 21,70 - 126408

.)-

b

' ' r,>:,r : : ii.i
. d() ii rt. 1.254 do provimeírto N" rlo,r2o16 -

I

c'i
Lla.r i. '...-,Lr-jj'i
ô! ICI.rr. \ r l.\1.ÍcI()

eio Cu:rh

to
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-ii:,!,arr Q Í ôiloa glélia d cÍ <t çaüo
onclÂrs suIrsTITUTo§

t.i;;., '.'r1i7ia 1Q Ç Gsstano üenilca ?1 das <Janlos
}:SCRXWNTES AÚTORIZAIX)S

{o2 ta ...::] ,T§TRO GERAT
€lza Ç
oFICIÀL \

âdr'{dos), sl
tÍca- coltl ()s

ciâ de I 6,00
r cnla) rnetro
íquarenta) r

tc 16 OO rrr

(

l,

ll.
Ii

l, tta
40.(,
dc
al

.i

I

I)
It.

(r-

l,l

o ir()nll;
S'l'R() r

.i- litr,
i dtgtt

::l() i,:i:ir ,:iiii:,iii(! :,.rh it li' (t.inte e seis) dâ quâdra 17 (dezessete) doj ::' ) j: .' :..t^ l)IS". r'i:rl| iir?a de 64O,OO m2 (§eiscentos e quarentâ

rcipio rlo Santo

; ili r,'o, (l
.li,',,r', t'':lutOíitltl

em 20.11.2001
d<» tro de

drsta
0 (Qu
40_0(

,,,:ijt: ro |crír;rutn' rrr'[rano da cidade de Santo Antonio do Leste,
tirnii':: c e i.'rr {iorrr açttos scguintes; FRENTE, confronta com â Rua
r:,:-rr'.rr':: I-AI)r.) l)lllirl'l'O" confronla com o lote 25, na distancia de
.. ,,\J.)U i,.iQlrr:iii)t ), con-ftonta com o lote 27, cpm, a distaacia

)tl

rN'l
Hcr

'ô:zi
l.l- FICHA

n 96.1

r 17. do lotctttttcttttt

\Í, t}Ii, SANI'O ANTONíO DO§
Í)00I-9O, siiu:rda na Rurr -.Projetad

iicitrr r.rrr ; 21.O2-2QQ?. óvel: O lote de teneao para
:..IARDIIII SÁNTA INÊZ", com área ilc 610,00

. .,,,.11ÍOhio do Leste, nesta Conorcq eon os limites
' totLGr\DÂ DONATARIA

inscrito no CNPJ/M
s/no, $este ato representâda por seu( i..

i.
l.

(1.

uniciJral,
-(r8, bresilc
.rni,.r riL l.r'-'
r nlât|iculi
il,i I rirr ti,, r r

í)isarih'. (ic
'-lio (-u;ri:a I
.l:t gsctiltrrt-
conlorlnc u

H,.riti, t Br',

;))ttt ),1:17. IIIiI,NETT^, CIRG/SSP/PR' 7O64734 e CPV
.r:,.r'1,r. ir:lr i,:rrlror. r rrrdelte e domiciliado a Rua Projetada, Jno, na cidade

. ii.. '.-,., ,r :. r. ()r. ia)R(iANTF, \ENDEDORÂ: IÀIEZ AZZOLINI, já
;,:.,. t(riii,1.'i l:| Iit'ljl..O: Escritura pública de doação pura c simples,

..'', rl:,ri .i,'ll .i,i lanciro de 2002 das notas do 2o Serviço Notarial e
' ', ,'..i ;ir,,r';.,; i,r " (irntarca dc I'oxor&, ncsúc Eíado, pelo tabelião

lL. R$ 2.o0o,oo (Dois mil reais). CONDIÇÔES: As- t:. \',\l-Lll{DO l}.Í O\:I
ricto deste Ágisuo. Foi
', t'n 

"*nLúa"y'p6t^ 
r*

,.t r. c rn,y'rtf s/;i tl'u. O[c

pago o lm de transmissão inter vivos, no valor
aloÍia al de Santo Antonio do Lsstq nesta

bsrirtlb do Regislro de Imóveis, que a digiler,

. _.-ü íÉt da lv'latflcula n' 65't5, e tem valor cle. r, \ .,015 e it 41 daLei 8.935/94 Ordêndoé
. . ', t2'2OV1 emilido por SAMUEL às 12..14.43.. ,. , 1,,.i,,,il8o1

ío

éo art. 1.254 do provünento N'40/2016 -

. - .r:ir Je Prrmavera dc Lest€ - Máo Grosso

PMSAL.-..--

ffi54^/^

: rils ,l flnrli'r)urrle:ros FUNDOS, confronta 06,
,r\ lNIi7.

., ,, .t.. t.,,

, ttu

-:9

---1-Àl.-.,--l --rÀqndes
: liluto\

'\

._'1 70 - 1 26408
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sustenla:

de respor rsar
Henriquc i..
contrat. :...

r,:r1r!s,: EsrÀoô oÊ ieA §io§rr^ç^o

156 61â13?6 / -ti7g
FTSOilÀ aaa i4rÁ É - aÉ'rÍEo r\a1-FÉô Â!.rta5r*atl!,o - c"l

7Ê049$3 - a1,ra^- r{ ro c,to§$

/;1i',,.,1.11:j.iia

. j:i i.r .r ,\l : .r;iÇão, lndústriâ e ServjÇos,SUlMlS

oFic,,:

Assu r .: ,,

Cuiabá - MT , 10 de sêtembÍo de 2020

.- , S :.,'. ,:-, :. l): ]l,ncnto n'.3??9?5l2Q2O de 041091202Q, que solicita a
dispensa : r'L ' - r. ;: :: r:ali.z:rcão íias obras de um C€ntro Comunitário na sede urbana
do r"r-:

. .r : s : -:raçóes apresenladas e:
, ,. ',i i:. co|siir I r',o Decreto Estadual no. '138/2015 que relaciona as

atividad.. ,.. : .11 , i i:.; .rir:,)reirliri.
i.-., : air(r( . i. i i ,. a:rr;rs ce rcrlirziCo nrpacto ambiental;

Fi : ,'. llsp 11;-. . Cc iicenciamento amblôntal as obras para edificação de Centro
Comunitáric ri L, '::iri:.: -' ,r!,;iDio de SarTlo Antônio do Leste, conÍorme solicltaÇão ê iníormaÇôes do
Protocolo rr :. ' .,,:2i-1.

C',I. ']I.]ÕES I'T 1. :DÂ.DE DESTÂ DISPENSA DE LICENCI,ATENTO ATBIENTAL:
I : : ,;is: :,,s. .- ii)enciênento náo substitui ou elimina a necessidade das demais

autorizâcó.:i .. I ,'' ,,-. . : der':rais ór.Jãos intervenientes da União, Estado e/ou MunicÍpio;
.. ,:i:r -.;n-r r;olela p-.rioriica e destino adequado dos resíduos gerados por sua

ediÍicaçã.

ambientâl;r ? r.

APP:

sendo vi) t:,

os ccfres r'-

..rar ) :r3 :ráÍrsiio que nícrme sobre as obÍas:
i :: jii:ess,r)iliciade ao local:
r.. i c--llcianrento não deve servir de instrumênlo para descaractêfizaf o
'i r(o Àrlislico Cultrral, Arqueológico e Espeleológico:
,. i: ,;sedos rra constniçáo devem ter procedência de ompresas licenciadas

raí.,4

Palr r:rü'

ri :i .r ,i|rj lllarsiluef desÍ-.rates. corte ou poda de árvores e nem intervenção em

i;iíil€rrio sanrtário oeve evitar contaminaÇão ao solo ê água subteÍrânea,
,'íl ..?rles em galerras de águas pluviais;
'( :' iacr. .:r para garantir a vida útil das ediÍlcações de forma a nâo onerar

ji):.,i a, rÉÍo 1'.rs ocorrentes.
l:i'1:ls ê .ecirrsos coríetamentê aplicâdos vêm de encontro aos princípios da

. ) ' .: '.:t : :.1ado eventualmente pela instalação dessa obra sáo
. .. : le .iá . i, Antônio do Leste o da Engo. Amblental Guatavo

,. i, ii)mo das ampresas e peasoas ôvontualmonte

qualquer cj

de da Pref
rca CREÂ
'3 §XêCUC
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MINISl'ÉRIO DA DEFESA
SECRETARIA GERAL - SG

I I i I.\ JIIAI\I ENIO DO PROCRAMA CAITTA NOKTE - DPCN
Dt\ tsÀ{ ) rr t-\r,crjÇÀo oRÇA,V1ENTÁR!A E AN/ir6E FINANCEIRA - DIAF

.,OORDENAÇÀO DE T\NÁLISE FINANCEIRA. COAF
lsplnnada dos Ministéúos - Bloco "q'- Prctocolo

l,rnir Cí\,ico-Adminisrràtivn 70049-900 - BrasílirDF
Te | r,Ío nc : . I ) l 023-5 I I I /5 1 09 - En(leÍEço eletrônico: çqaklpg!@de[gsagafbJ

Brasília, 11 de março de 2021.

A Sua Excelênri, : Scnhor

MIGUEL JOSI. Jl R UN I'T'I
PreÍeito Municilr,, rle Sarto.\r -inii, 

do l-este/lv1T

Rua Projetada 0i . N- (.t'nt|ir

CEP: 78628{0t t - i.lnto .\ rtôr io di;, Lt'ste/MT

Assunto: Aprt'.,.;r r,rçàr.r rlo pr ,ccsso licitatório do convênio n" 332/DPCN/2019 (Plataforma+Brasil

884 r 33i20 19 )

1. l.l. rirlto irr .rl) processo licitatório aünente ao convênio no

332,DPCN/201' I'latal,rnrl ]lr,rsil UB4l33/2019), celebrado enm esse Município e o Ministério da Defesa,

no ámbito do i' ,uianr,r ( ,r I r.o!lc, que rem conlo objeto a Construção de um Cenuo Comunitário no

MunicÍpio de S.r r .\rr: ,irio i lstci \'l-1.

2. l. 'rrript, ,r ' rcÍt,io, tlrrc o conr'ônio em pauta superou a condição suspensiva previ$a na

Cláusula Tercr'i: ,lo l(1ur(, r (-i'nr,ônio e o Projeto Uásico da obra foi apmvado pela Divisão de Engeúada,

conforme Desl'. lr,rna I-().i',i \(;,DPCNISG-MD (3317315), de 09/03/2021.

3. r, rlrne, .rl)r(, narnos alguns esclalccimentos sobre documentos e procedimentos a serem

providenciado. i ,) coiilLn,i , r'tt'.;sirios à aceitaçào do processo licitatório:

3.1. '. rasr' .ií , .ii- l.rÇ;:r() cle obras c sen'iços de engenharia, a modalidade de licitação seni

determinada er ,rrçàcr ilo r',r . .Lrrkrrrne an. 2l (lir I ei n'8.666193, alterados por conta do Decreto no 9.412,

de 18 junho de il:

: . ',r' -'ri r..n.:i,r.oígem:aí,,oíe_vrsua|zaÍ&id_documento-3880243&intra_sistem... 1-l4
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( (lil.rl

3.1. Í' r. i.l Ll,r

que consrcm n( \,ltlo- l! -

i o.r t, , \,r, iíus clt. (,l]g!r)h,r a:

'ir':r(ij0\ire-,Ii, I{S l-ti1.000,00 Grezentos e trinta mil reais);

r., r.r r: r(r,(lerrrnBdôdeprr,ços-,rtéR$3.300.000,00(trêsmilhõesetÍezenrosmilrcais);e

.)nirrr ( !,r lirl nd c conconêncin - n( ima de RS 3.300.000,00 Grês milhões e trezentos mil teais} e

I

3.2. ,, ,i L'\r, {, ,'i I rr.{1. a Ponaria Irrterministerial n" 424n016, em seu art. 66, alínea "j"
apresenta o sel r iÍ':

.1.,,lr\lruçrl(r.r\!rr)t,lt)útloouobroslineoíes,deverõo,necessqrioÍvnte,sercontrotodos

r',rr ', i . \,.l]ÇJo /)orf,1'\,r (r/obol.

3.3. .\. oi:blir:itl,rr lL . ( tn tlse extema do cename serão analisadas a luz do art 21 da Lei n" 8.666/93:

I , rx) r )i.i r j!_(1.!!qiÀLjl!l!Iiê!. quando se tratar de licitação feita por órgão ou enddade da

\ririr i r r( 1,, l\ib li.a Federa I e. n inda, quando se tratar de obms financiadas parcial ou totalmelte coE
'r,ii. cu gnltnti(l.r\ l)or instiruições federai§;

:l , !!t :ri,llio Oíirial do Iisra(lo. Úu do Dis(Íiro Federal quando se trata4 Íespecüvamente, de liciBção
irrr,, l), . ,',Í.,rri r)ir entidade dr ,\dnlinist.ação hiblica Estadual ou Municipal, ou do Distrito FedeÍal;

lil - g!! i',flrnl (liário de grarde cir(ülação no Estado e lamlÉm. se houver. cm fo4{JlliIsdSsãg
rrr i\lrrrli(il)io ou na Íegião ordc srrá realizada a obÍa, prestado o serviço, fomecido, alienado ou
.rlri!t;ril ,) i)(,rr, podendo ainda a Administração, conforme o vulto da licitação, utilizar-se de outrcs
Irpi,l' ,li\ !lqi(ào pala nmpliar n árca de competição.

Ir ,: r:iaLelecidns rrrr |,rr,iqraio anterior serào contados a partir da úitima pülicação do
',r '.i(1,) :ru da e\p.(liç;l(, (lo convite, ou ainda da efetiva disponibilidade do edital ou do
' r, r,,, (i\ os ane\os, l)r'\,rlecendo adata que ocorÍermais talde.

',r'r,r IIrtL,rmin isteria I rI'124/2016, veda a participação em licitações de empÍesas
,ririÍltrs aadasu'os a screm apresenEdos ao concdente:

( í,1

i(t

' (i. rmprcsns inirlrrrr,,r. ,lo Tribunal de Contas da União, do Ministério da TranspaÉncia,
! a ,nÍrola(irú.r-(it,f,r di l:niào;

\':r.: lrtl): \1r§,.po ni ll r,r rEl)n r(rn aia.gov.br/sancoes/ceis?ordenarPoÍ=nome&direcao=asc

Site: hllp§/cgüaslc!&gov.br/odvf.,
: i:: : \o:1,{,6!&ç=}Ulgj64NUrkbHTtlxrMErJgwlqq
.r('lr,r de CâdasrrÀme lo Unificado de Fomecedores - SICAF como impedidas ou suspensas; ou

https://www3.comDEsErtgov.br/sicaf-
r'ir.tgei.onsultas./consultarRestricaoContratarAdministracaoPublicají

r Lr.rsu! Nacionnl (lr Cordenações Civis por Ato de Improbidade Admini$radva e

, ,rrle, 'Lrpervisiiriat|r lx,lo Conselho Nacional de Jusüça.

, , r:rcu. O conveneorr ileve .onsultar a situação do fomecedor seleciorado no Cadastro
:i rl' l: rl)rcsas lnidôlreas c SLrspensas - Ceis, por meio de acesso ao Ponal da TranspaÍência oa

,,r,r',.. dr solicitaÍ n pr('.rnçio ílo seíviço ou a entrega do beÍrL

seguintes arquivos na aba "Prccesso de

Pàr.iBr

Nacior

3.5. (

Execuçôo", sen

rir',''r.r irtserir no nrinimo os
.' . r.,r k)nnill(, l)l)l :

.. , ,, . oÍ gem:aíloíe_vrsualizar&id_documento=3880243&rnlía_sistem... 24
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r r-r !.: i) i.',r(l.r\ enr ro(los i)\ rneios de publicidade pl€vistos (Diáio Oficial da

ri.,' l) . J., i,ri r1,, I st;rrlr r: joi:r.rlrliário de grande circulação);

'.i crl r,r il, .l:,ri r.L'1r., Juc\()s (lc\ l(lirnlcnte assinado;

I ) .ts irl,r'. r. , i:un| r irrcUl,rtlas.corrPlt,rnentarcs da execução do ceÍame (sejam elet6nicas
ril nl\r Lt .l l\

)tet: r t, ;i.tqirr;

'') rri ,,r r r : r:i r. ,rru,rLizarlas tl;r t,nrpresa vencedora (planilha analítica do serviços e

r'!('

pir , ,, . ,r: , ,, : r,i I i:, , i l( ) [.(lit;rl ( ,]l)tÍato;

, (i .r , : tr lro :r:url( ip,rl ,1r, ,lire o certame atendeu as regras da legislação federal,
ritl1,':, i inriso Vlli clo,rn. (l,r Ponaria Interministerial n" 42412016.

rl. . . : i iio 91,,r(,r ,rLrrr,cip,rl de cumprimento do Decreto n" 7.983, de B abril de

I I ' ' .,1,'r rr \ - ilo ;rr. -l(l rl,r Portaria Interministerial n'424/201.6.

. , , r.,L lr,r ,r )( Ltl(i.r'rros constartes do art. 44 da Ponaria Interministerial n'
-.i I . rr ,.1!, 1.,rr:L ir.tllr\t slr compSlyekqn_êlase_dc_hêbili!4ção do certame e

!.!: r r-_.i.r,rlllrttr.rrlr1lrl!.,lr,rlrilitatóúa.

3.6. .rr,l - . rlr, - ,'rt I rt'L ir:rt,]rt ,. intponantes:

ir: r.,'. i(-L. (ll.lSc(-\1.\ podemseremitidasemumúnicodocumentodeforna
iLtjLr r. , .ri ,, (lr) \irio (lo'l C[-l p(.[) link: https://cenidoes-apl.aBpsJg]u.gov.bri.

i,.r ro rlorcr;i corlorlrlar. como condição de habilitação, a superação dos
,t-. r ..1',).. ní) .rl. i-i (lir l,')rlaria Itterministerial n" 42412016.

rl,r L rr r..,rrlir ,t,r '. Í .\lr, constante do inciso II, do An. 44, como nào há

r,i ,i L:irirri,.!r \ei ,r!],!5tÍada no referido sistema, a consulta deverá ser

.,1i,, r: i,r r(,1.1 Lts|r'irlLr 1].r l,l,ltaforma +Brasil.

.'...:,, ri!,\iiJi iri:tr I (,s documentos no prazo máximo de 20 (vinte) dias,

rii io.i .lL lll iia Crrr:tissio Gestora da Plataforma +Brasil;

.r ii.r ,,. t r r{,r.r,. ir's üazidas pela Ponaria tnterministerial n" 4242016,
):t ,' r',ir 1 L,L\,. irrrL,r i)rs il Comissão de Licitações.

4. , .,, .1:! rr, ,r\ a respeito de procedimentos a serem adotados,

disponros dos :ri i í, , rjr:r,i li,).:ri{ues e/ou (61)2023-5468 2o Ten Naüana ou pelo

hnps:/,ser defesa.go! bÍ

i t! lt{ i\ t..\\ PoTY
l):rL',,rr

., ÍUe,n:aívoíe_vrsualizar&id_documento=3880243&infra_sistem 3t4

55
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f r , , ,. :',r)r, I:r1,r r. l)1,, L lrirdtan Poty, Diretor, em 12103/2021, às 16:02,
c. rnr:.rrji rr,., l-lra:,Ii.. !,'nr l: n,.iilmento no § 1', art.6', do Decreto n'8.539 de

0,: ' lill rl, r i: r r,r r1,r ltt prhlira.

A r:i( l,l,ri I r Llli,ni r J)l{lr, scr r rtnfcr ida no Site

hr (,i ,,1,,. i, i(r,rlir,]l.r(lor (,\tr'[to.php?
a(, rir(. ir,rl ' rrr r&r(l org.,) acrssír exlerno=0,ocódigoverificador3330593eocódigo
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1 2021
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S!0Lre Êrir ll)er.,:; aíiirr D'12D,., qtrnl lraló í,1 1i)r,'ilfrrlaç;ü dtl Dr'aapsso l.i l.1lúrro do i(,'rterro â8413Ji21_r1!

Listà dê Constàtaçôer

l.lanhum ÍÊairtÍo íoi ên<ontíàdo,

Li3ta de Resomcndâçôê§

llênhum rêgiÍtrc íoí ên(ontràdo.

Listà AnexB SolicitâÉo

f(lÉÀ,wiYD Orb UCod
15t03t2021OÍioo ô326.pdí
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:
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Lirtâ de Conrtàtàçô.3

Naarhum r.tirtro íoi êncontíàdo.

Lirtà dê Rêcomêndaçti€i

lLnlrum GgBtro íol cnco.ltrüo.

Listà Anêxos SolicitôÉo

fGÂnÊlro Drtr Uplod
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ART DE OBRA/SERVTçO

1220210005324PMSAL. --
ns rr':-, 59-

FEUPE OA §LVA XAVIER

Íitrb PÉli.liml EIiGCÍ{HE|Ro E! F rRrcrsÍa

l.R..pomávêr 1.
RNP. 121ôÍt3{Bí

CONllElrO PREf EIIURA NUNICI

oóÍb 3^flTo ArÍÍôr'[o oo lrs
a.'ró JARoTM sarÍÂ tNÊs

Côênra.b fl 2.r0í2o2o

CPFTCT,FJ: Ol2iZ$2íQOi-90

cÊP' 7La2r-0oo

llpo dê conr.ala.E PEs-soa JuRlorca 0E

[__3 
Dads obra]s

IFil'TTIF .ja
sÁrroamôrroDo iÍr BRA 7a.62t{oo oao.a5'!6.0o'll Iorrots.ozto..o 

I
PÍe.,\ár Íe.n,ô. 25'O7r2g2! CaEO 

I

tL !}rcà'iü PREFEmTRÀ MUnrclPÀL oE s t{ÍO A|IONlo OO CPFCNPJ: oa-zlr.íÍl rrl-$ I

I

I

oaL(b lM- 2í0512020

Tfo PÉc.briiír,: PÊlxxr^ .ruRrD

Ác$hr'oãde oel.ro qw.s Í!.:
íiüó.d.s proÍiss'ona3 .cma r.

Assin.ruras -

,.Íâ fr.t coôêr.iâi3

pàrà I'nt comeEiàit

. . , rrdeverâ proceo€ra Da'râdosra AFÍ

21t,t20o

,,0000

BN Í. .c r. sisrâçào ..pGittc. . no D...to .' t 0, d.2!r. dêamúo.b 2004, nao -.e{.s a.

a aRÍ a vàllda sorunr. qu.ído quh..L. nidi:úr. .púer.9ào do @nplmnL .to
pá!âftnto ou coníôraml. É sir..ro CÉ..
a aut n0cidrd6 d6.r. óocun€.ito podo a.í vêrific.dr no sit *w,cr!lrnto.l-b. oo

a 9!..d. d. vla a3.io.d. da aÂT ..ra d. o.po.!.àllrd..r. do prcf.rroíd . do
conk.l.nt. con o obJ.Ívo d. deumnlár o vin@lo sítiruâ|.

Em substituição a ART No '1220200079,185

w úêêmr o€ b. eEece6tq9 bí

@ qBF.â:UI

asa{idadê U.i.r.dê

rsnroconíom6 Êiesrrção1-067/2015

Z O.dos doCô.'

I

,/
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:A-MT

Conselho Regional i.,r ÉngcÍrhar, 0;\gronomia do CREA-MÍ
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ART DE OBRA/SERVIçO

1220210005412

LE()I{AROO XÁRÍI{S CARVAT I

Tiiulo P.onsnonàl ENGEIIHETRa

E n9.rs5 CoíEladâ CARVÂLrra

LoÍÊ 25 sÂNro Ârl.rônÍo oo r.rÍ scÂ ,a.62a-ooi, 0ta!:ta!]f.ta' s

213.12t,0

213,12O0

w .,eÚt oo.b. cá.o@rrn qg.b.

(M.i.nlê PRÉFErlultÀ ruNr

cirad. §axro 
^nro 

o 00 Lt

aãÍÍ. JAR0TM saNIArxÊs

a€ e.,r,x, er' 01/06/2020

Í,Ê. d.a.'i,arâ e PÉSSOA JURIDTCÂ DE

CPFIC|IPJ: o{217.!62,tOOi-aO

cÊÊ rÀ62ls

EEt-

Cat3 5e .c.. 02/062020

ÍF' PÍOFÍElaNO PESSOA JUR

ITST€

I -rr Í dár. PREÊÊITUR^ MUNrcrPÂL oE SANIO A rONo OO CPF/CNPJ: 04.2i7.3§2,l,00l -S0

I

PROJ DE EST. PARA COTTS' ' 
" i.: . f,!2!3r2M2 CR.33.1133 2019

Aesb'rozoe OÉlaro quc rs...
íivid.dê3 píoíirsionais .c'ma ,!

. i , i! iio,í'.,s ra..irãs d,, 
^llNÍ, 

nr lle 
'sraçào 

o.peilicà . ío o.cBto nr 52e!. rl.2 d..,ez.mbrc d.2l,Oa. úo - apllc.n à.

A ARÍé valida 3oft.rê quanóo quit dâ, mdiãnr. .pÉ..nt!ção do cmpw.nt do
pãg.runto ou .oíí.rén.ia no till do CFà.
A aelênti.idàdê dê31. docum.nlo pod€ $í vêriticad. no .il. gw.cÉ..mioí$br ou

Â qu.rdã dâ vl. 4!rnâ.la da ÂiT si d. rc3pon..bllld..r. do pron..rml . do
coôúarânro coô o ohj.riyo d. dcumnl.. o yi.cuto conrôt*t.

Em substituição â ART tlo'1220200074888

aü.did.dê Uni.,.dê

ll

n

Dêclâraçóês -

_____l

@ cs"Eâ-ut



FL- ,r'

Lt/E-&1"Reo,

R
(onselho de ÁÍouiteluÍa
e Urbanismo do'BÍàsil

rlidade Técnica . RRT

1. RESPON 
'

.1 Arquitet1

Nome Civil/5oc : .- i.C SOt.,lZÂ

Data de RegistÍ | !2'1c18

2. DETALH i

J.1,I Dado:r

CPF: 115.857.447-94

Rcgistro Nacional: 00A1565796

Tel: (65) 99659-5979

E-mail: C55PlM@GMAIL.COM

N! do RRT: Sl9'

,aia oe Ca(lãs .

Contratanler Pr n. -
Sônto Antônro I '

Forma de Registro: RETIFICADOR

Tip0logia:
lnstitucional

Forma de Participação: INDIVIDUALf4odalidade: RF_ . ,r)r i<

Data de Registr .'- , i.)) )

2.1 Valor (!.

oocuMENTo tsi DE eÁc.i'. .- '

] DADOS N

3.1Contrât.

CPF/CNPI: 04.217.162/0001-90 Ne Contrato: 1

Valor de Contrato: RS 6.700,00 Data de Celebração:
29t04t2020

Data de lnício:
30t04t2020

Previsão de Término:
3UrU2020

CEP: 7862800C \' Sill

Logradouro: Rt,. .l'.4:,'i .', Il lC,T[S25 Cl,rore-n."-,o'
E26
Bairroi JARDI'I : ' . ". i 5 C redt SANTO ANTÔNIO DO LESTE

UF t'rT Longitr,de: -51.6093494104192 Latitude: -14.808836231018057

3,1.2 Desc r rco Técnico

Projeto Arquitct. : r ',.i.r ' , .:,' .ontrato de lrrcstôcàc de serviços de Arquitetura entíe a empresa Ciro Souza Pim
e a Associaçàc I r::..r'r!,. r' . p os ÂÍ{[,] confor.nr.onlrato. Convenente: Prefeitura Municipalde SANTO
ANIÔN|O DO LE . r.rr:. rr,,crr eONTnuC/rO DE Jr,] CENTRO COMUNITÁRIO NO MUNTCÍP|O DE SANTO

ANTÔN|O DO LE:.'. l.li, .crn ar.J !r' srrurda de 213,12nr,, localizada na RUA PRIMAVERA, QUADRA 17, LOIES 25 E 26,

JARDIM SANTA ll,, : SÂ|JTO AN ' \. ra DO LESTE-lvlT. CEP: 7862 8-000, Coordenadas ceográficas: 14"48'31.8'5 /
53"36'35.5"0. A!: -icàovalo:':.s.osedosMunicípios-AMlt4,Endereço:Av,HistoriadorRubensdeMendonça,n!.3920,
CPA - Cuiabá/NlT -.,,78.050.-.ri r,.c: t65) 2123,1200/Sitei www.amm.oÍg.br,

J.1.3 Decl.r,

:E ld ooól( : , . s,açào e em rorn"as técnicas perttnentes pâra as
eclficacõesabi: - ir'.i,i .:r . r -oletrvo, coniorme § 1-odoart.56da Lei n9 13146,de06
oe llrlho de 2i.,,

Ve

RRT SIMPLES
st9599435R00

Páginô 1/2
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Wr; iUt' R
(onselho de ÁÍquiletuÍa
€ UÍbJnrsmo do BÍasil

f.t,

3,1.4 Daci.,

Grupo: PROJETí Quantidade: L

AuvLdade: 1.7 '- : I :; til: AilllUlTE iilRÂ -> 1 7.1 - Memorial descritivo Unidade: un

Crupo: PROIE-r-. Quantidade: 180

Alividader 1.1 . : rTE' -rR;\ . , ,li nCÓES -> 1 I 6- Protrro de adequaçào de acessibilidade Unidade: m,

Grupo: PROJETL Quantidade:213.l2
Aiividade: 11 ll ;: . ,Cit'..111 §, . r, rrquiterônico Unidade: m?

11- RRT VIN ( ;. DE REGISTRO

4,1.1 RRT'S

Número do RR- '-'"rô d! Registro Contratante Data de Registro Data de
Pagamento

78t07t2021 2u01t2020Ne do RRT: 5195, rPaliTa, ,i- Prefeitura l"lunicipalde Santo
Antônio do Leste

No do RRT: 5195, '5Êi.,rCTor . , I aADOR Preíeiturâ l,lunicipalde Santo

^ntónro 
do Lestê

18/01/202r

5. DECLARê : .,.

-. "r .: li'i!r:irões. so5 às pÉ.as previstas na legislação vigente, que as informações
.._ ii:.r_hn r(spoIi,1i)i, iiil.je técnjca e civil.

6. ASSINAT

Declaro para os

íadastradas ne:

Documento ass:- :r(::1r.r(.' , i-.or nreio do côdastro do arquiteto(a) e urbanistâ clRo souzA PlM, registro cAU ne
0041565796, na - :: e norà I - j:l I1:44:42, conr o uso de login edesenha pessoale intransferÍvel.

,, , ! .!eÀr!, roltorm=Serv cos, o! viô QRCode oocumento tmpresso emi

Veríficar Autênticidadê

S 0
RRT SIMPLES

Páglnâ 2/2
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Anotaçâo (le Respon. rbilidade Técnica -
ART Lei r'6.496, de 7 c dezembro de í977

Página 1/1

ART DE OBRA/SERVIÇO

1220210005482
bJ

.:]E-A-MT

Conselho Regional .lc Éngenhal r' 'rgronomia do CREA-MT !l

XAIO CESÂR OIAS BUÉNO

ÍiúI, Píor§s'onal ÉI6ENHEIR

Éop6ã coôràláda Bseío Er

iNP: i215oí072t

coír.i.me PREfÉrÍt RÂMUtrL.r'\L oE saNroÁNr- :r.rl] ) LEsrÉ

torá RUA oA§ GARç^S

o!r.d€ s^nlo axÍÔnlo oo Lr " 
, .

Célêt .rro m 23/ô612020

CPFÉi@J: Ortar7.362,00Ol-90

c€Ê ?l_62üm

OBJ CONST OE UM CÉIIIRC

:, Pf S SOA JURIDICA DE

#;
O.t (brn@ 23íÉr202o

]]po PopÍÉutno. PCSSOA JUR i Í.ri;iL pRÊÉcrJURA MUftrcrpÂL oÉ saNÍoaNrôNtooo

7A.628-000 ol4.rt8',at8O"S
053.46',3t.50"O

cPFrcNpJ rt..2t7i62mo1,$

213.r2O0

21!,r2oO

213,1200

1,oi,oo

1,O000

1,O000

. n ouisrJçáo 6peili.. . no o.cdo .' 5,20n, d. 2 d. d..embro d. 2ü,4, nlo e .elhar à.ÂesnüL'aa.e Oelaro que ãs íu
:tivid.dês pÍonssion.i. .cimâ Í

A ÂRT é úiúid. .orc.i. qu.ndo qui..L, m.da.nre .po..tr!.çao .to c6p'!ÚL .lo
pág.mmo o! coní.úncla .o .lle .lo Cc..
a .ú..ticid.d. dêsl. d@uMto pod. s v.nfi..d. no e't lw.cÚdtqE.b. 4
A gcarda da vi. a..ln.dâ .lá ARÍ ..Íi d. 6.ro.sôllld.rL do preí.rloú, . .lo
conrÉrznr. .om . obJêrLo da drumnr.r o vinculo conüllud.

Êm substituiçáo a ARÍ l{o 'í220200079,119

w* e6mt o,! Ôí car.@c@or.«!.Ú @ GREA.MTE *9-rE-.F-

qr.lÊdâd. U.i.Lrle

lsenlD conlom Rêeluçào 1.067,2015

lt::
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ART DE OBRA/SERVIçO

't220210005685
PMSAI-:

FLS I'I":
RUBr-

64
1. R..púsáv.rr

MÂYÂRÁ EPPING SAÍURNIN' B{P tã13ôt993

hrúanre PiE EtruRÁ xuNia

qd.de saxÍo 
^llÍôxlo 

Do LE

CPAçiPJ: lr.â7.l2O0ol-q,

cEP 7a.624{Ocerêüâdo 4 011612020

H'
Í,po d. conrarane PESSoaJURIi)|CA DE

G

-ESTE

LESTE
xT aRÁ 78.62a-000 0r404a'o!.1a" t

o5t.!504.55" o

,.-r t,! 'êm ( 30/06/2020

PREfÊIÍUR^ IIUNICIP^L T]€ SANÍO ÂNÍONIO DO CPF/CNPJ O..21r.36ZOt Ot.90

@
êm m.têriàis mistc

ds . .r:. ss ..J devêd D6€der á ba€ dêsa ARÍ

26

Oar.. (t lrr(jor olrÉlarã,

Tipo P.oD4ráôo- PE§§OÂ JUR

oRÇÀüENrO OE CONSÍ O€ a

Ém subsiituiçào a ART No 1220200079439

a aRT é válida som.ôr. qurndo qulbda, mdi:út .pc3.n!.ção do @EpllEni. do
pagânênlo oú .oíí!rênci. no 3it do CÉ..
a .ut nricid.(l detL d*úmqto p«re *r !úfc.d. rc .lt ú.cÊfrtoíl.br *
Á gu.rda da viâ a..lnadâ d. aRT ..rá d. Êtpon.rbÍidáda do píont.iônal à .rô
conrâbnrê com o obi.üvo rr. dcwniâÍ o vin4lo @nr6ru.l-

.tivid.dês prolissio.âis .c'n,J . r_
pocifica s no O.cFto n! 5.296, d. 2 d. d.amhrc d. 2004, não .. ãpllclm àr

w úe,nt oi! !. êre@o!.{rqo ú
rer tô5)31g>3om @ cll*E"â:Uf

erl.dd.dc Unü.dét!!!
Cltil . a!ülio



Vll/lAN ISAR|A DI(, f,OiIDPT I'III]OÍEIXÉIRA

Íiülk) pÍofs.ioná!, ENGENHÉ|R^ a LvlL . ENGE NH€rRr

Anotav
ART Lei

Ce Respon!
6-496. de 7

r biii(lade Técnica -
e dezembro de 1977

.:t-MT

Conselho Regional .1{) Éngenhar' ,) \gronomia do CREA-MT

Página í/í
ART DE OBRA/SERVTÇO

1220210005407
PMSAL:-
FL: ll":-

lA

RNP: r2150ô72f5

:! ' rl ievêÉ pr@der a bau. dêsta ART

211,1200

l,00oo

a ÂRT é vílrr. someíie qu.ndo qulEd., m.diaíb .pÉ..nÉçáo do oirprev.nr. do
pàqÉmmo ou contê.,âcL no.lb do Crea,
Â .úúti.id.dê ó.3tê d*údto pod. *. vdif6.d! tu 3it ú..É+ín!oÍ9.0r oc

A 9@Íd. d. via ..!i..dr d. AnÍ Éá d. É.ron.rbtllóad. ío prolllllord . do
êodr.r.nb com o obl.Úvô d. deum.ntâr ô viículo 6ílEru.l.

Em substituiçáo â ART N. í220200077í86

M e€ml oís br @@c@fl.d!.br
@ cEEâ:Ef

C. rârânre PÍ{EaErÍufta lruNr

cióádô saxro arÍôrlro oo Lr

TJ:]OA JUR DICA DÉ

CPF&NPI: oa2l7.!62,0001{0

cEP. 7t62a-OO0

RUAPÂiúAVÉRA, QUÂDÂÂ
2ó

0.ráêrlÚ 17rt 8r2ozt

IDo PopÉláíioi PÉSSO JUR

I

.:il ''
\!.i oaNtoNloDo tír BRÂ ,s.628-ooo otoo*,at,oo- t 

ILESÍI 053of535.5o" O I

Icôõ'qoI
'ÀL DE saNToaNTôflto oo CpF,cNpJ o:t_217.362/@o1-9o I

I

I

EIEE

Ld *9 pevistôáo.í 13 r.
vl,v[,1]r,xv.xvt.cÉNÍRo€or,r r

À@srb, ..êê OÉlaro quê às «
írvrd.Í,.s oíoíission.i5 à.'mâ ..

D.clããçóes

nJ ro§j\raçio .spGific. . no oec.üo n. 5:94. d. 2 d. d.ríDrc .b 20oa. não s .rthe l.

l$ro conio@ Rôsrrçao L067,2O15



.\\ t.\o I

I JI \'T]ItII.I( \('\() I:\I .\CESSIBILIDADE

NÍO'
PELO

COt.ICE DÉNIE
OU

. NOPROJE]O
DE

ENGENIIARIA

PMSAL:-- 
--

'..

3

a

5

!

ra

11

í
ã

o

PELO
CONVÉNENTÉ
NO P8Q.IEI9

EXECUTIVO DE
ACESStAttDAOE

PELO
CONVENENTE
NO TAUDO DE

CONFORMIDADE

ITEU DÂ
NBR

9050/í5:

oBs

61

2 0 12 3.b)

6.r 2 3.b)

6.12.3.â)

6.12.t
6.r2.3 c)

6123b)

529?3

6.12.3.b)

ABNÍ NAR
16537 -

7 8.r

5.4.ô.2

54.0.3
ABNTNBR
16537 - 66

- 7.1

12 632

cau ar56.5r9-5

b6
j4í'-/yrdo



t., .4SA,L:--- 

-

flr
t.u,:

6r

r3

15

't7
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2"
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6.121

6.1?.7

6.r2.7.3
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612 7 3

612 7.3

6.12 7 3.1

612.7.3.5

4.223

5.6 4.3
8.2.21

6131

cÂu^156.579.6
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?a

32

33

x

30

u

35

6.6 2.5
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695

683
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NBR NI\,4

313
s

S s 5 4.5.2

s s 624

s s
Lei

13.146n0
't5

s
Lei

13.146n0
15

§ s 614 1.2

S S 6.14 1.2

S s
Lei

10.74120
03

S s
Lei

10.741n0
03

s s 614
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l:tt.(t. . trizâ Pit: , .\t:\.," r\156579-6, D[CLARO, na qualidade de representante
(lir eur r Ciro ) .zrr I'irn. CNP.I JJ.810.187/0001-48, Responsâvel Tecnico pelo
l'rr,icl islnrçiir. I f'cnlro (-t)nlunilário no município de Santo Antonio do
I c.1.' ' irtcrtl:tr , J ,n\ênir) ()Lr contfato de repasse n" 04210012019 paÍa fins do
(li\l)oir ,\rrcrr, 'i ln-rnrçilo \onraÍira n'1 02/201'1. de 09 de ourubro de 2017, do
\linist ',r Planr 'r- rit,r. Desenvol\ intcnto e Gestão, que foram atendidos os itens de
ir!.sii ic con:1 '.. (lir l-ista (lc Va[iÍ'ictcào rle Acessibilidade anexa.
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r.lr'r trt

l:i.

(,ulr!: . ,, i' lrs Pc'rras dlr l,-'i- cstar plenamente ciente do teor e da extensão
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i,Ii i ii 1. \II \I(.1I"\t, DI,S,,\NTOANTÔNIO DO LESTE

]UIS ..{-f DE MATERIAL PERMANENTE

PreÍ' : a l.,lunicipal de Santo Antonio do Leste.MT

::OLHA DE CONFERÊNCIA

lvlunr, :: Santo Antonio do Leste

3 ',1 le S:rr:o \nllrr.: oo Leste - Area Urbana

.-jeic 'r-, ;ão Ce Lrnr Centro Comunitário
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i: :.r ,.-. .!,., ,li .À.ntonio do Leste.MT
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.i ] 'efeitura Municipal' i i",to Airtonio do Leste.MT' ('. : 04.217.362/000í-90
I .:
i05: ,forraa/a

Di ARI - DE VIABILIDADE HIDROSSAruITÁNIR

Pr. Í ri' rra Municipal de Santo Antonio do Leste MT

;laro ::s penalidades da Lei, para fins de comprovação

tui Deíes .: o local destinado à execução do objeto

884133t2 .1 (Consr

Lts 25 c ' Bairrc

- l:io Centro Comunitário), situado na Rua Prim

dis. :: : '3 Ce r'enio de água e de rede de esgoto, ambos em perfeito

fun" r;ra l e c. ,;idÍrdi: oar;r ateirder à demanda do empreendimento.

i:rrto Antonic do Leste.MT, '11 dias do mês de Janeiro de 2021.

,//

: :Jii Santa lnês, ÍVlunicípio de Santo Antonio do

José de Ar ra Vieira Alves
,ie io Municipal de

CPF 85
:o Antonio do Leste.MT

7 .7 t5.7 4r-72

ra il:com o r es@ sa ntoa ntoniodoleste.mt.gov. br
- Jâ . a rnê-c Ffne rô6) 3488-'1292 2321 99203-7693 - CEP.78.628-

r'l íl

S:':: :ll:." 'l: -este/l\4T

Rua A r
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)ECL --. C CONSOLIDADA DE CONDICIONANTES LEGAIS

:.r J ARIM ' ,. /lElRA ALVES CPF n 867.715.741-72,Prefeito Municipal
re S; Anton -este.MT. DECI.ARO para fins de celebração do Convênio no
.:4'l: 9 con' l,: rama Caiha Norie do Ministério da Defesa, que o Município:

,i 1.I iT. \ \ I i \. i (.I I}Á I, DIi SANTO,L\TÔNIO DO LESTE

,,. regulr 'o rtou e ârrecada todos os tributos a que se referem os arts. 155 e
nstitui. ieqeral. ressalvado o imposto previsto no art. 156, inciso lll, com
rda pr ,::nda Constitucional no 3, de 17 de março de 1993, quando
a a e dc fato gerador. consoante os arts. 155 e 156, inciso lll, da
r) Feo

eo dis, ')s arts. 167, rnciso lll,e212da o Federal e no art. 37
rs Di:- : :;s Co nstir,icio n a is Transitórias - de crédito não
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rréditc
islativc

: COIT']

..' .,j.,. ,:arei Comp

as as autorizadas
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,onsl:l
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: ,r ti, ,, i, ,lt..lr .t I lt.,lo\..I)l
.i,r _ ( I l). ;li.(;2ii_(n)0 _ .Slrrr0 .\rrrt)uio do l,este/MItu:r .\ - \ il)/

S+
F

6
\



I efeitura Munici
[ ::to Antonio do Leste
ç .i 04.217.362/000í-90

pal
.MT
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DE RAÇ ' lr: FoRNECTMENTo DE ENERGIA elÉrRtca

Pr i. Municipal de Santo Antonio do Leste MT

Ministéri,

884133t:

Lts 25 e

dispõe d

atender

secundá

rlaro. r- penalidades da Lei, para fins de comprovação junto ao

Defes , o local d€rstinado à execução do objeto do convênio no

'lons' I Centro ilomLri.itário). situado na Rua Primavera, Qd 17,

Bai.r 'r Sai.ta li'ês. i,.ir-,nicipio de Santo Antonio do Leste.MT,

.e de . , -.Iétrica enr perfeito funcionamento e com capacidade para

'nancl, 'rDreendirnrnto tanlo na distribuição primária, quanto na

lrAntonio.i Leste MT, 1'1 dias do mês de Janeiro de 2021

José de Ar
.o Nlurircipa Ce Si'nic Antonio do Leste.MT

cPF 567 .1 75.7 4t-72

-= nail : compres@santoantoniodoleste.mt.gov.br
:' ra lnês - Fone. (60) 3488-1292 2321 99203-7693 - CEP. 78.628-

000
Santo Antonio do Leste/MT

Rua A - Jar
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.]-I' t'I I{. \ r I I'r I (' I I',1.I- I)Ii SANTO ÂNTÔNIO DO LESTE

DECLARAçAO

ipoN I TECNTCO pEr_A FTSCALTZAÇÃO DOS SERVTÇOS

r ; ,: rra Municroal de Santo Antonio do Leste MT

CN]

Soi

fisc

nes

NO

APi
04.2',

Júnio'

-URA 
MUNICIPAL DE SANTO ANTONIO DO LESTE MT

t001-:10 '"riii--:: o Engenheiro Civil Aminadalb Alves de

A - lúT 12ri055453-1 para hamento e
'ãc C, ição cia Cbra Contrução de um Comunitário,

rnicÍp , , inte o MINISTERIO DA DEF RAMA CALHA

Sar

José de Arimate ra Alvês
, ,:r, io Ívlunicipal de S ntonro do Leste.MT

CPr 957.7 5.74t-72

Ar . aprer r. rndicação

Antci'rio c. Leste íVlT. '1 1 dias do mês de Janeiro de 2021.

.-tnio do Leste I/lT. aos 11 dias do mês de Janeiro de 2021.

--.,2{
Amindalb Alves de Souza Júnior

Engenheiro Civil
cREA - tüT 120055453-1

iesporsãve Têcnrco peia Exêcução da ObÍa

ll .,r .\' \
; I \l( lill.((/\.1)l
' ' -l ii2S-rrrlr i - \irlrl() .\trtirrrio rkr Lt.stt.,'\lur 5
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i ir:.fi8
JÉnon*L
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docr

lúin,

'Íen: ecimento .ie cLle a não entrega de qualquer um dos

:os a :tados ir.lrr-,css ::ii la a celebração de convênio com o

da D Programa '.jalha Norte.

\ntonio do Leste lVlT, 11 dias do mês de Janeiro de 2021.

'-#'-'*Jose de Arin'taieia Vieira Alves
,'.l Municipai de Santo Antonio do Leste.MT

cPF 867.715.747-72
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/,fo Goordenação de Projetos
www.amm.org. br I centraldeprojetosamm@gmail.com

Qr
3rr'"n,JO-

MEMORIAL DESCRITIVO

OBRA: CONSTRUÇÃO DE UM CENTRO COMUNITARIO NO

MUNICIPIO DE SANTO ANTÔNIO DO LESTE/MT

LOCAL / DATA: CUIABA - MT / JANEIRO 12021

1

Av HrstonadoÍ Rubens de Mêndonça. 3 920 - Centro Politrco Administratrvo - CEP: 78 050-902 - Cuiabá

MUNICIPIO: SANTO ANTONIO DO LESTE / MT
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/,fo Goordenação de Projetos
www.amm.org. br I centraldeprojetosamm@gmail.com

MEMORIAL DESCRITIVO

ConstruÉo de um centro comunilário, com 213,'12m'z de áÍea constÍuída e 245,00m'? de árêa
coberta. A construção será constituída por uma ediÍicâção com salão para eventos, banheiros, copa e
sala administrativa.

DescÍição da Obra: fundação com sapatas e vigas baldrame, pilares de concrêto, laje pré-

moldada. Alvenaria de vedaÉo com trolo ÍuÍado. CobeÍtuÍa com telha de fibrocimento e platibândâ em
alvenaria. Rêvestimento interno dos banheiros com cerâmica anliderrapante no piso e cerâmica na

copa e salâ administrativa. No salão, piso em cimento desempenado nas arquibancadas. Paredes de
alvenarias com pintura acrílica na parte externa.

Área constÍuida total 213,12 m2.

Custo da obra sem BOI: R$ 278.403.75

BDI Adotado: 20,35%

Custo da Obra com BDI: R$ 349.533.91

Custo poÍ m2: R$ 1 640.08/ m'

Cuiabá, 15 de janeiro de 2021

CIRO SOUZA PIM
AÍquiteto e Urbanista - AMM

CAU: A156579-6
Responsável técnico Nlo Projeto

2

Av Hrstoíador Rúbens de lúeodonÇa. 3 920 - C€ntío Politico AdministÍativo - CEP: 78.050-902 - Cuiabá
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Goordenação de Projetos
lvww.amm.org.br I centÍaldeprojetosamm@gmail.com

MEMORTAL DE ESPECIFTCAÇOES
TECNICAS

oBRA: CONSTRUÇÃO DE UM CENTRO COMUNITARIO NO

IVUNICÍPIO DE SANTO ANTÔNIO DO LESTE/MT

MUNICIPIO: SANTO ANTONIO DO LESTE / MT

LOCAL / DATA: CUIABA - ÍvlT / JANEIRO t 2021

1

Av. HistoÍaador Rubens de Mendonça. 3 920 - Centro Politico Admrnistrativo - CEP 78.050-902 - Cuiabá

rl
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AMM Goordenação de Projetos

www.amm.org.br I centraldeprojetosamm@gmail.com

ESTRUTURA DO MEMORIAL:

FINALIDADE

orsPosrçÕES GERATS

Objeto

Descrição Sucinta Da Obra

Regime De Execução

Ptazo

Abreviaturas

Documentos Complementares

Materiais

Mão-De-Obra E Administração Da Obra

Responsabilidade Técnica E Garanüa

Projetos

Divergências

Centeiro De Obras E Limpeza

FINALIDADE

As presentes especificaçôes têcnicas visam a eslabelecer as condições gerais para a obra

dE CONSTRUÇÃO DE UM CENTRO COMUNITÁRIO NO MUNICIPIO DE SANTO ANTÔNIO DO

LESTE/MT,

DtsPostçoES GERATS

As LICITANTES deverão fazer um Íeconhecimenlo no local da obra antes da apresentaÉo

das propostas. a fim de tomar conhecimento da situação atual das instalaçôes, da extensão dos

serviços a serem executados, das dificuldades que poderáo surgir no decorrêr da obra, bem como

cientificarem-se de todos os detalhes construtivos necessários à sua perfeita execuÉo. Os aspectos

que as LICITANTES julgarem duvidosos. dando margem à dupla interpretaÉo, ou omissos nestas

Especificaçôes, deverão ser apresentados á FISCALIZAÇÂO através de fax e elucidados antes da

Licitação da obrâ Após esta fase qualquer dúvida poderá ser interpÍetada a AS pela

cÀuat56-57r-6

2

Av HistoÍiadoÍ Rubens de MendonÇâ 3 920 - Centro Político Administratrvo - CEP: 78.050-902 - Cuiabá

9{1

,rw

ESPECTFICAÇÕES DE SERV|ÇOS
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AMM Goordenação de Projetos

GEEI@ www.amm. or9. br I centraldeprojetosamm@gmail.com

FlScALlzAÇÃo, não cabendo qualqueÍ recurso ou reclamação, mesmo que isso venha a acaÍÍelaÍ

acréscimo de serviços não previstos no orçamento apresentado por ocasião da Licitação.

PÍazo

O prazo para execução da obra será de cinco meses corridos, contados a partir da data de

emissáo da respectiva Ordem de Serviço e/ou assinalura do contrato, devendo a CONTRATADA

submeter à aprovação da Prefeitura Municipal a sua proposta de cronograma físico-Íinanceiro para a

execução da obra.

Abreviaturas

No texto destas especiflcações técnicas serão usadas, além de outras consagradas pelo uso,

as seguintes abrevialuÍâs:

FISCALIZAÇÃO: Responsável técnico pela ÍiscalizaÇáo dos serviços ou preposto

credenciado pela Prefeitura

CONTRATADA: Firma com a qual for contratada a execução das obras

ABNT: Associaçáo Brasileira de Normas Têcnicas

CREA: Conselho Regional de Engenharia, Arquiletura e Agronomia

CAU: Conselho dê Arquitetura e Urbanismo

Documentos Complementares

c ua196_s79-6
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Objeto

Construção de um Centro Comunitário no Município de Santo Antônio do Leste/MT.

DescÍição Sucinta Da Obra

Foi elaborado um projeto de centÍo comunitário para o município de Santo Antônio do Leste,

localizado na Rua Primâvera, com um teíreno de 1 .280,00m'? e uma área conslÍuída de 213,12m2.

Conta com um amplo salão para eventos, com ambienles de apoio como sanitários, cozinha

e sala administrativa.

O espaço foi projetado para atender a populaÉo urbana, rural e indígena da cidade,

permitindo a realizaÉo de cursos e eventos culturais e comemoralivos.

Foram projetados rebaixamentos nas calçadas, conforme NBR 9050, para dar acesso aos

portadores de necessidades especiais, assim como previstos também, piso látil direcional e piso tátil

de alerta.

Regime De Execução

Empreitada por preço global.



:5.f
AMM

q6--
,Pnwnao.),Ja Goordenação de Proietos

E www.amm. org. br I cêntraldeproletosamm@gmail.com

S€Íâo documentos complementaÍes a estas especiÍica@es técnicas, indêpendêntemente de

transcrição:

a) todas as noÍmas da ABNT relativas ao objeto destas especificaçôes têcnicas:

b) Caderno de EncaÍgos da Tabela SINAPI - Sistema Nacional de PÍeços e lndicês para a

ConstÍuçáo Civil (Explotat), criado pela Caixa Econômica Federal (CEF);

c) instruções técnicas e catálogos de fabricantes, quando apÍovados pela FISCALIZAÇÃO;

d) as normas do Govemo do Estado do MT e de suas concessionárias de seÍviços públicos,

e

e) as noÍmas do CREA/MT;

0 as normas do CAU/ MT.

Mate riais

Todos os materiais necessáÍios serão Íornecidos pela CONTRATADA. DeveÍão ser dê

primeira qualidade e obedecer às normas técnicas especiÍicas.

Condições de similaridade

Os maleriais especificados podeÍão seÍ substiluídos, mediante consulta prévia à

FISCALIZAÇÂO, por oulros similâres, desde que possuam as seguintes condiçÕes de similaridade êm

relaçáo ao substituído: qualidade reconhecida ou testada, equivalência técnica (tipo, função,

resistência, estética e apresentaçáo) e mesma oÍdem de grandeza de preço.

Mâo-De-Obra E Administração Da Obra

A CONTRATADA deveÍá empregar somente mão-de-obra qualificada na execuÉo dos

diversos serviços

Cabem à CONTRATADA as despesas relalivas às leis sociais, seguros, ü9ilância, transporle,

alojamento e alimentaÉo do pessoal, durante todo o peÍíodo da obra.

A CONTRATADA se obriga a ÍomeceÍ a relação de pessoal e a Íespectiva guia de

recolhimento das obrigaçôes com o INSS. Ao Íinal da obra, deverá ainda fomecer a seguinte

documentação relativa à obra:

a) CeÍtidão Negativa de Débitos com o INSS;

a) CeÍtidão de Regularidade de Situaçáo perante o FGTS e

a) Certidáo de QuitaÉo do ISS reÍeÍenle ao contrato.

Av Hrstoriador Rubens de l\4endonça 3 920-Centro PolÍtico Admi.istrativo - CEP 78.050-902 -

Responsabilidade Técnica E Garanüa

A CONTRATAOA deverá apresêntar, antes do inicio dos trabalhos, as ART/RRT refêrentês à

execução da obra. A guia da ART/RRT deverá seÍ mantida no local dos serviços.

Com relaçâo ao disposto no art. 618 do Código Civil Brasileiro, entende-se que o pÍazo de

cinco anos, nele Íeferido, é de garantia e náo de prescrição.

O prazo prescricional paÍa intentar aÇão civil é de dez anos, conforme art. 205 do CóCy) Ctui

.,/ ,/'Brasileiro. 
). 4 q@ $ur{2r[t __/

À.qliteto . lJrb.n i.l.
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Projetos

O projeto de arquitelura, projeto elétrico, poeto hidrossanitário, pro.ieto estrutuÍal e

orçamento serão foÍnecidos pela CONTRATANTE. Se algum aspecto destas especificaÇôes estiver em

desacordo com normas vigentes da ABNT, CREA, CAU, Governo do Estado e/ ou Govemo Federal,

prevalecerão a prescrição contida nas noÍmas desses órgãos.

Divergências

No caso de divergências de interpretação entre documentos fomecidos, será obedecida a

seguinte oídem de prioridade:

. Em caso de divergências entre esta especiÍicação, a planilha oÍçamentáÍia e os

desenhos/projetos fornecidos, consulte a CENTRAL DE PROJETOS AMM.

. Em caso de divergência entre os projetos de dâtas diferentes, pÍevalecerão sempre os

mais recentes.

. As cotas dos desenhos prevalecem sobre o desenho (escala).

Canteiro De Obras E Limpêza

A CONTRATADA deverá elaborar, antes do inicio das obrâs e mediante ajuste com a

FISCALIZAÇÃO, o pÍojeto do canteiro de obras, dentro dos padrôes exigidos pelas concessionáÍias de

serviços públicos e Normas Regulamentadoras do MinistéÍio do Trabalho (NR í 8). A constÍução do

canteiro está condicionada à aprovação de seu projeto pela FISCALIZAÇÃO.

Placa da obra

A CONTRATADA deverá fornecer e instalar a placa padrâo do Programa Calha NoÍte, cujo

padrão será Íornecido pela CONTRATANTE. A placa deverá ser instalada em posição de destaque no

canteiro de obras. devendo a sua localização seÍ, previamente, aprovada pela FISCALIZAÇÂO.

Ligaçôes provisórias

Seráo de responsabilidade da CONTRATADA todas as despesas e providências Íelatúas às

ligaçÕes provisórias hidráulicas, sanitárias e de energia elétrica necessárias para o canteiro de obras.

As despesas com a utilização de água e energia, durante o tempo que durar a obra, tambêm mrreráo

por conta da CONTRATADA.

eseecrrrceçÃo DE sERvrÇos

coNsrRuçÃo DE uM cENTRo corrrur,rrrÁRro ruo rrrur'rtcípro oe

sarulo altrôuto Do LESTE/MT

cÀu Àr56,579{
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1.'t. AD rNrsrRAçÃo LocAL
A AdministÍação Local compreende os cuslos das seguintes parcêlas e atividades, dentre

outras que se mostrarem necessáÍias:

. Chefia e coordenação da obra;

. Equipê dê produção da obra;

. Oepartamento de engenharia e planejamento de obra;

. ManutenÉo do canteiÍo de obÍas;

. Gestáo da qualidade e produtividade;

. Gestão de materiais:

. Gestão de ÍecuÍsos humanos;

. Gastos com energia, água, gás, telefonia e intemet;

. Consumos de material de escritório e de higiene/limpeza;

. Medicina e seguÍança do tÍabalho;

. Laboratórios e controle têcnológico dos materiais:

r AcompanhamentotopográÍico;

. Mobiliário em geral (mesas, cadêiras, armários, estantes etc.):

. Equipamentos de informática;

. Eletrodomêslicos e utensílios;

. Veículos de lranspoÍle de apoio e para tÍansporte dos trabalhadores;

. Treinamêntos:

NR 4 - Serviços Especializados em EngenhaÍia de Sêgurança e Medicina do Trabalho

. SESN4T:

NR 5- Comissão lnterna de Prevenção de Acidentês - CIPA.

NR 6 - Equipamentos de Proleção lndividuâl - EPI:

NR 7 - PÍograma de Controle Médico e Saúde ocupacional- PCMSO;

NR 15 - Atividâdes e OpeÍações lnsalubres,

NR'16 - Ativrdades e Operaçôes Perigosas:

6
cauÂ156.579.6
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1. ADMINISTRAÇÃo oBRA

. Outros equipamentos de apoio que não estejam especiÍicamente alocados para

nenhum serviço.

As Normas Regulamentadoras do Ministério do Írabalho listam as a sêguir, quando forem

obrigatórias, de acordo com a legislação em vigor, também devem ser consignadâs na administração

local da obra, caso não tenham os custos apropriados em nenhuma outra rubrica orçamentária:
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NR-2'1 - Trabalho a Céu Aberto,

NR 9 - PPRA - PÍograma de Prevenção de Riscos Ambientais;

NR-18 -PCMAT- Condiçóes e Meio Ambiente de Trabalho na lndústria da ConstÍução

NR 10 - Segurança em lnstalações e Serviços dê Eletricidadei

NR 1 I - Transpoíe, Movimentação, Armazenagem e Manuseio dê Materiais.

Os custos âündos dos normalivos supÍacitados devem ser calculados de acoÍdo mm as

exigências legais e opeÍacionais para cada tipo de obra, pois impactam em diversos itens da

Administraçáo Local.

E importante também observar que a administração local depende da estrutura organizacional

que o construtor vier a montar para a condução da obra e de sua respecliva lotaçáo de pessoal. Náo

existe modelo rígido para esla estrutura, mas deve-se observar a legislação proÍissional do Sistema

CONFEA e as normas relalivas à higiene e segurança do trabâlho. As peculiaridades inerentes a cada

obra determinarão a estrutura organizacional necessária para bem administrá-la. A concepçáo dessa

organizaÉo, bem como da lotação em termos de recursos humanos Íequeridos, é tareÍa de

planejamento. especifica do executor da obía.

2. SERVTÇOS rNrCtAtS

-Àquireb. Uó.ni!r.
g

ctRo souzÂ PtM
Aryuiteto e Ufuanista - AMM

ÇAU: 4156579-6
Rosponsável técnico pelo Projeto

Av Hrstoíiado. Rubens de Mendonçã 3 920 - Centro Politrco Adminastrativo - CEPI 78.050-902 - Cuiabá

2.1. PLACA DEOBRA EM CHAPA DE AçO GALVANIZADO;

Será fornecida Placa de Obra Modelo 05 Obras Públicas, de acordo com o seguinte

paÍâmetro:

- Dim. 2,00x3,00 M.

7
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3. MOVIMENTO DE TERRA

-

Será executada escâvaçáo manuâl em mateÍial de primeira categoÍia, tena em geral,

piçarra ou argila, rochas em adiantado estado de decomposiçáo, seixo rolado ou não, inclusive ÍemoÉo

de material escavado pelas laterais.

As escavaçóes serâo feitas até a profundidade estipulada pelo calculista conforme

especiÍicaçÕes do projeto básico estrutural.

3.í. Elemento de fundação: Sapatas

Oeverão ser escavadas até o encontro de solo rígido, sendo sua pÍoíundidade mÍnima de

'1,00 m, com dimensóes especificadas no projeto estrutural em anexo. Serão executadas em concreto

ciclópico, aÍmado. com Íck=25 MPa, ferragens nas duas direçóes com diâmetros das banâs,

comprimento e espaçamentos conforme as especiÍicâções do projeto básico estÍutural. As sapalas

devem receber barras de aço como espêras para amarÍação dos pilarês como indicâdo no pÍojeto

básico estrutuÍal. As peças devem ser execuladas de modo a garantir o cobrimento dâs armaduras

c=5 00 cm

3.2. Elemento de fundação: Vigas baldrames

As vigas de fundaçáo deveráo ser realizadas juntamente com os demais elementos de

fundação, sempre se atentando para o cobrimento ideal dos elementos já previstos no pÍojeto de

concreto armado. As fôrmas serão comuns com gravatas obedecendo a um espaçamento máximo de

40 cm.

O leito em que as vigas seÍão assentadas deverão ser apiloados até o nivelamento do

solo. onde deverá também receber um devido tratamento de impermeabilizaÉo.

4. FUNoAçÃo I
4.1. PaÍecêr técnico de fundações.

A sondagem foi Íealizada pela empresa Sollo PÍojêtos ê Sondagem, e pelo proÍissional,

Engenheiro Civil, Joara FerÍeira Ormond.

A. Descrição das caracteristicas geotécnicas do subsolo:

De acordo com a sondagem apÍesentada. o local da obra está caÍacterizado por solos

areno/argiloso siltoso de cor cinza claro, material com variaçÕes de compacidade mediano compacto a

compacto, com granulomelÍia íina aos 2 metros e presença de cascalho tipo canga a paÍlir de 2,5 metro

de profundidade

B. Planta de cargas:

O quadro de carga dos pilares está localizado nas pranchas em anexo. l"*"L A !"*a)"
teonado M.rtins Cãrvâlho

Engenheno Civil
CREA,MTO35,7í

E
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O. Fundaçâo SuperÍicial ou Profunda:

A fundaçào superficial, também chamada fundaçáo rasa ou direta, é deÍinida no item 3.28

da N8R61222019 como o 'elemento de fundação cuja base está assenlada em profundidade inferior

a duas vêzes a menor dimensão da fundaçáo, recebendo ai âs tensóes distribuídas que equilibram a

carga aplicada; para esta definição adota-se a menor profundidade, caso êsta não seja constante em

todo o perímetro da fundaçâo- "

A fundaÇão profunda é definida no ilem 3.27 da N8R61222019 como o'elemento de

fundação que transmite a carga ao terreno ou pela base (resistência de ponta) ou por sua supeíicie

lateÍal (resistência de fuste) ou por uma combinação das duas, sendo sua ponta ou base apoiada em

uma proÍundidade supêrior a oilo vezes a sua menor dimensão em planla e no mínimo 3,0 m: quando

não Íor atingido o limite de oito vezes, a denominação é justiÍicada. Neste tipo de fundação incluem-se

as estacas e os tubulões. '

Conforme NBR 6118/14 a Íundaçáo, segundo projeto básico proposto, será executada em

concreto armado, com resistência: fck=25Mpa.

Para a execução da fundação, além das especificações constanles no projeto básico,

devem-se obedecer às seguintes especiÍicaçôes:

. RegulaÍizaçáo e Compactação do fundo de valas com soquete;

. LastÍo de concreto magro com 5cm de espessura para regularizar o Íundo da mesma;

. Fôrmas: comum com gravatas obedecendo a um espaçamento máximo de 40 cm.

4.2. Elemento de fundação: SAPATAS E BLOCOS SOBRE ESTACAS

A cola de assentamento das sapalas juntamente com as dimensões em planla êstá

especificada no projeto eslrutural em anexo. Serão executadâs em concreto cicÍópico, armâdo, com

fck=25 MPa, ferragens nas duas direçÕes, com diâmetros das barrâs, comprimento e espaçamentos

conforme as especificaçóes do projeto básico estrutural. As sapalas devem ÍecebeÍ barÍas de aço como

esperas para amaÍ.açâo dos pilaÍes como indicado no poeto básico estrutural. As peças devêm ser

executadas de modo a garantir o cobrimento das armaduras c=5,00 cm.

A cota de assentamento dos blocos, juntâmente com as dimênsóes em planta, está

especiÍicada no projeto eslrutural êm anexo. As demais inÍoÍmações, como: armaÉo, amaÍÍaÉo com

o pilar. existência de estacas. enlre outras, estaráo estabelecidas no poeto de concreto armado.

Deverá atentar-se para o cobÍimento do elemento e deverá executar a dêvida regularização no leito do

elemento.

As estâcas serão escavadas de concreto com profundidade de 5 metros, já preüsto em

orçamento.

l,**L ,f' 0,*t)"
têon.rdo Ma.lin! Caft alho

En8enheiíoCivil
cREA-MÍ036.754
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C. Recomendação do tipo de Fundação:

Foi adequado fundaçâo em sapata e em blocos sobre estacas.
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4.3. Elementos de fundação: Vigas baldrames

As vigas de Íundação deverão ser realizadas juntamente com os demais elementos de

fundação, sempre se atentando paÍa o cobrimento ideal dos elementos iá previstos no poeto de

concreto armado.

O leito em que as vigas serâo assêntadas deverão ser apiloados âté o nivelamento do

solo, onde deverá também receber um devido tratamento de impermeabilização.

5. ESTRUTURA I
Conforme NBR 6118/2014 a estrutura será executada em concrelo armado com

íesistência: fck= 25MPa, aço CA-50 e CA-60, Íôrmas apropriadas dê madeirâ, executadas

rigoÍosamente e conforme poeto básico estrutural.

A qualidade dos mateÍiais como concreto, aço e madeira deverâo ser inspecionados e

acompanhados no seu preparo para uso na obra, poÍ pÍoÍissional legalmente habilitado junto ao

Conselho Regional de Engenharia e Agronomia - CREA-MT.

Os pilaíes e vigas possuem dimensÕes e ferragens, com diâmetros das baÍras de aço,

comprimento e espaçamentos, confoÍme especificaçôes do projeto básico estrutuÍal. Os pilaÍes e vigas

em concreto armado devem garantir o cobrimento das armaduras c= 3,00cm.

Todas as informaçóes sobre comprimento das barras, bitolas, alo.iamento e demâis

detalhes construtivos enconlram-se no proieto básico estrutural. A concrêtagem seguirá um

planejamento prévio para transporte, lançamento e adensamento.

O concreto deveÍá ser preparado no próprio canteiro com uso de betonêira, obedecendo

à homogeneização da mistuÍa de todos os componentes necessários (brita, areia, cimento e água), e

tendo um tempo mínimo de amassamento.

Após a concretagem, enquanto náo alingiÍ o endurecimenlo satisfatório do concrêto, este

deverá ser protegido contra agentes prejudiciais como mudança de temperatura, chuva forte, agentes

quimicos. bem como choques e vibraçÕes. A pÍoteçáo contra secagem prematura deverá ser exigida

pelo menos durante os sete pÍimeiros dias, após o lançamento do concreto, com umedecimenlo

constante da superficie.

As fôrmas ê escorâmentos devem ser executados de forma a atender as dimensões das

peças da estrutura pÍojetada.

A retiÍada das fôrmas e escoramentos só poderá ser feila quando o concreto esliver

suÍicientemente endurêcido para resislir às açóes de caÍgas eslabelecidas na elaboraçáo do proieto

básico. Caso não tenham sido utilizados aditivos âcelerâdores de pega ou cimento de alta resistência

inicial, a retirada das rôrmas e escoramentos não deverá dar-se antes dos seguintes prazos: 03 dias;

faces laterais, 14 dias: face inferior, deixando pontaletes devidamente encunhados e contÍa-ventados,

21 dias; Íace inÍerior sem pontaletes.

t**L 'ttt 0,"Áo
L!onâído Màrtinr CaNalho

Engenhei.oCivil
:a

MÍ036.7Í
Av Hrstonador Rubens de Mendonça 3 920 - Centro Pollhco AdministÍativo - CEP: 78.050-902 - Cuiabá
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Será Íeita a impermeabilizaçáo das faces superiores e laterais das vigas baldrames com

duas demãos de tinta asfáltica.

As lajes deverão ser impeÍmeabilizadas através de asfalto elasloméÍico, incluso primêr e

véu de poliéster.

Figuíe 2 ' Exemplo de impeímeabilização

L,"*.)" ^l l'*1,
Leoía.do M..1intCãtu.lho

EngenheÍo Civil

cÂra-MÍ035.754

LEONARDO MARTINS CARVALHO
ENG. CIVIL

cREA -MT 036754

ALVENARIAS, F

ALVENARIA

7.'t. (coMposrçÃo REPRESENTATTVA) DO SERV|ÇO DE ALVENARTA DE VEDAçÃO

oE BLocos vAzADos DE cERÂMrcA DE 9 x 19 x í9 cM {EspESsuRA 9 cM), PARA

EDIFICAçÃO HABITACIONAL UNIFAMILIAR (CASA) E EDIFICAçÂO PÚBLICA PADRÃO.

AF_1112014

SeÍá executada alvenaria de % vez. Ver planta de pÍoposta aÍquitetônica.

As alvenarias de elevaçáo com assente de % vez serão executadas com tüolo cerâmico furado

na horizontal, preferencialmente com junta de 10 mm, observando o nivelamento de fiadas, e prumo.

Os materiais deverão ser de primeira qualidade.

As Íladas seÍão perfeitamente niveladas, alinhadas e aprumadas. As juntas terão espessura

máxima de 1,5 cm e serão rebaixadas a ponta de colher paÍa que o reboco adira peÍfeitamente.

A ligaçáo da alvenaria com concÍeto ârmado êm pilares será execulada através de esperas de

ferro diàmetro 4,2 mm previamente fixados a cada 38 cm aproximadamente que corresponde a duas

íiadâs de tijolos
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VERGAS E CONTRAVERGAS

7.2. vence pnÉ-molDAoA PARA JANELAS coM ATÉ 1,s M DE vÃo. AF_03/20í6

Janelas em paredes de alvenaria exigem Íeforços estruturais, veÍgas - sobre o vão - e
contravergas - abaixo da abertura, que melhoram a distribuição de cargas, evitam o aparecimento de

trincas e impedem esÍorços sobre as esquadrias.

São previstas em projeto, que tambêm e devem ultrapassar 25 cm para cada lado dô vão.

7.3. CoNTRAVERGA PRÉ-MoLDADA PARA vÃos DE ATÉ í,8 M DE coMpRtMENTo.

AF_03/20í6

Janelas em paredes de alvenaÍia exigem reforços estrutuíais, vergas - sobre o vão - ê

contíavergas - abaixo da abertura, que melhoram a dislÍibuiçâo de cargas, evitam o aparecimento de

trincas e impedem esÍorços sobre as êsquadrias.

São previstas em projeto, que também e devem ultrâpassar 25 cm para cada lado do vão.

7.4. VERGA PRÉ-MoLDADA PARA JANELAS coM MAts DE t,s M oE

COMPRIMENTO. AF-03/20,I6

Janelas em paredes de alvenaria exigem reforços estruturais, veÍgas - sobre o váo - e

contraveÍgas - abaixo da abeÍtura, que melhoram a dislÍibuiçâo de caÍgas, evitam o aparecimento de

tÍincas e impedem esforços sobre as esquadÍias.

São previstas em pro.ielo, que também e devêm ultrapassaÍ 25 cm paÍa cada lâdo do vâo. Vãos

maiores que 2 m exigem elementos em concreto armado, com distribuição adequâda de armaduras

longitudinais e estÍibos.

7.s. CoNTRAVERGA pRÉ-moLDAoA PARA vÃos DE MAts DE í,s M DE

COMPRIMENTO. AF-03/2016

Janelas em paÍedes de alvenaria exigem reforços estruturais, vergas - sobre o váo - e
contravergas - abaixo da abeÍtura, que melhoram a distribuição de caÍgas, evitam o aparecimento de

trincas e impedem esforços sobre as esquadrias.

Sâo previstas em pÍojeto, que também e devem ultrapassaÍ 25 cm paÍa cada lado do vão. Vãos

maiores que 2 m exigem elementos em concreto armado, com distribuição adequada de armaduÍas

longitudinais e estÍibos.

Av Historiador Rubens de lúendonça 3 920 - Centro Polilico Administrativo - CEP: 78 050-902 -@üiatÉ7e6

7.6. VERGA PRÉ-MoLDADA pARÂ poRTAs coM ATÉ i,5 rur DE vÃo. AF_03/20í6

Portas em paredes de alvenaria exigem Íeforços eslruturais, vergas - sobre o váo, que

melhorâm a distribuição de cargas, evitam o aparecimento de trincas e impêdem esforços sobre as

esquadrias.

Sáo pÍevistas em projeto, que tambêm e devem ultrapassar 25 cm paÍa cada lado do)to. 
/,,,;;
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7.7. VERGA PRÉ.MOLDADA PARA PORTAS COÍU MAIS DÉ I,5 ÍÚ DE VÃO. AF-03'2016

Portas em paredes de alvenaria exigem reÍorços estrulurais, vergas - sobre o vão, que

melhoram a distribuição de cargâs, evilam o aparecimento de trincas e impedem esforços sobre as

esquadrias.

São previstas em projeto, que também e devem ultrapassar 25 cm para cada lado do vão. Vãos

maioÍes que 2 m exigem elemenlos em concÍeto armado, com distribuição adequada de aÍmaduÍas

longitudinais e estribos.

DIVISÓRIAS

7.8. DIVISORIA EM GRANILITE, ESP = 3 CM, ASSENTADO COi, ARGA ASSA TRACO

1:4, ARREMATE EM CIMENTO BRANCO, EXCLUSIVE FERRAGENS

Caracteristicas:

Cimênto Portland Comum, conÍorme EB - 1f7 ABNT e/ou Cimento Portland B€nco, coníorme

EB - 1/77 ABNT.

Agregados para o gÍanilile: mármore trituÍado, com granulomelria lina e muito Íina (cores:

branco, prelo, cinza, amarelo claÍo ou amarelo escuro).

Pigmento: opcional.

Armadura de malha de baÍras de aÇo d = 5mm a cada 1scm nos dois sentidos ou conÍorme

sistema próprio do Íabricante (que será revestida com granilite em ambas as Íaces)

Água confoÍme MB - 1r8 ABNT

üme nsões para exocução:

Altura; conÍorme projeto a divisória podêrá ser fechada ou abeÍla com pé.

Profundidade: confoÍme projeto.

Espessuras: divisórias e=3 cÍn / testeiras e laterais e=4 cm (as lesteiras serão execuladas com

rebaixo na parte posterioÍ para fixação das divisórias).

Váo para PoÍlas: Convencionais - largura=60 cm. DeÍicientes - largura=90 cm.

Normalmente são executadas 15 cm acima do piso, com âltura Íinal igual à diüsória

Acabame nto do gra nilite :

O polimento das superfícies seÍá executado com esmeris e lixas sucessivamenle mais Íinos,

desde o 9Íão 36" até o 120".

A superficie do granilite não deverá apresenlar Íissuras ou cavidadês.

Oeverá seÍ entregue limpo, livre de graxas ou manchas.

,nstaraÇÕas:

A instalação poderá ser execulada antes ou após a colocação dos reveslimentos de pisos e ou

pâredes. Quando os revestimentos estiverem colocados. deverão êstar rejuntados.

13
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Tipos de instalâçóes: - Chumbâdos: Paredes e pisos serão cortados com seÍra mármore para

posterior colocação das placas chumbadas com profundidade de 3 a 5 cm nos pisos e paredês.

Sobíepor: Utilizando perÍis de alumínio tipo "U'para fixação na parede e chumbâmento no piso. Os

perfis serâo aparafusados nas paredes, as divisôrias encaixadas nos perlis e chumbadas no piso.

DeveÍão ser verificados os locais de aplicaçáo das placas, para constatação de eventuais

inteÍferências de ralos, tubulações e ou registÍos.

As placas serão fixadas a pÍumo perfeito, nos alinhamentos previstos.

Sua ÍixaÉo será procedida com argamassa comum ou argamassa colante, que deverá

preencher todos os vazios do rasgo. Como dosagem inicial da argamassa comum recomenda-se o

úaço 1:3. em volume. de cimento e areia gÍossa.

O conjunto das instalaçÕes deverá ser absolutamente Íígido e estável.

Nos locais de engaste na parede e no piso, poderão ser instalados elemenlos de arÍemates ou

um Íejuntamento adequado ao acabamento.

Garantias:

A boa execuçáo dos materiais deverá garante: - Planicidâde das placas considerando que é

um serviÇo artesanal e que poderão oconer eventuais ondulaçÕes. - Densidade uniforme das peças. -

CoÍes uniÍormes sem manchas em sêrviÇos pigmentados. - Resistência das peças ao uso normal. A

boa execução das montagens garante: - ColocaÉo chumbada ou no perfil firme sem folgâs. -

Linearidade na colocação das divisórias e poÍtas. - Aplicação de resina, quando solicitado em loda a

superfície em 02 demãos.

Observaçôes:

Poderáo ocoÍrer pequenas diferenças de granulometria e lonalidade em função da Íemessâ de

cimento e de pedras (produtos naturais), fatores que Íogem ao controle de quem executa.

8. ESOTJADRIAS I
Os serviços de serralheira/ marcenaÍia seráo executados de acordo com as noÍmas

indicadas para esse tipo de serviço e conforme detalhes deflnidos pelo projeto de arquitetura, os quais

constam desenhos básicos, dimensões, materiais e as especificações particulares das esquadrias e

similares.

11
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NoÍmas Técnicas relacionadas _ABNT NBR 15270-1: 2005 Componentes ceràmicos; parle

1: blocos cerâmicos para alvenaria de vedaçáo, terminologia e requisilos; _ABNT NBR 15270-3: 2005

Componentes cerâmicos; parte 3: blocos cerâmicos para alvenaria estÍutural e de vedaçáo, métodos

de ensâio, _ABNT NBR 7170:1983 Tijolo maciço cerâmico para alvenaria; _ABNT NBR M60: 1983

Tijolo maciço cerâmico para alvenaria, veriÍicação da resistência à compressáo; _ABNT NBR

1328'l :20005 Argamâssa para assentamenlo e revestimento de paÍedes e tetos, Requisitos.
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As medidas indicadas nos projetos deverão ser confeÍidas nos locais de assentamento de

cada esquadria ou similar, depois de concluídas as estrulurãs, alvenarias, arremales e enchimentos

diversos, e antes do inicio da fabricaÉo das esquadrias.

Todos os materiais utilizados na confecçáo das esquadrias deverão ser de procedência

idônea, e acabados de maneira que não apresentem rebarbas ou saliências capazês de obstar o

funcionamento da abertura ou causar danos íísicos ao usuário. Ver locais de instalação, quantidade

e dimensões na tabela de esquadrias.

AUANTITATIVO DE JANELAS

cóo cohtP ALT URA PEITORIL DEScRTçÃO QTOADE

::L .:: 150 JANELA l'4AXlM-.AR 1 FOLHA ALUM|NIO

I t0
,3 r50 JANELÂ vaxrM,aE 4FoLHAS aLUMaNto

114 E

QUANTITATIVO DE PORTAS

cóD COIúPRIMENÍO ALTURA DEscRlçÂo
QTOAO

E

poRÍa aLUMiNto - 1 FoLHA - ÂERtR VENEztaNA. coR NATuRAL
:10

PORTÂ OE ABRIR 1 FOLHÂ MÂOEIRA, ÂDEQUAOA A NBRgO502015 2

?r0 2

CONTRAMARCO

8.í. CONTRAITiARCO DE AçO, F|XAçAO COM ARGAMASSA - FORNECTMENTO E

INSTALAçÂo. AF _,t2lzo19

Manter Íolga em torno de 2 cm entre todo o contorno do contÍamarco e o vão presenle na

alvenaria; lntÍoduzir no contorno do vão os nichos onde seráo chumbadas as gÍapas do conlramarco,

observando a posiçâo e o tamanho adequados; Aplicar chapisco em lodo o contorno do váo, inclusive

no interior dos nichos escariíicados na alvenaria;

Com âuxilio de alicate, dobrar as grapas soldadas ou rebitadas no conlramâÍco, o sufciente

para que se alojem perfeitamente nos nichos mencionados; Com auxílio de calços de madeira,

instalados na base e nas laterais, posicionar o contramarco no vão, mantendo nivelamenlo com

contramarcos laterais do mesmo pavimento e alinhamento com contramarcos da respectiva prumada

do prédio (alinhamento com arames de fachada);

Facear o contramarco com taliscas que delimitarão a espessura do revestimento interno da

parede, e imobilizá-lo com as cunhas de madeira após cuidadosã conferência da posigâo em relaÉo

à face da parede, cola do peitoril, esquadro. pÍumo e nivelamento; Preencher com argamassa bem

compadada todos os nichos onde se encontÍam as grapas ("chumbamento com argamassa");

15
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Após secagem do chumbamento, retirar as cunhas de madeira e preencher com argamassa os

respectivos vazios e todas âs folgas no contorno do contramarco; Após cura e secagem da aÍgamassa

de chumbamento, limpar bem o contramarco para posterior recebimento da janela.

JANELAS EM ALUMINIO

8.2. JANELA DE ALUMíN|o flpo MAX|M-AR, coM vtDRos, BATENTE E

FERRAGENS. EXCLUSIVE ALIZAR, ACABAMENTO E CONTRAMARCO. FORNECIMENTO E

rNsrALAÇÃO. AF _1212019

Com auxílio de chapas estreitas de aço ou alumínio, posicionar a esquadria no interior do

conlramarco, mantendo aproximadamente as mesmas folgas nas duas laleÍais, no topo e na base;

Utilizando como gabarito a própriâ esquadria, devidamente nivelada e aprumada, marcaÍ no

contramarco a posiçáo dos paraÍusos e proceder à furação correspondente; Aplicar material vedante

em forma de cordão em todo o contorno do contramarco; Posicionar a esquadria de fora para dentro

da ediÍlcação, fazendo pressáo no material vedante, ApaÍaÍusar a esquadria no contramarco; Se as

folhas estiverem separadas do marco, posicioná-las nos trilhos e testar seu funcionamento. Parafusar

as presilhas no contorno do marco e encaixar os alizares / guamiÇÕes de acabamento no perímelro da

janela.

8.3. JANELA DE ALUMÍNIO DE CORRER COM 2 FOLHAS PARA VIDROS, COM

VIDROS, BATENTE, ACABAMENTO COM ACETATO OU BRILHANTE E FERRAGENS.

EXCLUSTVE ALTZAR E CONTRAMARCO. FORNECTMENTO E TNSTALAçÃO. AF _1212019

Com auxílio de chapas estreitas de aço ou aluminio, posicionar a esquadria no interior do

contramarco, mantendo aproximadamente as mesmas folgas nas duas laterais, no topo e na base;

Utilizando como gabarito a própria esquadria, devidamentê nivelada e aprumada, marcar no

contramarco a posição dos paÍafusos e proceder à Íuração correspondente; Aplicar material vedante

em forma de cordão em todo o contorno do contramarco; Posicionar a esquadria de fora para dentro

da ediÍicação. Íazendo pressão no material vedante; Aparafusar a esquadria no contramarco; Se as

Íolhas estiverem separadâs do marco, posicioná-las nos trilhos e leslar seu Íuncionamento. PaÍaíusar

as presilhas no contorno do marco e encaixar os alizares / guamições de acabamento no perímelro da

janela.

Normas Técnicas relacionadas: _ ABNT NBR 10821-1 : Esquadrias externas para edificaçÕes

- Parte 1: Terminologaa; _ ABNT NBR 10821-2; Esquadrias externas para edificações - PaÍle 2:

Requisitos e classiflcação; _ Obras Públicas: RecomendaÇôes Básicas para a Contratação e

Fascalização de Obras de EdiÍlcações Públicâs (24 ediçáo): TCU, SECOB,2009.

PORTAS EM ALUMíNIo
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PORTAS EM MADEIRA

8.5. Krr DE poRTA DE MADETRA PARA PTNTURA, sEMt-ocA (LEVE ou iiÉDtA),

PADRÃo PoPULAR, 80 x 2íO CM, ESPESSURA DE 3,5 CM, ITENS INCLUSOS: DOBRADIçAS,

MoNTAGEM E TNSTALAçÃo Do BATENTE, FECHADURA coM ExEcuÇÂo Do FURo -

FoRNECTMENTo E rNsÍALAçÃo. AF _12t2019

O produlo deve apresentar superfície lisa, sem deformaçóes e coloração homogênea, pronta

paÍa receber tanta. A folga entre o marco e a parede varia de 1 cm a 1,5 cm. A íixaÉo do marco é feita

veíÍicando-se e corrigindo o prumo, o nivel e o esquadro. Duas dobÍadiças deveÍáo seÍ colocadas a

20 cm de cada extremidade e uma no centro da folha de porta para seÍem parafusadas no marco.

Assentamento: Aplicar a espuma expansiva de poliuretano entre o marco / batente e o

requadramenlo do vão, na pãrte supêrior e em três pontos equi-espaçados em cada lateral do vão: não

âplicaÍ na posição da testa da fechadura.

0.6. Ktr DE poRTA DE MAoEIRA pARA pINTURA, sEMt-ocA (ueve ou uÉotal,

PADRÃo PoPULAR, gO x 2íO cM, ESPESSURA DE 3,5 cM, ITENS INCLUSoS: DoBRADIçAS,

MoNTAGEM E rNsrALAçÃo Do BATENTE, FECHADURA coM ExEcuÇÃo Do FURo -

FoRNEcIMENTo E rrsralaçÃo. AF_og/2o1s - ADAPTADA pNE.

O produto deve apresentar superficie lisa, sem deformações e coloração homogênea, pronla

para receber tinta. A folga entre o marco ê a paÍede varia de 1 cm a 1,5 cm. A Íixâção do marco é feita

verificando-se e corrigindo o prumo, o nivel e o esquadro. Duas dobradiças deverão sêr colocadas a

20 cm de cada eíremidade e uma no centro da folha de porta para serem parafusadas no marco.

Assentamento. Aplicar a espuma expansrva de poliuretano entre o marco / batente e o

requadramento do vão, na parte superior e em três pontos equi-espaçados em cada lateral do váo; náo

aplicar na posiÇão da testa da fechadura

17
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8.4. poRTA EM ALUMINTo DE ABRTR Tlpo vENEztANA coM GUARNIÇÃo, FlxÂçÃo

coM pARAFUsos - FoRNECTMENTo E lNsrALAÇÃo. AF 
-12t2019

Conferir se o vão deixado está de acordo com as dimensões da porta e com a previsão de

folga, 2mm no topo e nas laterais do vãol Colocar calgos de madeira para apoio da porta, intercalando

papeláo entre os calços e a folha de porta para que a mesma não sêja danificadat Posicionar a porta

no váo e coníerir: sentido de abertura da porta, cota da soleira, prumo, nivel e alinhamento da porta

com a face da parede, Marcar com uma ponleira a posição dos íuros na parede do vão; Retirar a

esquadria do váo e executar os furos necessários na alvenaria, utilizando bÍoca de vídia com diâmetro

de 1omm: RetiÍar o pó resultânte dos íuros com auxílio de um pincel ou sopradoÍ e encaixar as buchas

de nailón; Posicionar novamente a esquadria no váo e paÍaÍusa-la no Íequadramento do váo, repelindo

o processo de vermcaÉo de prumo, nÍvel e alinhamento; Aplicar o selante em toda a volta da esquadria,

para garanlir a vedação da Íolga entre o vão e o marco.
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8.7. PORTA DE MADETRA COMPENSADA L|SA PARA PINTURA, í80X2í0X3,5C 1,2

FOLHAS, TNCLUSO AOUELA 2â, ALTSAR 2â E OOBRADIçAS.

O produlo deve apresentar superficie lisa, sem deÍormações e coloração homogênêa, pronta

para receber tinta. A folga entre o marco e a parede varia de 1 cm a 1,5 cm. A fixaÉo do maÍco ê feita

veriÍicando-se e corrigindo o prumo, o nivel e o esquadro. Duas dobradiças deveráo ser colocadas â

20 cm de cada exlremidâde e uma no centro da folha de porta para serem parafusadas no marco-

Assentamento: Aplicar a espuma expansiva de poliuretano entre o marco / batente e o

Íêquadramento do vão, na parte superior e em três pontos equi-espaçados em cada lateral do vão; não

aplicar na posição da testa da Íechadura.

9. COBERTURAS

-

ESTRUTURAS DE MADEIRA

9.i. TRAMA DE MADETRA coMposrA poR TERçAS eARA TELHADoS DE ATÉ 2

ÁcuAs PARA TELHA oNDULADA oE FrBRocrMENTo, MErÁLtcA, pLÁsIcA ou
TERMoAcúsncA, tNcLUSo TRANSpoRTE vERTtcAL. AF_07r20í9

Madeira: Maçaranduba, Angelim ou Equivalente da região.

Características:

Peça de madeira de lei não aparelhada, com seção de 6,0 x 12,0 cm:

Para o levantamento dos índices de produtividade foram considerados os operários envolvidos

diretamenle com o serviço;

A composiÉo é válida para tíamas dê madeira com distanciamento entre eixos das estruturas

de apoio enlre 2,4 e 3,2 m: distanciamento entre eúos das terças de 1,6 m.

A trama descrita pode ser apoiada sobre tesouras ou pontaletes.

Verificar o posicionamenlo da estrutura de apoio e do compÍimento das peças de acordo com

o projeto:

Posicionar as terças conforme previsto no projeto, conÍerindo distância enlÍe tesouras,

pontâleles ou outÍos apoios, declividade da cobertura, extensão do pano, distanciamento, esquadro e

paralelismo entre as terças;

Fixar as teÍças na estrutura dê apoio, cravando os pregos 22 X 48 aproximadamente â 45' em

relação à face lateralda terça. de Íorma que penetrem cerc€ de 3 a 4 cm na peçâ de apoio;

Rebâter as cabeçâs de todos os pregos, de Íorma a não causar ferimentos nos montadores do

telhâdo ou em Íuturas operaçÕes de manutenção.

I n fo rm a çõe s Co mple m e n ta re s.

Os dados apresentados náo abrangem todas as especiÍicidades relacionadas a cada pOeto,

portanto somente o pÍojetista será capaz de dimensionar as peças conforme c€da caso.
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9.2. FABRTCAçÃo E rNsrALAçÃo DE TEsouRA |NTE|RA EÍu MADEIRA NÃo

APARELHADA, vÃo DE 9 M, PARA TELHA cERÂMtcA ou DE coNcRETo, tNcLuso

rçAMENTO. AF_07/20í9

Madeira: MaçaÍanduba. Angelim ou Equivalente da regiáo.

Ca racterísticas:

PeÇa de madeira de lei não aparelhada, com seção de 2,5 x 5,0 cm;

Peça de madeira de lei náo aparelhada, com seçáo de 5,0 x 7,5 cml

Peça de madeira de lei não aparelhada, com seçáo de 6,0 x 12,0 cm;

Peça de madeira de lei não aparelhada, com seção de 6,0 x 16,0 cm;

Tábua de madeira náo aparelhada, 2ã qualidade, com seÉo de 2,5 x 20,0 cm com a função de

interligar os elementos dos nós de apoio e de cumeeira (cobíe-iuntas);

Estribo com paÍafuso em chapa de Íerro fundido para ligação entre a linha/ lirante e o pendural

centÍal, podendo ainda interligar esses elementos com âs diagonais que concorÍem nesse nó centrâl;

Parafuso ÍÍancês métrico zincado, diâmetro 12 mm, compÍimento 150 mm, com porca

sextavada e aíruela de pressâo médiai

Chapa reta de emenda de viga, 4 fuÍos, e=4,75 mm, bitola 3/16, largura 45 mm, comprimento

50 cm, fornecido o par.

Para fins de élculo de consumo de materiais e produtividade, consideÍou-se a tesoura ilustrada

na figura a seguir:

trô(B'@úe i,rrõ "(€?.5on)

lelhado

Fabricação da tesoura:

Verificar as dimensôes das peças quê compóêm a tesoura:

RealizaÍ os cortes se atentando aos êntalhes para encaixe das peças;

Fixar as peças da tesoura utilizando pregos e cobre-juntas em madeira,

conforme especiÍicado no projeto da estrutura de madeira;

Rebater as cabeças de todos os pregos, dê forma a não causar ferimenlos nos montadores do

ou em futuras operaçôes de manutenÉo;

Conferir inclinação e posicionamento das peças.

lrctalaçáo da tesoura:

Ancorar o frechal sobre a alvenaria, conforme designação do poeto;

Posicionar as tesouras nos locais definidos no proieto, verifcando espaçamento, paralelismo,

nivelamento e pÍumo de cada uma delas;

Fixar cada tesoura sobre os frechais. com paÍafusos cabeça chata com fenda;
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FixaÍ as diagonais de conlraventamento nos locais indicados no proieto (caso tenham sido

previstas), com o emprego de cantoneiras de aço e pregos.

I nform a Çõe s Comp le me n t are s :

Os dados âpresenlados não abrangem todas as especiÍicidades relacionadas a cada projeto,

portanto somente o poetista será capaz de dimensionaÍ as peças conforme cada caso.

9.3. FABRtcAçÂo E tNsrALAÇÃo DE TEsouRA |NTETRÂ Ei, MADETRA Âo

APARELHADA, vÃo DE i1 M, PARA TELHA cERÂMlcA ou DE coNcRETo, tNcLUso

tçAirENTO. AF_ 07120í9

MadeiÍa: MaçaÍanduba, Angelim ou Equivalente da região.

Cancterísticas:

Peça de madeira de lei nâo aparelhada, com seção de 2,5 x 5,0 cm;

Peça de madeira de lei não aparelhada, com seção de 5,0 x 7,5 cm;

Peça de madeiÍa de lei náo aparelhada, com seção de 6,0 x 12,0 cm:

Peça de madeira de lei náo aparêlhada, com seção de ô,0 x '16,0 cm;

Tábua de madeira náo aparelhadâ, 2'qualidade, com seÉo de 2,5 x 20,0 cm com a funçáo de

interligar os elementos dos nós de apoio e de cumeeira (cobre-juntas)l

Estribo com parafuso em chapa dê Íeno fundido para ligação entre a linha/ tiÍanle e o pendural

central, podendo ainda interligar esses elementos com as diagonais que concorrem nesse nô central;

Parafuso francês mêtrico zincado, diámetro 12 mm, comprimento 150 mm, com porca

sextavada e arruela de pressão mêdia:

Chapa retã de emenda de üga, 4 furos, ê=4,75 mm, bitola 3/16, largura 45 mm, comprimento

50 cm, Íornecido o par.

Para fins de cálculo de consumo de materiais e produtividade, considêrou-sê a lesoura ilustrada

na figuÍa a seguir:

rá6 "ot,e irrrá "ieE2:n)

Fabricação da tesoura:

Veíificar as dimensóes das peças que compôem a tesoura:

Realizar os cortes se atentando aos entalhes para encaixe das peças;

Fixar as peças da tesouÍa ulilizando pregos e cobre-iuntas em madeira, conÍorme especíicado

no projeto da estrutura de madeiÍa;

Rebater as cabeças de todos os pregos. de Íorma a nâo causar ferimentos nos montadores do

telhado ou em Íuturas operaçÕes de manutençâol

ConÍerir inclinação e posicionâmento das.peças
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lnstalaçâo da tesoura:

AncoÍaÍ o frechal sobre a alvenaria, conforme designação do poeto:

Posicionâr as tesouras nos locais deÍinidos no projeto, veíÍicando espaçamenlo, paralelismo,

nivelamento e prumo de câda uma delas:

Fúar cada tesouÍa sobre os frechais, mm parafusos cabeçâ chata com fenda:

FixaÍ as diagonais de contraventamento nos locais indicados no poêto (caso tenham sido

previstas), com o emprego de cantoneiras de aço e pregos.

I nform açôes Comple mentare s

Os dados apresentados não abrangem todas as especiÍicidades relâcionadas â câda projeto,

porlanto somente o pro.ietista será capaz de dimensionar as peças conforme cada caso.

COBERTURA EM TELHA DE FIBROCIMENTO ONDULADA

9.4. TELHAMENTO Coiil TELHA ONDULADA DE FIBROCIMENTO E = 6 Mir, COií

REcoBRtMENTo LATÉRÂL DE I í/4 DE ot{DA PARA TELHADo coM tNcLtNAçÃo MÁxtMA DE

10", coM ATÉ 2 ÁGUAS, lNcLUso |ÇAMENTo

Caracteristicas:

Telha de fibrocimento ondulada e = ô mm, 2.44 x 1,10m. Esse insumo podê ser substituído por

telhas de Íibrocimento onduladas com comprimenlos difeÍentes (1,22m; 1,53m; 1,83m; 2,í3m), desde

que o insumo esteja em m2;

Parafuso galvanizado de rosca soberba 5/16" X 250mm, para Íixaçáo em madeira, Esse insumo

pode ser substatuido por gancho chato em Íerro galvanizado, comprimento 1lomm, seção 118" x'112"

(3mm x 'l2mm). No caso das telhas serem Íixadas em perfis metálicos, deverá ser utilizado o

gancho com rosca O 8mm;

Conjunto de vedaÉo com arruela de aço gâlvanizado e arruela de PVC cônica:

Considerou-se inclinaçáo do telhado de 10oÁ;

C,onsiderou-se rêcobÍimento lateral de % de onda para cálculo de cgnsumo de mateiais;

E\ecuçáo:

Na execução dos serviços os trabalhadores deveÍão estar munidos dos EPI'S necessários,

sendo que os cintos de seguÍança trava-quedas deveÍáo estar acoplados, através de cordas, a terças

ou ganchos vinculados â estrutura;

Os montadores deverão caminhar sobre tábuas apoiadas sobre as terças, sendo as tábuas

providas de dispositivos que impeçam seu escorregamento;

Antes do início dos seÍviços de colocaçáo das telhas devem ser conÍêridas as disposiÉes de

tesouÍas. meaa-tesouras. terças, elementos de contravenlamento e outros. Deve ainda ser verificado o

distanciamento entre lerças, de forma a se atendeÍ ao recobrimento tÍansversal especmcado no proieto

e/ou âo ÍecobÍimento mínimo estabelecido pelo fabricante das telhas;

A colocação deve ser Íeita por Íiadas, com as telhas sempre alinhadas na hoÍizontal (Íiadas) e

na vêrtical (Íaixas). A montagem deve ser iniciada do beiral para a cumeeira, sendo as águas
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montadas simultaneamente no sentido conlÍário aos ventos (telhas a barlavento recobrem telhas a

sotavento);

Realizar o corte diagonal dos cantos das telhas intermediárias, a Íim de eütar o remonle de

qualro espessuras, com a utilizaçâo de disco diamantado; na marcação da linha de coÍte, considerâr o

recobrimento lateral das lelhas (1 l4 ou 1114 de onda) e o recobrimento transversal especiÍicado (14cm,

20cm etc)

PerÍurar as lelhas com brocas apropriadas, a uma distância mínima de scm da extremidade

livre da telha;

Fixar as telhas utilizando os dispositivos previstos no pÍojeto da cobertura (ganchos chatos,

ganchos ou parafusos galvanizados 8mm) nas posiçÕes previstas no poeto e/ou de acordo com

prescriÉo do fabricanle das telhas. Na fixação com parafusos ou ganchos mm rosca náo deve ser

dado aperto excessivo, que venha a ÍissuÍar â peçâ em fibrocimento;

Telhas e peças complemenlares com fissuras, empenamentos e oulros dêÍêitos acima dos

tolerados pela respectiva normalizaÉo não devem ser utilizadas.

I nfo m açõe s Comp le m e ntare s :

O insumo têlha de fibrocimento ondulada e = 6 mm, 2,44 x'l,10m (sem amianto), código SINAPI

7'194. pode ser substituido por um dos seguintes insumos, mantendo os mesmos coeficientes da

composição: telha de Íibrocimênto ondulada e = I mm, de 3,66 x 1,10 m (sem amianto), ódigo SINAPI

7198, telha de Íibrocimento ondulada e = 4 mm, dê 2.44 x 0,50 m (sem amianto), código SINAPI 7213.

FECHAMENTO EM TELA DE AÇO GALVANIZADA

9.s. coLocAçÂo DE TELA EM Aço GALVANTZADo Fto í2BwG.

lnstalação de tela parâ íechamento de claraboia.

CUMEEIRA

9.6. CUMEEIRA PARA TELHA DE FIBROCIMENTO ONDULADA E=6MM, INCLUSO

AcESSôRtos DE FtxAçÃo E IÇAMENTo. AF_07/20r9

Na execuÇão dos serviÇos os trabalhadores deverão estar munidos dos EPI'S necessários,

sendo que os cintos de segurança trava-quedas deverâo estar acoplados, através de cordas, a caibros,

terças ou ganchos vinculados à estrutura (nunca a ripas, que poderáo rompeÍ-se ou dêspÍegar-se com

relativa Íacilidade);

As peças cumeeira devem ser montadas no sentido contráÍio aos ventos dominantes no local

da obra, ou seja, peças a barlavento recobrem peças a sotavento;

DispoÍ as peças da cumeeira e eÍetuaÍ duas fixaçóes em cada aba com os dispositivos de

fixação aplicados nas cristas das ondas. utilizando parafusos de 150mm ou 11omm, ou gânchos com

rosca. Não aplicar pÍessão em excesso nos dispositivos de Íixação, o que pode provocar a ocorrência

de fissuras nas peças
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í0. REVESTIMENTO E
PAREDES INTERNAS

10.í. CHAPISCO APLICADO EM ALVENARIAS E ESTRUTURAS DE CONCRETO

INTERI{AS, COM COLHER DE PEDREIRO. ARGAMASSA TRAçO í:3 COM PREPARO EM

BETONEIRA 4OO L. AF-06'20í4

Caracteristicas:

AÍgamassa paÍa chapisco convencionâl - argamassa preparada em obra mislurando-sê

cimento e areia e tÍaço 'l:3, com preparo em betoneira 400 L.

Execução:

Umedecer a base para evilaÍ ressecamento da argamassa;

Com a argamassa preparada conforme especiÍicado pelo projetista, aplicâÍ com colhêÍ de

pedreiro vigorosamente, formando uma camada uníorme de espessura de 3 a 5 mm.

10.2. EMBoço, PARA REGEBtMENTo DE cERÂMtcA, EM ARGAMASSA TRAÇo í:2:8,
pREpARo MEcÂNtco coM BEToNE|RA 4001, ApLtcADo MANUALMENTE EM FAGES

INTERNAS DE PAREDES, PARA AMBIENTE coM ÁREA ENTRE 5M2 E í0M2, ESPESSURA DE

2oMM , coM ExEcuçÃo oE TALrscAs. AF_06/2014

Características:

Argamassa de cimento, cal e âreia média, traço 1:2.8, pÍepaÍo com betoneira 400 litros,

conÍorme composiÉo auxiliar de argamassa, e espessura média Íeal de 20 mm.

Execução:

Taliscamento da base e Execuçáo das mestras.

Lançamento da aÍgamâssa com colhêr de pedreiro.

Compressão da camada com o doÍso da colheÍ de pedreiro.

Sarrafeamento da camada com a Íégua metálica, seguindo as meslras executadas, Íetirando-

se o excesso.

Acabamento superÍicial: desempênamento com desempenadeira de madeira.

i0.3. MAssA úNrcA, PARA RECEBTMENTo DE P|NTURA, EM ARGAMASSA TRAço

1:2:8, PREPARO MANUAL, APLICADA MANUALMENTE EM FACES INTERNAS DE PAREDES,

ESPESSURA DE 20MM, coM ExÉcuçÀo DE TALrscAS. AF_06/2014

Caracteristicas:

Argamassa de cimento, câl e areia média, no traÇo 1:2:8, preparo manual, mnforme

composiÉo auxiliar de argamassa, e espessura média real de 20 mm

Execução:

Taliscamento da basê e Execução das mestras.

Lançamento da argamassa com colher de pedreiro.

2i
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Compressão da camada com o dorso da colher de pedreiro.

SarrâÍeamento da camada com a régua metálica, seguindo ãs mestras êxecutadas, retirando-

se o ex@sso.

Acabamento superÍicial: desempenamento com desempenadeira de madeira e posteÍioÍmento

com desempenadeira com espuma com movimentos circularês.

í0.4. (coirposrçÃo REPRESENTATTVA) Do sERvtço DE REvEsÍMENTo

cERÂMtco PARA PAREDES TNTERNAS, MErA pAREDE, ou pAREDE TNTE|RA, pt-lces onÊs
oU SEMI.GRÊs DE 2OxzO cM, PARA EDIFIcAçÕES HABITACIoNAIS UNIFAMILIAR (CASAS) E

EDrFrcAçôEs púBLtcAs pADRÃo. AF _11t2014

Caracteristicas:

Cerâmicâ esmaltada tipo gÍês ou semi-grês de dimensões 20x20 cm;

Argamassa colante industrializada para assentamento de placas ceÍámicas, do tipo AC I,

preparada conforme indicaçáo do fabricante:

Argamassa para rerunte.

Execução:

Aplicar e estendeÍ a argamassa de assentamento, sobre uma base totalmente limpa, seca e

curada. com o lado liso da desempenadeira lormando uma camada uniforme dê 3 mm a 4 mm sobre

área tal que facilite a colocação das placas cerâmicas e que seja possível respeitaÍ o tempo de

abertura, de acordo com as condiçÕes atrnosféricas e o tipo de argamassa ulilizada;

Aplicar o lado denteado da desempenadeira sobre a camada de aÍgamassa formando sulcos;

Assentar cada peça cerâmica, comprimindo manualmenle ou aplicando pequenos impactos

com martelo de borracha. A espessura de juntas especificada para o tipo de cerâmica deverá ser

observada podendo ser obtida empregando-se espaçadores previamente gabaritados;

Após no mínimo 72 horas da aplicação das plâcas, aplicar a argamassa paÍa rejuntamenlo com

auxilio dê uma desempenadeira de EVA ou borracha em movimenlos continuos de vai e vem:

Limpar a área com pano umedecido.

PAREDES EXTERNAS

10.s. cHAptsco ApLtcADo EM ALVENAR|A (coM PRESENÇA DE vÃos) E

ESTRUTURAS DE CONCRETO DE FACHADA, COM COLHER DE PEDREIRO. ARGA ASSA

TRÂÇO í:3 COM PREPARO EM BETONEIRA 4001. AF_06/2014

Caracteristicas:

AÍgamassa para chapisco @nvencional - aÍgamassa preparada em obra misturando-sê

cimento e areia e lraço 1:3, com preparo em betoneira 400 L.

Execução:

Umedecer a base para evitar ressecamento da argamassa:
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Com a argamassa preparada conforme especificado pelo projetisla, aplicar com colher dê

pedreiro vigorosamente, Íormando uma camada uníorme de espessura de 3 a 5 mm.

10.6. CHAPTSCO APLICADO EM ALVENARIA (SEM PRE§ENçA DE VÃOS) E

ESTRUTURAS DE CONCRETO DE FACHADA, COiiI COLHER DE PEDREIRO. ARGAMASSA

TRAÇO í:3 COM PREPARO EM BETONEIRA 400L. AF-06/2014

Caracteristicas:

Argamassa para chapisco convencional - argamassa pÍepaÍada em obra mislurando-se

cimenlo e âreia e traço 1:3, com preparo em betoneira 400 L.

Execução:

Umedecer a base para evitar ressecamento da argamassa;

Com a argamassa preparada conforme especificado pelo pÍojetista, aplicaÍ com colher dê

pedreiÍo vigoÍosamente, formando uma camada uniforme dê espêssura de 3 a 5 mm.

10.7 . EMBoço ou MASSA úr,rrcl eu ARGAMASSA TRAço í:2:9, pREpARo

MEcÁNIco coM BEToNEIRA 4OOL, APLICADA MANUALMENTE EM PANOS CEGOS DE

FACHAOA, COM PRESENçA DE VÃOS, ESPESSURA DE 25MM. AF_06/20t4

ReforçaÍ encontros da estrutura com alvenaria com tela metálica eletrossoldada, Iixando-a com

pinos; Aplicar a argamassa com colher de pedreiro; Com régua, compÍimir e alisar a camada de

argamassa. Retirar o excesso, Acabamento superficial: sarrafeâmenlo e posterior desempeno;

Detalhes construtivos como.iuntas, frisos, quinas, cantos, peitoÍis, pingadeiras e reforços: realizados

antes, durante ou logo âpós a Execuçáo do revestimento.

i0.8. EMBoço ou MAssA útrca eu ARGAMASSA TRAço í:2:8, pREpARo

MECÂNICO COM BETONEIRA 4OOL, APLICADA MANUALMENTE EM PANOS CEGOS DE

FAcHADA (sEM PRESENÇA DE VÃoS), ESPESSURA oE 25MM. AF-06,2014

Reforçâr encontros da estrutura com alvenaria com têla metálicâ eletrossoldada, fixando-a com

pinos: Aplicar a argamassa com colher de pedreiro; Com régua, compÍimir e alisar a camada de

argamassa. RetiÍar o excesso, Acabamento superficial: sarraÍeamento e posterior desempeno;

Detalhes constÍutivos como juntas, frisos, quinas, cantos, peitoÍis, pingadeiras e reforços: realizados

antes, durante ou logo apôs a ExecuÉo do revestimento.

11. PTSOS

Í1.I. REGULARIZACAO E COMPACTACAO MANUAL DE TERRENO COM SOQUETE.

Para executar a regularização do solo para compactaÉo é necessário deixaÍ o ambiente

desimpedido de Íorma a garanlir homogeneidade; retirar do ambiente todos os restos entulho

inadequados paÍa compactaçáo, detritos, pedras, água e lama e demais materiais orgânicos (como

raizes)
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O solo existente, quando necessário, deve ser umedecido üsando boa aderência à camada de

aterro.

O lançámento do material deverá ser feito em camadas sucessivas, em toda a largurâ da seção

tÍansversal, e em extensôes tais, que permitam sêu umedecimento e compaclaÉo.

A espessura da camada solta (não compactada) não deveÍá ullÍapassar 0,30m. Para as

camadas finais essa espessura não deverá ultrapassar 0,20m.

í1.3. (coiitposrÇÃo REPRESENTATTVA) Do sERvtÇo DE REVESTTiTENTo

cERÂMIco PARA PISo coM PLACAS TIPo GRÉS DE DIMENSÓES 35 x 35 cM, PARA

EDIFICAçÀo HABITACIoNAL UNIFAMILIAR (cAsA} E EDIFICAçÃo PÚBLICA PADRÃo.

AÉ _11t2014

Características:

Placa cerâmica tipo grês de dimensôes 35x35 cm;

Argamassa colante industrializada para assentamento de placas c€râmicas, do tipo AC l,

preparada conÍorme indicaÉo do Íabricante;

Argamassa a base de cimento branco estrutural, do tipo AR ll para rejuntamento de placas

cerâmicâs.

É<ecução:

Aplicar e estender a argamassa de assentamento, sobre a base lotalmente limpa, seca e

curada, com o lado liso da desempenadeira formando uma camada uniÍorme de 3 mm a 4 mm sobre

áÍea tâlque facilite a colocação das placas cerâmicas e que seja possível respeitaÍ o tempo de abertura,

de acordo com as condiçóes atmosfêricas e o tipo de argamassa utilizada;

Aplicar o lado denteado da desempenadeira sobÍe a camada de argamassa formando sulcos;

Assentar cada peça cerâmica, comprimindo manualmente ou aplicando pêquenos impaclos

com maÍtelo de boÍracha. A espessura de juntas espêciÍicada para o tipo de cerâmica deverá ser

observada podendo ser obtida empregando-se espaçadores previamente gabaritados;

Após no minimo 72 horas da aplicação das placas, aplicar a argamassa para rejuntamenlo com

auxílio de uma desempenadeira de EVA ou borracha em movimentos conlínuos de vai ê vem;

Lampar a área com pano umedecido.

11.4. FoRNECIMENTo E INSTALAçÃo DE PISo ANTIDERRAPANTE 45x45 cM

Cârectêrísticas:

Placa cerâmica tipo grês de dimensôes 45x45 cm:

";6
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11.2. LASTRO DE CONCRETO MAGRO, APLICADO EM PISOS OU RADIERS,

ESPESSURA OE 5 CM. AF_07/2016

Lançar e espalhar o concÍeto sobre solo Íirme e compactado ou sobre lastro de brita. Em áreas

extensas ou sujeitas a grande solicitaÇáo, prever juntas conforme utilização ou previsto em pÍojeto.

NivelaÍ a superficie Ílnal.

4
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Argamassa colante industrializada para assentamento de placas cerâmicas, do tipo AC l,

preparada conforme indicaÇáo do fabricante;

Argamassa a base de cimento branco estrutural, do tipo AR ll para rejuntamento de placas

cerâmicas.

Execução:

Aplicar e estendeÍ a argâmassa de assentâmento, sobre a base totalmente limpa, seca e

curada, com o lado liso da desempenadeira formando uma camada uníormê de 3 mm a 4 mm sobre

área talque facilite a colocaçáo das placas cerâmicas e que seja possível Íespeitar o tempo dê abêrturâ,

de acordo com as condições atmosÍéÍicâs e o tipo de argamassa utilizada:

Aplicar o lado denteado dâ desempenadeira sobre a camada de argamassa formando sulcos:

Assentar cada peça cerâmica, comprimindo manualmente ou aplicando pequenos impaclos

com martelo de borracha. A espessura de iuntas especilicada para o tipo de cerâmica deverá ser

observâda podendo ser obtida empregando-se espaçadores previamente gabaritados;

Após no mínimo 72 horas da aplicação das placas, aplicar a argamassa paÍa Íejunlamento com

auxilao de uma desempenadeira de EVA ou boÍracha em movimentos continuos de vai e vem;

Limpar a áÍea com pano umedecido.

i'r.s. RoDApÉ cERÂiflco DE 7 cM oE ALTURA coiit pLAcAS Trpo ESMALTADA

ExrRA DE D|MENSôES 3sx 35cM. AF 06/20.14

Caraclerísticas:

Piso em Cerâmica Esmaltada tipo grês ou semi-grês de dimensões 20 x 20 cm; Extra, PEI > 4,

foÍmato menor ou igual a 2.025 cm',

Argamassa Colante AC I para Cerâmicas, prepaÍada conforme indicação do fabricante:

Rejunte Colorido, Cimentício

Execução:

Cortar as placâs cerámicas em faixas de 7 cm de altura.

Aplicar e estender a argamassa de assentamento, sobre uma basê totalmente limpa, sêca e

curada, com o lado liso da desempenadeira, foÍmando uma camada unifoÍme de 3 mm a 4 mm sobre

área tal que facilite a colocação das placas cerâmicas e que seja possível respeitar o lempo de abertura,

de acoÍdo com as condiçÕes atmosféricas ê o tipo de argamassa utilizâda.

Aplicar o lado denleado da desempenadeira sobre a camada de argamassa formando sulcos.

AplicaÍ uma camada de argamassa colante no târdoz das peças. Assênlar cada pêga

cerâmica, comprimindo manualmente ou aplicando pequenos impactos com martelo de bonacha. A

espessura de juntas especificada parâ o tipo de ceÍâmica deveÍá ser obseÍvada podendo ser obtida

empregando-se espaçadores previamente gabaritados.

Após no minimo 72 horas da aplicação das placas, aplicar a argamassa para rejuntamento com

27
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auxilio de uma desempenadeira de EVA ou borracha em movimentos contínuos de vaie vem.

Limpar a área com pano umedecido.
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12. FORRO I
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1í.6. EXECUçÃO DE PASSETO (CALçADA) OU PISO DE CONCRETO COM COi{CRETO

MoLDADo rN Loco, FEtro EM oBRA, ACABAMENTo coNvENcloNAL, NÁo ARMADo.

AF_07/20í6

Caracteristicas:

Concreto usinado bombeável, classe de resislência C20, com brita 0 e 1, Slump = 100 +/- 20

mm, exclui serviço dê bombeamento (NBR 8953)

Sarrafo de madeira não apaÍelhada 2,5 x 10 cm. Maçaranduba, Angelim ou equivalente da

Íegião

Peça de madeira nativa/regional 2,5 x 7,0 cm (sanafo para foÍma)

Execução:

Sobre a camada gÍanular devidamente nivelada e regulârizada, montam- se as fÔrma§ que

servem para conter e dar foÍma ao concreto a ser lançado;

Finalizada a etapa anterior é Íeito o lançamento, espalhamenlo, saÍÍaÍeamento e desempeno

do concrelo:

Para aumentar a Íugosidade do pavimento, fazeÍ uma teíura supeÍficial poÍ meio de

vassouras, aplicadas transversalmente ao eixo da pista com o concreto ainda fresco.

PoÍ último, são feitas as juntas de dilatação.

A execução dê juntas ocoÍÍe a cada 2 m.

12.1. FoRRo EM RÉGUAS DE PVc, FRISADo, PARÂ AMBIENTES CoMERCIAIS,

rNcLUStvE ESTRUTURA DE FrxAçÃo. AF_o5/20í7_p

Marcar na estrutura periférica (parêdes), com o auxílio de uma mangueira ou um nível laseÍ, o

local em que será instalado o íoÍro, . Com o auxílio de um cordáo de marcaçâo ou fio tÍaçanle, marcar

a posição exata onde serào fixadas âs guias (perÍis de âcabamento em "U"); o Fixar as guias nas

paredes (perfis de acabamento em 'U"); . Com o auxílio do coÍdáo de marcaÉo ou Íio traçante, marcar

no teto a posiçáo dos eixos dos perfis F-47 e os pontos de Íixação dos arames (tirantes); Observar

espaqamento de 1.000 mm entre os arames (tirantes); Fixar os rebites no teto e prender os aramês

(tirantes) aos rebites: Cadernos Técnicos das Composiçóes de FoÍros - Lote 1 Página | 33 ColocaÍ os

suportes niveladores nos arames (tirantes); Encaixar os perÍis F-47 (pedis primários) no suporte

niveladoÍ, de maneira que fiquem firmes, e ajustar o nivêl dos perfis na altura correta do rebaixo do

teto; Ajustar o comprimento das réguas do Íorro de PVC, de acordo com as dimensões do ambiente

onde serâo aplicadas, Encaixar as réguas de PVC já âjustadas no acabamento previamente instalado,

deixando uma Íolga de 5 mm entre o forro e a extremidade do acabamento escolhido; Fixar as Íéguas

de PVC em todas as travessas da estrutura de sustentaçâo; No último perfil, câso a largura da régua

de PVC seja maior que o espaço existente, cortar utilizando um estilete, no lado do encaixe Íêmea, de

tâl maneiÍa que a peça fique corn 1 cm a menos que o espaço disponivel; Colocar as duas êxtrêmidades

da régua dentro do acabamento: Com a aiuda de uma espátula,

à'
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crRo souzA PIM
Arquiteto e Urbanista - AMM

CAU: 4156579-6
Re sponsável técnico pelo Projeto

As lnstalaçóes Hidrossanitárias seráo executadâs de acordo com as seguintes normas

lécnicas:

. NBR 05626/1998 - lnstalação predial de água Íria.

. NBR 081ô0/1999 - Sistemas prediais de esgolo sanitário - Proieto e exêcuçáo.

. NBR 10844/1989 - lnstalaçôes prediais de águas pluviais;

. NBR7229/83 - Pro.ieto, construção e operação de sistemas de tanques sépticos.

. NBR 13969/97 - Tanques sépticos - Unidades de tÍatamento complementar e disposiÉo Íinal

dos efluentes líquidos

Adotando todos os cÍitérios impostos pelas mesmas para a coÍrela execuçâo do Projeto de

lnstalações Hidrossanitárias.

1. stsrEMA DE ÁcuA FRIA

A ediÍicação a ser construída seÍá alimentada por 01 (um) reservatório em polieüleno com

capacidade para 2.000 litros, sendo que este é alimenlados por rede municipal de abastecimento,

confoÍme indicaÉo feita no projeto em anexo.

Será instalado hidrômetÍo, de forma a possibilitar a medição da água consumida nos pontos de

utilização da êdiÍicaçáo. Para controle de fluxo da entrada de água potável será instalado um registÍo

de gaveta bruto, antes do hidrômetro, de modo a permitir o fácil e imediato bloqueio da alimentação de

água do prédio em caso de defeito ou manulenção do sislema.

Todas as saídas de tubulaçÕes dos reservatórios serão executadas utilizando-sê de

adaptadores com flanges apropÍiados.

29
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A rede de distÍibuiÇão de água potável será executada, com tubos e conexões de PVC soldável,

ponta e bolsa, classe 15.

Em nenhuma hipótese será permitido o aquecimento desta tubulação, para se evitar a

Íeutilização de tubos quando da abertura de bolsas. Serão empregadas sempre luvas duplas do mesmo

material.

Deve ser evitada a utilização de materiais de Íabricantes diÍerentes.

Os pontos de utilizaÉo devem possuir um recuo de cinco milímetros a contar da superfíciê

exleÍna e acabada da parede, ou azulejo, paÍa se evitar o uso de acessórios desnecessários.

A distribuição de água Íía seÍá realizada embutida nas alvenarias da êdmcação Oubulações

com DN 50 mm no máximo). Para diàmetros maiores será previsto enchimento para subida de

tubulaÉo.

O ramal de alimentaÉo foi locado de forma com que não prejudique a estrutura do ediflcio.

Os ramais obedeceráo às vistas especíÍicas de câda detalhe de água, no que diz respeito ao

êncaminhamento, âllura e bitola dos tubos. Os projêtos estão apresentados êm planta e detalhâmênto

de tubulaçôes e instalaçÕes físicas.

Oentro da construqão, os lubos devem ser tÍanspoÍtados do local de armazenamenlo até o

local de aplicação, cârregados por duas pessoas, evitando ser anastados sobre a supeÍficie o que

causaria deformaçôes e avarias nos mesmos.

Devem ser armazenados em lotes aírumados à sombra próxima ao local de utilizaÉo.

O corte nas tubulaçóes deve ser feito perpendicularmênte ao sêu eixo longiludinal, as emendas

devem ser lixadas, limpas com solução limpadoÍa e aplicada cola PVC sem excessos.

O projeto Íoi concebido com todas as conexóes prêvistas ao desenvolvimento das inslalações,

não sendo necessáÍio, portanlo, desüos ou ajustes nas tubulaçÕes, o que criaria esforços inadequados

na utilizaçáo de tubos e conexôes.

Devem ser previstas todas as passagens de tubulações antes da concÍetagem das êstruturas

constituinles do edificio de modo a facilitar â execução das instalaçÕes de água fria e esgotâmento

sanilário.

1.2. oBsERvAçÕES

Nas soldagens. sendo o adesivo para tubos de PVC rigido basicamente um solvente

com baixa percentagem de resina de PVC, inicia-se durante sua aplicação um processo de dissoluÉo

nas superÍícies a serem soldadas.

A soldagem se dá pela fusáo das duas superÍicies dissolvidas. Quando comprimidas, formam

uma massâ comum na regiâo da solda. Para que se obtenha uma solda pêrfeita, recomenda-se:

. VeriÍicar se a bolsa da conexão e o tubo estão perfeitamente limpos:

. Com uma lixa N" '100 tiÍar o brilho das superfícies a serem soldadas, com o objelivo de

melhorar a condição de ataque do adesivo;

. Limpar as superfícies lixadas com soluÉo limpadora, eliminando as impurezas e

goÍduras que poderiam impedir a posterioÍ ação do adesivo:

30 t{.l,f, ,o5.ru,Ú..rr§dr.
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. Proceder à distribuição uniforme do adesivo nas supeÍficies tratadas. Aplicar o adesúo

primeiro na bolsa e depois na ponta:

. O adesivo não deve ser aplicado em excesso, pois se lratando de um solvente, ele

origina um processo de dissolução do material. O adesivo não se presta pâra preencher espaços ou

fechar furos;

. Encaixar as elilremidades e Íemover os excessos dê adêsivo;

. Observar que o encaixe seja bastante justo (quase impraticável sem o adesivo), pois

sem pressáo não se estabelece a soldãgem, aguarde o tempo de soldagem de 12 horas, no mÍnimo,

para colocar a rede em caÍga (pressâo).

Procurê utilizar tubo e conexão da mesma marca, evitando os problemas de folga e diíiculdades

de encaixe entÍe os tubos e as conexÕes.

Todos os serviços â sêrem executados, deverão obedecer a melhoÍ técnica vigente,

enquadrando-se, Íigorosamente denlro das especificaçôes e noÍmas da ABNT.

'r.3. cRrrÉRro DE DTMENSToNAMENTo DA ÍUBULAçÂo

Tendo em vista a conveniência, sob o aspecto econômico, a instalação de água Íria foi

dimensionada trecho a tÍecho, funcionando como condutos íorçados.

Para cada trecho foram períeilamente caracterizados paÍa os 04 (quatro) parâmetros

hidÍáulicos do escoamento: vazão, velocidade, perda de cârga e pressão dinámica atuante.

O dimensionamento das tubulações foi realizado com base, no método uso máximo provável,

como indicado pela NBR-5626/98 (instalação predial de água fÍia) da ABNT, de modo a garantir

pressÕes dinámicas adequadas nos ponlos mais desfavoráveis da rede de distribuição, evitando que

os pontos críticos das colunas possam operar com pressÕes negativas em seu interior.

Todos os serviços a seÍem executados, devêrão obedecer a melhor técnica vigente,

enquadÍando-se, rigorosamente denlÍo das especiflcaçôes e normas da AEINT.

As perdas de cargas foram calculadas com base na fórmula Universal pan lubos de PVC.

2. SISTEMA DE DRENAGEM PLUVIAL

Devido à inexistência de uma galeria pluvial próximo ao local de implantação da ediÍicação

o sistema de drenagem pluvial consiste em apenas diÍecionar o fluxo d'água acumulado nas calhas

para o solo atÍavés de condutores vêrticais e horizontais.

Em projeto são utilizados os seguintes Ítens:

. Calha em chapa de aço galvanizado númeÍo 24. com desenvolvimento de 50 cm;

. Rufo em chapa de âço galvanizado número 24, com desenvolvimenlo de 25 cm;

(lnclusive as pingadeiras);

. Ralo hemisférico em teÍro fundido com DN 100 mm;

. A tubulação e as conexôes são em PVC branco SiéÍie

31 ÉioCaoiÉa@
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. Abraçadeira Metálica paÍa a ÍixaÉo dos condutoÍes veÍlicaisi

As águas ptuviais não devem ser lançadas em Íedes de esgolo usadas apenas para águas

residuáÍias (despejos, líquidos domésticos ou industriais).

A instalação predial de águas pluviais se destina exclusivamenle ao recolhimento e

conduçáo das águas pluviais, não se admitindo quaisquer interligaçóes com oúras instalaçÕes pÍediais.

O esgoto doméstico proveniente da edificação seguiÍá para rede de êsgotos prediais com tubos

de PVC com diâmetros indicados em projeto concentrando-se em uma caixa de inspeção ê em seguida

direcionados para o sistema de tratamento/disposiçáo final de efluentês.

3.í. DIMENSIoNAMENTo oAs TUBULAÇÔES oE ESGoTo

No dimensionamento das instalaçóes prediais de esgotos sanitáÍios, pÍimário e secundáÍio,

serão observadas as prescÍiçóes da noÍma bÍasileira NBR 8160 - lnstalação Predial de Esgoto

SanitáÍio, a NBR 7229193 Projeto, construção, operação de sistêmas de tanques sépticos. A princípio

para qualquer dimensionamenlo dos diâmetros das tubulaçóês de esgoto, deve-se adotar como

unidade de contribuição a UHC - Unidade Hunter de Contribuiçáo. Cada âparelho possui o seu número

de UHC e o diàmetro minimo do seu ramal de descarga.

A primeira fase do dimensionamento do pÍojeto predial consiste em deÍinir a localizagâo e

quantificar os aparelhos sanitários que seráo utilizados na ediÍicaçáo. Ressaltando que todo o aparelho

peça e dispositivos deveráo satisfazer às exigências das normas pertinenles. Após a primeira fase,

deleÍminaram-se os diâmetros minimos, dos ramais de dêscarga pâra posteÍiormente determinar os

diâmetros mínimos, dos íamais de esgoto, tubulâÉo de ventilação e os tubos de queda. A penúltima

fase seÍá a determinação dos diâmetros mínimos, dos coletores e subcolelores.

3.2, SISTEMA DE VENTILAÇÃo

Ao Íinal das colunas de ventilaçáo deverá sêr instalado um têÍminal de ventilaçáo a Íim de

impedir que entre água na coluna, vale ressaltar que por se tratar de uma tubulação de ON 50 mm ela

sobe embutida na alvenaria e atê acima do forro, ondê é dêsviada alÍavés de Joelhos de 90 graus paÍa

o telhado para que não danifique a estrutura da viga.

A coluna de venlilâÉo deve apresentar um prolongamento de 30 cm acima do telhado - úde

detalhe apresentado em projêto.

4. MEMoR|AL oe cÁlcuuo
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4.1. DtMENStoNAMENToDoRESERVATóRto

Para a elaboraçáo deste projeto Íoi considerado que a ediÍlcâção atender a seguinte

demanda

Público em GeÍâl - 10U dia x Pessoa - Público de 64 Pessoas x Dia;

Funcionários - 50Udia x Funcionário - 5 FuncionáÍios x Dia;

Sendo âssim o volume do Íeservatório é calculado a baixo

V: População (no de pessoas) x per câpita (udia.pessoa)

. Vr (64 Pessoas x 1oydia poÍ Pessoa) + (5 Funcionários x 5oudia poÍ Funcionário)

V: 890 lx dia:

Em projeto é apresentada a utilizaçâo dê 1 (um) ÍeseÍvatório êm polietileno com uma

capacidade total de reserva de 2.000 litros.

4.2. vERtFtcAÇÃo DE PRESSÃo

A tabela a baixo apresênta os valores de pÍessáo dinâmica minima os quais devem seÍ

atendidos em projeto.

Bacia sanitária com válvula
de descarga

Bacia sênitária com caixa
acoplada, ou de cord inha

Outros locais

15,0

5,0 0,5

10,0 7,O

4.2.í. Detalhe AF- |

Conexão analisada:

. Vaso Sanitário com válvula de descarga - '1.1/2" (PVC rÍgido soldável)

. Nivel gêométrico: 0.38 m

1,5

i3

tr
- - -§aa.sD5ell6
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Pressão dinâmica mínima
(kPa)

Pressão dinâmica mínima
{mca)

Ponto de água
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Sendo assim, será apresenladâ a pressão disponivel no ponto mais desfavorável da

ediÍicação.

Considerando as seguintes condiçÕes:

. Velocidade máxima - 2,5m/s.

. Pressáo máxima no ponto de utilização - 40 m.c.a.

Para o correto funcionamento das instalãções dê água fria os Íamais de consumo devem ser

instalados de forma a apresentarem uma altura geométrica mínima de 3,30 metros.
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. Processo de cálculo: Universal

Tomada d'áqua:

Tomadas d'água- saídas curtas - 2" (PVC rígido soldável)

Nivel geométrico: 3.30 m

Pressão inicial: 0.00 m.c.a.

Írecho Vazão
(us)

o
(mm) (m/s)

Comprimento (m) J
(mh)

PeÍda
(m.c.a)

Altura
(m)

Desnívêl
(m)

Pressôes
(m.c.a.)

Íubo Equiv Disp. Jusante

1-2 53 40 114 017 280 297 o 0245 007 3.30 0.00 000 -0.07

23 255 53 40 114 a2a 080 100 0 4245 002 330 0.00 -0 07 -0.10

3,4 1U 820 0 0137 011 0.00 -0 10 -0.21

4-5 184 53 40 082 065 340 405 0 0137 006 330 065 044 038
1U 53,iC J56 340 396 0 0137 005 265 000 038 033

67 112 c53 760 813 0 0302 011 033 a»
170 44 00 112 045 320 365 265 0.67 0.56

170 44 0A 100 070 170 0 0302 005 220 100 1.51

9-10 1.70 44 00 112 030 220 254 0 0300 008 1.20 1.8í 174
M0a 112 452 010 162 002 2b 224
44 00 000 000 000 0 0300 000 038 000 224 224

Prêssões (m.c.a.)

Esüitica
inicial

Perda de
carga

Oinámica
disponivel

Mínima
necessária

068 224 150

Situação: Pressão suficiente

5. SISTEMA DE DRENAGEM PLUVIAL _ DIMENSIONAMENTO OO PROJETO

Condutores Verticais

Diinlcro (nrm)

50
75
100

I l5
150

2uu

Vazio (l/s) Área do telhado (mt)
Chuva 150 nrm/h

l4

90
161
275
600

0.57
l -'76

3.78
7.00
I1,53
25.t ri

Todas as áreas da cobertura apresentam uma área inferior a í00 m, e ÍoÍam adotados o uso

de dois condutoÍes verticais por calha, portanto atendendo o mínimo necessário com segurança

5.'l Capacidade da Calha Adotada

ParâmetÍos de cálculo adotado

31
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Íotal
255

760

000
0 0302 0.11 045

112
0.30

a52
11-12 170 112
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. Calha em chapa metálica com desenvolvimenlo de 50 cml

. Largura; 0,20 mi

. Altura: 0,'l0m;

. lnclinação: 1,00% - 0,01 m/m

. Altura da Lâmina d'água: 0,06 m

Para estas dimensÕes utiliza-se a fórmula de Manning-StrickleÍ para veriÍicaÉo da vazão

de projeio que â calha oÍerece.

6=6 I q*-'it'
EquaÉo 02- €quaçâo de Mannint-Strickler

FONÍE: ADAPTADO DE NBR 108'14/89

. Vazão de Pro.,eto da Calha Adotada: 733,32 l/min.

Veíifica-se que a calhâ adotada supre com Íolga a necessidade de drenagem que as áreas

de contribuição demandam.

OBS: O valor rêferente à intensidade pluviométrica foi retirado do Manual de Chuvas lntênsas

no Estado de Mato Grosso elaborado pelo EMBRAPA.

6. SISTEMA DE TRATAMENTo/DISPoSIçÃo DE ESGoTo - DIMENSIoNAMENTo Do

PROJETO

O dimensionamento do sistema de tratamento/disposiÉo Íinâl de esgoto foi elaborado

utilizando os mesmos valores de per capita utilizados no dimensionamento do reservatório.

Público em Geral - 101/ dia x Pessoa - Público de ô4 Pessoas x Oia;

Funcionários - 501/dia x Funcionário - 5 Funcionários x Dia:

6.1 Tanque Sépüco

Cálculo do volume produzido

Utilizou-se da sêguinte equaçáo

V=í000+N(CxT+KxLf)
Onde:

o V=Volumeútil

. N = Número de contribuintes

. C = Contribuiçáo de despejos (l/ pessoa x dia)

. T = Periodo de detenção, em dias

. K = Taxa de Acumulação de Lodo (por intervalo de limpeza e temperatura)

. LÍ = Contribuição de lodos Írescos (L / pessoa x dia)

'is i 
-' c*' o'lr"- '
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V= í000+ 64('10 x 1,00+65x0,10)+ 5 (50x í,00+65x0,í0) =2338,501

Público em Geral - 1oldia x Pessoa - Público de 64 Pessoas x Dia;

Funcionários - 501/dia x Funcionário - 5 Funcionários x Oia;

T - 1,0O dia;

K=65:

Lf=0,101/pessoaxdia;

V = 2.40 m3.

6.2.

Volume útil
calculado

(m')

Volumo
útileíetivo

(m')

FoÍmato do
tanque

Píoíundidade
útil(m)

NúmeÍo dê
cámaras

244 338 14C 220 CámaÉ ún,câ

Obs.: Adotando intervalo de limpeza de 1 (um) ano

Filtro Anaeróbio

Cálculo do volume produzido

Utilizou-se da seguinte equação

V=1,60xNxCxT
Onde:

. V= Volume útil do leito Íiltrante em litros;

. N= Número de contribuintes:

. C= Contribuiçáo de despejos, êm litros x pessoa/dia

. T= Tempo de detençáo hidráulica, em dias:

V = í,60 x (64x,t0) + (SxSo) x í,00 - í424 I

Onde:

. Público em Geral- 1oldia x Pessoa - Público de 64 Pessoas x Diâ:

. Funcionários - 501/dia x Funcionário -5 FuncionáÍios x Oia:

. T ='1,00 dia;

. V= 1.50m3.

Para o volume calculado adotam-se seguintes dimensões:

1."
36 r,{.nrEib t n'úiÊ.Àüdr.

Av HistoÍradoÍ Rubens de MendonÉ 3.920 - Cenko Político Adminiskativo - CEP. 78.050-902 - Cuiabá

Onde:

Adotando assim as seguintes dimensÕes:

Diâmetro (m)
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Volume útil
calculado (ín')

Volume útil
êíêtivo (m')

Foímato do
tanque oiâmêtÍo (m) Âltura 

'hil(m)
Númeío de
úmaras

150 185 r40 120 Cámara única

ConsideÍações

. A atura do fundo fâlso deve ser limitada a 0,60m,.iá incluindo a espessura da la.ie:

. O fundo falso deve leÍ aberturas de 2,5cm, ã cada 15 cm. O somatório da área dos

furos deve corÍesponder a 5% da áÍea do fundo falso;

. A saida do eÍluenle no Íiltro é Íeita através da utilização de uma canaleta Oubo PVC

branco) como apresentado no projeto.

6.3 Sumidouro

Cálculo da área de inÍiltração

Utilizou-se a sêguinte equação:

A=V/Cr
Onde:

' A = Area de inÍiltragão necessária em m2

. V = Volume dê contribuição diária êm Udia

. C, = CoeÍiciente de inlillraçâo (Umrx dia) - 65Um2x dia

. Í= constante 3,14

A=V/Gr
A= 1(x)0 / 65

A = í5,38 rf
DeÍinição da Altura

Utiliza-se a seguinte equaÉo:

tt = tA / (Nu)I. A2

ÍrxO

Onde:

' A = fuea de infiltraçâo necessária em m2i

' A2 = Área da secÉo cilíndrica do sumidouro m2

. Nu = Número de unidades;

. D = Oiámetro adotado (m);

. H = Altura a ser adotada (m).

Tendo assim:

37
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H= Íí5,38/íl-3.14
rÍ x 2.00

H = 1.95 m

Dimensões do sumidouro

. Diâmetro - O = 2.00 m:

. Altura Útil - H = 2.OO m;

. Altura do fundo de brita = 0,50m,

. Número de Unidades ='1 unidade

7. ESPECTFTCAÇOES

4.í. Água fria

ESPEcIFIcAÇÃo

Tubulação

Os tubos deverão ser em PVC rígido marrom, com juntas soldáveis, pressão de
serviço 7,5 Kgí/cm2, fabricados e dimensionados conforme a noíma NBR-5648/99
da ABNT.
O fornecimento deverá ser êm barra de tubos com comprimenlo útil de 3,00 ou
6,00m.

As conexÕes deveÍão seÍ em PVC rígido marÍom, com juntas soldáveis, pressão de
serviço 7,5 Kgf/cm2, fabricados e dimensionados conforme a norma NBR-5648r7
da ABNT,

As buchas das conexões das peças Oe utilizaçao devêrão ser em latão

Os registÍos de gâveta deveÍão ser em bronze, dotâdos de canoplas cromadas ou
acabamento bruto, confoÍme projeto.

ConexÕes

Registros de
Gaveta e
Pressão

4.2. Coleta e disposição de esgoto sanitário

EsPEcrFrcAÇÃo

t.

38
tuC.g0..,le

tr4.nà.i@ t nil.ÍúD. hll.nbr.

Observação: Devido à falta da execução do teste de percolaçâo (Íesponsabilidade do

contratante), o coeÍiciente de inÍiltraçâo adotado foi deÍinido através das caracteÍísticas do solo

apresentado na regiáo, (predominantemente Latossolo), tais caracteríslicas foÍam extraídas do Mapa

Pedológico de l\4ato Grosso elaborado pela SEPLAN-MT.

Pela falta na execução do teste de sondagem por parte do contratante, caso haia a

presença de águas subterrâneas pÍóximas à superÍicie na execuçâo do sistema de

tratamento/disposição Íinal dos efluentes o engenheiro responsável pela elaboÍação dêste

projeto deve ser consultado de forma a encontrar uma solução para a situação as quais não

entrem em contÍadição com as normas vigentes.

Av Histo.iador Rubens de Mendonça. 3 920 - Cenlro Politico Administíativo - CEP: 78.050-902 - Cuiabá
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Deverá ser em PVC rigido, para instalaçÕes pÍediais de esgoto, tipo ponta bolsa com
virola para juntas elásticas.
A Íabricação deverá atender a norma NBR-5ô88/99 da ABNT

Conexões Deveráo obedecer as mesmas especificaçôes dos tubos

Caixa
inspeçáo

Deverão ser mnstruídas no local, com fundo de concÍeto magro e alvenaria de
de blocos, impermeabilizada internamente.

Tampa removível de concreto armado apresentando vedação perfeita e dimensôes
confoÍme necessidade do projeto.

4.3. Drenagem de águas pluviais

EsPEcrFrcÂÇÂo

Tubulaçâo
Os tubos e conexôes deverão seÍ em PVC rígido, com ponta e bolsa e virola para

juntas elásticas, conÍorme NBR-5688/99 da ABNT.

Conexões Deveráo obedecer as mesmas especificaçÕes dos tubos.

Grelhas Deveráo ser metálicas, conforme dimensóes de pÍojeto

s. ExEcuçÂo Dos sERvrÇos

Os serviços deverão ser executados dê acordo com os desenhos do proieto, relaÉo de

materiais e as indicações e especiíicações do presenle memorial.

O executor devêrá, se necessário, mantêr contato com as repartiçôes competentês, a Íim

de obter as necessárias aprovaçÕes dos serviços a serem executados, bem como íazer os pedidos de

ligações e inspegões.

Os seÍviços deverão ser executados de acordo com o andamento da obra, devendo ser

observadas as seguintes disposiçÕes:

. Os serviços deverão ser executados por operários especializados;

. Dêverão ser empregadas nos serviços somênte fêrramentas apropriadas a cada tipo

de tÍabalho:

. Quando conveniente, as tubulações embutidas deveráo ser montadas antes do

assentamento de alvenaria:

. As tubulaçôes veÍlicais, quando não embutidas, deverão sêr Íixadâs por braçadeiras

galvanizadas, com espaçamento tal que garanta uma boa Íixaçào;

. As interligaçóes entrê matêriãis difêrêntes deverão ser feitas usando-se somente peças

especiais para este Íim;

. Não serão aceitas curvas forçadas nas tubulaçÕes sendo que nas mudanças de

direÉes serão usadas somenle peças apÍopriadas do mesmo material, de foÍmâ a se consêguir

ângulos peíeitos; 1.,. ....,.:,...- l:^
39 ÍraC.r,t§316
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. Durante a construÉo, as elitremidades lúres das canalizações seráo vedadas

evitando-se fuluras obstruçõês;

. Para facilitar em qualquer tempo as desmontagens das tubulaçÕês, deveÍáo ser

colocadas, onde necessário, uniÕes ou flanges;

. Náo sêrá peÍmitido amâssaÍ ou cortar canoplas. Caso seja necessária uma ajustagem,

a mesma deverá ser feita com peças apÍopriadas:

. A colocaçáo dos aparelhos sanitários deveÍá ser Íeita com o máximo de esmero,

garantindo uma vedação perfeila nas ligaçõês dê água e nas de esgoto. O acabamento deve sêr de

primeira qualidade.

i! ....',..:...-.- _ú. aê, o.t ôÉrc
tll.íÚ§Dt ilrnt.h!i.nr.

KAIO CESAR DIAS BUÉNO
Engenheiro Sanitaista e Ambíental

Engenheiro de Segurança do Tmbalho
CREA: 1 21 501 072-9

Responsável técnico pelo Projeto

't4.1. rNrRoDUÇÂo

O pÍesente memorial tem por Ílnalidade descrever os serviços das instalaçõ€s êlétricas

PATA CONSTRUÇÃO DE UM CENTRO COMUNITÁRIO NO MUNICÍPIO DE SANTO ANTONIO DO

LESTE - MT.

Todos os seÍviços deverão ser exêcutados de acordo com o projeto de instâlaçóes

elétricas e as especiÍicações de materiais que fazem parte integrante do Memorial Descritivo em

conÍormidade com a planilha orçamentária.

Todos os serviÇos devem ser feitos por pessoal especializado e habilitado, de modo a

atender as Normas Têcnicas da ABNT. relativâs à execuÉo dos serviços.

Ficará a critéÍio da íiscalização, impugnar parcial ou totalmente qualquer trabalho que

esteja em desacordo com o proposto nas

projeto em questão conÍorme seja o câso.

normas, cúmo também as especificações de do

10 Entenheiro Eletíicista
cREA-MT 041.313
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Toda e qualquer alteÍação do projelo durante a obra deverá ser feita mediante consulta

prévia da Iiscalizaçâo.

Todos os serviços das instalâçÕes elétricas devem obedecer. aos passos descritos neste

memoÍial.

14.2. NoRMAS E DETERMTNAçôES

As seguintes normas nortearam esle projeto e devem ser seguidas durante a execução da

obra

. NBR 5410 - lnstalação Elétricas de Baixa Tensáo

. NR 10 - Segurança em instalaçôes e Serviços em eletricidade.

. NDU 001 - Fornecimento de Eneígia Elêtrica em Tensão SecundáÍia

. NBR 13570 - lnstalaçóes elétricas em locais de afluência de público.

Caso sejam detectadas inconformidades com as Normas vigentes, esias devem ser

sanadas paÍa a correta execução dos serviços.

í4.3. ENTRADA DE ENERGIA

O Padrão de entrada será instalado em murêta (confoÍme local indicado em proieto), onde

também será instalada a caixa para mediÉo e os disjuntores gerais.

O Padrão seÍá interligado na rede de distribuiÉo da concêssionária localexistente, seu

Ramal de ligação será aéreo, com fornecimento Trifásico a 4 condutores (3 Íases e 1 neutro) ê tênsão

nominal de 22Ol127V.

c Para padráo OM1:

A categoria de fomecimento será "T1".

Os condutores do Ramâl de Entrada seráo de cobre, com isolamenlo em PVC o,ôiíkv de

3#16(16).

14.4. elrmextaçÂo oo euADRo

Os condutorês do Padráo até os quadros de distribuição serão de cobre temperado mole

(classe 5) com isolamento em PVC para 0,ô/'l kV, nas bitolas de:

o QDl:3#1ô(16).

O condúor neutro nos quadros dêverá ser identiÍicado pela cor azul claro de seu

isolamento, de modo a distingui-lo dos condutores fase.

Todos os âlimentadores que partem dos painéis e quadros deverão ser claramsnte

identiÍicados atraves de plaquetas indeléveis junto ao disjuntor de proteção.

í4.5. PROTEÇÀO

41 EngenheiÍo Eletricista
cREA-MÍ041.313
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A proteção contra sobre coÍrente no sistema elétrico de baixa lensão será feita através da

utilização de disjuntoÍes termomagnéticos norma NBR IEC 60947-2 instalado no quadro de distribuição.

Deverá ser mantida a uniformidade de foÍnecedores, ou se.,a, todos os disjuntores devêrão ser dê um

mesmo fâbricante.

A proteçáo gêÍal do QO1 será eÍetivada por um disjuntor termomagnético tripolar que

deveÍá ser instalado na caixa de proteÉo geral, situâdo na muÍeta junto ao PadÍão de entÍada.

o OM1: 634

A proteção de cada circuito sêrá individual e efetivada por disjuntores termomagnéticos de

acordo com o desenho do diagrama unifilar.

í4.6. ATERRAMENTO

AteÍramento do Padrão de EntÍada

O aleÍramento do Padrão de Entrada seÍá constituído poÍ cabo dê cobre nu, interligado

a haste de aterramento poÍ meio de conector cunha cabo/haste.

o QM'l: 16mm

O neutÍo da enlrada de serviço deverá ser alerrado num ponlo único, ê junto com a

caúa metálica.

O condutor de ateÍramento deveÍá ser tão curto e retilÍneo quando possível, sem

emenda e não ter dispositivo que possa causar sua interrupÉo.

O ponto de conexão do condutoÍ de ateÍramento a haste deverá ser acessÍvel à

inspeçáo, ser revestido com massa de calafetar, ê ser protegido mecanicamenle por meio dê

uma caixa de cimento, alvenaÍia, PVC ou similar, mm tampa de concreto ou ferro fundido.

No trecho de descida entre o centÍo de mediçáo e a haste, o referido condúoÍ será

protegido mecanicamente por eletroduto de PVC rígido A 1 i12.

Seráo instalados 3 eletrodos de aterramento de aço cobreado, com diâmetro

de 16mm e 3000mm de comprimento (dimensôes mínimas), dêvendo pelo menos uma

das hastes ser colocada em caixa de alvenaria com tampa para inspeÉo.

A distância mínima entre os eletrodos deve ser no mínimo de 3m e estes serão

interligados por meio de condutores de cobre ou de aço cobreado, de bitola mínima de

10mm2.

O valor da resistência da terra, em qualquer época do ano, não deverá ullrapassaÍ a

20 Ohms. No caso de não ser atingido esse limite, com o número de hastes especiÍicados em

pro.ieto, deverão ser usadas tantas quantas necessárias distanciadas entre si de 3000 mm e

interligados pelo condutor de alerramênto.

O condulor de aterramento da instalação (QDG) do consumidor deverá conec{ado ao

Íio terra do quadro de medição.

Todos os circuitos devem possuir o condutor de proteção

a

42 EnSenheiÍo Eletricista
cREA-MT 041.313
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14.7. ELETRODUTOS

. Os eletrodutos subterÍâneos devem ser do tipo PEAO:

. Os eletrodutos utilizados no projeto devem ser anti-chama;

. Os eletrodutos devem ter as bitolas determinadas em projeto e identiÍicados dê Íorma

legivel e indêlévêl êm conÍormidade com as NBR 5410;

. A vala para instalação dos eletrodutos subtênâneos será dê 0,3x0,5 (LxP).

14.8. CONDUTORES

. O isolamento dos condutores dos ciÍcuitos têrminais deverá ser constituido de

composto termoplástico de PVC (afumex), com caÍacteÍlsticas para náo propagação e auto-extinção

do Íogo, tipo BWF, com tensáo de isolamento de 750 V e temperatura máxima admissÍ\rel de 70'C paÍa

serviços contlnuos, '100"C e 160'C em curto-circuito.

. Os condutores de alimentação de todos os quadros de distribuição do pro.,eto serão de

cobre com isolamento em PVC, com tensão de isolamento de 1kV;

. Circuitos subterrâneos: Os circuitos subterrâneos, devem ter seus condutores

embutidos em dutos PEAD e estes devem seÍ enteÍÍados a 60 cm do solo. A vala deverá ter largura de

30 cm em loda sua eíensão. Os condutores serão de cobÍe com isolamênto termoplástico de PVC

para 0,6/1KV-gooC, pÍópÍios para instalação subteÍrânea e com proteção contra umidadê. As conêxóês

entre cabos deverão ser Íeitas somente nas caixas de passagem, com isolamenlo através de fita

isolante autoÍusão.

' Deveráo 
"' "'"i" 

=*i''"'''l;*;*'::"'::""J:"'" 

*so dos ci rcuitos) :

. TeÍra: Verdê.

. O puxamento dos cabos pode seÍ manual. Devem ser puxados de íorma lênta e

uniÍoÍme até que a enÍiação se processe lotalmente, para aproveitar a inércia do cabo e êvitar esÍorços

bruscos. Não devem ser ultÍapassados os limites de tensão máxima de puxamento recomendados pelo

fabÍicante.

Entenheiro Eletricista
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14.9. euADRo DE DtsrRtButçÃo

Os Quadros deveÍão ter caixa metálica, em chapa de ferro, com tampa e fecho bloqueável,

barramentos tÍifásicos e bana para neulro ê lerra independentes, espaço para futuras ampliaçÕes em

torno de 20% da quantidade totâl de disjuntores. Os êquipamentos internos deverão atender a

IEC/ABNT, tais como disjuntores e etc. O condutor neutro será ligado diretamente à barÍa de neutro,

bem como o de aterramento à respectiva barra dê terra.

Na porla dos quadros de distribuição deverá haver uma placa de advertência "CUIDADO

ELETRICIDADE", fixada por rebile ou simplesmente impressa poÍ tintura. ;í_h l/à (W,«{'«/,
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Todos os painéis e quadros devem ser lambêm atenados convenientemente. Não sendo

peÍmitidas ligações diretas de condutores aos lerminais dos disjuntores, sem o uso de terminais

apÍopriados.

Os quadros utilizado no pÍojeto tem as seguinles especifcações:

. QDí: Quadro de distribuiçáo de embutir tÍipolar, 40 posiçÕes, com baÍÍamento dê 1004.

Alimentadores: 3#16(1ô), isolação em PVC 0,6/1kV, abrigados em eletÍoduto 1.1/2":

Todos os quadros dê distribu,ção do poeto devem ser aterrados.

14.10. TLUM|NAçÃO

Acionamento da lluminação

O acionamenlo das luminárias de leto das instalações, assim como as luminárias do üpo

arandela, será realizado utilizando interruptores individuais por comando (especmcaÉo no pÍojeto).

O acionamento das luminárias dos postes da entrada seÍá realizado utilizando um relé

fotoelétrico para cada lámpada.

O pro.ielo baseou se nas normas da ABNT, destacando-se entre outras:

. NBR-5410 - lnstalaçÕes Elétricâs de Baixa Tensão;

. NBR-5413 - lluminância de interiores.

A distribuiçáo para os pontos de iluminação será projelada através de circuitos monofásicos

na tensão de 127V (fase+neutÍo), com Íiaçôes conlidas em êlelrodutos.

FoÍam adotadas luminárias tubulares, atendendo o cálculo de lumens de acordo com a

norma NBR-5413.

14.11. Poste de aço cônico duplo

. Postes de aço galvanizado, duplo, Ílangeado, h=gm, com duas lumináÍias para

iluminaçáo pública de 250W, variaÉo admissivel de potência de 13%;

Engenheiro Eletricista

Av Histcraadoí Rubens de MendonÉ 3 920 Centro Politico Admrnistratavo - CEP 78 0
04L313
taoa

,I4.12. RECOMENDAçÔES PARA EXECUçÃO

. A instalaÉo elélÍica existenle na pÍaça sêrá toda removida e náo será Íeaproveitada

na reforma da mesma. Íodos os itêns contemplados no pÍojeto serâo novos.

. No quadro de distribuiçâo todos os circuitos deverão ser identilicados, através de

etiquetas. de modo a sê ter uma indicaÉo inequivoca da localização das cargas vincuhdâs;

. Os condutores deverão apÍesentar, após a enÍiaçâo, peíeita integridade da isolação:

. As emendas necessáÍias deverâo ser soldadas e isoladas com fita de alta-fusáo de

boa qualidade, sendo que as pontas deveráo ser eslanhadas;

. A conexão dos condutoÍes com os disjuntores deverá ser feita com terminais pré-

isolados, tipo garfo, olhalou pino, soldados,

. O interioÍ das caixas deve ser deixado perÍeitamente limpo, sem restos de barÍamentos,

parafusos ou qualquer outro mateÍial; :-;-t-, l/.;,. lffir"á«,
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. O padrão geral de qualidade da obra deve ser irrepÍeensível, devendo ser seguidas,

além do aqui exposto, as recomendaçÕes das normas técnicas pertinentes, especialmênte a Norma

NBR 5410

En8enheiro Eletricista
cREA-MÍ 041.313

FELIPE DA SILVA XAVIER
En g e n he i ro El etri c is ta
CREA: 121693308-1

Responsável técnico pelo Projeto

í5. PREVENçÃO E COMBATE A INCENDIO I
oeclaRaÇÃo crRcuNsrANc|ADA

Primeiramente se Íaz necessário compreender que as edificaçÕes com característicâs

semelhantes aquelas descritas no atem 6.1 da norma Técnica n" 01 do Corpo de Bombeiros

Militar de Mato Grosso, não necessitam da apresentação de Projeto Técnico (PTec), por se

enquadrarem nos requisitos na referida norma CBMMT, conforme abaixo:

6.1 Àplica-se o Prccedimento SimpliÍicado:

6.1.1 Às ediíícações, insaalações e tocais de risco que atender às seguintes condiçâes:

a) náo serem de rísco atto;

b) nâo possuircm aber,ur,s para o interior de outra ediiicação;

c) possulrem área de até 750 m';

d) possulÍem até 12 m & alarâ;
e) não aÍmazenaÍ, comerclalizaÍ ou uailizat llquido inflamávet ou combusíiivel acima de 25OL (duzentos e

cinquenâ litÍos) ;

0 não uailizar ou armazena t gás liquefeito de petÍáleo (GLP) acima de 190 kg (cento e noventa quilognmas);

g) não set rcvenda de GLP;

h) nào ter inflamáveis em tanques ou vasos aéreos;

i)não ser local de reunião de público da divisão F-6 (boales, clubes em gêral, ,estaurantes dançantes, etc;

j) te. lotaçáo máxima declanda de 200 (duzentas) pessoas, quando se tratar das divisôes F-l, F-2, F-3, F-

4, F-5, F3, F-g e F-10;

k) não ser necessária a comprovaçâo de isotamento de dsco;

l) não ser necessária a compaúimenbçáo de áreas;

m) não ser de uso especial; V lV t MV feXC4PA Ü'
VMen i/L D. P. Tchdr.

4s Engenheirô de Segurônçâ do Tratalho
cREÁ 121567279

Av Hrstoíador Rubens de MendonÇâ. 3 920 - Centro Politico Administrativo - CÉP: 78.050-902 - Cuiabá
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n) não íabricar, armazenar, manípular, comercializar fogos de artiíício, exptosivos ou munições;

o) nao seÍ edifrcio garagem;

p) náo conter os seguintes iscos: caldeira, incinerador, queimador, elevador & gÍáos, aquacedor a gás,

gás natunl veicular, gás naatnl, equipamentos similares e çongênercs;

d não ser de uso industrial da divisáo l-2 ou l-3;

r) náo ser depósito de mateÍial combustivele/ou inllamável,

Somente os projetos do tipo Processo Técnico (ediÍicaÉes acima de 750m'?entre outras

exceçôes previslas em norma) são protocolados junto ao Corpo de Bombeiros para análise e posterior

aprovaÉo. Já o Procedimento SimpliÍlcâdo, no qual se encaixam as ediÍicaçóes previslas no ilem 6.'l

na NTCB 01/2019, náo necessitam aprêsentar nenhum tipo de projeto junto ao Corpo de Bombeiros,

consequentemente não rêceberá Cerlificado de ApÍovaÉo. Recebendo apenas o Alvará do CBMMT,

caso aprovados em vistoria rh /oco.

Para a regulaÍizaçáo das ediÍcaçôes enquadÍadas em PÍocedimenlo SimpliÍicado se faz

necessária apenas a apÍesentação de 04 (quatro) documentos previslos no item 6.3 da mesma Norma

Técnica em tela:

Já o Alvará do Corpo de Bombeiros (ASCIP ou APSCIP), confoÍme prevê a Lei n" 10.402, de

25 de maio de 20'16, é um documento emitido pelo CBMMT certiÍicando que a edificação qlmpre todas
vl|twfaYelPllV

' ;6' vM'l M. D. P. T€hh.-
trEerüeird d€ SêgurônÉ do T6balho

Av Hrstonadoí Rubens dê Mendonça 3 920 - Centío Polítaco Admanistrativo - CEP: 7
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A edificaçáo guadra cobefta com arquibancada, teve seu enquadramento tendo como

ôase sua crâssií?c aç ão e ocupação dêvida sua atividade fornecida, foi qualificada pela ocupação

de uso local de reuniâo de público da divisão F-3, se enquadrando no item 6.1.1.

Desle modo não carcce de baseat sua aprovação pela capacidade de público, visto que

na alínea " j " do item 6.1.1 da NTCB 01 delermina populaçào superior a 200 pessoas e a

edificação apresentada, não oferece quantidade superior exigida, o cálculo é feita pelas

arquibancadas e pelos banheiros e vestiários. Sendo assirn trca isen,a de aprovaçáo de prcJeto

a edificaçâo.

6.3.1 A regularização junto ao CBMMÍ pan os casos do item 6.1.1 a documentaçáo abaixo deve

ser aprcsentada pelo proprietário ou responsável pelo uso, na unidade da corporação com

atibuição no município em que se localiza a edificação ou local de risco:

a) RequeÍimento padrão (Anexo B), em duas vias, preenchido e assrnado pelo proprietário,

responsável pelo uso da edificaçâo ou ptocuradot destes;

b) Declaraçâo - Procedimento Simpliíicado (Anêxo C) preenchida e assinada pelo

proprietá o ou responsável pelo uso;

c) Boleto da TASEG de 2" via de documentos com o comprovante de pagamento;

d) Comprovanle da área construida, podendo ser apresentado o lmposto Predial e Teritodal

Urbano - IPTU, o lmposto sobre frarsmissáo de Bens lmóveis - lTBl, o Boteüm de Cadastro

lmobiliário - BCl, o Habite-se, Alvaás expedidos pelo CBMMT, prêfeitura municipal, plantas

aprovadas pelos órgáos públicos, planlas acompanhadas de ART/RRT ou somente ART/RRT.
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as condiçóes de segurança contra incêndio e pânico, sem necessidade de Projeto. O Alvará do Corpo

de Bombeiros só é emitido para edificaçôes tolalmente constÍuídas e não para obras ou edificaçóes

inacabadas.

O único documento do Corpo de Bombeiros de Mato Gtosso emilido para edificações

que se enquadrem no Procedimenao Simpfif,cado é o ANará (ASC,P ou APSCIP) viável a esla

situação, reforçando que para esae caso esÍá dispersada aprovaçáo do projeto pot se enquadÍar

nos citérios acima supracilado.

! lU,ilÍ, it ltc rr'rl d,--
Vivlen M. D. P. Telreila

Eng€nheiÍa de Se8úrança do Trabalho
cRtA 1215067275

VIVIAN MARIA DRUMMOND PINHÉIRO
Engenlrcirq de Segurança do Trabolho

CREA:1275067275

t6. PALCO

ALVENARIA

í6.í. (coMposrçÃo REPRESENTATIVA) Do sERvtço DE ALVENAR|A DE vEDAçÃo

DE BLocos vAzADos oE cERÂMrcA DE 9 x í9 x 19 ci, (EspEssuRA 9 cM), PARA

EDrFrcAçÃo HABrrAcroNAL UNTFAMTLTAR (CASA) E EDrFrcAçÃo púBLtcA pADRÂo.

AF_11t2014

Será executada alvenatia de y2 vez. Ver planta de propostâ aíquitetônica.

As alvenarias de elevaÉo com assente de % vez seÍão executadas com tijolo cêrâmico furado

na horizontal, pÍeferencialmente com junta de'10 mm, observando o nivelamento de fiâdas, e prumo.

Os maleriais deveÍáo seÍ de primeiÍa qualidade.

As Íiadas serão perfeatamente niveladas, alinhadas e aprumadas. As juntas terão espessura

máxima de 1,5 cm e seráo rêbaixadas a ponta de colher para que o reboco adira peÍíeitamente.

A ligação da alvenaria com concreto armado em pilares seÍá executada alravés de esperas de

ferro diâmetro 4,2 mm previamente Íixados a cada 38 cm aproximadamente que corresponde â duas

liadas de tijolos.

ATERRO

-

47
cauÂr56,579.6
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16.2. REATERRO MANUAL APILOADO COM SOQUETE. AF-íO/20í7

Aterrar manualmente a área, espalhando o material e compactando manualmente.
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í6.3. LASTRO OE CONCRETO MAGRO, APLICADO EM PISOS OU RADIERS,

ESPESSURA DE 5 CM. AF 
-0712016

LanÇar e espalhar o concreto sobre solo lirme e compactado ou sobre laslÍo de bÍila. Em áreas

extensas ou sujeitas a grande solicitâÉo, prever juntas conforme utilização ou pÍevislo em projêto.

Nivelar a superíície final.

REVESTIMENTO

í6.4. CHAPISCO APLICADO EM ALVET{ARIAS E ESTRUTURAS DE CONCRETO

INTERNAS, COM COLHER DE PEDREIRO. ARGAi,IASSA TRAçO 'l:3 Cotlll PREPARO EÍVl

BETONEIRA 4OO L. AF-06/20í4

Características:

Argamassa para chapisco convencional - aÍgamassa preparada em obra mislurando-se

cimento e ârêia e traço 1:3, com preparo êm betoneira 400 L.

Execução:

Umedecer a base para evitar ressecamenlo da argamassa;

Com a argamassa preparada conÍorme especificado pelo poêtista, aplicar com colher de

pedreiro vigorosamente. Íormando uma camada unifoÍme de espessura de 3 a 5 mm.

í6.s. MASSA úNtcA, PARA RECEB|MENTo DE ptNTuRA EM ARGAITTASSA TRAço

:2:E, PREPARO MECÂNICO COM BETONEIRA 4OOL, APLICADA TANUAL IET{TE E I FACES

|NTERNAS oE PAREDES, EspEssuRA DE 2oMM, coM ExEcuçÃo DE TALtscAs. AF _o6tzo11

Características:

AÍgamassa de cimento, cal e areia mêdia, no traço 1:2:8, preparo manual, conforme

composição auxiliar de argamassa, e espessura média Íeal de 20 mm.

Execução:

Taliscamento da base e Execução das mestÍas.

Lançamênto da argamassa com colheÍ de pedreiÍo.

Compressão da camada com o dorso da colher de pedreiÍo.

Sarrafeamento dâ camada com a régua metálica, seguindo as mestras executadas, retirando-

se o excesso.

Acabamenlo superÍicial: desempenamento com desempenadeiÍa de madeira e posteriormente

com desempenadeira com espuma com movimentos circulares.

PINTURA

18
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í6.6. APLICAçÃo DE FUNDO SELADOR ACRíLICO EM PAREDES, U A DEUÃO.

AF_06/20í4

Caracteristicas:

SeladoÍ acrílico paredes inteÍnas e extemas - resina à base de dispersão aquosa de

copolimêro estireno acrílico utilizado para uniformizaÍ a absoÍção ê sêlar as supeÍfícies inleÍnas como

alvenaria. reboco, concreto e gesso.

Execução:

Observar a superfície: deve estar limpa, seca, sêm poeira, gorduÍa, graxa, sabão ou bolor antss

de qualquer aplicaçáo;

Diluir o selador em água potável, conforme fabricante;

Aplicar uma demão de Íundo selador com rolo ou lrincha.

Local de aplicaçáo: Ver quadÍo de acabamentos.

Oor Conforme poeto arquitetônico.

í6.8. ApLrcAçÃo MANUAL DE P|NTURA coM TTNTA LÁTEX AcRíLrcA EM PAREDES,

DUAS DEMÃos. AF_06/20i4

Caracte rísticas:

Tinta acrílica PÍemium, cor branco fosco - tinta à base de dispersão aquosa de copolÍmero

estireno acÍílico, fosca, linha Premium.

Exacuçâo:

ConsideÍa-se a aplicação de uma camada de Íetoque, além das duas demãos;

Observar a superficie: deve estar limpa, seca, sem poeira, goÍdura, gÍaxa, sabão ou bolor anles

de qualquer aplicaÉo;

Diluir a tinta em água potável, conforme fabricante;

cau art6.5r9.6

Av Historiador Rubêns de Mendonçâ 3 920 - Centro Politico Administrativo - CEP: 78.050-902 - Cuiabá

í6.7. ApLtcAçÃo E LtxArytENTo DE UASSA AcRiLtcA EM PAREDES, uuA DEirÃo.

AF_06/20 t4

Características:

Massa corrida ACRILICA para paredes inteÍnas - massa niveladora monocomponente à base

de dispêrsáo aquosa, parâ uso inlerno e externo, em conformidade à NBR 15348:2006;

Lixa em Íolha para parede ou madeira, número 120 (cor vermelha).

Execução:

Considerado o esforÇo de lixamento da massa para uniformização da superfície;

Observar a superfície: deve eslaÍ limpa, seca, sem poeira, gordura, graxa, sabão ou bolor antes

de qualqueÍ aplicaÉo;

Se necessário, amolecer o produto em água potávê|, conforme fabricante;

Aplicar em camadas Íinas com espátula ou desempenadeiÍa alê obler o nivelamento deseiado;

Aguardar a sêcagem final para efetuar o lixâmênto final e remoção do pó-

Local de aplicação: Ver quadro de acabamêntos.

4-
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Aplicar duas demãos de tinta com rolo ou trincha. RespeitaÍ o intervalo de tempo entre as duas

aplicações.

I nfom açõe s co mple me nta re s :

Adotâram-se as tinlas classiÍicadas como Premium, uma vez que, devido ao seu poder de

coberluÍa e necessidade de um número menor de demãos, torna mais econômico o serviço dê pintura

que as dêmais. Sendo assim, esse nível de desempenho não se aplica para as tintas econômica e

Standard.

Local de aplicação: Ver quadro de acabamentos.

-

calJ Â156.579-6

,17. PINTURAS

ESQUADRIAS

17.1. PINTURA ESMALTE BRILHANTE PARA MADEIRÀ DUAS DEMAOS, SOBRE

FUNDO NIVELAOOR BRANCO

Características:

Tinta esmalte sintético Premium bíilhante;

Fundo sintético nivelador branm fosco paÍa madeira;

Solvente diluente a base de aguar.ás;

Lúa em folha para parede ou madeira. numero 120 (cor vermelha).

Para início da pintura com esmalte brilhante em madeira ê necessário garantir uma superfÍcie

lisa com aplicação do Íundo nivelador, sem residuos, pó. ou impregnação de qualquer material que

possa prejudicar o aspecto final e aderência do produto. Observar as instruçóes do fabricante quanto

à diluição e intervalo entre demãos. O materiâl para pintura dêvê ser de boa qualidadê, garantindo

supeÍfície homogênea e de fabricante idóneo.

PAREDES INTERNAS

17.2. APLTCAÇÂO DE FUNDO SELADOR ACR|LTCO Eilr PAREDES, UrúA DEilrÃO.

AF_06/20í4

Caracterlsticas:

Selador acrilico paÍedes intemas e extemas - resina à base de dispersão aquosa de

copolímero estiÍeno acrílico utilizado para uniformizar a absorçáo e selar as superfícies intemas como

alvenaria, reboco. concreto e gesso.

Execução:

Observar a superficie: deve estar limpa. seca, sem poeira, gorduÍa, graxa, sabão ou bolor anles

de qualquer aplicaçáo;

Diluir o selador em água potável. conÍorme Íabricante;

50
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Aplicar uma demâo de Íundo selador com rolo ou trincha

Local de aplicação:Ver quadro de acabamentos.

Cor: Conforme projeto arquitetônico.

17.3. APLICAçÂO E LIXAMENTO DE MASSA ACRíLICA Eii PAREDES, UMA DEMÃO,

AF_06/20Í4

Caracteristicas:

l\4assa corrida ACRILICA para paredes internas - massa niveladora monocomponente à base

de dispersão aquosa, para uso interno e extêrno, em conformidade à NBR 15348:2006;

Lixa em folha para parede ou madeira, número 120 (cor vermelha).

Execuçáo:

Considerado o esforço de lixamento da massa para uniÍormização da superfície;

Observar a superfície: deve estar limpa, secâ, sem poeira, goÍdura, graxa, sabão ou bolor antês

de qualqueÍ aplicaçáo;

Se necessário, amolecer o pÍoduto em água potável, conforme Íabricantê:

Aplicar em camadas Íinas com espátula ou desempenadeira até obter o nivelamento desêjâdo;

Aguardar a secagem Ílnal para efeluar o lixamento final e remoção do pó.

Local de aplicação: Ver quadro de acabamentos.

17.4. ApLtcAçÂo MANUAL DE ptNTuRA coM TTNTA LÁTEX AcRlLtcA E PAREDES,

DUAS DEMÂos. AF _o6t2oil
Caracterlsticas:

Tinta acrílica Premium, cor branco fosco - linla à base de dispersão âquosa de copolímero

estireno acÍilico, fosca, linha Premium.

Execução:

Considera-se a aplicação de uma camada de Íetoque, além das duas demáos;

Observar a superficie: deve estaÍ limpa, seca, sem poeira, gorduÍa, graxa, sabão ou boloÍ antes

de qualquer aplicação;

Diluir a tinta em água potável, confoÍme fabÍicante;

Aplicar duas dêmãos de tinta com rolo ou lrincha. Respeitar o intervalo de têmpo entrê as duas

aplicaçóes.

I nform açóe s co mple me ntare s :

AdolaÍam-se as lintas classificadas como Premium, uma vez que, devido âo seu poder de

cobertura e necessidade de um número menor dê dêmáos, torna mais econômico o serviço de pintuÍa

que as demais. Sendo assim, esse nível de desempenho náo se aplica para as tintas econômha e

Standard.

Local de aplicaçáo: Ver quadro de acabamentos.

PAREDES EXTERNAS

51
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17.5. ApLtcAÇÃo DE FUNDo SELADoR acnilrco EM PAREDES, UMA DEíutÂo.

AF_0612014

Caracteristicas:

Selador âcrílico paredes internas e externas - resina à base de dispersão aquosa de

copolimero estireno acrílico utilizâdo para uniformizar a absoÍção e selar as superficies intemas como

alvenaria, reboco, concreto e gesso.

Execuçáo:

Observar a superfíciê: deve êstaÍ limpa, seca, sem poeira, gordura, graxa, sabáo ou bolor antes

de qualquer aplicação;

Diluir o selador em água potável, conforme Íabricante;

Aplacar uma demão de fundo selador com Íolo ou trincha.

L@al de aplicação: Ver quadro de acabamentos.

Cor: Conforme poeto arquitetônico.

17.6. APLICAçÃo E LIXAMENTo DE MAssA ACRíLICA EÍII PAREDES, UMA DEMÃo.

AF_06/2014

Caracteristicas:

Massa corrida ACRILICA para paredes internas - massa niveladora monocomponente à base

de dispersáo aquosa, para uso inlerno e exlerno, em conformidade à NBR 15348:2006i

Lixa em folha para parede ou madeira, número '120 (coÍ veÍmelha).

Execução:

Considerado o esforço de lixamento da massa para uniÍormização da supêrfÍcie;

Observar a supeÍficie: dêve estar limpa, seca, sem poeira, gordura, graxa, sabáo ou bolorantss

de qualquer aplicação,

Se necessário, amolecer o produto em água potável, conforme Íabricantei

Aplicar em camadas Íinas com êspátula ou desempenadeira até obter o nivelamento deseiado;

Aguardar a secâgem Íinal para efetuar o lixamento Íinal e Íemoçáo do pó.

Local de aplicação:VeÍ quadro de acâbamentos.

17.7. ApLrcAçÃo MANUAL DE P|NTURA cou Tttrtl tÁTex acRlLtcA EM PAREDES,

DUAs DEMÃos. AF_06/20í4

Ca ractensticasl

Tinta acrílica Premium, cor branco Íosco - tinta à base de dispersâo aquosa de copolímero

estireno acrílico, fosca, linha Premium.

Execução:

Considera-se a aplicação dê uma camada de reloque, alêm das duas demãos;

Observar a superficie: deve estar limpa, seca, sem poeira, gorduÍa, graxa, sabão ou bolor ântes

de qualquer aplicação,
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Diluir a tinta em água potável, conÍorme Íabricanle;

Aplicar duas demãos de tanta com Íolo ou trincha. Respeitar o inteÍvalo de tempo entre as duas

aplica@es.

I nÍorm açóe s compl e me ntare s :

Adotaram-se as tintas classificadas como Premium, uma vez quê, devido ao seu poder de

coberlura e necessidade de um númêro mênor de demãos, torna mais e@nômi@ o sêrviço de pintura

que as demais. Sendo assim, esse nÍvel de dêsempenho náo se aplica paÍa as tintas econômica e

Standard.

Local de aplicação: Ver quadro de acabamentos.

NoÍmas Técnicas relacionadas _ABNT NBR 12554:2013 Tintas para edificações não

industriais - Terminologia; _ABNT NBR 'l 1702:20'10 VeÍsáo mrrigida:201 'l Tintas para construÉo civil

- Tintas para edificaçÕes não industriais - Classificâção; _ABNT NBR 13245:2011 Tintas paÍa

construÉo civil - Execução de pintuÍas em ediÍicaçÕes não industriais - Preparação de superÍície;

_ABNT NBR 14125:2009 Aluminio e suas ligas - TÍatamento de superfície - Revestimento orgânico

parâ fins arquitetônicos - Requisitosi _ABNT NBR 14847:2002 lnspeção de serviços de pintura êm

superficies metálicas - Procedimento, _ABNT NBR '15156:2015 Pintura industrial - Terminologia:

í8. URBANtzAÇÃo E sERvtços ExrERNos

,I9. ACESSIBILIDADE I

âffiI*

F

l'\!
tls

-Pr"o."q

í8.í. FORNECIMENTO E ESPALHAMENTO DE TERRA VEGETAL PREPARADA

Espalhar terra manualmente de forma homogênea, deixando a áÍêa plânâ.

18.2. PLANTIO DE GRAMA ESMERALDA EM PLACAS

PosicionaÍ as placas de grama de forma manual.

í9..I. BARRA DE APOIO PARA PORTADORES DE NECESSIDADES ESPECIAIS -
LARGURÂ 4OCM.

As barras de apoio são necêssárias para garantiÍ o uso com segurança e autonomia das

pessoas com deÍiciência ou mobilidade reduzida.

Todas as banas de apoio utilizadas em sanitários e vestiários devem resistir a um esÍorço

minimo de 150 kg no sentido de utilização da barra, sem apresentaÍ deÍormaçóes permanentes ou

Fissuras, ter empunhadura conforme Seção 4 e estar firmemente Íixadas a uma distáncia mínima de

40 mm entre sua base de suporte (parede, painel, entre outros), até a face interna da bana. Suas

extremidades devem eslar Íixadas nas paredes ou ler desenvolvimento conlínuo até o ponto de Ílxação

com formato recurvado. Ouando nêcessários, os suporles intermediários de fxaçâo devem esyr.sob/
.s3 ,/ /az=ã

áo sôolrln ,
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Dimensôes em milirnêt os

,rd*,

b) va3tã írontâl

Figura 101 - Oimentôes da6 bsrras de lpoio

As barras podem ser fixas (nos formatos reta, em "U", em 'L") ou articuladas.

As banas em "L" podem ser em uma única peça ou composta a partir do posicionamento de

duas barras retas, desde que atendam ao dimensionamenlo mínimo dos lrechos vêrticâis e horizontais,

conforme Figuras.

As barras articuladas devem possuir dispositivo que evite quedas repentinas ou movimentos

abruptos.

Fornecimenlo e instalaÉo de barra de apoio e corrimÕes para deficiêntes na parte extema e

579.6
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área de empunhadura, garantindo a continuidade de deslocamento das máos. O comprimenlo e a altuÍa

de fixaçâo são determinados em funÉo de sua utilização, conÍorme exemplos apresentados.

Quândo executadas em mateÍial metálico, as barÍas de apoio ê seus elementos de fixaÉo e

instalaçáo dêvem ser mnfeccionâdas em material resistenlê à corrosão, conforme ABNT BR '10283, e

delerminaçáo da adeÍência do acabamento conforme ABNT NBR 1 '1003.

As dimensôes mínimas das barÍas devem respeitar as aplicaçôes deÍinidas nesta Norma com

seção transveÍsal entre 30 mm e 45 mm. conforme Figura.

O comprimento ê o modelo vaÍiam de acordo com as peças sanitárias às quais estão

associâdos.

H

i-

internas dos banheiros.

L@al Aplicação. Conforme projelo aÍquilelônico.
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Medidas mínimas de um sanitário acessível

r

O n€.sõ€s ên mevos

D

a) Vrsra larô,ôl drsira b)V'§t.|rcílâr c) Vilt lrt..:l69ü.ró.

Bacia convencional com baÍras de apoio ao tundo e a 90" na paÍede lateral

Oma sõ€s eo reas

,l
fl
Br-

Bacia com caixa acoplada com bar,as de apoio ao fundo e a 90' na paredg latgral
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19.2. BARRA DE Aporo RETA, EM ALUMiNto, coupRrMENTo 70 cM, FtxADA NA

pAREDE - FoRNEctMENTo E tNsrALAçÃo. AF _01t2020

As barras de apoio são necessárias paÍa garantiÍ o uso com segurança e autonomia das

pessoas com deÍiciência ou mobilidade reduzida.

Todas as baÍras de apoio utilizadas em sanitáÍios e vestiáÍios devem resistir a um esfoÍço

mínimo de 150 kg no sentido de utilizaçáo da baÍÍa, sem apresêntar defoÍmaçôes permanentes ou

Fissuras, ter empunhaduÍa conforme Seçâo 4 e eslar Íirmemenle fixadas a uma distância mÍnima de

40 mm entre sua base de suporte (parede, painel, entre outros), até a íace interna da baÍra. Suas

extremidades devem estar Íixadas nas paredes ou ter desenvolvimento contínuo até o ponto de Íixação

com formato recurvado. Quando necessáÍios, os supoÍtes intermediáÍios de Íixação devem estar sob a

área de empunhaduÍa, garantindo a continuidade de deslocamento das máos. O comprimenlo ê a altura

de fixâçáo sáo determinados em funçâo de sua utilização, conÍorme exemplos apresenlados.

Quando exêcutadas em material metálico, as barras dê apoio e seus êlementos de ÍixaÉo e

instalação devem ser confeccionadas em material resistentê à corrosão, conforme ABNT BR 10283, e

determinação da aderência do acabamento conforme ABNT NBR 1 1003.

As dimensões mínimas das barras devem respeitar as aplicaçôes deíinidas nesla Norma com

seção transversal entÍe 30 mm e 45 mm, conforme Figura.

O comprimento e o modelo variam de âcordo com as peças sanitáías às quais estão

associados.

a) vista supêíioí

ô 30 â45

b) Vistã Írontál

Figura 101 - Oimensóos des barrâs do apoio
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As barras podem ser fixas (nos formatos reta, em "U", em "L") ou articuladas.

As barras em'L'podem ser em uma única peça ou compostia â paÍtiÍ do posicionamênto de

duas barras retas, desde que atêndâm ao dimensionamento mínimo dos trechos verticais e hoÍizontais,

conforme Figuras.

As bâÍras articuladas devem possuir dispositivo que evite quedas rêpêntinas ou movimenlos

abruptos.

Fornecimenlo e instalaçáo de barra de âpoio e corrimÕes para deÍicientes na pârte extema e

internas dos banheiÍos.

Local Aplicação: Conforme pro.ieto arquitetônico.

rB; BT'is I

ÊE Iq: L
EE
3ü

Medidas minimas de um sanitá.io acessivel

à) Visrâ lat ral di.ôitÂ b) Virt t.odtát c) Vt.tã t.t rat..qu..í.

Bacia convencional com baÍras de apoio ao fundo e a 90o na paredê lateral
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:r.i
:

nl vBr. l.ll.ál dn.iÀ h)Mst. trúr.l .l r.rt bÉEl..qú.ril!

Bacia com caixâ âcoplada com barras de apoio ao fundo e a 90' na paÍsde lateral

í9.3. BARRA DE Aporo RETA, EM ALUMíN|o, coMpRtMENTo 80 cM, FtxADA NA

pAREoE - FoRNEGTMENTo E TNSTALAÇÃo. AF _01t2020

As barras de apoio são necessárias paÍa garantir o uso com segurança e autonomia das

pessoas com deficiência ou mobilidade reduzida.

Todas as barras de apoio utilizadâs em sânitários e vesliários devem Íesistir a um esfoÍço

mínimo de 150 kg no sentido de utilizaçáo da barra, sem apresentar deformaçóes permanentes ou

FissuÍas, teÍ empunhadura conforme Seção 4 e estar firmemente Ílxadas a uma distáncia mínima de

40 mm entre sua base de suporte (parede, painel, entre outros), até a face intema da barra. Suas

extremidades devem estar fixadas nas paredes ou ler desenvolvimento contínuo atê o ponto de Íixação

com formato rêcurvado. Quando necessários, os suportes intermediários de ÍixaÉo devem estar sob a

área de empunhadura, garantindo a continuidade de deslocamento das mãos. O comprimenlo e a altuÍa

de ÍixaÉo sáo deteÍminados em funçáo de sua utilizaÉo, conforme exemplos apresenlados.

Quando executadas em material metálico. as barÍas de apoio e seus elementos de Íixação e

instalaÉo devem ser confeccionadas em malerial resistente à corrosão, conforme ABNT BR 10283, e

determinaÉo da aderência do acabamento conforme ABNT NBR 1 1003.

As dimensÕes minimas das barras devem respêitaí as aplicaçóes deÍinidas nesta Normâ com

seção transveÍsal entre 30 mm e 45 mm, conforme Figura.

O comprimento e o modelo variam de acordo com as peças sanitárias às quais estão

associados.
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Dimênsóes êm milimêlms

J0 nrn

,rd*, l lO fiax

:: 30 a ,rs

b) Vista Írontãl

Figura 101 - Oimênsôss das barâs dê apoio

As baÍÍas podem ser fixas (nos formatos reta, em "U", em "L") ou articuladas.

As barras em "L" podem ser em uma única peça ou composla a paÍtir do posicionamento de

duas barras Íetas, desde que atendam ao dimensionamenlo mínimo dos trechos veÍticais e horizontais,

confoÍme Figuras.

As barras aíiculadas devem possuir dispositivo que evite quedas repentinas ou moümentos

abruptos.

Fomecimento e instalaçáo de barra dê apoio e corrimóes para deÍicientes na parte eíema e

inteÍnas dos banheiros.

Local Aplicação. Conforme projeto arquitetônico.
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Medidas mínimas de um sanitário acessivel

.a_

D

â) Vi.t Ll.r.l dir.ita b)Msir tíoôtal c) Va.L htr.l aaqú.íd.

Bacia convencional com barras de apoio ao fundo e a 90' na parcde lateral

Orn€rl.ôs. oo .r€§ú

É

.) vbt Er.r.r dr.i. b|vt r. t'6r.1 c) v.L LLrl..qs.rd.

Bâcia com caixa acoplada com barras de apoio ao fundo o a 90' na parede latsral

Á156.579-6
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,I9.4. PISO TATIL DIRECIONAL E/OU ALERTA, DE CONCRETO, COLORIDO,

P/DEFICIENTES vtSUAIs, DIMENSÓES 25x25 c?n, APLICADo coM ARGAI,ASSA AC.II,

REJUNTADO.

O piso tátil de alêrta consiste em um conjunto de relevos de seçáo tÍonco-cônica sobÍe placa,

integrados ou sobrepostos ao piso adjacente, conforme dimensÕes constantês na Tabela 1 e Figura 1.

Tab.lâ 1 -Oim.nrion.m.lo dG rô,GrG do piôo riDld. âlc.t

R.come0dádo llinimo

ta 21 It
9q,l-tYrydryte6doq3
D§l&Eú diâ€EíÉr arre cenrc dô Í.isvo

_o@o
oo@
o@@
q@@
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NOTÀ OnÉnd (b M (,. !I]G.s hrE * ierrE rr. . úr'. tb É. {r,C . lr2 óÚr Eúra 

I
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Figurâ 1- Rêl.vo do pBo úrild. al.rt

As dimensÕes de largura dos pisos táteis de alerta para íoÍmar a sinalizaÉo tátil de alerta,

citadas ao longo desta Norma, são medidas conforme a Figura 2.

vvvvv
oCI@oo
ooooo
@@@@@
ooo@o

Figuía 2 - R.r.íênciá dê dime.ilonâm.nto do piso tátil de abn

Os relevos táteis de alerta consistem em sinalização tátil de alerta aplicadâ diretamente no piso,

conforme dimensões e distâncias constantes na Tabela 2 e na FiguÍa 3.
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Íabêlâ 2 - Oimênsiônâmeniô dos relcvos tát€is ds al.na inilàlâdo3 dir.tâmcnG no piEo

tlinimo Iáximo

30 30

DiámelÍo do topo õo íêlevo 12 a ZB do dáíYEtro de bá§ê

l

oistiiacia hoíizonlale veítcal enLe cenlros Diàmetío de basê do íet6vo + 20

3ú

:5
83

53

3

:'
@ @@
@@@
@@o

?90
Figurã 3 - Rôlsvo6 tátsi6 d€ alerta instrl.d6 dir.t m6nte no Piso

O piso tátil direcional consiste em um conjunto de Íelevos lineares de seÉo tronco-cÔnica,

conforme dimensÕes constantes na Tabela 3 e Figuía 5.

Tabelâ 3 - Dimensionâmonto dos relsvos do piso tátil dirccional

Recomêndado Minimo

30Larguía da base do Íelevo

Largura do lopo do relêva

{0

?0

-
oistáncia hoíizoolál enÍe beses c,e Íelevo

3

I NOTA OBrâmâ óo 6iro dâ primei6 r'nhâ dê r6l6vo âté 6 bdda do piso rgjd a 1r2 (lstÔrxil ho,izodrl

Figura 5 - Relêvo do piso tllil direcional

As dimensôes de laÍgura dos pisos táteis direcionais para formar a sinalizaÉo tátil direcional,

citadas ao longo desta Norma, sáo medidas conforme a Figura 6.

62
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FiguÍa 6 - Reíerência de dimensionamento do piso táül diracional

Os relevos táteis direcionais consistem em sinalizaçáo tátil direcional aplicada diretamenle no

piso, coníoÍme as dimensões constantes na Tabela 4 ê na Figura 7.

Tabela 4 - Dimensionamento dos relevos táteis diÍêcionais instâlados dir€taír3ntc Íro piEo

G"".r";d"d.-r Minimo Máximo_+_
Largura da base do íelevo 1t:

Largura do topo do rel€vo

Distânoa horizontal entre centros do relevo

AltuÍa do relevo

I targurs ds bss€ do rderlo - 10 I

I t-argrra Oa bâss do Í€br/o + «t I

-

l4l315l

l-a.gu.a da bosê \ UU
I lLrrguíãôb.rê
| -f oo .er""". ro,,.

Lâí!u.. da basê do Í.lcvo 40

Figura 7 - Rêlevos táteis direcionais instalados diretamente no piao

As damensões de larguÍa dos relevos táteis direcionais instalados diÍetamente no piso para

formar a sinalização tátil direcional, citâdas ao longo desta Norma, são medidas mnÍorme a Figurâ 8.
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A sinalização tátil direcional ou de alerta no piso deve sêr detectável pêlo contrâste de

luminância (LRV) entre a SinalizaÉo táti! e a superfície do piso adjacente, na condição seca ou

molhada. A diferença do valor de luminância entre a sinalização tátil no piso e a superfície adjacente

deve ser de no mínimo 30 pontos dâ escala relâtiva, conforme a Figura 9. Deve ser evitado o uso

simultáneo das cores verde e vermelha.

I Pi"" o" -ruÍL---lLRvô

Figura I - Contreste de lúminánciâ

A Figura 10 indica os contrasles recomendados entre as cores da sinalizaÉo tátil e do piso

adjacente. Deve prevalecer o conlraste claro-êscuro peÍcebido pela maioria da população, com

quaisqueÍ que sejam as cores deteÍminadas.

e

s3^E -s Éi
§'Â 5 E c ê 

= 
i § I E i

Lâr'âíti3

tá§

Ci|?! aaôro
Branco

8€gÉ

E Ace avet

! x,ao usar

Figura 10 - ContÍastes Íecoínendados

Degraus, escadas e rampas
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A sinalizaÉo tátil de aleÍla no piso deve ser inslalada no início e no término de escadas fxas,

com ou sem grelhas, degraus isolados, rampas Íixas com inclinação (,) superior ou igual a 5 % (i = 5

%), escadas e esteiÍas rolantes, confoÍme as Figuras I I a 17.

As escadas Íixâs devem atender ao apresentado na Tabela 5:

Í.b.1.5-E.c.d.rlit..
LÉl d,. pdêô

lraí.!o
DÉÊr@ êíúÉ â §nú:.íàô Érjr ó.

I ábí.. o ép.nú úo dcAr& íÉd I

I..*-*"Ã.-0""-*""--1
iiocl.oíorD. i

I O'.L.!o. ..ú6 à 3nâ1ts çao úol ê
i aLila 6 o Bpêlho do Úurc d.g.ôo

Largura de sÉluaçáô iála dê .lêí.

c

0.50Écroí0.65

:25 DC..ôá/rddmuE

Fisu..l1 - E.c.dà. Íx-

As escadas lixas composlas de grelha devem atender ao apresentado na Tabela ô e na

FiguÍa 12.

Tãbelâ 5 - Escadas lirâs corÍpo5tas.lê gr.lhâ

O'sÉno. ênlle a eíakzagao láU d€
âErlâ e o erp€lho cô dêgÉu rn,ênôr

La.grlra dã sinârzaçáo tritil dc âle.ta
qu€ anlGde â gÍ€lhã m Íisô in ê60. : o ,ro m

A'B 0,50msA+8s0,65m

c
"!!1"!§q.r!!f4hq91"e31 ] t8s!n!!q4sl

:0.25 m

'güâl 
à laíll'iía do

Di§ránôa êrlrs â §Élaaçã) tátl (b

0
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Figura 12 Escadâs fira. composrâ6 de g.êlhe
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O escoamento de água deve, sempre que possivel, ser desviado para a grelha posicionada

Íora da área de circulação. evitando interferências com sallos de sapato e bengalas de rastreamento.

Os degraus isolados devem atender ao apresentado na Tabela 7 e Figura 13.

Tãb.|.7-Oegrâuaêol'do

:.

L*d a traí.e" I

-..,.:

, 0 .10

oistàôc*t entrê â s@1l2âçáô ráü d.
l!1! !qe!P4F e qqlE d€€l!-
Lá.gúrâ d, síl.rzaç8o lôhl de alônâ :

c'0 à065
iroÍ PlId tar.ro = @ráçà. . 25 p€r&r.^r'.lrôd.ulo Ínll.lp hrr@ = .iqrôÉÔ
: 25 0..r6/Dtohirhro {c F'O@ !3)

Figu.n 13 - Oâgãú iiol.do

A sinalização tátil de al€rta deve medir entre 0,25 m e 0,60 m na base e no topo de rampas,

com inclinaçáo i > 5 %. Na base não pode haver afastamento entÍe a sinalização tátil e o inicio do

declive. No topo, â sinalização tátil pode afastar-se de 0,25 m â 0,32 m do início do declive, conforme

a Figura 14. Rampas com i< 5 o/o náo precisam ser sinalizadas.

§

p
?b

Ç"e
Figura '14 - Rampas fixas com i: 5 oÁ

Travessia de pedestres

Os locais de travessia devem ter sinalzação tátil de alerta no piso, posicionada paÍalelamentê

à faixa de travessia ou perpendicularmente à linha de caminhâmênto, para orientar o deslocamento as
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pessoas com deÍiciência visual, conforme as Figuras 22 e 23. PaÍa dimensionamento dos

rebaixamentos de calçadas. consultaÍ a ABNT NBR 9050.

R tp. il5a

FiguÍa 22 - Rebaixâmsnto de calçada s.m rampês compl€menteÍer

67

ligurã 23 - Rebairâmenro dê câlÇâda com rampas complemêntaÍÉ ií 5'Á

Sinalização tátil dilêcional no piso

A largura e a cor das faixas que mmpÕem uma sinalizaÉo tátil direcionâl de\rem ser

constantes. A sinalização tátil de alerta ulilizada nas mudanças dê dirêção deve possuir a mesma cor

da sinalizaçáo tátil direcional. Se houveí variaÉo de cor do piso adjacente nos diferentes ambienles

pelos quais pâssa a sinalização tátil direcional, deve seÍ utilizada uma única cor que contraste com

todas elas ao mesmo tempo.

Quando o piso do entorno for liso, é recomendada a largura L entre 0,25 m e 0,40 m,

confoÍme a FiguÍa 44.

:E
Snâllzô(5o lâil úÍêogl31

Figura tl4 - Sinalizaçào látil dirêcionâl

Quando o piso do entorno não for liso, é Íecomendada a largura L entre 0,25 m e 0,40 m,

acrescida de faixas laterais lisas, com mínimo de 0,60 m de largura cada uma, para permitir a

percepçáo do relevo da sinalização tálil no piso, confoÍme a Figura 45.

!s
E<t-§§

Av HistoÍiador Rubens de l\4endonça 3 920 - Centro Político Administrativo - CEP: 78.050-902 -

,i

:r



, l6o
.t "qrteo -/,fo Goordenação de Projetos

www.amm. org.br I centraldeprojetosamm@gmail.com

-r

:-E

' FàiE & Ée le co.rg.li€írú

Figura 45 - Sinalizaçáo tátil direcional êm piso com Íair. lateíal com piso liso compl€menta

Assentamento da sinalizâção tátil no piso

Recomendações gerais

É recomendado que os pisos táteis sejam assentados dê forma integrada ao piso do ambiente,

destacando-se apenas os relevos, conforme a Figurâ 75.

FiguÍa 75 - Detalhe do piso tátil integÍado âo piro

Pisos tárerb sobíeposlos

Admite-se o uso de pisos táteis sobrepostos ao piso âcabado, sendo considerada a attura do

relevo como a altura total do piso sobreposto. O desnível entÍe a supeÍfÍcie do piso acabado ê a

superflcie do piso tátil não pode exceder 2 mm, devendo seÍ chanfrado nas bordas, a 45', conforme a

Figura 76.

P!.o ÉU .Q!!a!o3b !o Ír.o.c.!.do
l:' --\

z:

Esb figura é indicâlivã da posi;ao do plso kird em rclaçáo à supeÍíicie do pi9o ecabsô. orla to.ma
de firação dove pÍopoícbmr ÍÊsistóncb d€ aÍÍancamonto-

FiguÍa 76 - Oetalhe do piso tátil sobreposto ao pi5o acab.do

Relevos táteis aplicados diretamente no piso
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Os Íelevos táteis aplicados diretamente no piso devem ser posicionados no piso conÍorme a

FiguÍa 77 .

Relevo lâül drrelrm€nte no p|§o acabado

Fqmâ dê nraçb vanads

A Íorma de Íixaçâo deve propoícionaí íesisténcia de aÍÍaÍlcaÍnanlo.

Figuía 77 - Detalhe dos relevos táteis aplicados diretamente no piso

Local Aplicaçáo: Conforme projeto de acessibilidade

20.1. LrMpEzA DE prso cERÂMrco ou poRcELANATo corvt PANo úMtDo.

AF_o/U20í9

Caso existam respingos de tinta, relirar com auxilio de uma espátula; Umedecer o pano de

cháo com água. posicioná-lo sob o rodo e passar em toda áÍea: RepetiÍ o procedimênto, se necessário.

20.2. LrMpEzA DE REvESflMENTo cERÂMtco EM PAREDE coi, pANo úMtDo.

AF_04/20 t9

Caso existam respingos de tinta, retirar com auxílio de uma espátula; Umêdecer o pano de

chão com água, posicioná-lo sob o rodo e passar em toda área; Repetir o procedimento, se necessário.

ENTREGA DA OBRA

A obra será entregue em perfêito estado de limpeza e conservação, com todas as instalaçôes

e equipamentos em perÍeitas condiçôes de Íuncionamento e dêvidamente testados.

Uma vistoÍia final da obÍa deverá serfeita pela CONTRATADA, antes da comunicaçâo oficial

do téÍmino da mesma, acompanhada pela FISCALIZAÇÃO. Será, então, Íirmado o Termo de Entrega

PÍovisória, de acordo com o art. 73. inciso l, alínea a, da Lei no 8.666, de 21 dejunho de 1993

(atualizada pela Lei no L883, de 08 de junho de 1994), onde deverão constar todas as pendências e/ou

problemas veÍificados na vistoria.

PREScRTÇÕEs DTvERSAS

Todas as imperfeiçôes dêcorrentes da obÍa - por exemplo: áreas cimentadas, asfalto, áreas

verdes, redes de energia, redes hidráulicas - deverão ser corrigidas pela CONTRATADA, s

acréscimo a ser pago pela ONTRATANTE.
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Todas as infoÍmaçôes necessárias para sanar possíveis dúvidas estão descÍitas neste

memoÍial e nas pÍanchas dos projelos;

Caso haja dúüdas na execução das instalações e as mesmas não Íorêm sanadas após a

leitura deste memorial, o pÍoprietário poderá entrar êm contato com o autor dos projetos:

Quaisquer alteíaçÕês nos projetos deverão ter a autorização do autor dos mesmos.

Todas as inÍormaçÕes necessárias para sanar possiveis dúvidas estão descÍitas neste

memorial e nas pranchas dos projetos;

Caso haja dúvidas na execução das instalações e as mesmas não foÍem sanas após a leitura

deste memorial, o proprielário podeÍá entraÍ em mntato com o autor dos projetosi

Ouaisquer alteraçóes nos projetos deverão ter a autorização do aulor dos mesmos.

Cuiabá, 15 de ianeiro de 2021

cÂ1.,41s6,379{

CIRO SOUZA PIM
Anuiteto e Uúanista - AMM

CAU: 4156579-6
Responsável Técnico pelo Projeto
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MEMORTAL DE ESPECTFTCAçOES
TECNICAS

oBRA: CONSTRUÇÃO DE UM CENTRO COMUNTTÁR|O NO

wruNrcÍpro DE sANTo nrurôxro Do LESTE/MT

MUNICIPIO: SANTO ANTONIO DO LESTE / MT

LOCAL / DATA: CUIABA - MT / JANEIRO t 2021
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ESTRUTURA DO MEMORIAL:

DrsPostÇÕES GERATS

Objêto

Descrição Sucinta Da Obra

Regime De Execução

Prazo

Abreviaturas

Documentos Complementares

Materiais

Mão-De-Obra E Administração Da Obra

Responsabilidade Técnica E Garantia

Projetos

Divergências

Cantêiro De Obras E Limpeza

ESPECIFICAçOES DE SERVIçOS

FINALIDADE

As presentes especificações técnicas visam a estabelecer as condiçÕes gerais para a obra

dE CONSTRUÇÃO DE UM CENTRO COMUNITÁRIO NO MUNICÍPIO DE SANTO ANTÔNIO DO

LESTE/MT,

DrsPosrçÕEs cERArs
As LICITANTES deverão Íâzer um reconhecimento no local da obra antes da apresêntação

das pÍopostas, a fim de tomar conhecimento da situação atual das instalações, da extensáo dos

serviços a serem êxecutados, das dificuldades que poderão surgir no decorrer da obra, bem como

cientificarem-se de todos os detalhes construtivos necessários à sua perfeita execução. Os aspeclos

que as LICITANTES julgarem duvadosos. dando margem à dupla interpretaçáo, ou omissos nestas

EspeciÍicaçÕes, deveráo ser apresentados à FISCALIZAÇÃO através de fax e elucidados antes dâ

Licitação da obra. Após esta fase, qualquer dúvida poderá ser interpretada a AS pela

cÁrJ Â156.5r+5
2
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FISCALIZAÇÃO, não cabendo qualquer recurso ou reclamação, mesmo que isso venha a âcanetâr

acréscimo de serviços nâo previstos no orçamento apresentado por ocasião da LicitaÉo.

Objeto

Construção de um CentÍo Comunitário no Municipio de §anto Antônio do Leste/MT

Descrição Sucinta Da Obra

Foi elaborado um projeto de centro comunitáÍio para o município de Santo Antônio do Leste,

localizado na Rua Primavera, com um terreno de 1.280,00m'?e uma área construídâ dê 213,12m'.

Conta com um amplo salão para eventos, com ambientes de apoio como sanitários, cozinha

e sala administrativa.

O espaço foi pro.ielado para atender a populaçâo urbana, rural e indígena da cidadê,

permitindo a realizaÉo de cursos e eventos culturais e comemorativos.

Foram projetados rebaixamêntos nas calçâdas, conforme NBR 9050, para dar acesso aos

portadores de necessidades especiais, assim como previstos também, piso tátil direcional e piso tátil

de alerta.

Prazo

O prazo para êxecução da obra será de cinco meses corridos, contados a partir da data de

emissão da respectiva ordem de Serviço e/ou assinaluÍa do conlrato, devendo a CONTRATADA

submeter à aprovação da Prefeitura Municipal â sua proposla de cÍonograma Ílsico-linanceiÍo para a

execução da obÍa.

AbrêviatuÍas
No texto destas especilicaçÕes técnicas serão usadâs, além de outras consagradas pelo uso,

as seguinles abreviaturas:

FISCALIZAÇÂO: Responsável técnim pela Íiscalização dos serviços ou preposto

credenciado pela Prefeitura

CONTRATAOA: Firma com a qual foÍ contÍalada a êxecução das obras

ABNT: Associação Brasileira de Normas Técnicas

CREA: Conselho Regional de Engenharia, Arquitetura e Agronomia

CAU: Conselho de Arquitetura e Urbanismo

Documentos Complementares

Av Histoírador Rubens ce Mendonçâ. 3 920 - Centro Politico Administratrvo - CEP: 78 050-902 - Cuiabá

Regime De Execução

Empreitada por preço global.

3



),fu
PI

FL

iri
l6+

Goordenação de Projetos
www.amm.org. br I centraldeprojetosamm@gmail.com

Serão documêntos complementaÍes a estas especiÍicaçÕes técnicas, indepêndentemente de

transcrição:

a) todas as normas da ABNT relativas ao objeto destas êspecificagões técnicâs;

b) CadeÍno de EncaÍgos da Tabela SINAPI - Sistema Nacional de Preços e Índices para a

Construçào Civil (Explotat), criado pela Caixa Econômica FedeÍal (CEF):

c) instruções técnicas e catálogos de fabricantes, quando aprovados pela FISCALIzÁÇÃO:

d) as normas do Governo do Estado do MT e de suas concessionárias de serviços públicos,

e

e) as normas do CREtuMT;

f) as noÍmas do CAU/ MT.

Materiais

Todos os materiais necessârios seráo fornecidos pela CONTRATADA. Oeverão ser de

primeira qualidade e obedecer às normas técnicas especiÍicas.

Condições de similaridade

Os materiais especiricados poderáo ser substituídos, mediante consulta prévia à

FISCALIZAÇÃO, por outros similares, desde que possuam as seguintes condiçóes de similaridade em

relação ao substituído: qualidade Íeconhecida ou testada, equivalência técnica (tipo, função,

resistência, estéticâ e apresenlaÉo) e mesma ordem de gÍandeza de preço.

Mão-De-Obra E Administração Da Obra

A CONTRATADA deverá empregar somente mão-de-obra qualificada na execução dos

diversos serviços.

Cabem à CONTRATADA as despesas relativas às leis sociais, seguros, ügilância, transpode,

alojâmento e alimentaçáo do pessoâ|, durante todo o periodo da obra.

A CONTRATADA se obriga a íorneceÍ a relação de pessoal e a Íespectiva guia de

recolhimento das obrigaçôes com o INSS. Ao flnal da obra, deverá ainda ÍoÍneceÍ a seguintê

documentação relativa à obra:

a) Certidáo Negativa de Débitos com o INSS;

a) Certidáo de Rêgularidade de Situação perante o FGTS e

a) Certidão de Quiiaçáo do ISS Íeferente ao conlrato.

Responsabilidade Técnica E Garantia

A CONTRATADA deverá apresentaÍ, antes do início dos trabalhos, as ART/RRT referentes à

execuçáo da obra. A guia da ART/RRT deverá ser mantida no local dos serviços.

Com relação ao disposto no art. 618 do Código Civil Brasileiro, entende-se que o prazo de

cinco anos, nele reÍerido, é de gaíântia e náo de pÍescrição.

O pÍazo prescricional para intentar ação civil é de dez anos, conÍoÍme art. 205 do Cód Civil

BÍasileiÍo

aÍqutdo . urt».l*.
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Projêtos

O projeto dê arquitetura, projeto elétrico, projeto hidrossanitário, proieto estrutural e

oíçamento serão fornêcidos pela CONTRATANTE. Se algum aspecto destas êspeciÍicações êstiver em

desacoído com normas ügentes da ABNT, CREA, CAU, Governo do Estado e/ ou Govemo Federal,

prevaleceÍão a prescriçáo contida nas normas desses órgãos.

Divergências

No caso de divergências de interpretação êntre documentos fomecidos, será obedecida a

seguinte oÍdem de prioridade:

o Em caso de divergências entÍe esta especiÍicaÉo, a planilha orçamentária e os

desenhos/projetos fomecidos, consulte a CENTRAL DE PROJETOS AMM.

. Em caso de diveÍgência entre os projetos de datas diferentes, prevalecerão sempre os

mais rêcentes.

. As cotas dos desenhos prevalecem sobre o desenho (escala).

Canteiro Dê Obras E Limpeza

A CONTRATADA deveÍá elaborar, antes do início das obras e medianle ajuste com a

FISCALIZAÇÃO, o pÍojeto do canteiro de obras, dentÍo dos padróes exigidos pelas concessionárias de

serviços públicos e Normas Regulamêntadoras do Ministério do TÍabalho (NR 18). A construção do

canteiro está condicionada à aprovaçáo de seu projeto pela FISCALIZAÇÃO.

Placa da obra

A CONTRATADA deverá fornecer e instalar a placa padrão do Programa Calha Norte, cujo

padráo será foÍnecido pela CONTRATANTE. A placa deverá ser instalada em posição de destaque no

canteiro de obras, devendo a sua localização ser. previamenle, aprovada pela FISCALIZAÇÃO.

Ligações provisórias

Seráo de responsabilidade da CONTRATADA todas as despesas e providências rehtivas às

ligações provisórias hidráulicas, sanitárias e de energia elétÍica necessárias para o canteiro de obras.

As despesas com â utilização de água e energia, durante o tempo que durar a obra, também correrão

por conta da CONTRATADA.

ESPECTFTCAÇÃO OE SERVrÇOS

CONSTRUÇÃO DE UM CENTRO COMUNITÁRIO NO MUNICíPIO DE

SANTO ANTÔNIO DO LESTE/MT
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1.1. AOMTNTSTRAçÂOLOCAL

A AdministÍaçáo Local compÍeende os custos das seguintes parcêlas ê âtividades, denlÍe

oúÍas que se mostÍarem necêssárias:

. CheÍa e coordenação da obra;

. Equipe de produção da obra;

. Depaíamento dê engenharia e planejamento dê obra:

. Manutenção do canteiro dê obras;

. Gestâo da qualidade e pÍodutividade;

. Gestão de materiais:

. Gestão de recursos humanos;

. Gastos com energia, água, gás, telefonia e inteÍnet;

. Consumos de material de escritório e de higienê/limpezâ;

. Medicina e segurança do trabalho;

. Laboratórios e controle tecnológico dos materiais;

. AcompanhamentotopográÍico,

. Mobiliário em geral (mesas, cadeiras, aÍmários, estantes etc.):

. Equipamentos de inÍormática;

. Eleúodomésti@s e utensílios;

. Veículos de transporte de apoio e para transporte dos trâbalhadores;

. Treinamentos:

Outros equipamentos de apoio que não estejam especiÍicâmente alocados para

nenhum serviço

As Normas Regulamentadoras do MinistéÍio do TÍabalho listam as a seguir, quando forem

obrigatórias, dê acordo com a legislaçáo em vigoÍ, também devem ser consignadas na administÍagâo

local da obra, caso não tenham os custos apropÍiados em nenhuma outrâ rubÍica orçamentária:

NR 4 - Serviços Especializados em Engenharia de Segurança e Medicina do Trabalho

- SESMT:

NR 5- Comissáo lnterna de Prevençâo de Acidentes - CIPA.

NR 6 - Equipamentos de PÍoteção lndivilual - EPI:

NR 7 - Programa de Controle Médim e Saúde ocupacional - PCMSO|

NR 15 - Atividades e Operações lnsalubÍes;

NR16 - Atiüdades e OperaçÕes Perigosas;

cÂu Â156.519{
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NR-z1 - Trabalho a Céu Aberto:

NR I - PPRA - Programa de Prevençáo de Riscos Ambiêntais;

NR-18 -PCMAT- CondiçÕes e Meio Ambiente de Trabalho na lndústria da ConstruÉo

NR '10 - Segurança em lnstalaçÕes e Serviços de EletÍicidade;

NR 1 1 - Transporte, Movimentaçâo, Armazenagem e l\ilanuseio de Materiais.

Os custos aündos dos normativos supÍacitados devem ser calculados de acordo com as

exigências legais e operacionais para cada tipo de obra, pois impactam em diversos ilens da

Administração Local.

É impoÍtante também observar que a administraÉo local depende da eslrutuÍa organizacional

que o construtor vier a montar para a conduÉo da obÍa e de sua Íespectúa lotaÉo de pessoal. Não

existe modelo rigido para êsla estrutura, mas deve-se observar a legislação proíssional do Sislema

CONFEA e as normas relâtivas à higiene e segurança do trabalho. As peculiaridades inerentes a cada

obÍa deteÍminarão a estrutura organizacional necessária para bem administrá-la. A concepção dessa

organização, bem como da lotaçáo em termos de recursos humanos requeridos, é tareÍa de

planeiamento, especíÍica do executoÍ da obra.

2.1. PLACA DE OBRA EM CHAPA DE AçO GALVANIZAOO;

Será fomecida Placa de Obra Modelo 05 Obras Públicas, de acordo com o seguinte

parâmetro:

- Dim. 2,00x3,00 M.

CIRO SOUZA PIM
Arquiteto e Uhanista - AMM

CAU: A156579-6
Responsável técnico pelo Projeto

7
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3. MOVIMENTO DE TERRA

Será executada escavação manual em material de primeira categoria, tena em geral,

piçâna ou aÍgila, rochas em adiantado estado de decomposição, seixo rolado ou não, inclusive Íemoção

de material escavado pelas laterais.

As escavações serão Íeitas até a proÍundidade estipulada pêlo calculista conforme

especiÍicaçóes do pÍojeto básico estrulural.

3.2. Elemento de fundaçâo: Vigas baldrames

As vigas de ÍundaÉo deveráo seÍ realizadâs juntamente com os demais elementos de

fundação, sempre se atentando para o cobÍimento ideâl dos elementos já pÍevistos no poeto de

concreto armado. As fôrmas sêrão comuns com gíavalas obedecendo a um espaçamento máximo de

40 cm

O leito em que as vigas serão assentadas deverão ser apiloados até o nivelamento do

solo, onde deverá também receber um dêvido tratamento de impermeabilização.

4. FUNDAçÂo

4.í. Parecer técnico de fundaçõcs.

A sondagem Íoi realizada pela empresa Sollo Projetos e Sondagem, e pelo profissional,

EngenheiÍo Civil, Joari FeÍreira Ormond.

A. Descrição das caracteristicas geotécnicas do subsolo:

De acordo com a sondagem apresenlada, o local da obra está caracterizado por solos

areno/argaloso siltoso de cor cinza claro, malerial com variações de compacidade mediano compacto a

compac{o, com granulometria fina aos 2 melros e presençâ de cascalho tipo canga a partiÍ de 2,5 metro

de profundidade

B. Planta de caÍgas:

O quadro de caíga dos pilares está localizado nas pranchas em anexo. t*À" ,f, 0"*t)o
têonardo Ma.tins Carvalho

Entenh€i.o Civil

cREA-túT036.754
I
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3.1. Elemênto de fundação: Sapatas

Deverão ser escavadas até o encontro dê solo rigido, sendo sua profundidade minima de

1,00 m, com dimensôes especificadas no projeto estrulural em anexo. Serâo executadas em concreto

ciclópico, aÍmado, com fck=25 MPa, ferragens nas duas direções com diâmetÍos das baÍras,

comprimento e espaçamentos coníorme as especificagôes do pÍojeto básico estrutural. As sapatas

dêvem receber barras de aço como esperas paÍa amanâção dos pilares como indicado no pÍojeto

básico estrutural. As peças devem ser executadas de modo a garanlir o cobÍimento das armaduras

c=5,00 cm.
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Conforme NBR ô1 18/í4 a fundação, segundo pÍojeto básico proposto, será executada em

concreto armado, com resistência: fck=2sMpa.

PaÍa a execução da fundação, além das especificaçÕes constantes no pÍoieto básico,

dêvem-se obedecer às seguintes especificaçôes:

. RegulaÍização e Compactação do fundo de valas mm soquete;

. Lastro de concreto magÍo com scÍn de espessura paÍa regularizar o fundo da mesma:

. Fôrmas: comum com gravatas obedecendo a um espaçamento máximo de 40 cm.

4.2. Elemento de fundação: SAPATAS E BLOCOS SOBRÊ ESTACAS

A cota de assenlamenlo das sapatas junlamente com as dimênsôês em planta está

especiflcada no projeto estrutural em anexo. Sêrão êxecutadas em concrelo ciclópico, armado, com

fck=25 MPa, ferragens nas duas direçÕes, com diâmetros das barras, comprimenlo e espaçamentos

conforme as especificaçÕes do projeto básico estrutural. As sapatas devem rêcêber barras de aço como

esperas para amarraçâo dos pilares como indicado no pÍojeto básico estrulural. As peças devem ser

executadas de modo a 9aÍantir o cobrimento das armaduras c=5,00 cm.

A cota de assentamento dos blocos, juntamênte com as dimensÕes em planta, está

especiÍicada no projeto estrutural em ânexo. As demais informaçÕes, como: armação, amaíração com

o pilar, existência de estacas, entre outras, estaÍão estabelecidas no projeto dê concreto armado.

DeveÍá atentar-se pãra o cobrimento do elemento e deverá executar a devida regularização no leito do

elemento.

As estacas serâo escavadas de concÍeto com profundidade de 5 metros, já preüslo em

orçâmento.

1,.*L a 0"*-ü
Leonaído M.rtinr Caívalho

€ngennêiroCivil
cRfÂ-MÍ 036.754
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C. Recomendação do tipo de Fundação:

Foi adequado fundação em sapala e em blocos sobre estacas.

D. Fundação Superficial ou Profunda:

A fundaÉo supeÍficial, também chamada fundâÉo rasa ou direta, é deÍinida no item 3.28

da NBR6122/2019 como o "elemento de fundação cuja base está assentada em profundidade inÍerior

a duas vezes a menor dimensão da fundação, recebendo ai as lensões distribuídâs que equilibram a

carga aplicada; para esta deÍlnição adota-se a menor proÍundidade, caso esta nâo seja conslanle em

todo o perímetro da fundaÇão. '

A fundação pÍofunda é definida no item 3.27 da NBR6122/2019 como o "elemento de

fundação que transmite a carga ao terreno ou pela base (resistência de ponta) ou por sua superfÍcie

lateÍal (resistência de fuste) ou por uma combinação das duas, sendo sua ponta ou base apoiada em

uma profundidade superior a oilo vezes a sua menor dimensáo êm planta e no mÍnimo 3,0 m; quando

náo Íor atingido o limite de oito vezes, a denominação é justiÍicada. Neste tipo de fundaçáo incluem-se

as estacas e os tubulÔes.

9
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4.3. Elementos dê fundação: vigas baldrames

As vigas de fundação deveráo ser realizadas juntamente com os demãis elementos de

ÍundaÉo, sempre se atentando para o cobrimento idêal dos elementos já previstos no proieto de

concreto aÍmado.

O leito em que as vigas serão âssenladas deveÍão seÍ apiloados até o nivelamento do

solo, onde deveÍá tambêm receber um devido tratamento de impermeabilizaÉo.

5. ESÍRUTURA

Conforme NBR 6118/2014 a estrutura sêrá exêcutada em concrelo armado com

resistência: fck= 25MPa, aço CA-50 e CA-60, fôrmas apropriadas dê madeira, executadas

Íigorosamenle e conforme pÍoreto básico eslrutuÍal.

A qualidade dos materiais como concreto, aço e madeira deverão ser inspecionados e

acompanhados no sêu preparo para uso na obra, por profissional legalmente habilitado junto ao

Conselho Regional de Engenhariâ e Agronomia - CREA-MT.

Os pilares e vigas possuem dimensóes e ferragens, com diàmelÍos das baÍras de aço,

comprimento e espaçamentos, conforme especificações do pÍojeto básico estrutuÍal. Os pilares e vigas

em concreto armado devem gaÍantir o cobrimento das aÍmaduras c= 3,00cm.

Todas as informaçÕes sobre comprimento das barras, bitolas, alojamento e demais

detalhes construtivos encontram-se no projeto básico estrutural. A concrêtagem seguirá um

plane.iamento pÍêvio para transporte, lançamento e adensamento.

O concÍelo deveÍá ser preparado no pÍóprio canteiÍo com uso de beloneira, obedecendo

à homogeneizaÇâo da mistuÍa de todos os componentes necessários (brita, areia, cimento e água), e

tendo um tempo mínimo de amassamenlo.

Após a concrelagem, ênquanlo não alingir o êndurêcimênto satisfatório do concrelo, este

deverá ser protêgido contra agentes prejudiciais como mudança de têmpeÍatura, chuva foÍte, agentes

quimicos, bem como choques e vibraçÕes. A proteção contra secagem prematura deverá ser exigida

pelo menos duranle os sete primeiros dias, apos o lançamento do concÍelo, com umedecimento

constânte da supeíície.

As fôrmas e escoramentos devem ser executados de forma a atender as dimensÕes das

peças da estrutuÍa pOetada.

A retirada das fôrmas e escoramentos só poderá ser íeita quando o concrêto estiver

suficientemênte endurecido para resislir às agôes de caÍgas estabelecidas na elaboração do projeto

básico. Caso não tenham sido utilizados aditivos aceleradores de pega ou cimento de alta Íesistência

inicial, a retirada das fôrmas e escoramentos náo deverá dar-sê antes dos seguintes prazos: 03 dias;

faces lateÍais, '14 dias, íace inferaor, deaxando pontaletes devidamente encunhados e contra-ventados,

21 dias: Íace inferior sem pontaletes.

5**Á a 0"*t),r
10 teonàído Martinr Cârvôlho

tntenh.iíoCivil

I

MT036.754
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Será feita a impeÍmeabilizaçáo das faces superiores e laterais das vigas baldrames com

duas demãos de tinta asfáltica.

As lajês dêverão ser impermeabilizadas através de asfalto elastomérico, incluso primer e

véu de poiiéster.

Figuía 2 - Exemplo dê impermeâbilização

l"**.L,lt 0"*dh
leonardo Maíins Càrvôlho

tng€nheiÍoCivil
cREÂ-MT036.7í

LEONARDO MARTINS CARVALHO
ENG. CIVIL

cREA -N4T 036754

ALVENARIA

7.1. (coMposrçÃo REeRESENTATTVA) Do sERvrÇo DE ALvENARTA DE vEDAçÃo

DE BLocos vAzADos DE cERÂÍt[cA DE 9 x í9 x 19 cM (ESPESSURA 9 cM), PARA

EoIFICAçÃO HABITACIONAL UNIFAMILIAR (CASA) E EDIFICAçÃo PÚBLICA PADRÃO.

AF_11t2014

Será executada alvenaria de y. vez. Vet planla de proposta arquitetônica.

As alvenarias de elevação com assente de % vez serão executadas com tijolo cerâmico Íurado

na horizontal, pÍeÍerencialmente com junta de 10 mm, observando o nivelamento de Íiadas, e prumo.

Os mateÍiais deverão seÍ de primeira qualidade.

As Íiadas serão perfeitamente niveladas, alinhadas e aprumadas. As juntas lerão espêssura

máxima de 1.5 cm e seÍáo rebaixadas a ponta de colhêr pâra que o reboco adira perfeitamente.

A ligação da alvenaria com concreto armado em pilares será executada através de esperas de

ferro diâmetro 4.2 mm previamente Ílxados a cada 38 cm aproximadamente que corresponde a duas

fladas de tijolos

11
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6. IMPERMEABILIZAÇÃo

7. ALVENARTAS, FEcHAMENToS e orvtsôRres
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VERGAS E CONTRAVERGAS

7.3. CONTRAVERGA PRÉ-ÍvIoLoADA PARÂ vÃOs DEATÉ í,5 M DE COMPRIMENTO.

AF_03/20í6

Janelas em paredes de alvenaria exigem reforÇos estrulurais, vêrgas - sobre o váo - e
contravergas - abaixo da abertura, que melhoram a distribuição de cargas, evitam o aparecimenlo de

trincas e impedem esfoÍços sobÍe as esquadrias.

São pÍevistas em projeto, que também e devem ultrapassaÍ 25 cm paÍa @da lado do vão.

7.4. VERGA PRÉ-MoLDADA PARA JANELAS coM MAts DE i,s Ívt DE

COMPRIMENTO. AF O3/2016

Janelas em paredes de alvenaria exigem reíorços estrulurais, vergas - sobre o vão - e
contravergas - abaixo da abertura, que melhoram a distribuição de cárgas, evitam o aparecimento de

trincas ê impedem esÍorços sobre as esquadrias.

São pÍevistas em projeto, que tambêm e devem ullÍapassar 25 cm para cada lado do vão. Vãos

maiores que 2 m exigem elementos em concreto armado, com distribuição adequada de armaduÍas

longitudinais e estribos

7.5. CONTRAVERGA PRÉ-MOLDADA PARA VÃOS DE MAIS DE í,5 M DE

COMPRIMENTO. AF-o3/20í 6

Janelas em paredes de alvenaria exigem reforços estruturais, vergas - sobÍe o vão - e

contravêrgas - abaixo da abertura, que melhoram a distribuição de cargas, evitam o aparecimento de

trincas e impedem esforços sobre as esquadrias.

Sâo previstas em proleto, que também e devem ultrapassar 25 cm para cada lado do vão. Vãos

maiores que 2 m exigem elementos em concreto aÍmado, com dislribuiçáo adequada de armaduras

longitudinais e estÍibos.

7.6. VERGA PRÉ-MoLDADA PARA poRTAs coM ATÉ í,s M DE vÃo. AF_03/20.t 6

Portas em paredes de alvenaÍiâ exigem reforços estruturais, vergas - sobre o vão, que

melhoram a distribuição de cargas. evitam o aparecimento de trincas e impedem esÍorços sobre as

esquadrias.

São previstas em pÍojeto, que também e devem ultrapassar 25 cm paÍa câda lado do

12
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7 .2, VERGA PRÉ.MOLDADA PARA JANELAS COM ATÉ 1,5 M DE VÃO. AF-03/2016

Janelas em paredes de alvenaria exigem refoÍgos estÍuturais, vergas - sobre o vão - e

contravergas - abaixo da abertura, que melhoram a distribuiçáo de cargas, evitam o aparecimento de

trincâs e impedem esÍorços sobre as esquadrias.

São previstas em projeto, que também e devem ultrapassaÍ 25 cm paÍa cada lado do vão.
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1.7. VERGA pRÉ-MoLoAoA PARA poRTAs coM MAts DE 1,5M DEvÃo. AF_03r2016

Portas em paredes de alvenaria exigem reforços estrulurais, vergas - sobre o vão, quê

melhoÍam a distribuição de caÍgas, evitam o apaÍecimento de trincas e impedem esfoÍços sobre as

esquadÍias.

São previstas em pro.ieto, que também e devem ullrapassaÍ 25 cm paÍa cada lado do vão. Vãos

maiores que 2 m exigem elementos em concreto armado, com distÍibuiçáo adequada de armaduras

longitudinais e estribos.

DrusóRrAs

7.8, DIVISORIA EÍVI GRANILITE, ESP = 3 CM, AS§ENTADO COM ARGAMASSA TRÂCO

'l:4, ARREÍúATE EM CIMENTO BRANCO, EXCLUSIVE FERRAGENS

Características:

Cimento PoÍtland Comum, conÍoÍme EB - 1n7 ABNT eiou Cimento Portland Branco, conforme

EB. 1TT ABNT

AgÍegados paÍa o granilite: máÍmore triturado, com granulometÍia fina e muito Íinâ (cores:

branco, preto, cinza, amarelo claro ou amarelo escuro).

Pigmento: opcional.

Armadurâ de mâlha dê barras de aço d = smm a cada 'l5cm nos dois senlidos ou @nformê

sistema próprio do fabricante (que será revestida com granilite em ambas as faces)

Água coníorme MB - 1/78 ABNT

üme nsõe s para e xec uç ão :

Altura: conÍorme proieto a divisóÍia podeÍá seÍ fechada ou abeÍta com pé.

PÍofundidade: conforme projeto.

Espessuras: divisóÍias e=3 cm / testeiÍas e laterais e=4 cm (as lesteiras serão exêculadas com

rebaixo na parte posteÍior para fixação das divisórias).

Váo para PoÍtas: Con\€ncionais - largura=60 cm. Delicientes - largura=90 cm.

Normalmente são exêcutadas 15 cm acima do piso, com attura Íinal igual à divisória

Ac aba m e nto do gra nilite :

O polimento das superfícies será executado com esmeris e lixas sucessivamente mais finos,

desde o grão 36" até o 120".

A superÍície do granilite não deveÍá apresenlaÍ íissuras ou cavidades.

Oeverá seÍ entregue limpo, livre de graxes ou manchas.

lnstalações:

A instalação poderá ser executada antes ou apôs â colocâção dos reveslimentos de pisos e ou

paÍedes. Quando os revestimentos estiverem colocados, deveráo estar rejuntados.

cau Â196-519-6
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Tipos de instalações: - Chumbados: Paredes e pisos seráo cortados com sena mármore para

posteÍior colocaÉo das placâs chumbadas com profundidade de 3 a 5 cm nos pisos e paredes.

Sobrepor: Utilizando perfis de alumínio tipo "U" para Iixação na parede e chumbamento no piso. Os

perfis seÍão âparaíusados nas paredes, as divisórias encaixadas nos perÍis e chumbadas no piso.

Deverão ser veriÍicados os locais de aplicaçáo das placas, para constataçâo de evêntuais

interferências dê râlos, tubulaçóes e ou registros.

As placâs serão Íixadas a pÍumo peÍfeito, nos alinhamentos previslos.

Sua Íixaçáo será procedida com aÍgamassa comum ou argamassa colante, que deveÉ

preencher todos os vazios do rasgo. Como dosagem inicial da argamassa comum recomenda-se o

traço 1:3, em volume, de cimenlo e areia grossa.

O conjunto das instalações deverá seÍ absolutamente Íigido e estável.

Nos locais de engaste na parede e no piso, podeÍáo ser instâlados elementos de arremates ou

um rejuntamento adequado ao acabamento.

Ga,-entias:

A boa execução dos mateÍiais deverá garântê: - Planicidade das placas consideÍando que é

um serviço artesanal e que podeíáo ocrrÍer eventuais ondulaçÕes. - Densidade uniforme das peças. -

CoÍes unifoÍmes sem manchas em serviços pigmentados. - Resistência das peças ao uso normal. A

boâ execução das montagens garante: - Colocação chumbada ou no peíil Íirme sêm folgas. -

Linearidade na colocaÉo das divisóÍias e portas. - Aplicaçáo de resina, quando solicitado em toda a

superficie em 02 demãos.

Obsêíváções:

Poderão ocoÍÍeÍ pequenas diferenças de granulomelria e tonalidade em funçáo da remessa de

cimento e de pedÍas (produtos naturais), IatoÍes que fogem ao controle de quem êxecuta.

Noímas Técnicas relacionadas _ ABNT NBR 15270-1: 2005 Componentes ceràmicos, parte

1: blocos cerâmicos para alvenaria de vedação, terminologia e requisitos; _ABNT NBR 15270-3: 2005

Componentes cerâmicos; paÍte 3: blocos cerâmacos para alvenaria estrulural e de vedação, métodos

de ensaio; _ABNT NBR 7170:'1983 Tijolo maciço cerâmico paÍa alvenaria; _ABNT NBR 6460: '1983

Tijolo rnaciço cerâmico para alvenaria, veriÍicação da resistência à compressão; _ABNT NBR

13281 :20005 AÍgamassa para assentamento e Íeveslimenlo de paredes e tetos, Requisitos.

8. ESQUADRIAS

Os serviços de seÍralheira/ marcenaria seráo execulados de acordo com as normâs

indicadas para esse tipo de serviço e conÍorme delalhes deÍinidos pelo projeto de arquitetura, os quais

constam desenhos básicos, dimensÕes, materiais e as especiÍicações paÍticulares das esquadrias e

similares.

11
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As medidâs indicadas nos projetos deveráo seÍ conferidas nos locais de assentamento de

cada esquadria ou similar, depois de concluídas as eslruturas, alvenarias, arremates e enchimenlos

diversos, e antes do inicio da fabricaÇão das esquadriâs.

Todos os mateÍiais utilizados na confecçáo das esquadrias deverão seÍ de procedência

idônea, e acabados de maneira que náo apresentem rebarbas ou saliências capazes de obstaÍ o

íuncionamento da abertuÍa ou causar danos físicos ao usuário. Ver locais de instalação, quanüdade

e dimensôes na tabela de esquadrias.

QUANÍITATIVO DE JANELAS

coD C O lYlP ALÍURA PEITORIL DESCRTçÃO ATDAOE

lr,
r60 150 JANELÂ tíaxtM-aR 4FoLHAS aLUMíNtg 7

110

QUANTITATIVO DE PORTAS

cóD COlrlPRlt,lENÍO ALÍURA oEscRtçAo
QÍDAD

E

I Êl poRrÂ aluldNto . 1 FoLftÂ ÂBRtR VENEztaNA - coR NAÍuRÂL
210 PORÍÂ OE ABRIR, 1 fOLHÂ MAOEIRA

2r0 2

CONTRAMARCO

8.1. CONTRAI'IARCO DE AçO, FIXAçÃO COM ARGAMASSA - FORNECIMENTO E

I NSTALAÇÃo. AF _1 2l2oig

Manter folga em torno de 2 cm entre todo o contorno do contramarco e o vão prêsente na

alvenaria; lntroduzir no contorno do váo os nichos onde serâo chumbadas as grapas do contramarco,

observando a posição e o tamanho adequados; AplicaÍ chapisco em todo o contorno do vâo, inclusive

no interior dos nichos escariÍlcados na alvenaÍia:

Com auxilio de alicate, dobrar as grapas soldadas ou rebitadas no contramaÍco, o suÍlciente

para que se alojem perfeitamente nos nichos mencionados: Com auxílio de calços de madeira,

instalados na base e nas laterais, posicionar o contÍamarco no vão, mantendo nivelamento com

contramarcos laterais do mesmo pavimento e alinhamento com conlramarcos da Íespectiva prumada

do prédio (alinhamento com aÍames de fachada);

Facear o conlramârco com taliscas que delimitarão a espessura do revestimento interno da

parede, e imobilizá-lo com as cunhas de madeira após cuidadosa conferência da posição em relaÉo

à face da parede, cota do peitoril, esquadro, prumo e nivelamentot Preencher com argamassa bem

compactada todos os nichos onde se encontram as gÍapas ('chumbamento com argamassa");

15

Av Hisloriador Rubens de Mendonçê 3 920 - Cênt.o Politrco Adminrstrativo - CEP: 78.050-902 - Cuiabit

r-r8

rE5

:10
PORTA MAOEIRA , 2 FOLHAS, ÂERIR. PITTIJRA ESMALTE



7( llq

AMM Coordenação de Projetos j.tS,r4q .-

www. amm.org. br I centraldeprojêtosamm@gmail.com

Após secagem do chumbamento, retirar as cunhas de madeira e preencher com argamassâ os

respectivos vazios e todas as Íolgas no contorno do contramarco; Após cura e secagêm da argamassa

de chumbamenlo. limpar bem o contramarco paÍa posterior recebimento da janela.

JANELAS EM ALUMINIO

8.2. JANELA DE ALUM|NIO TIPO MAXIM.AR, COM VIDROS, BATENTE E

FERRAGENS. EXCLUSIVE ALIZAR, ACABAMENTO E CONTRAMARCO, FORNECIMENTO E

rNsrALAçÃo. AF _12t2019

Com auxílio de chapas estreitas de aço ou alumínio, posicíonar a esquadria no interior do

contramaÍco, mantendo apÍoximadamenle as mesmas Íolgas nas duas laterais, no topo e na base;

Utilizando como gabarito a própria esquadria, devidamente nivelada e aprumada, marcâr no

contramarco a posição dos pârafusos e procedeÍ à furação correspondente; Aplicar material vedante

em foÍma de cordão em todo o contorno do contramarco; Posicionar a esquadria de foÍa paÍa dêntro

da edificação, Íazendo píessáo no material vedante; Aparafusar a esquadria no contramarco; Se as

Íolhas estaverem separadas do marco, posicioná-las nos trilhos e testar seu funcionamento. Parafusar

as presilhas no conlomo do maÍco e encaixar os alizares / guamiçóes de acabamento no perimetro da

janela.

PORTAS EM ALUMíNIo

Av Historiador Rubens de MendonÇa 3 920 - Cent.o Politco Adminrstrativo - CEP 78 050-902 -
56 579.6

8.3. JANELA DE ALUMiNto DE coRRER coM 2 FoLHAS PARA vtDRos, coilt
VIDROS, BATENTE, ACABAMENTO COM ACETATO OU BRILHANTE E FERRAGENS.

ExcLUSrvE ALTZAR E coNTRAMARco. FoRNEctMENTo E tNsrALAçÃo. AF_í2/20i9

Com auxilio de chapas estreiias de aço ou alumínio, posicionar a esquadÍia no inlerior do

contramarco, mantendo aproximadamente as mesmas folgas nas duas laterais, no topo e na base;

Utilizando como gabarito a própria esquadria, devidamente nivelada e aprumada, marcar no

contramarco a posição dos parafusos e proceder à furaçáo correspondente; Aplicar material vedante

em forma de cordão em todo o contorno do contramaÍco; Posicionar a esquadria dê fora para dêntro

da ediÍlcaçáo. fazendo pressão no materiat vedanle; AparaÍusar a esquadria no conlramarco; Se as

folhas estiverem separadas do marco, posicioná-las nos trilhos e testar seu funcionamento. Parafusar

as presilhas no contorno do marco e encaixar os alizares / guamições de acabamento no perímêtro da

janela.

Normas Técnicas relacionadas: _ ABNT NBR 10821-1: Esquadrias externas para edificaçÕes

- Parte l Terminologia; _ ABNT NBR 10821-2: EsquadÍias externas paÍa edmcaçóes - Patle 2:

Requisitos e classiÍlcação: _ Obras Públicas: RecomendaçÕes Básicas pâra a Contratação e

FiscalizaÇão de Obras de EdiÍicações Públicas (2a ediçáo): TCU, SECOB. 2009.

4
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8.4. poRTA EM ALUM|NTo DE ABR|R Trpo vENEztANA coM GUARNIçÃo, FlxAçÃo

coM PARAFUSoS - FoRNEcTMENTo E tNsrALAçÃo. AF _1212019

ConÍerir se o váo deixado está de acoÍdo com as dimensôes da porta e com a previsão de

folga, 2mm no topo e nas laterais do vão; Colocar calços de madeira para apoio da poÍta, intercalando

pâpeláo entÍe os calços e a folha de porta para que a mesma não sêja daniÍicada; Posicionar a porta

no vão e conferir: sentido de abertura da porta, cota da soleira, prumo, nível e alinhamento da porta

com a face da parede; Marcar com uma ponleirâ a posição dos furos na parede do váo; Retirar a

esquadria do vão e executar os furos necessários na alvenaria, utilizando bÍoca de vídia com diâmetro

de 1omm; RetiraÍ o pô resultante dos furos com auxílio de um pincel ou sopÍador e encaixar as buchas

de nailón; Posicionar novamente a esquadria no váo e parafusa-la no requadramento do váo, repetindo

o processo de veÍiÍicação de prumo, nivel e alinhamentoi Aplicar o selante em toda a volta da esquadria,

para gaÍantiÍ a vedação da folga entre o vão e o marco.

PORTAS EM MADEIRA

8.s. Krr DE poRTA oE MADETRA eARA eINTURA, sEMt-ocA (LEVE ou MÉDIA),

PADRÃo PoPULAR, 80 x 2.IO cM, ESPESSURA oE 3,5 cM, ITENS INCLUSOS: DOBRADIÇAS,

MoNTAGEM E tNsrALAçÃo Do BATENTE, FECHADURA coM ExEcuçÃo Do FURo -

FoRNEcTMENTo E tNsrALAçÃo. AF _12t2019

O produto deve apresentar superfície lisa, sem deformaçÕes e coloração homogênea, pronla

para recebeÍ tinta. A folga entre o marco e a paÍede varia de'1 cm a 1,5 cm. A Íixação do mârco é Íeita

verificando-se e corragindo o prumo, o nível e o esquadÍo. Duas dobradiças deverão ser colocadas â

20 cm de cada extremidade e uma no centro da íolha de porta para serem parafusadâs no marco.

Assentamento: Aplicar a espuma expansiva de poliuretano entre o marco / batente e o
requadramento do vão, na paÍte supeÍior e êm lrês pontos equi-espaçados em cada lateral do vãoi não

aplicar na posição da testa da fechadura.

8.6. Krr oE poRTA DE MADETRA PARA P|NTURA, sEMr-ocA (LEVE ou MÉD|A),
pADRÃo popuLAR, go x 2ío cM, ESpEssuRA DE 3,s cM, trENS tNcLusos: DoBRAD|çAS,

MONTAGEM E INSTALAÇÃO Do BATENTE, FECHADURA coM EXECUçÃO DO FURO.
FoRNEcIMENTo E INSTALAçÃo. AF-08/20I5 - ADAPTADA PNE.

O produto deve aprêsentar superÍicie lisa, sem deÍormações e coloração homogênea, pronta

para receber tinta. A folga entre o marco e a parede varia de 1 cm a 1,5 cm. A Íixação do marco é feita

verificando-se e corÍigindo o prumo, o nivel e o esquadro. Duas dobradiças deverão ser colocadâs a

20 cm de câda extremidade e uma no centro da folha de porta para serem parafusadas no marco.

Assentamento. AplicaÍ a espuma expansiva de poliuretano entre o mar@ / batente e o
requadramento do váo, na parte superior e em três pontos equi-espaçados em cada lateral do vão; náo

aplicâr na posição da testa da fechadura

17
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-

A.7. PORÍA DE ÍIIADEIRA COMPENSADA LISA PARA PINTURA, 'i 8OX2í OX3,5CÍÚ, 2

FOLHAS, TNCLUSO ADUELA 2â, ALTSAR 2â E DOBRADIçAS.

O produto deve apresentar superficie lisa, sem deformaçóes e coloraÉo homogênea, prontâ

para receber tinta. A folga entre o marco e a parede varia de 1 cm a 1,5 cm. A Ílxação do marco ê feita

verificando-se e corrigindo o prumo, o nível e o esquadro. Duas dobradiças deverão seÍ colocadas a

20 cm de cada extremidade e uma no centro da Íolha de porta para serem paÍafusâdas no marco.

Assentamento: Aplicar a espuma expansiva de poliuretano entre o marco / batente e o

requadramento do vão, na parte supeÍior e em três pontos equi-espaçâdos em cada lateÍal do váo: náo

aplicar na posiçáo da testa da fechãdura.

-

9. COBERTURAS

ESTRUTURAS DE MADEIRA

9.1. ÍRAMA DE iíADE|RA coMposrA poR TERÇAS PARA TELHADoS DE ATÉ 2

Áculs plne rELHA oNDULADA DE FtBRoctMENTo, MErÁLtcA, pLÁsTtcA ou
TERMoAcúsÍcA, tNcLUso TRANSpoRTE vERTtcAL. AF_07r2019

Madeira: Maçaranduba, Angelim ou Equivalente da regiâo.

CaÍacteristicas:

Peça de madeira de lei náo aparelhada, com seÉo de 6,0 x 12,0 cm;

PaÍa o levantamenlo dos índices de produlividade ÍoÍam considerados os opeÍários envolüdos

diretamente com o serviço;

A composiÉo é válida para tramas de madeira com distanciamênto êntrê eixos das êstruturas

de apoio entre 2,4 e 3,2 m; distanciamento entÍe eixos das teÍças de 1,6 m.

A trama dêscÍita pode seÍ apoiada sobre tesouras ou pontaletes.

Verificar o posicionamento da estíutura de apoio e do comprimento das peçâs de a@rdo com

o pÍojeto;

PosicionaÍ as terças conÍorme previslo no projeto, confeÍindo distância entre lesouras,

pontaletes ou outros apoios. declividade da cobeílura, extensáo do pano, distanciamento, êsquadro e

paralelismo entre âs terças:

Fixar as terças na estrutura de apoio, cravando os pregos 22 X 48 aproximadamente a 45" em

relação à face lateralda terça, de forma que penetrem cerca de 3 a 4 cm na peça de apoio;

Rebater as cabeças de todos os pregos, de forma a não cáusar ferimenlos nos montadores do

telhado ou em Íuturas operaçÕes de manutenção.

I nfoÍm açde s Comp le me n ta res.

Os dados aprêsentados não abrangem todas as especiÍicidades relacionadas a cada poelo,
portanlo somente o poetista será capaz de dimensionar as peças conÍorme cada caso.

18
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s.2. FABRTCAçÂo E TNSTALAçÃo DE TEsouRA TNTE|RA E t UADE|RÂ NÃo

APARELHADA, vÃo DE 9 M, PARA TELHA cERÂMrcA ou oE corcRETo, tt{cLuso
rçAMENTO. AF_07/2019

Madeira: MaçaÍanduba, Angelim ou Equivalente da região.

Caracterlsticas:

Peça de madeira de lei não aparelhada, com seçáo de 2,5 x 5,0 cm:

Peça de madeira de lei não aparelhada, com seçáo de 5,0 x 7,5 cm;

Peça de madeiÍa de lei não aparelhada, com seÉo de 6,0 x 12,0 cm;

Peça dê madeira de lei não apârelhada, com seção de 6,0 x 16,0 cm;

Tábua de madeira não aparelhada, 2' qualidade, com seçáo de 2,5 x 20,0 cm com a função de

interligar os elementos dos nós de apoio e de cumeeira (cobre-juntas),

Estribo com parafuso em chapa de ferro fundido para ligação entre a linha/ tirantê e o pendural

central, podendo ainda interligar esses elementos com as diagonais que conconem nesse nó central;

ParaÍuso francês métrico zincado, diâmetÍo 12 mm, comprimento 150 mm, com porca

seíavada e arÍuela de pressão média;

Chapa reta de emenda de viga, 4 furos, e=4,75 mm, bitola 3/16, largura 45 mm, comprimento

50 cm, Íornecido o par.

Para fins de cálculo de consumo de mateÍiais e produtividade, considerou-se a tesoura ilustrada

na figura a seguir:

taôlE 'coúe ird6 "(er.son)

telhado

Fabrícação da tesoura:

VeriÍicar as dimensÕes das peças que compÕem a tesoura;

RealizaÍ os co(es se atentando aos entalhes para encaixe das peças:

Fixar as peças da tesoura utilizando pregos ê cobÍe-.iuntas em madeira,

confoÍme especiÍicado no projeto da eslrutuÍa de madeiÍa;

Rebater as cabeças de todos os pregos, de forma a não causaÍ feÍimentos nos montadores do

ou em Íuturas operaÇÕes de manutenção:

Conferir inclinação ê posicionamento das peças.

lnstalação da tesoura:

Ancorar o frechal sobÍe a alvenaÍia, coníorme designaÉo do pÍojeto;

Posicionar as tesouras nos locais definidos no projeto, veÍiÍicando espaçamento, paralelismo,

nivelamento e prumo de cada uma delas;

Fixar cada tesoura sobre os frechais, com paraÍusos cabeça chata com fenda;

19

12pç2 §)
I 00

Histonador Rubens de lúendonça. 3 920 - Centro Politico Adminislrativo - CEP 78 050-902 -
a155.5r9{
uiabá



;'â*

._16.-----
Goordenação de Proietos

www.amm.org. br I centraldeprojetosamm@gmail.com

Fixar as diagonais de conlraventamento nos locais indicados no projeto (caso lenham siro

previstas), com o emprego de cântoneiías de aÇo e pÍegos.

I nfotm açõe s Co mp le me ntare s :

Os dados apresentados não abrangem todas as êspeciÍicidades relacionadas a cada projeto,

portanto somente o projetista será capaz de dimensionar as peças conforme cada caso.

9.3. FABRICAÇÃo E INSTALAçÃo DE TESoURA INTEIRA EM MADEIRA ÂO

APARELHADA, vÃo DE íí M, PARA TELHA cERÂMrcA ou DE coNcRETo, rr{cLuso

tçAMENTO. AF_ 0712019

Madeira: MaçaÊndubâ, Angelim ou Eguivalentê da região.

Características:

Peça de madeira de lei nào aparelhada, com seçáo de 2,5 x 5,0 cm;

Peça de madeira dê lei náo aparelhada, com seção de 5,0 x 7,5 cm:

Pêça de madêira de lei não aparelhada, com seçáo de ô,0 x 12,0 cm:

Peçâ de madeira de lei não aparelhada, com seçáo de 6,0 x 16,0 cmi

Tábua de madeira não aparelhada, 2a qualidade, com seÉo de 2,5 x 20,0 cm com a funçâo de

interligar os elementos dos nós de apoio e de cumêeira (cobre-juntas);

Estribo com paraÍuso em chapa de íerro fundido paÍa ligaçáo entre a linha/ lirante e o pendural

cenlral, podendo ainda interligar esses elementos com as diagonais que conconem nesse nó cenlral:

ParaÍuso Írancês métrico zincado, diâmetÍo 12 mm, comprimenlo150 mm, com porca

sexlavada e arruela de pressão média;

Chapa reta de emenda de viga,4 furos, e=4,75 mm, bitola 3/16, larguÍa 45 mm, comprimenlo

50 cm, fornecido o par.

Para fins de cálculo de consumo de materiais e pÍodutividade, considerou-se a lesoura ilustrada

na Íigura a seguir:

I'ib(E 'cotÍB irírÃ "F€.€sn)

Fabicação da tesoura:

VeÍiÍicar as dimensões das peÇas que compóem a tesoura;

Realizar os cortes se alentando aos entalhes para êncaixe das peças;

Fixar as peças da tesoura utilizando pregos e cobre-juntas em madeira, conÍorme especificâdo

no pÍoieto da estrutura de madeira:

Rebater as cabeças de todos os pregos, de forma a não câusaÍ ferimentos nos montadores do

telhado ou em futuras operações de manutenÉo,

Conferir inclinaÉo e posicionamento das peças

20
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COBERTURA EM TELHA DE FIBROCIMENTO ONDULADA

Av. Histo.rador Rubens de l/endonÇa 3 920 - Centro Politrco AdmtnistÍativo - CEP 78.050-902 - !6.579{

lrctalação da tesoura:

AncoÍar o fÍechal sobre a alvenaria, conforme designação do projeto;

Posicionar as tesouras nos locais deÍinidos no projeto, veíÍicando espaçamenlo, paralelismo,

nivelamento e prumo de cada uma delas;

Fixar cada tesoura sobrê os frechais, com parafusos cabeça chata com fenda;

Fixãr as diagonais de contraventamento nos locais indicados no projeto (caso lenham sido

previstas), com o emprego de cantoneiras de aÇo e pregos.

I nfoím açóes Comple me ntare s

Os dados apresentados não abrangem todas as especifcidades relacionadas a cada pÍojeto,

poÍlanto somente o projetista será capaz de dimensionaÍ as peças conforme cada caso.

9.4. TELHAMENTO COM TÉLHA ONDULADA DE FIBROCIiTENTO E = 6 túM, COÍU

REcosRtMENTo LATERAL DE í í/4 DE oNDA PARA TELHADo coM tNcLtNAçÃo itÁxMA DE

ío', coM ATÉ 2 ÁcuAS, rNcLUso |ÇAMENTo

Caracteristicas:

Telha de fibrocimento ondulada e = 6 m m,2,44 x'l ,'l0m. Esse insumo pode seÍ substiluído por

telhas de Íibrocimento onduladas com comprimentos difeíenles (1,22m; 1,53m; 1,83m; 2,13m), desde

que o insumo esteja em m'?,

PaÍaÍuso galvanizado de rosca sobeÍba 5/1ô" X 250mm, para fixação em madeiÍa. Esse insumo

pode ser substituido por gancho chato em ÍerÍo galvanizado, comprimento 11omm, seçâo '118" x 112"

(3mm x 12mm). No caso das telhas serem Íixadas em perfis metálicos, deverá ser utilizado o

gancho com rosca O 8mm;

Conjunto de vedação com arruela de aço galvanizado e aÍruela de PVC cônica;

Considerou-se inclinação do telhado de 1oyo:

Çonsiderou-se recobimento lateral de % de onda para cálculo de consumo de matedais:

Execuçáo:

Na execução dos serviços os trabalhadores deveÍáo eslar munidos dos EPI'S necessários,

sendo que os cintos de sêgurança trava-quedas deveÍão estar acoplados, através de cordas, a terças

ou ganchos ünculados à estrutura;

Os monladores devêráo caminhar sobÍe tábuas apoiadas sobre as terças, sendo as tábuas

providas de dispositivos que impeçam seu escorregamenloi

Antes do início dos serviços de colocação das telhas devem ser @nÍeridas as disposigôes de

tesouras, meia-tesouras, terças, elementos de conlraventamenlo e outros. Deve ainda ser veriÍicado o

distanciamenlo entre têrças. de ÍoÍma a se atender ao recobÍimento transvêrsal especiÍicado no projeto

e/ou ao recobrimento mínimo estabelecido pelo fabricante das telhas:

A cdocaÉo deve ser feita por Íiadas, com as telhas sempÍe alinhadas na horizontal (fiadas) e

na vertical (íaixas). A montagem deve ser iniciada do beiral para a cumeeiÍa, sendo as águas opostas,.- ,/,/ ,/,r/-zr{
úos.ú*iú )
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FECHAMENTO EM TELA DE AÇO GALVANIZADA

9.s. coLocAçÃo DETELA EM Aço cALvANrzADo Fto í2Bwc.
lnstalação de tela pâra fechamenlo de claraboia.

CUMEEIRA

9.6. CUMEEIRÂ PARA TELHA DE FIBROCIMENTO ONDULAOA E=6MM, INCLUSO

AcESsóRtos DE FtxAçÀo E tçAMENTo. AF_07/2019

Na execuçáo dos serviços os trabalhadores deverão estar munidos dos EPI'S necessários,

sendo que os cintos de segurançâ trava-quedâs deverão estar acoplados, através de cordas, a caibros,

terç€s ou ganchos vinculados à estrutura (nunca a ripas, que poderão romper-se ou despregar-se @m

relativa facilidade);

As peças cumeeira devem ser montadas no senlido contÍário aos venlos dominanles no local

da obra, ou sera, peÉs a baÍlavento recobrem peças a sotavento;

Dispor as peças da cumeeiía ê efetuar duas Íixaçóes em cada aba com os dispositivos de

fixação aplicados nas cristas das ondas, ulilizando parafusos de lSomm ou 11omm, ou ganchos com

rosca. Nâo aplicaí pressáo em excesso nos dispositivos de fixaçáo, o que pode provocar a ocorrência

de fissuras nas peças

22
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montadas simultaneamente no sentido contrário aos venlos (telhas a baÍlavento recobrêm telhas a

sotavento);

Realizar o corte diagonal dos canlos das telhas intermediárias, a Íim de eütaÍ o Íemonte dê

quatro espessuÍas, com a utilização de disco diamantado; na marcação da linha de coÍte, considerar o

recobrimento lateÍal das telhas (1/4 ou 11/4 de onda) e o Íecobrimento lransversal especiÍicado (14cm,

20cm etc);

PeÍfuÍar as lelhas com brocas apropriadas, a uma distância mínima de scÍn da eíremidade

liwe da telha;

Füar as telhas utilizando os dispositivos previstos no poeto da cobêrtura (ganchos chatos,

ganchos ou paraÍusos galvanizados 8mm) nas posiçôes previstas no poeto e/ou dê acordo com

prescÍição do fabricante das telhas. Na fixaçâo com parafusos ou ganchos com rosca náo deve ser

dado aperto excessivo, que venha a fissurar a peça em Íibrocimento;

Telhas e peças complementares com Íissuras, empenamentos e outros defeitos acima dos

tolerados pela respectiva normalizaçáo náo devem ser utilizadas.

I nÍorm açõe s Comple me ntare s :

O insumo telha de fibrocimento ondulada e = 6 mm, 2,44 x 1,10m (sem amianto), código SINAPI

7194, pode ser substituido por um dos seguintes insumos, mantendo os mesmos coeÍicientes da

composiÉo: telha de fibrocimento ondulada e = I mm, de 3,66 x 1,10 m (sem amianto), codigo SINAPI

7'198; telha dê Íibrocimento ondulada e = 4 mm, de 2,44 x 0,50 m (sem amianto), código SINAPI 7213.

á-
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í0. REVESTIMENTO

-

PAREOES INTERNAS

í0.1. CHAPISCO APLICADO EM ALVENARIAS E ESTRUTURAS DE CONCRETO

INTERNAS, COM COLHER DE PEDREIRO. ARGAMASSA TRAÇO í:3 COM PREPARO EM

BETONEIRA 4OO L. AF_06/20,I4

Características:

Argamassa paÍa chapisco convencional - aÍgamâssâ preparada em obra misturando-sê

cimento e areia e tÍaço 1:3, com prepaÍo em betoneira 400 L.

Execução:

Umedecer a base para evitar ressecamento da argamassa:

Com a argamassa prepaíada conforme especificado pelo projetista, aplicaÍ com colher de

pêdreiro vigorosamente, formando uma camada uníoÍme de espessura de 3 a 5 mm.

1o.2. EMBOçO, PARA RECEBIMENTO DE CERAMICA, EM ARGAMASSA TRAÇO 1:2:8,
pREpARo MEcÂNtco coM BEToNE|RA 4001, ApLtcADo MANUALiI|ENTE EM FAcEs

INTERNAS DE PAREDES, PARA AMBIENTE coM ÁREA ENTRE 5M2 E í0M2, ESPESSURA DE

20MM , coM ExEcuçÃo DE TALtscAS. AF_06/20í4

Ca racte rbticas:

Argamassa de cimento, cal e areia média, tÍaço 1:2:8, preparo com betoneiÍa 400 litÍos,

conforme composição auxilraÍ de argamassa, e espessura média real de 20 mm.

Exocuçâo:

Taliscamento da base e Execução das mestras.

Lançamento da argamassa com colher de pedreiro.

Compressão da camada com o dorso da colheÍ de pedreiro.

Sarrâfeamento da camada com a régua mêtálica, seguindo as meslras executadas, retirando-

se o excesso.

Acabamento supeíicial: desempenamento com desempenadeira de madeira.

í0.3. MAssA úNrcA, PARA RECEB|MENTo DE P|NTURA, EÍú ARGAMASSA TRÂço
1:2:8, PREPARO MANUAL, APLICADA MANUALMENTE EM FACES INTERNAS DE PAREDES,

EspESsuRA DE 20MM, coM ExEcuçÃo DE TALtscAs. AF _06t2014

Caracteristicas:

Argamâssa de cimento, cal e aÍeia média, no traço '1:2:8, preparo manual, conÍoÍme

composição auxiliar de argãmassa, e espessura média reâl de 20 mm

Execuçáo:

Taliscamento da base e Execuçáo das mestras.

Lançamento da argamassa com colher de pedreiro.

)J
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Compressão da camada com o dorso da colher de pedreiÍo.

SaÍafeamento da camadâ com a régua metálica. seguindo as mestras executadas, retirando-

se o excesso.

Acabamento superÍlciai: desempenãmento com desempenadeira de madeira e posteriormente

com desempenadeira com espuma com movimentos circulares.

í0.4. (coMPosrçAo REPRESENTATTVA) DO SERVTçO DE REVESTTMENTO

cERÂMtco PARA PAREDES INTERNAS, ME|A PAREDE, ou PAREDE |NTE|RA, pLAcAs cRÊs

ou sEMt-GRÊs DE 2ox2o cM, pARA EDtFtcAÇÕEs HABtrActoNAts UNtFAIvULIAR (cASAs) E

eorrrclçôes eúBLrcAS pADRÀo. AF _11t2014

Caracterbticas:

Cerâmica esmaltada tipo grês ou semi-grês de dimensÕes 20y20 crn:.

Argamassa colanle industrializada para assentamento de placas ceÍâmicas, do tipo AC l,

prepaÍada coníorme indicaçáo do fabricante;

Argamassa para rejunte.

Execução:

Aplicar e estender a argamassa de assentamento, sobre uma base totalmente limpa, seca e

curada, com o lado liso da desempenadeira formando uma camada uniforme dê 3 mm a 4 mm sobrê

área tal que Íacilite a colocação das placas cerámicas e que se.ia possível respeitar o tempo dê

abeÍtura, de acordo com as condiçÕes atmosÍéricas e o tipo de argamassa utilizada;

Aplicar o lado denteado da desempenadeira sobíe a camada de argamassa formando sulcos;

Assentar cada peça cerâmica, comprimindo manualmente ou aplicando pequenos impactos

com martelo de borracha. A espessura de juntas especiÍlcada para o tipo de cerâmica deverá ser

observada podendo seÍ obtida empregando-se espaçadores previamente gabaÍitados:

Após no mínimo 72 horas da aplicação das placas, aplicar a argamassa para rejunlamento com

auxilio de uma desempenadeira de EVA ou borracha em movimentos conlínuos de vai ê veml

Limpar a área com pano umedecido.

PAREDES EXTERNAS

10.5. cHAprsco ApLtcADo EM ALVENARIA (coM PRESENçA oE vÁos) E

ESTRUTURAS DE CONCRETO DE FACHADA, COM COLHER DE PEDREIRO. ARGAMASSA

TRAÇO Í:3 COM PREPARO EM BETONEIRA 400L. AF 06/20í4

Caracteristicas:

Argamassâ para chapisco convencional - argamassa preparada em obra misturando-se

cimento e areia e traço 1:3, com preparo em beloneira 400 L.

Execuçáo:

Umêdecer a base para evitar Íessecamenlo da argamassa:
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com a aÍgamassa preparada conforme especiÍicado pelo poetista, aplicar com colher de

pedreiro vigorosamente, formando uma camada uniforme de espessura de 3 a 5 mm.

10.6. cHAprsco ApLrcADo EÍvt ALVENARIA (sEM PRESENçA DE vÃos) E

ESTRUTURAS OE CONCRETO DE FACHADA, COM COLHER DE PEDREIRO. ARGAMASSA

TRAçO í:3 COM PREPARO EM BETONEIRA 400L. AF_06/20í4

Características.

Argamassa para chapisco convencional - argamassa prêparada êm obra misturando-se

cimento e areia e traço 1:3, com preparo em betoneira 400 L.

E\ecução:

Umedecer a base para êvitar ressecamento da argamassa;

Com a argamassa pÍeparada conforme especif'rcado pelo projetista, aplicar com colher de

pedreiÍo vigorosamente, formando uma camada uniformê de espessura de 3 a 5 mm.

í0.7. Ei,rBoço ou MAssA ÚNtcA EM ARGAMASSA TRAÇO 'r:2:8, PREPARO

MEcÂNrco coM BEToNETRA 4ooL, ApLtcADA MANUALMENTE EM pANos cEcos DE

FAcHADA, COM PRESENÇA DE VÃOS, ESPESSURA DE 25MM. AF-06/20í4

Reforçar encontros da estrutura com alvenaria com têla metálica eletrossoldada, fixando-a com

pinos; Aplicar a argamassa com colher de pedreiro; Com régua, comprimir e alisar a camada dê

argamassa RetiraÍ o excesso: Acabamento superficial: sarrafeamenlo e posteÍioÍ desempeno:

Detalhes constÍutivos como juntas, frisos, quinas, cantos, peitoris, pingadeiras e reÍorços: realizados

antes, durante ou logo após a ExecuÇão do reveslimento.

10.8. EMBoço ou MASSA úNrcA EM ARGAMASSA TRAço 1:2:8, pREpARo

MEcÂNtco coM BEToNETRA 4ooL, APLTCADA MANUALMENTE EM pANos cEcos DE

FAcHADA (SEM PRESENçA DE vÃos), ESPESSURA DE 25MM. AF-06/20,I4

RefoÍçar encontros da estrutura com alvenaria com tela metálica eletrossoldada, fixando-a com

pinos, Aplicar a argamassa com colher de pêdreiro; Com régua, comprimir e alisar a camada dê

argamassa. Retirar o excesso; Acabamento superficial: saÍrafeamento e posterior desempeno:

Detalhes construtivos como juntas, frisos, quinas, cantos, peitoris, pingadeiras e reforços: realizados

antes. durante ou logo após a Execução do revestimento.

11. PTSOS I
11.1. REGULARIZACAO E COMPACTACAO MANUAL DE TERRENO COM SOQUETE.

Para executar a regularização do solo para compactação é necessário deixar o ambiente

desimpedido de íorma a garantir homogeneidade: Íetirar do ambiente todos os restos entulho

inadequados para compactaçáo, detritos, pedras, água e lama e demais mateÍiais orgânicos (como

raizes)
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O solo existentê. quando necessário. deve ser umedecido visando boa aderência à camada de

aterro.

O lançamento do mateÍial deverá seí Íeito em camadas sucessivas, em toda a largura da seÉo

transversal, ê em e)densões tais, que permilam seu umedecimento e compactaÉo.

A espessura da camada solta (náo compactada) não deverá ultrapassar 0,30m. Para as

camadas flnais essa espessura não deverá ultrapassar 0,20m.

,11.2. LASTRO DE CONCRETO MAGRO, APLICADO EM PISOS OU RADIERS,

ESPESSURA DE 5 CM. AF_07/20í6

Lançar e espalhar o concreto sobre solo Íirme e compactado ou sobÍe lastro dê brita. Em áreas

extensas ou sujeitas a grande solicitação, prever juntas coníorme utilizaçáo ou previslo em poeto.

Nivelar a superficie tinal.

,1.3. (coMposrÇÃo REPRESENTATTVA) Do sERvrço DE REVEsritENTo

cERÂMrco PARA prso coM pLAcAs rpo cRÉs oE DTMENSôES 35 x 35 cM, pARÂ

EDrFrcAÇÃo HABTTACToNAL UNTFAMTLTAR {cAsA} E EDrFrcAÇÃo púettcl pADRÂo.

AF_11t2014

Caracterlsticas:

Placa cerâmica tipo grês dê dimensÕes 35x35 cm,

Argamassa colante industrializada para assentamento de placas ceràmicas, do tipo AC l,

preparada conforme indicação do fabricante;

Argamassa a base de cimento branco estrutural, do tipo AR ll paÍa Íejuntamento de placas

cerámicas.

Execução:

Aplicar e estendeÍ a argamassa de assentamênto, sobre a base totalmente limpa, seca e

curada, com o lado liso da desempenadeira formando uma camada uniforme de 3 mm a 4 mm sobre

áÍea tal que facilile a colocação dâs placas ceràmicas e que seja possivel ÍespeitaÍ o tempo de abeÍtura,

de acordo com as condiçÕes atmosféricas e o tipo de argamassa utilizada;

Aplicar o lado denteado da desempenadeira sobre a camada de argamassa formando sul@s:

Assentar cada peçâ cerâmica, comprimindo manualmenle ou aplicando pequenos impaclos

com martelo de bonacha. A êspessura de juntas especificada para o lipo de cerâmica deverá ser

observada podendo ser obtida empregando-se espaçadores previamente gabaritados;

Após no m ínimo 72 horas da aplicaçâo das placas, aplicar a argamassa para rejuntamento com

auxílio de uma desempenadeiÍa de EVA ou borracha em movimenlos contínuos de vai ê vem;

Limpar a área com pano umedecido.

11.4. FORNECIMENTO E INSTALAÇAO OE PISO ANTIDERRAPANTE 45X45 CM

CarâcterÍsticas:

Placa ceÍãmica tipo grês de dimensões 45x45 cm

' ;6'
c^u^156.519{
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Argamassa colânte industÍializada para assenlamento de placas cerâmicas, do tipo AC I,

preparada conformê indicação do fabÍicante:

Argamassa a base de cimento branco estrutural, do tipo AR ll paÍa rejuntamento de placas

cerâmicas.

Execução:

Aplicar e estender a ârgamassa de assentamento, sobre a base totalmente limpa, seca e

curada, com o lado liso da desempenadeira Íormando uma camada uniforme de 3 mm a 4 mm sobre

área talque Íacilite a colocação das placas cerâmicas e que seja possivel respeilaÍ o tempo de abeÍtura,

de acoÍdo com as condiçÕes atmosféricas e o tipo de argamassa utilizada;

Aplicar o lado denteado da desempenadeira sobre a camada de argamassa íormândo sulcos;

Assentar cada peça cerâmica, comprimindo manualmente ou aplicando pequenos impactos

com martelo de borracha. A espessura de junlas especiÍicada para o tipo de cerâmica deverá ser

observada podendo seÍ obtida empregando-se espaçadores previamente gabaritados;

Após no minimo 72 horas da aplicâçáo das placas, aplicar a argamassa para rejuntamênto com

auxílio de uma desempenadeira de EVA ou borracha em movimentos contínuos de vai e vem;

Limpar a área com pano umedecido.

ít.s. RooApÉ cERÂMtco DE z cM DE ALTURA coM pLAcAS Ttpo ESMALTADA

ExrRÂ oE DTMENSôES 3sx 35cM. AF 06120'14

Caracteristicas:

Piso em Cerámica Esmaltada tipo grês ou semi-grês de dimensÕes 20 x 20 cm: Extra, PEI > 4,

íormato menor ou igual a 2.025 cm'?;

Argamassa Colante AC I para CeÍâmicas, pÍepaÍada conforme indicaÉo do fabricante,

Rejunte Colorido, Cimentício

Execução.

CortaÍ as placas cêrâmicas em faixas de 7 cm de altura.

AplicaÍ e estendêr a argamassa de assenlamento, sobrê uma base totalmente limpa, seca e

curada, com o lado liso da desempenadeira, Íormando uma camada uniforme de 3 mm a 4 mm sobre

área tal que Íacilite a colocação das placas cerâmicas e que seja possivel respeitaÍ o lempo de abertura,

de amrdo com as condiçÕes atmosféÍic€s e o tipo de aÍgamassa utilizada.

Aplicar o lado denteado da desempenadêirâ sobre a camada de argamassa foÍmando sulcos.

Aplicar uma camada de argamassa colante no taÍdoz das pêças. Assentar cada peça

cerâmic€, comprimindo manualmente ou aplicando pequenos impaclos com martelo de boÍÍacha. A

espessura de juntas especiÍicada para o tipo de ceÍâmica deverá ser observada podendo ser obtida

empregando-se espâçâdoÍes previamente gabaÍitados.

Apôs no mínimo 72 horas da aplicaçáo das placas, aplicara argamassa para rejunlamento com

auxílio de uma desempênadeira de EVA ou bonacha em movimentos conlínuos de vai e vem

Limpar a áÍea com pano umedecido
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íí.6. ExEcuçÃo DE pAssEro (GALçADA) ou Ptso DE coNcRETo coM coNcRETo

MoLDADo IN LocO, FEITO ÉM OBRA, ACABAMENTO CONVENCIONAL, NÃO ARMADO.

AF _07120',t6

Características :

ConcÍeto usinado bombeável, classe de íesistência C20, com bÍita 0 e 1, Slump = 1OO +l- 20

mm, exclui serviço de bombeamento (NBR 8953)

SanaÍo de madeira náo aparelhada 2,5 x 10 cm, Maçaranduba, Angelim ou equivalente da

região

Peça dê madeira nativa/regionâl 2,5 x 7,0 cm (sanafo para forma)

Execuçáo:

SobÍe a camada gÍanular devidamente nivelada e regularizada, montam- se as fôÍmas que

servem para conteÍ e dar Íorma ao concrelo a ser lançado;

Finalizada a etapa anterior é feito o lançamento, espalhamento, sanaÍeamento e desempeno

do concreto;

Para aumentaÍ a rugosidade do pavimento, Íazer uma textura superficial poÍ meio de

vassouras, aplicadas transvêrsalmente ao eixo dâ pista com o concreto ainda fresco.

Por último, são feitas as juntas de dilatação.

A execução de iuntas ocorre a cada 2 m.

12. FORRO

-

12.1. FoRRo EM RÉGUAS DE pvc, FRrsADo, PARA Ai,|B|ENTES coMERctAts,

rNcLUSlvE ESTRUTURA DE FrxAÇÂo. AF-05/20í7_p

lvlarcar na estrutura periÍérica (paredes), com o auxllio de uma mangueira ou um nivel laser, o

local em que será instalado o forro: . Com o auxilio de um cordão de marcação ou Íio traçante, mârcar

a posição exata onde seráo fixadas as guias (perÍis de acabamento em "U"): . Fixar as guias nas

paÍedes (peÍfis de acabamento em "U"); . Com o auxilio do cordão de marcação ou lio traçante, marcar

no ieto a posiÉo dos eixos dos perfis F-47 e os pontos de Íixação dos arames (tirantes); Obsêrvar

espaçamento de 1 000 mm entre os ârames (tirantes); Fixar os rebites no teto e prender os arames

(tirantes) aos rebites; Cadernos Técnicos das Composições de FoÍros - Lole 1 Página | 33 Colocar os

suportes niveladoÍes nos arames (tiÍanles); Encaixar os peÍfis F-47 (períis primários) no suporte

nivelador, de maneira que fiquem Íirmes, e ajustar o nivel dos peíis nâ altura correta do rebaixo do

teto; Ajustar o compÍimento das réguas do ÍoÍro de PVC, de acordo com as dimensÕes do ambiente

onde serão aplicadas; Encaixar as réguâs de PVC já ajustadas no acabamento preüamenle inslalado,

deixando uma folga de 5 mm entÍe o forro e a extremidade do acabamento escolhido; Fixar as réguas

de PVC em todas as travessas da estrutuÍa de sustentação, No último perÍil, caso a largura da régua

de PVC seja maior que o espaço existente. co(ar utilizando um estilête, no lado do encaixe fêmea, de

tal maneira que a peça fique com 1 cm a menos que o espaço disponível; Colocar as duas elilremidades

da régua dentÍo do acabamenlo; Com a ajuda de uma espátula,

ia
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CIRO SOUZA PIM
Anuiteto e Uúanista - AMM

CAU: A156579-6
Responsável técnico pelo Projeto

As lnstalaçôes Hidrossanilárias serão executadâs de acordo com as seguintês normas

técnicas:

. NBR 05ô2ô/1998 - lnstalação predial de água fria.

. NBR 08160/1999 - Sistemas prediais de esgoto sanitário - Projeto ê êxêcuçâo.

o NBR 108r+4/1989 - lnstalações prediais de águas pluviais;

. NBR7229/83 - Projeto, conslrução e opeÍaçáo de sistemas de tanques sépticos.

. NBR 13969/97 - Tanques sépticos - Unidades de tratamento complementar e disposiçáo final

dos eíluentes liquidos

Adotando todos os cÍitêrios impostos pelas mesmas para a coÍreta execução do Proielo de

lnstalaçóes Hidrossanitárias.

't. stsrEMA oE ÁGUA FRtA

i.í. REDE oE DrsTRrBUrÇÃo
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13. INSTALAçÔESHIDRoSSANITARIAS

A ediÍicação a ser construída será alimentada por 01 (um) reseÍvatório em polietileno com

capacidade para 2.000 litros, sendo que este ê alimentados por rede municipal dê abastecimento,

conforme indicâção fêita no projeto em anexo.

Será instalado hidÍômetro, de Íorma a possibilitar a medição da água consumida nos ponlos de

utilização da ediÍicaÉo. Para controle de fluxo da entradâ de água potável será instalado um regisúo

de gaveta bruto, antes do hidrômetro, de modo a permitir o fácil e imediato bloqueio da alimentação de

água do prédio em caso de defeito ou manutençâo do sistema.

Todas as saidas de tubulaçÕes dos reservatórios serão executadas utilizando-se de

adapladoÍes com Ílanges apropriados.

l
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A Íede de distribuiçáo de água potável será execulada, com tubos e conexões de PVC soldável,

ponta e bolsa, classe 15.

Em nenhuma hipótese será permitido o aquecimento desta tubulação, para se evitaÍ a

reutilizaçâo de tubos quando da abertura de bolsas. Serão empregadas sempre luvas duplas do mesmo

mateÍial.

Deve seÍ evitada a utilizaÉo de mateíais de fabricantes diÍerentes.

Os pontos de utilização devem possuir um recuo de cinco milímetros a contar da superfície

exteÍna e acabada da parede, ou azulejo, para se evitar o uso de âcessórios desnecessários.

A distribuiçáo de água fria será realizada êmbutida nas alvenarias da ediÍlcaÉo (Tubulaçôês

com DN 50 mm no máximo). Para diàmetros maiores será previsto enchimento para subida de

tubulação.

O ramal de alimentação foi locado de formâ com que nâo pÍejudique a estruluÍa do edifício.

Os Íamais obedecerão às vislas espêcíÍicas de cada detalhe de água, no que diz respeito ao

encaminhamento, altuÍa e bitola dos tubos. Os projetos estão apÍesentados em planta e detalhamento

de tubulações e instalaçóes fisicas.

DentÍo da construção, os tubos devem seÍ transpoÍtados do local de aÍmazenamenlo até o

local dê aplicaçáo, carregados por duâs pessoas, evitando ser arrastados sobre a supeííicie o que

causaria deformaçÕes e avarias nos mêsmos.

Devem ser armazenados em lotes arrumados à sombra píôxima ao local de utilização.

O corte nâs tubulaçÕes deve ser feito perpendicularmente ao seu eúo longitudinal, as emendas

devem ser lixadas, limpas com solução limpadora e aplicada cola PVC sem excessos.

O projeto foi concebido com todas as conexÕes previstas ao desenvolvimento das instalaçóes,

náo sendo necessário, portanto, desüos ou ajustes nas tubulaçÕes, o que criaria esÍorços inadequados

na utilização de tubos e conexôes.

Devem ser previslas todas as passagens de tubulaçóes antes da concretagem das estruturas

constituintes do edifício de modo a Íacilitar a execuçáo das instalaçÕes de água fria e esgotamenlo

sanitário.

1.2. OBSERVAçÔES

Nas soldagens, sendo o adesivo paÍa lubos de PVC rígido basicamente um solvenle

com baixa percentagem de resina de PVC, inicia-se durante sua aplicação um píocesso de dissoluçâo

nas supeÍficies a seÍem soldadas.

A soldagem se dá pela fusão das duas superficies dissolvidas. Quando comprimidas, foÍmam

uma massa comum na região da solda. Pâra que se obtenha uma solda perfeila, Íecomenda-se:

. Verificar se a bolsa da conexão e o tubo estão peíeitamente limpos;

. Com uma lixa N" 100 tirar o brilho das superficies a serem soldadas, com o obietivo de

melhorar a condição de ataque do adesivo;

. Limpar as superficies lixadas com soluçáo limpadora, eliminando as impurezas ê

gorduras que poderiam impedir a posterior açáo do adesivo;

30
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. Proceder à distribuição uniforme do adesivo nas supeíícies tÍaladas. Aplicar o adesivo

primeiÍo na bolsa e depois na ponta:

. O adesivo não deve ser aplicâdo em excesso, pois se tratando de um sofuentê, elê

origina um processo de dissolução do material. O adesivo não se presta para preêncher espaços ou

Íechar fuÍos:

. Encaixar as extremidadês e removeÍ os excessos de adêsivo;

. Observar que o encaixe seja bastanle iusto (quase impratiúvêl sem o adesivo), pois

sem pÍessão não se estabelece a soldagem, aguarde o tempo de soldagem de 12 hoÍas, no minimo,

para colocar a Íede em carga (pressão).

ProcuÍe utilizaÍ tubo e conêxão da mesma marca, evitando os pÍoblemas de folga e diÍiculdâdês

de encaixe entre os tubos e as conexÕes

Todos os serviços a serem executados. deveráo obedeceÍ a melhor técnica vigente,

enquadÍando-se, rigorosamente dentro das especificaçÕes e normas da ABNT.

í.3. cRrÍÉRto DE D|MENS|oNAMENTo DA TUBULAçÃo

Tendo em vista a conveniência, sob o aspecto econômico, a instalação de água fria foi

dimensionada trecho a trecho, funcionando como condutos forçados.

PaÍa cÂda trecho foram perfêitamênte caracterizados paÍa os 04 (quatro) parâmetros

hidráulicos do escoamento: vazão, velocidadê, perda de carga e pressão dinâmi€ atuânte.

O dimensionamento das tubulaçÕes Íoi Íealizado com base, no método uso máximo provávts1,

como indicado pela NBR-5626/98 (instalação predial de água fria) da ABNT, de modo a gaÍantir

pressões dinâmicas adequadas nos pontos mais desfavoráveis da rede de distÍibuição, evitando que

os pontos criticos das colunas possam operar com pressóes negativas em seu interior.

Todos os serviços a seíem execulados, deverão obedecêÍ a melhor técnica vigente,

enquadrando-se, rigorosamente dentro das especiÍicaçÕes e noímas da ABNT.

As perdas de cargas Íoram calculadas com base nâ fôrmula Uriversal paÍa tubos de PVC.

Devido à inexistência de uma galeÍia pluüal píóximo ao local de implantação da ediÍicaçâo

o sistema de drenagem pluvial consiste em apenâs direcionar o fluxo d'água acumulado nas calhas

paÍa o solo alravés de condutores veÍticais e horizontais.

Em projeto são utilizados os seguintes itens:

. Calha em chapa de aço galvanizado número 24, com desenvolvimento dê 50 cm;

. Ruío em chapa de aço galvanizado númeÍo 24, com desenvolvimenlo de 25 cmi

(lnclusive as pingadeiras);

. Ralo hemisÍérico em ferro Íundido com ON 100 mm;

. A tubulação e as conexóes são em PVC bÍanco Série
| . , loc
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. Abraçadeirâ Metálica para a fixaçâo dos condutores verticais;

As águas pluviais não devem ser lânçadas em redes de esgoto usadas apenas pâra águas

residuárias (despejos, líquidos domésticos ou industriais).

A instalaçáo prediâl de águas pluviais se destina exclusivamenle ao recolhimento e

conduçâo das águâs pluviais, não se admitindo quaisquer inteÍligaçôes com outras instalaÉes prediais.

3. SISTEMA DE ESGOTAMENTO SANITARIO

O esgoto domêstico proveniente da ediÍicaÉo seguirá parâ rede de êsgolos pÍediais com tubos

de PVC com diàmetros indicados em projeto concentrando-se em uma caixa de inspeçáo e em seguida

direcionados para o sistema de tratamento/disposiÉo final de efluentes.

3.i. oTMENS|oNAMENTo DAs TUBULAÇÕES DE Escoro

No dimensionâmento das instalaçóes prêdiais dê esgolos saniláÍios, primário e secundário,

serão observadas as prescriçÕes da norma brâsileira NBR 8160 - lnstalação Predial de Esgoto

Sanitário, a NBR 7229193 Projeto. construçâo, operação de sistemas de tanques sépticos. A principio

para qualquer dimensionamento dos diâmetros das tubulações de esgoto, deve-se adotar como

unidade de contribuiÉo a UHC - Unidade Hunler de Contribuição. Cada aparelho possui o seu número

de UHC e o diàmetro minimo do seu ramal de descarga.

A primeira fase do dimensionamento do projeto predial consiste êm definir a localização e

quantificar os apaÍelhos sanitários que seráo utilizados na ediÍicação. Ressaltando quê todo o aparelho

peça e dispositivos deverão satisÍazer às exigências das normas peÍtinentes. Após a primeiÍa fase,

determinaram-se os diâmetros minimos, dos ramais de descarga para posteriormênte dêterminar os

diâmetíos mínimos, dos ramais de esgoto, tubulação de ventilação e os tubos de quêda. A penúltima

fase seÍá a determinaÉo dos diâmetros mínimos, dos colêtores e subcoletorês.

3.2. SISTEMA DE VENTILAçÃo

Ao Íinal das colunas de venlilagáo deverá ser instalado um terminal de ventilação a Íim dê

impedir que entre água na coluna, vale ressaltaÍ que por se tÍataÍ de uma tubulaçáo de DN 50 mm ela

sobe embutida na alvenaria e até aclma do fono, onde é desviada através de Joelhos de 90 graus para

o telhado para que náo daniÍique a estÍutura da viga.

A coluna de ventilaçáo deve apresentaÍ um prolongamenlo de 30 cm acima do telhado - üde

detalhe apresentâdo em projeto.

4. MEMoRtAL DE cÁLcuLo
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4.1. DIMENSIONAMENTODORESERVATORIO

Para a elaboÍaçâo deste projeto foi considerado que a ediÍicaÉo atendeÍ a seguinte

demanda

Público em Geral- 'l0U dia x Pessoa - Público de 64 Pessoas x Dia:

Funcionários - 50|/dia x Funcionário - 5 Funcionários x Diai

Sendo assim o volume do reservatório é calculado a baixo

V: População (n' de pessoas) x per capila (Udia.pessoa)

. V: (ô4 Pessoâs x 101/dia por Pessoa) + (5 FuncionáÍios x soudia por Funcionário)

V: 890 I x dia;

Em pÍojeto ê apresentada a utilização de 1 (um) reservâtôrio êm poliêtileno com uma

capacidade total de reserva dê 2.000 litros.

4.2. vERrFrcAçÃo DE PREssÃo

A tabela a baixo apresenta os valores de pÍessão dinâmicâ mínima os quais devem ser

âtendidos em pÍojeto.

FiguÍa 1- Pressão dinâmica mínima
FONTE: ADAPÍADO Dt NBR s62611998

Sendo assim, será apresentada a pressão disponível no ponto mais desfavorável da

ediÍicaçáo.

Consilerando as seguintes condiçôes:

. Velocidadê máxima - 2,5m/s.

. Pressão máxima no ponto de utilizaÉo - 40 m.c.a.

Para o correlo funcionamento das instalaçôes de água fria os ramais dê consumo devem seÍ

instalados de forma a apresentarem uma allura geomélricâ mínima de 3,30 metros.

4.2.1. Detalhe AF- í
Conexáo analisada:

. Vaso Sanitário com válvula de descarga - 1.1/2" (PVC rígido soldável)

. Nivel geomélrico: 0.38 m

33 Iía.irriío s.njr.BÚ . rrn!-Ê|.

Bacia sanitária com válvula
de descarga

Bacia sãnitária com caixa
acoplada, ou de cordinha

Outros locais

15,0

5,0 0,5

10,0 1,0

1,)

Prrssão dinâmica mínlma
(kPal

PÍessão dinâmka mínima
(mca)

Av. Histoíiador Rubens de MendonÇê 3 920 - Centío Político AdministÍativo , CÉP: 78.050-902 - Cuiabá

{.r

Ponto dê águâ



II

7-'ii*,,,r- | *-*----,IEEEET@
Goordenação de Proietos

www.amm.oÍg.br I centraldeprojetosamm@gmail.com

. Processo de cálculo: Universal

Tomada d'áoua:

. Tomadas d'água- saídas curtas - 2" (PVC rígido soldável)

. Nivel geométrico: 3.30 m

. Pressão inicial: 0.00 m.c.a.

Trecho Vazão
(us)

o
(mm) (m/s)

Compíimento (m) J
(m/m)

Perda
(m.c.a)

Altura
(m)

Desnivel
(m)

Pressõês
(m.c.a.)

Íubo Equiv. Total Disp.

12 255 53 40 114 417 28C 297 007 330 000 000 -0.07

53 40 114 020 080 100 0 0245 aa2 330 000 ,0 07 -0.10

'84 53 40 482 060 820 0 0137 0.11 000 -0.10 -o.21

4-5 184 53 40 082 065 3.40 405 0 0137 006 065 OM 0.38

184 34C 438 0.33

170 112 053 760 813 0 0302 011 265 000 0.33 0.22

174 44 0C 112 045 321 365 011 265 045 067 0.56

44 0C 112 100 070
220

c 0302 220 1.51

4{ c0 112 030 250
062

0 0300 008 030 1.81 174
10,11 112 0.52 I o 10 002 090 452 2.24

11-12 174 44 0A 112 000 000 000 0 0300 000 000 224 2.24

Pressões (m.c.a.)

EsÉtica
inicial

Perda dê
caÍga

Dinâmica
disponivel

Minima

292 aê3 224 150

Situaçâo: Pressão suficiente

5. SISTEMA DE DRENAGEM PLUVIAL _ DIMENSIONAMENTO DO PROJETO

Condutores Verticais

Diinrrtlo (nllu, \ az;io (li s)

50

t00
r25
t50
200

0.57
|,76
1,78
7.00
I 1.5,1

l5.ts

-\lcx do telhido (lu')
C hu\ r 150 nrDr/h

-11

90
l6l
275
60(l

Todas as áreas da cobertura apresentam uma áÍea inferior a 100 m2 e foÍam adotados o uso

de dois condulores verticais por câlha, portanto atendendo o mínimo necessário com segurança

5.í. Capacidade da Calha Adotada

Parámetros de cálculo adotado

)i
- ab(ao{õr.tr
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. Calha em chapa metálica com desenvolvimento de 50 cm:

. Largura: 0.20 m:

. Altura.0,10m,

. lnclinação: '1 .00% - 0.01 m/m

. Altura da Lâmina d'água: 0,06 m

Para estas dimensÕes utiliza-se a Íórmula de Nlanning-Strickler para verificaçâo da vazão

de pÍojeto que a calha oferece.

q ..,.
O=K:RLl-'r''!1 Ír

Equação 02 - Équação de Manning-StÍickleÍ
rONÍÉ: ADAPÍADO DÉ NBR 10844/89

. Vazão de Projeto da Calha Adotada: 733,32 l/min.

Verifica-se quê a câlha adotada supre com Íolga â necessidade de drenagem que as áreas

de contribuiÉo demandam.

OBS: O valor refeÍente à intensidade pluviométrica foi retirado do Manual de Chuvas lntensas

no Estado de Mato Grosso elaborado pelo EMBRAPA.

6. stsrEMA DE TRATAMENTo/DrsposrÇÃo DE ESGoro - DrMENsroNAitENTo Do

PROJETO

O dimensionamento do sistema de tratamento/disposição Íinal de esgoto foi elaborado

utilizando os mesmos valores de per capita utilizados no dimensionamento do Íeservalório.

Público em Geral - '101/ dia x Pessoa - Público dê M Pessoas x Dia;

FuncionáÍios - 501/dia x Funcionário - 5 Funcionários x Dia;

6.1. Tanque Séptico

Cálculo do volume produzido

Utilizou-se da seguinte equação

V=í000+N(CxT+KxLfl
Onde:

. V=Volumeútil

. N = Número de contribuintes

. C = ContribuiÉo de despeios (l / pessoa x dia)

. T = PeÍíodo de detenção, em dias

. K = Taxa de Acumulaçâo de Lodo (por inlervalo de limpêza e têmperatuÍa)

. LÍ = Contribuição de lodos fÍescos (L / pessoa x dia)

*"
ÍiÉ Cá' 0r.. 34tu
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V= í000+64(10 x1,00+ 65x0,í0)+ 5(50x í,00+65x0,10)=2339,56,

Onde:

Público em Geral- 1oldia x Pessoa - Público de 64 Pessoas x Dia:

Funcionários - 501/dia x Funcionário - 5 Funcionários x Dia;

T = 1,00 dia:

K=65;

Lf=0,101/pessoaxdia;

V = 2,40 m3.

Adotando assim as seguintes dimensóes

Volumo ütil
calculado

(m')
üil efetivo

(m") tanq ue Diámetro (m) ProÍundidade
útil(m)

Númê.o d€
cámaaas

240 Crlindíco 140 224 Cámara única

Filtro Anaeróbio

Cálculo do volume produzido

Utilizou-se da seguinte equaÇão

V=í,60xNxCxT
Onde;

. V= Volume útil do leito Íiltrante em litros;

. N= Número dê contÍibuintes:

. C= Contribuição de despejos, em litros x pessoa/dia

. T= Tempo de detençáo hidráulica, em dias;

V = 1,60 x (64xí0) + (5x50) x 1,00 - í424 I

Onde:

. Público em Geral- 1oldia x Pessoa - Público de 64 Pessoas x Dia;

. Funcionários - 501/dia x Funcionário -5 Funcionários x Dia;

. T=1,00dia;

o V= 1.50m'.

Para o volume calculado adotam-se seguintes dimensões:

6.2

36 tnr.ià.i@ t .'EÚ. . Â6!i@r.
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Obs.:Adotando intervalo de limpeza de 1 (um) ano.
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Volumê útil
c6lculado (m!)

Volume útil
eÍêtivo (m')

Formato do
tanque

DiámetÍo (m) Altura úlil(m) Númêro dê
câmaras

150 185 Pnsmático 1.20 Câmarâ única

Consaderaçôes

. A altura do fundo Íalso deve ser limitada a 0,60m, já incluindo a espessuÍa da laje;

. O fundo falso deve ler ãberturas de 2,5cm. a cada 15 cm. O somâtório da área dos

Íuros dêve mrresponder a 5% da área do fundo falso:

. A saida do efluênte no filtro é Íeita através da utilizaçáo de uma canalela (Tubo PVC

branco) como apresentado no projeto.

6.3.

A=V/Cr
Onde:

' A = lrrea de infillração necessária em m2

. V = Volume de contribuição diáÍia em l/dia

. C, = CoeÍiciente de inÍiltÍaçáo (Um2x dia) - 65Um2 x dia

. rr = constante 3,14

A=V/Cr
A= Í000 / 65

A = 15,38 m':

Definição da Alturâ

Utiliza-sê a seguinte equação:

H = ÍA / (Nu)l- A2

IIxO

Onde:

' A = Âea de inÍillÍaçâo necessáda em m2i

' A2 = Área da secção cilindrica do sumidouro m2

. Nu = Número de unidades;

. D = Diâmelro adotado (m);

. H = AltuÍa a ser adotâda (m).

Tendo assim:

K, ..... .l:--- -'r.bc6-Ô.raiá
E r!í,l@ t .d,a..&rà-íÉ/.37
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Sumidouro

Cálculo da área de infiltração

Utilizou-se a seguinte equação:
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H = t15,38/íl- 3.14

Í x 2.00

H = 1.95 m

Dimensões do sumidoum

. Diâmetro - D = 2.00 m:

. Altura Útil - H = 2.OO m;

. Altura do fundo de brita = 0.50m,

. Número de Unidades -- 1 unidade

7. EsPEcrFrcAÇôES

4.í. Água fria

EsPEcrFrcAÇÂo

Tubulação

ConexÕes

Os tubos deverão ser em PVC rigido marrom. com juntas soldáveis, pressáo de
serviço 7,5 KgÍ/cm2, Íabricados e dimensionados conforme a norma NBR-5O48/99
da ABNT
O fornecimento deverá ser em baÍra de tubos com comprimento útil de 3,00 oug.ory 

)

As conexóes deverão ser em PVC Íígido marÍom, com.iuntas soldáveis, pressão de ,

serviço 7,5 KgÍ/cm2, ÍabÍicados e dimensionados confoÍme a norma NBR-5648,7l
da ABNT.

As buchas das conexÕes das peçâs de utilizaçáo deverão ser em latão

Os registros de gaveta deverão ser êm bronze, dotados de canoplas cromadas ou
acabamento bruto conforme projeto

Registros de
Gaveta e
Pressâo

4.2. Coleta e disposiÇão de esgoto sanitário

EsPEcrFrcAÇÃo

38
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Observação: Devido à falta da execução do teste de percolação (responsabilidade do

contratante), o coeÍiciente de inÍiltraçáo adotado Íoi deÍinido atÍavés das caracteristicas do solo

apresentado na região, (predominantemente Latossolo). tais caÍacteristicas foram extraldas do Mapa

Pedológico de lvlato Grosso elaborado pela SEPLAN-N/lT

Pela falta na execução do teste de sondagem por parte do contratante, caso hala a

pnesença de águas subterrâneas próximas à supeíicie na execução do sistema de

tratamento/disposição final dos efluentes o engenheiro responsável pela elaboração deste

projeto deve ser consultado de forma a êncontrar uma solução para a situação as quais não

entrem em contÍadição com as normas vigentes.
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Tubulação
Deverá ser em PVC rígido, para instalações prediais de esgoto, tipo ponta bolsa com j

urola para iuntas elásticas.
A fabricaÉo deverá atender a norma NBR-5688/99 da ABNT

Conexôes Deverâo obedecer as mesmas especificaçÕes dos tubos

Caixa
inspeção

4.3. Drenagem de águas pluviais

EsPEcrFrcAÇÁo

Tubulaçáo
Os tubos e conexôes deverão ser em PVC rigido. com ponla e bolsa e virola para.

juntas elásticas. conforme NBR-5688/99 da ABNT.

Grelhas Deverão ser metálicas, confoÍme dimensÕes de pÍojeto

s. ExEcuçÃo Dos sERVrços

Os serviços deveráo ser executados de acordo mm os desenhos do pÍoreto, relaçáo de

materiais e as indicaçÕes e especiÍicaçÕes do presente memorial.

O executor deveÍá, se necessário, manter contato com as repartições competentes, a fm
de obter as nêcessáriâs aprovaçÕes dos serviços a serem execulados, bem como fazer os pedidos de

ligaçóes e inspeçôes.

Os serviços deverão ser executados de acordo com o andamento da obra, devendo ser

obseÍvadas as seguintes disposiçóes:

. Os serviços deverão sêr executados por operáíios especializados,

. DeveÍão ser empregadas nos seMços somente ÍerÍamentas apÍopÍiadas a cada tipo

de trabalho;

. Ouando conveniente, as tubulaçôes embutidas deverão ser montadas antes do

assentamento de ahênaria;

. As tubulações verticais, quando não embutidas, deverão ser Íixadas por braçadeiras

gâlvanizadas, com espaçamento talque garanta uma boa fixação:

. As inteíigaçÕes entre materiais diÍerentes deverão ser feitas usando-se somênte peças

especiais para este Íim;

. Não serão aceitas curvas forçâdas nas tubulaçÕes sendo que nas mudanças de

direçôes seÍáo usadas somente peças apropriadas do mesmo material, de ÍoÍma a se conseguir

ângulos perfeitos; I .. ,. , 3,_.,

" *'"":J§i'§:ffi*"'
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Devêrão ser conslÍuídas no local, com fundo de concrêto magro e alvenaria de
de blocos, impermeabilizâdâ internamente.

Tâmpa removivel de concreto armado apÍesentando vedaçâo perfeita e dimensÕes
confoÍme necessidade do pÍojeto.

Conexôes Deverâo obedecer as mesmas especiÍicações dos tubos.
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. Durante â conslruÉo, as eÍÍemidades livres das canalizações serão vedadas

evitândo-se futuras obstruçôes;

. PaÍa Íacilitâr em qualquer tempo as desmontagens das tubulações, deverão ser

colocadas, onde necessáÍio, unióes ou flanges;

. Não será permitido amassar ou cortar canoplas. Caso seja necessária uma ajustagem,

a mesma deverá seÍ Íeitâ com pêças apropriadas;

. A colocaÉo dos aparelhos sanitários deveÍá seÍ feita com o máximo de esmero,

gaÍantindo uma vedação perfeita nas ligaçóes de água e nas de esgoto. O acabamento deve ser de

primeira qualidade.

.o c.eÍ Dr.t lu.no

KAIO CESAR OIAS BUENO
Engenheiro Sanitaista e AmbieDtal

Engenheiro de Segurança do Trabalho
CREA: 121501072-9

Responsável técnico pelo Projelo

14. INSTALAçÔEs ELÉTRIcAS

-

,t4.1. tNTRoouçÃo

O presênte memoÍial tem por linalidade descrever os serviços das instalações elétricas

paía coNsTRUÇÂO DE UM CENTRO COMUNTTÁR|O NO MUNTC|P|O DE SANTO ANTONTO DO

LESTE - MT-

Todos os serviços deveráo ser executados de acordo com o poeto de instalações

êlétricas e as especiÍicâções de mateÍiais que fazem parte integrante do Memorial Descritivo êm

coníormidade com a planilha oÍçamentária.

Todos os serviços devem ser feitos por pessoal especializado e habilitado, de modo a

atender as Normas Técnicas da ABNT, relativas à execução dos serviços.

Ficará a critéÍio da fiscalização. impugnar parcial ou totalmenle qualqueÍ trabalho que

esteja em desacordo com o proposto nas normas, como também as especificaçóes de aterial do

projeto em questão conÍoÍme seja o caso

tpe aSi a

EngenheiÍo Eletricista
cREA-MÍ 041.313
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Toda e qualquer alteraçâo do projeto duranle a obra deverá ser feita mediante consulta

prévia da fscalizaÉo.

Todos os serviços das instalações elétricas devem obedecer aos passos descritos neste

memorial.

14.2. NORMAS E DETERMINAÇOES

As seguintes normas nortearam este projeto e devem ser seguidas durante a execuÉo da

obra

NBR 5410 - lnstalaÉo Elétricas de Baixa Tensão

NR 10 - Segurança em instalações e Serviços em eletricidade.

NOU 00'l - Fornecimento de Energia Elêtrica em Tensão Secundáriâ

NBR 13570 - lnstalaçôes elétricas em locais de aíluência de público.

Caso sejam detectadas inconfoÍmidades com as Normas vigentes, estas devem ser

sanadas para a mrreta execução dos serviços

í4.3. ENTRADA DE ENERGIA

O Padrâo de entrada seÍá instalado em mureta (conÍorme local indicado em poeto), onde

também será instalada a caixa para medição e os disjuntores gerais.

O Padrão será inteÍligado na rede de distÍibuição da concêssionária localexistente, seu

Ramal de ligação seÍá aéreo, com fornecimento Trifásico a 4 condutores (3 fasês e 'l neutro) e tensão

^ominal 
de 2201127V.

o Para padrào QM1:

A categoria de fornecimênto será "T1".

Os condutores do Ramal de EnlÍada serão de cobre. com isolamento em PVC 0,6/1kV de

3#16(16).

14.4. ALIMENTAçÃO DO QUADRO

Os condutores do Padráo alé os quadros de distribuiçáo sêráo de cobre tempeÍado mole

(classe 5) com isolamento em PVC para 0,6/1kV. nas bitolas de:

c QD'l: 3#16(1ô)

O condutor neutro nos quadros deverá seÍ identificâdo pela cor azul claro de seu

isolamento, de modo a distingui-lo dos condutores fase.

Todos os alimentadores que partem dos painêis e quadros deverão s€r claramente

identmcados através de plaquetas indelêveis junto ão disjuntor de proteção.

14.5. PROTEÇÃO

pe aSi
11 Engenheiío Eletricista

cREA,MT 041.313
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A proteÉo contra sobre coÍrente no sistema elétrico de baixa tensâo será feila através da

utilizaçáo de disjuntores termomagnéticos norma NBR IEC 60947-2 instalado no quadÍo de distribuiçáo.

DeveÍá seÍ manlida a uniformidade de fornecedoÍes. ou seja, todos os disjuntores deveráo ser de um

mesmo fabricante.

A pÍoteçâo geral do QD1 será efetivada por um disjuntor teÍmomagnético tÍipolar quê

deveÍá ser inslalado na caixa dê proteção geÍal, situado na mureta junto ao Padrão de enlrada.

o QM1: ô34

A proteção de cada circuito será individual e efetivada por disjuntores têrmomagnéticos de

acordo com o desenho do diagrama uniÍilar.

í4.6. ATERRAMENTO

Aterramento do Padrão de Entrada

O ateÍramento do Padrão de Entrada será constituído poÍ cabo de cobÍe nu, interligado

a haste de aleÍramento por meio de conector cunha cabo/haste.

o QMl: 16mm

O neutro da entrada de serviço deverá seÍ aterrado num ponto único, e junto com a

caúa metálica.

O condutor de aterrâmento deverá seÍ táo cuío e retilíneo quando possivel, sem

emenda e não ter dispositivo que possâ câusar sua inteííupçao.

O ponto de conexáo do condutoÍ de ateríamenlo a haste devêrá ser acessivel à

inspeção, ser revestido com massa de calafetaÍ, e ser protegido mecanicamente poÍ meio de

uma caixa de cimenlo, alvenaria, PVC ou similar, com tampa de concreto ou Íerro fundido.

No trecho de descida entre o centro de mediçáo e a haste, o ÍeíeÍido condutor será

protegido mecânicamente por elêtroduto de PVC Íigido O 1.'112.

Serão instalados 3 eletrodos de âterramento de aço cobreado, com diâmetro

de 16mm e 3000mm de compÍimento (dimensóes minimas), devendo pelo menos uma

das hastes ser colocada em caixa de alvenaria com tampa para inspeçáo.

A distância mínima entre os eletrodos deve ser no mínimo de 3m e estes seráo

interligados por meio de condutores de cobre ou de aço cobreado, de bitola mínima de

10mm2.

O valor da Íesistência da terra. em qualquer época do ano, não deverá ultrapassar a

20 Ohms. No caso de nâo ser atingido esse limite. com o número de hastes especiÍicados em

projeto, deverão ser usadas tanlas quantas necessárias distanciadas entÍe si de 3000 mm e

inteÍligados pelo condulor de alerÍamenlo.

O condutor de alerramento da instalaÇão (QDG) do consumidor deverá conectado ao

Íio terra do quadío de mediçáo.

Todos os carcuitos devem possuir o condutor de proteÇáo

pe ê 5 va
12 Engenheiro Eletricista

cREA-MT 041.313
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14.7. ELETRODUTOS

. Os eletrodutos subterrâneos devem seÍ do tipo PEAD;

. Os eletrodutos utilizados no projeto devem ser anti chama;

. Os eletrodutos devem ter as bitolas determinadas em projeto e identificados de foÍma

legível e indelêvêl em conÍormidade com as NBR 54'10;

. A vala para instalaçáo dos eletíodutos subterrâneos será de 0,3x0,5 (LxP).

í/t.8. CONDUTORES

. O isolamento dos condutores dos circuitos terminais deverá ser conslituÍdo de

composto termoplástico de PVC (afumex), com caracteÍisticas paÍa não propagação e auto-extinÉo

do fogo, tipo BWF, com tensão de isolamento de 750 V e tempeÍalura máximâ âdmissível de 70'C para

seÍviços conlínuos, 100"C e 160'C em curto-circuito.

. Os condutores de alimenlação de todos os quadÍos de dislÍibuiçáo do projeto seráo de

cobÍe com isolamento em PVC, com tensão de isolamento de lkV:

. Circuitos subterrâneos: Os circuitos subleÍÍâneos. devem ter seus condulores

embutidos em dutos PEAD e estes devem seÍ enlerrados a 60 cm do solo. A vala deverá ter largura de

30 cm em loda sua extensão. Os condutores seráo de cobre com isolamento termoplástico de PVC

para 0,6/11(V-900C, própÍios parâ instalação subteÍrânêa e com proteÉo contra umidade. As conexóês

entre cabos deverão ser feitas somente nas caixas de passâgem, com isolamento através dê fita

isolânte autofusão.

' Deverâo ser obeitffil':""';;"i* 
"" 

*so dos circuitos):

. Terra: VeÍde.

. O puxamento dos cabos pode ser manual. Devem ser puxados de forma lenta e

uniforme até que a enfiação se processe tolalmente, para apÍoveitar a inércia do cabo e evitar esforços

bruscos. Não devem ser ultrâpassados os limites de lensão máxima de puxâmênto recomendados pelo

fabÍicânte.

Entenheiío Életricista
. ccEÂíq-,04L313

í4.9. euADRo DE DtsrRrButçÃo

Os Quadros deverão ter caixa metálica, em chapa de íeÍro. com tampa e Íecho bloqueável,

banamentos triÍásicos e baÍrâ para neutro e terra independentes, espago para futuras ampliaçÕes em

torno de 20olo da quantidade total de disjuntores. Os equipamentos intemos deverão atender a

IEC/ABNT, tais como disjuntores e etc. O condutor neulro será ligado diÍetamenle à bana de neutro,

bem como o de aterramento à respectiva baÍra de terra

Na porta dos quadros de distÍibuição deverá haver uma placa de adveÍtênciã 'CUIDADO

ELETRICIDADE", fixada por rebite ou simplesnrente inrpressa pírr tintura. ,_;_,t1 l//t' /t t/1 /
d&/úqfol.)) tFnpe oa 5tNa xav^Í
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Todos os painéis e quadros devem ser também aleírados convenientemente. Não sendo

permitidas ligaÉes diÍetas de condutores aos terminâis dos disjuntoÍes, sem o uso de terminais

apropriados.

Os quadros utilizado no projeto tem as seguintes especificações:

. QD1: Quadro de distribuição de embutir lripolar 40 posições, com barramento de 1004.

Alimentadores: 3#16(16). isolação em PVC 0.6/1kV, abrigados em eletroduto'1.1/2";

Todos os quadros de distribuiçáo do projeto devem ser ateÍrados.

í4.r0. TLUMTNAçÃo

Acionamênto da lluminação

O acionamenlo das luminárias de lelo das instalaçôes, assim como as luminárias do tipo

aÍandela, seÍá realizado utilizando inlerruptores individuais por comando (esp€cificação no projeto).

O acionamento das luminárias dos postes da entrada será realizado utilizando um relé

Íotoelétrico paÍa cada lâmpada.

O pÍojelo baseou se nas normas da ABNT, destacando-se entre outras:

. NBR-5410 - lnstalações Elétricas de Baixa Tensáo:

o NBR-5413 - lluminância de interiores.

A distribuição para os pontos de iluminação será projetada através de circuitos monofásicos

na tensáo de 127V (fase+neutro), com fiaçÕes contidas em eletÍodutos.

Foram adotadas luminárias tubulares. atendendo o cálculo de lumens de acordo com a

norma NBR-5413.

14.11. Poste de aço cônico duplo

. Postes de aço galvanizado, duplo, flangeado. h=gm, com duas luminárias pata

iluminaÉo pública de 250W, variaçâo admissivel de potência de 13%;

í4.i2. REcoMEl{DAÇôEs PARA ExEcuÇÃo

. A instalação elétrica existenle na praÇa será loda Íemovida e náo sêrá rêaproveitada

na reÍorma dâ mesma. Todos os itens contemplâdos no projeto serâo novos-

. No quadro de distribuição todos os circuitos deverão seÍ identmcados, através de

êtiquêtas, de modo a se ter uma indicação inequívoca da localizaÇâo das caÍgas vinculadas;

. Os condutores deverão apresentar, após a enílação. perÍeita inlegridade da isolação;

. As emendas necessárias deverão ser soldadas e isoladas com Íita de alta-fusão de

boa qualidade, sendo que as pontas deverão ser estanhadas:

. A conexáo dos condutores com os disjunlores deverá seÍ feita com teÍminais pÍé-

isolados, tipo garfo, olhalou pino, soldados:

. O interioÍ das caixas deve ser deixado perfeitamente limpo, sem Íestos de banamentos,

parafusos ou qualquer oulro mateÍial;

pe a

Engenhêiro Eletricista

Av. HisloriadoÍ Rubens de Mendo.:.-= 3 92 ^ 13
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. O padrão geral de qualidade da obra deve ser irrepreensivel, devendo seÍ seguidas,

além do aqui exposlo. as recomendaçóes das normas técnicas pertinentês, especialmênte a Norma

NBR 5410.

r' i': l/
ú7hhít z(a/bzu
Felípe dà Silva XavÉr
Engenheiro EletÍici5ta

CREA-MT 041.313

FELIPE DA SILVA XAVIER
Engenheiro Eleticista
CREA:121693308-1

Responsével técnico pelo Projeto

15. PREVENÇÂo E COMBATE A INCENDIO I I
oEcLARAÇÃo ctRcUNSTANcTADA

Primeiramente se faz necessário compreender que as edificações com caracteristices

semelhantes aquelas descritas no item 6.1 da noÍma Técnica n' 01 do Corpo de Bombeiros

Militar de Mato Grosso, não necessitam da apresentação de Projeto Técnico (PTec), por se

enquadrarem nos requisitos na reÍerida norma CBMN4T, conforme abaixo:

6.1 Aptica.se o Procedimento SimpliÍicado:

6.1.1 Às edifrcaç()es, instalaçôes e tocais de risco que atender às seguintes condições:

a) não serem de ,isco alto;

b) nâo possuírem aáEÍÍuras para o interior de outn editicaçáo;

c) possulrem á.ea de até 750 m';
q possulrêm até 12 m & altuÍa;

e) não amazenar, comercializar ou utili2ar líquído inílamável ou combustivet acima de 250L (duzeníos e

cinquenà litíos) ;

0 náo ualtlzar ou armazenargás liquefcito de petróleo (GLP) acíma de 190 kg (cenlo e noventa quilogramas);

g) náo set rcvenda de GLP;

h) náo ter inítamáveis em tanques ou vasos aéíeos;

i)náo set tocat de ,euniáo de p(rblico da divisão F-6 (boales, clubes em geral, ,estaunntes dançantes, etc;

j) ter lotaçeo máxima declarada de 20O (duzenlas) pessoas, quando se tíatar das divisões F-1, F-2, F3, F
4, F-5, F.€, F-9 e F-10;

k) não ser necessária a comprovação de isolamento .le nsco:

l) não ser r?€cessá,ia a compaíimentação de áreas;

m) náo ser de uso especiat; VlV,kl; .et<62Ab
vlr,lar iil D. P. Tcúr

.., , ,rEenheird de S€gurança do Tr&lho
cfiEA 1215067275

Av HstoÍraoor RubensJê [,1,. .. ,: .' - CEP 78.050-902 -Curabá
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n) não fabdcar, armazenar, manipulat, comercializaí iogos de adifícío, explosivos ou munbões;

o) não ser edlf,ciogaÍagem;

p) náo conter gs seguinÍes riscos.' cardeiía, íncineíador, queimador, elevador & grádt, aqueçedgÍ a gás,

q) não ser de uso industrial da divisào l-2 ou l-3:

r) não ser depôsito de matedal contbostível e/ou inflan)ável.

A editicaçâo quadra coberta cont arquibancada, teve seu enquadramento tendo como

ôasê sua crassirrcação e ocupaçào devida sua atividade íornecida, Íoi qualilicada pela ocupação

de uso local de feunião de público da divisào F-3, se enquadrando no item 6.1.1.

Deste modo não caÍece de ôasear sua aprovação pela capacidade de público, visto que

na alinea " j " do item 6-1-1 da NTCB 01 delcnnina população superior a 200 pessoas e a

edificação apresentada, não oíerece quantidade superior exigida, o cálculo é feita petas

atguibancadas e pelos banheiros e vestiários. Sendo assirrr líca isenla de aprcvação de projeto

a edificação.

Somêntê os projetos do tipo PÍocesso Tecnico (edificaçôes acima de 750m'entÍe outÍas

êxceções previstas em norma) são protocolados junto ao Corpo de Bombeiros para análisê e posterior

apÍovaÉo. Já o Procedimento Sinrplificado. no qual se encaixarn as edificaçóes pÍevistas no ilem 6.'l

na NTCB 01/2019, não necessitam apresentar nenhLrm tipo de projelo junto ao Corpo de Bombêiros,

consequentemente não recebeÍá Cerliíicado cle AprovaÇâo Recebendo apenas o Alvará do CBMIúT,

caso aprovados em vistona ,n /oco

Para a Íegularizaçâo das edillcaÇÕes enquadÍadas em PÍocedimento SimpliÍicado se Íaz

necessária apenas a apresêntação de 04 (quatro) documentos previstos no item 6.3 da mesma Norma

Técnica em tela:

6.3.1 A regularização junao ao CBMMT paru os casos do i,er,l 6.i.1 a documentação ahaixo deve

set apresentada pelo proprietário ou responsiivc/ pelo tlso, na unidade da corporação com

atribuição no municipio em que se localiza a cdificaçáo ou local de risco:

a) Requerimento padrâo (Anexo B), em duas vias, preenchido e assinado pelo proprietádo,

responsável pelo uso da editicaçáo ou procurador destes;

b) Declanção - Procedimento Simplificado (Anexo C) preenchida e assinada pelo

propietário ou responsável pelo uso;

c) Boleto da TASEG de 2" via de clocutDentos con, o comprovante de pagamento;

d) Comprovante da áÍea construida, poclelt.lo ser apresentado o lmposto Predial e Territodal

Urbano - lPÍU, o lmposto sobre fransmissáo de Bens ltDóveis - lTBl, o Boletim de Cadastro

lmobiliário - BCl, o Habite-se, Alvarás expedictos pelo CBMMÍ, prefeitura municipat, plantas

aprovadas pelos ótgãos públicos, plantas aconpanhadas de ART/RRT ou somente ART/RRT.

Já o Alvará do Corpo de Bornbeiros (ASCIP ou APSCIP). conÍorme prevê a Lei n" 10.402, de

25 de maio de 2016, é um docuÍrc'nlo emitido pelo CBI"4ÍMT certificando que a ediÍicação cumprê todas
Vlú,klv'ktuáQAV

.rc Vhlan M. D. P.ICbGta
Engenheirô de Sêguran a do Ínüalho
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as condiçõês de segurança contra incêndio e pânico, sem necessidade de Proieto. O AlvaÍá do CoÍpo

de BombeiÍos só é emitido para ediíicações totalmente construidas e não para obras ou edmcações

inacabadas.

O único documento do Corpo de Bombeiros de Mato Grosso emiüdo para edilicações

gue se enquadrem no Píocedinrct o Simpliíicado é o Alvará (AsClP ou APSCIP) viável a esta

situação, reforçando que para este caso eslá d,spensada aprovação do projeto por se enquadraÍ

nos cÍitérios acima supÍacitaclo.

\-, r L', riÀ ,'i 111 rilrf-
Vivian M. D. P. Telxeira

Lngenheirà de SeguÍànça do Írabalho
cREA l2I50672i5

VII'IÂN MARIA DRUMMOND PINIIEIRO
l;n!t., hciro de Scg ronço do 'l'rol,ollto

CREA:1215067275

I
ALVENARIA

't6.í. (coMpostçÃo REpRESENTAflvA) Do sERV|Ço DE ALVENAR|A DE vEDAçÂo

DE Blocos vAzADos DE cERÂMrcA DE 9 x 19 x 19 cM (ESPESSURA 9 cM), PARA

EDIFICAçÂO HABITACIONAL UNIFAMILIAR (CASA) E EDIFICAçÃO PÚBLICA PADRÃO.

AF-11t2014

SeÍá executada alvet\ata de y, vez. Ver planta de proposta arquitstônica.

As alvenarias dê êlevação co[r assente de % vez seÍão executadas com tiiolo cerámico furado

na horizontal, preÍerencialmente coÍr jLrnla de 10 mrn obseÍvando o nivelamento de Íiadas, e prumo.

Os materiais deverão ser de primeira qualidade

As íiadas serâo perfeita,nente niveladas. alinhadas e apÍumadas. As juntas terão espessura

máxima dê í,5 cm e serão rebaixadas a poota de colher para que o reboco adiÍa perÍeilamente.

A ligação dâ alvenaria com concreto armado em pilares será executada através dê esperas de

ferro diâmetro 4,2 mm previamenle Íixados a cada 3B cm aproximadamênle que corresponde a duas

Íiadas de tijolos-

ATERRO

16.2. REATERRO MANUAL APILOAOO COM SOQUETE. AF _1012017

AterÍar manualmente a área. espalhando o malerial e co|npactando manualmenle

Av Historiador Rubens de l"lÊc-'
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í6.3. LASTRO DE CONCRETO MAGRO, APLICADO EM PISOS OU RADIERS,

ESPESSURA DE 5 CM. AF_07/2016

Lançar e êspalhar o concr elo sobre solo firme e con] pactado ou sobre lastro de brita. Em áreas

extensas ou sujeitas a grande solicilacáo, prever juntas coníorme utilização ou previsto em pÍojeto.

NivelaÍ a superfície Íinal.

REVESTIMENTO

í6.,t. CHAPISCO APLICADO EM ALVENARIAS E ESTRUTURÂS DE COI{CRETO

INTERI{AS, COM COLHER DÉ PEDREIRO. ARGAMASSA ÍRAÇO 1:3 COM PREPARO Ei,

BETONEIRA /t00 L. AF_06/2014

Caracterrstbas:

Argamassa para chapisco convencional argamassa preparada em obra mistuÍando-se

cimento e areia e traço 1:3, com preparo em beloneira 400 L.

Execução:

Umedecer a base para evitar íessecamenlo da argamassâ:

Com a argamassa preparada coníoÍme especiÍicado pelo projetista, aplicãr com colher de

pedreiro vigorosamenle, formando uma camada uniforme de espessura de 3 a 5 mm.

16.5. MASSI úrtca, nARA REcEBTMENTo DE ptNTURA, EM ARGAMASSA TRAço

í:2:8, PREPARO TECÂNICO COM BETONEIRA 4OOL, APLICAOA MANUALMENTE EIYI FAGES

INTERNAS DE pAREDES, EspEssuRA DE 20MM, coM ExEcuçÃo DE TALtscAs. AF_06r20í4

Caracterlsticas:

Argamassa de cimento. cal e areia média, no traço 1:2:8. preparo manual, conforme

composição auxiliar de argamassa. e espessuÍa média real de 20 mm.

Execução:

Taliscamento da base e Execucão das meslras.

Lançamento da argamassa coni colher de pedreiÍo.

Compressâo da camada com c dor so da colher de pedreiro.

Sarrafeamenlo da camada com a régua metálica, seguindo as mestÍas executadas, ráirândo-

se o excesso_

Acabamento superficial: cleseÍnpenâmenlo com desempenadeira de madeira e posteriormente

com desempenadeira com espuma com nrovimenlos circulares.

PINTURA

Av HrstonadoÍ Rubena í€ | - CEP 78 05C-902 - CuEbá
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16.6. ApLtcAÇÃo DE FUNDo SELADoR AcRillco EM PAREDES, UMA DEMÃo.

AF_06/2014

Características:

Selador acrÍlico paredes intcrnas e exleí]as - resina à base de dispersão aquosa de

copolímero estireno acrilico uti|2.ílo oara uniÍormrzar a absorçâo e selar as superficies internas como

alvenaria, reboco, concreto e Ees!

Execução:

ObseÍvar a superíície: de'/e estar limpa. seca. sem poeira. gordura. graxa, sabão ou boloÍ antes

de qualqueÍ aplicaÉo;

Diluir o selador em água potável. conforme Íabricanle:

Aplicar uma demão de fundo seiador coÍn rolo ou tÍincha.

Local de aplicação Ver qirairo de acabameíttos.

Cor Conforme projeto ar(iurlelônlco

í6.7. APLICAçÂo E LIXAMENTo DE MASSA ACR|LICA EM PAREDES, UiIA DEMÃO.

AF_o6/20í4

C€racteristicas:

Massa corrida ACRILICA para paredes internas - massa niveladora monocomponente à base

de dispeÍsão aquosa, paía uso inteíno e externo. em conformidade à NBR 15348:2006;

Lixa em folha paÍa parede ou madeira, número 120 (cor veímelha).

Execução:

Considerado o esforço de lixamento da massa para uniformizaçáo da superfície;

ObseÍvar a superficie: deve estaÍ limpa, secâ, sem poeira, gordura, graxa, sabáo ou bolor ante§

de qualquer aplicação;

Sê necessário. amolecer o pÍoduto em água polável, conlorme fabricante:

AplicaÍ em camadas Íinas com espátula ou desempenadeira até obter o nivelâmento desejado;

AguardaÍ a secagem final paÍa efetuar o lixamento Íinal e remoção do pó-

Local de aplicação: Veí quadro de acabamentos.

i6.s. ApLtcAçÃo MANUAL oE PTNTURA coM T|NTA LÁTEX AcRíLtcA EM PAREDES,

DUAS oEMÃos. AF _06t2014

CaracÍeíisticas:

Tinta acrilica Premium cor branco íosco - linla à base de dispersão aquosa dê copolimero

estireno acrílico, Íosca, linha Premium.

Execuçáo:

Consftlera-se a aplicaÇão de urna camada de retoque, além das duas demáos;

Observar a superfície: deve estar limpa. seca, sem poeira, gorduÍa, graxa, sabáo ou bolor anles

de qualqueÍ aplicaçãol

Diluir a tinta êm água potável. conforme íabricante;

Av Hrstofiador Rubens dê l1l.
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AplicaÍ duas demãos de tinla com rolo ou lrincha. Respeitar o intervalo de têmpo entre as duas

aplicaqões.

I nform a çôe s c o m p I e m e t t I a re s :

Adotaram-se as tinlas classificâdas como Premium, uma vez que, devido ao seu poder de

cobertura e necessidade de um núnreÍo menor de demãos, lorna mais econômico o serviço de pintura

que as demais. Sendo assinr, esse nivel de desempenho não se aplica para as tintas econômica e

Standard.

Local de aplicação:Ver quadro de acabamenlos.

17. PINTURÂS I
ESQUADRIAS

17.1. PINTURA ESMALTE BRILHANTE PARA MADEIRA, DUAS DEMAOS, SOBRE

FUNDO NIVELADOR BRANCO

Características:

Tinta esmalte sintético Premium brilhante;

Fundo sintélico nivelador branco Íosco para madeira;

Solvente diluente a base oú agllaÍrás

Lixa em Íolha paÍa parede ou madeira. numero 120 (cor vermelha).

Para inÍcio da pinlura com esmalte brilhante em madeiÍa é necessário garantir uma superÍlcie

lisa mm aplicaÉo do fundo nivelador, sem resíduos, pó. ou impregnação de qualquer mateÍiâl que

possa prejudicar o aspecto final e aderôncia do produto. Observar as instruçÕes do fabricante quanto

à diluiçâo e intervalo enlre demáos. O material para pintura deve ser de boa qualidade, garantindo

superÍicie homogênea e de Íabricante idôneo.

PAREDES INTERNÂS

17.2. ApLrcAçÃo DE FUNDo SELADoR AcRiLrco EM PAREDES, UitA DEmÃo.

AF_06/20í 4

Caractênsú,basl

SeladoÍ acrilico paredes inlernas e exleÍnas - res[]a á base de dispersâo aquosa de

mpolimeÍo estireno acrilico utilizado para uniformizar a absorção e selar as superfícies intemas como

alvenaria, reboco, concreto e gesso.

Execuçáo.

Observar a superficie deve eslaÍ limpa. seca, sem poeira, gordura. gÍaxa. sabão ou bolor antes

de qualquer aplicação,

Diluir o selador em água potável. conÍorme fabricante

s0
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Aplicar uma demão de fundo selador com rolo ou trincha

L@al de aplicação: VeÍ quadro de acabamenlos.

@Í: Conforme projelo aÍquilelônico

17.3. APLICAçÃo E LIXAMENTo DE MASSA acRÍLIce EM PAREDES, UMA DEMÂo.

AF_06r2014

Cancte,lsticas:

Massa corrida ACRILICA para parêdes internâs - massa niveladoÍa monocomponente à base

dê dispersão aquosa, paía uso interno e externo, em conÍormidade à NBR 15348:2006;

Lixa em folha para pârede ou madeira, númêro 120 (cor vermelha).

Execução:

Considerado o êsforço de lixamento da massa paía unifoÍmização da superfÍcie;

Observar a supeÍíicie deve estar limpa. seca. sem poeiÍâ, gorduÍa, gÍaxa, sabão ou bolor aÍúes

de qualquer aplicação;

Se necessáÍio, amolecer o produto em água polável, coníoÍme fabricanle:

Aplicar em camadas íinas com espátula ou desempenadeira alé obter o nivelamento desejado;

Aguardar a secagem Íinal para efetuar o lixamento final e remoçáo do pó.

Lúal de aplicação:Ver quadÍo de âcabamentos.

17.4. ApLtcAÇÃo MANUAL DE PTNTURA coM T|NTA LÁTEX AcRiLtcA Eiir PAREDES,

DUAS DEMÃos. AF_06/201 4

Característic as:

Tinta acÍilica Premrurr. cor branco íosco - lrnla à base de dispeÍsão aquosa de copolímeÍo

estireno acrílico, íosca, linha Í'remiurn.

Execução:

Considera-se a aplicacão de Lrna canrada de reloque, aléfi das duas demáos;

Observar a superficie deveestarlimpa seca. sem poeira, gordura, graxa. sabão ou bolorantes

de qualquer aplicação;

Diluir a tinta em água polável. coníorme Íabricante

Aplicar duas demãos iie tinta com rolo ou trincha. Respeitar o inlervalo de tempo entrê as duas

aplicaÇÕes.

I nfom açõe s co m plcr DCrla/ í.rs'

Adotaram-se as lrnlas classiírc.]clas corno Prernium uma vez que, devido ao seu podef de

cobertura e necessidade de unr nún]ero nrenor de denrãos, torna mais econômico o serviço de pintura

que as demais. Sendo assiín esse nívei de desempenho não se aplica paÍa as tintas econômica 6

Standard.

Lccal de aplicação !'er qLradro de acabamentos

PAREDES EXTERII J. S

].
caua1l6.579-6
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í7.s. ApLrcAçÂo DE FUNoo sELAooR AcRíLrco EM PAREDES, UMA DE Ão.

AF_06r20í4

@ractedsücas:

Selador acÍÍlico paredes internas e externas - resina à base de dispersáo aquosa de

copollmero estireno acrllico utilizado para uníformizar a absorção e selar es supeÍficies intemas como

alvenaria, Íebocr, concÍeto e qesso

Execução:

ObseÍvar a superficie: deve estar limpa, seca. sem poeiÍa. goÍdura, graxa, sabão ou boloÍ antes

de qualquer aplicação;

Diluir o seladoÍ em água potável. conforme íabÍicante,

Aplilar uma demão de Íundo selador com rolo ou trincha.

Local de aplicaçáo: VeÍ quadro de acabamentos.

Cor: Coníorme projelo arquitêtônico.

í7.6. ApLrcAçÃo E LrxAMENro DE MAssA ACRiLICA EM PAREDES, u A DEUÂo.

AF_06r2014

à.a,ctedsticas:

Massa conida ACRILICA para paredes internas - massa niveladora monocomponente à base

dê dispersáo aquosa, para uso inlerno e exlerno, em coníormidâde à NBR í5348:2006;

Lixa em folha para parede ou madeira, número '120 (cor vermelha).

Execução:

Considerado o esforço de lixamento da massa para uniformizaçáo da superfÍcie;

Observar a supêrÍÍcie: deve estar limpa, seca, sem poeira, gordura, graxa, sabão ou bolor antes

de qualquer aplicação:

Se necessário, amolecer o produto em água potável, conforme Íabricanle:

Aplicar em camadas linas com êspátulâ ou desempenadeira alê obter o nivelamento desejado:

Aguardar a secagem ílnal para eíetuar o lixamenlo Íinal e remoÇáo do pó.

L@al de aplicaçáo: Ver quadÍo de acabamenlos.

1t.t. ApLrcAçÃo MANUAL DE PTNTURA coM T|NTA lÁrexacRíLrcA Eit PAREDES,

DUAS DE Âos. AF_o6t2o14

Caraclgrísticasl

Tinta acrílica Premiunr. coÍ branco Íosco - tinta à base de dispeÍsão aquosa de copolÍmero

estireno acrílico, íosca, linha Premrrrrlt

Execução:

Considera-se a aplicaÇão de uma camada de retoque, além das duâs demãos;

Observar a superficie: deve estar limpa, seca, sem poeira, gorduÍa, gÍaxa, sabão ou bolor antes

de qualquer aplicaçãol

Av. HistoriadoÍ Rubens de ' : _,:2 rtottãtÍee-ô
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Diluir a tinta em água potável. mnÍorme fabricante:

AplicaÍ duas demãos de tinta com rolo ou trincha. Respeitar o intervalo de lempo enlrg as duas

adicações.

I nfom ações com ple ne n la re s :

Adotaram-se as tintas classiÍicadas como Premium, uma vez que, devido ao seu poder de

@beÍlura e nêcêssidade de um número menor de demáos, torna mais econômico o serviço de pintura

que as demais. Sendo assim, esse nível de desempenho não se aplica para as tintas econômioa ô

Standard.

L@al de aplicação: Ver quadÍo de acabamenlos.

Nomas Técnicas relacionadas _ABNT NBR 12554:2013 Tintas para edificações náo

industriais - TeÍminologia: ABNT NBR 1 1702:2010 Versâo corrigida:201 'l Tintas paÍa construção civil

- Tintas para ediÍicações não induslriais - Ciassificação; -ABNT 
NBR 13245:2011 Tintas pâra

construÉo civil - ExecuÇão de pinturas em edificaÇóes náo industÍiais - Preparação de supeÍficie:

_ABNT NBR 14'125:2Q09 Aluir]inio e slras lrgas - Tralamenlo de superficie - Reveslimento oígânico

para fins arquitetônicos - Requisrtos; _AIINT NBR 14847:2OO2 lnspeÇáo de serviços de pintura em

superfÍcies melálicas - Procedirnento: _ABNT NBR 15156:2015 Pintura industrial - Terminologia;

í8. URBANIZACAO E SERVIÇOS EXTERNOS I
18.I. FORNECIMENTO E ESPALHAMENTO OE TERRA VEGETAL PREPARADA

EspalhaÍ tena manualmenle de fornra homogênea, deixando a área plâna.

18.2. PLANTIO DE GRAMA ESMERALDA EM PLACAS

Posicionar as placas de grama de Íorma manual.

í9. ACESSIBILIDADE I
I9.1. BARRA DE APOIO PARA PORTADORES DE NECESSIOADES ESPECIAIS -

LARGURA 4OCÍÚ.

As barras de apoio são necessárias para garantir o uso com segurança e autonomia das

pêssoas com deÍiciência ou rnobilidade reduzida.

Todas as banas de apoio Ultlizadas em saniiários e vestiários devem resistir a um esÍorço

mínimo de 150 kg no senti(lo de utilizaÇào da barra, sem apresenlar deformaçÕes pêrmanentes ou

Fissuras, ter empunhaduía conío.me Secão 4 e eslar Íirmemente Ílxadas a uma distância mÍnima de

40 mm entre sua base de suporte (parede painel, enlre oulros), ale a face interna da bana. Suas

extÍemidades devem estar Ílxadas nas paredes ou ler desenvolvimento continuo até o ponlo de fxagâo

com foÍmato rêcurvado. Quaodo necessários. os suporles intermediários de ÍlxaÇáo devem

5j
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área de empunhaduÍa, gaÍaDlindo a continuidade de deslocamenlo das máos. O comprimento 6 a altura

de fixaÉo sáo deleÍminados ênr íunção de sua utilizaÇáo, conforme exemplos apresenlados.

Quando exêcutadas enr malerial metálico, as barras de apoio e seus elementos de fixaÉo e

instalação devem ser confeccionâdâs enl matêíial resistente à coÍrosão, conforme ABNT BR í0283, e

determinação da aderência do acabamento conÍorme ABNT NBR 11003.

As dimensÕes minimas das baÍras devem respeitar as aplicaçôes deíinidas nesta Norma com

seÉo transversal entre 30 mm e 45 mm, coníorme Figura.

O comprimento e o modelo variam de acordo com as peças sânitárias às quais estalo

associados.

!.1

. .t,r:

Fiqrra 101 - Din)onsôas das baíras do apoiô

As barras podem ser Íixas (nos formalos reta. em "U", em "L') ou aÍticuladas.

As baÍras em "L" podenr ser em unra única peÇa ou composta a paíir do posicionamento de

duas barras retas, desde que âtendam ao dimensionamento mínimo dos trechos verticâis e horizontais,

conforme Figuras.

As banas arliculadas devem possuir dispositivo que evitê quedas repentinas ou movimentos

abruptos.

Fomêcimento e inslalaçáo de barra de apoio e coÍrimÕes para deÍicientes na parte extema e

intemas dos banheiros.

Lo(al Aplicação: ConÍoíne pÍojeto arq uiteiônico

ir?litetó€ urbi.isra
cÂuÂ15Â57+6
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Medidas nríniínas rtc um sanitário acessivel

.) v'3tr ràr.rà..{u...r.

.) vi.lã lJrs.rr d'rênâ br vrsra lronl.rl c) vrslà l.leí.l..qu.rdâ

Baciâ convencional com lErras de apoio âo íundo ê a 90o na parede lateral

Bacia com caira acoplada com baÍras dc aÍroio ao íundo e a 90" na parede lateaal

Av Historiador Rubêns c
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19.2. BARRÂ DE APOIO RI:TA, EM ALUM|NIO, COMPRIMENTO 70 CM, FIXADA NA
pAREDE - FoRNEctMENTo E rNSTA -AÇÀo. AF_0.r/2020

As barÍas de apoio são neces:;áÍias para garantiÍ o uso com seguranÇa ê autonomia dâs

pessoas com defciência ou mobilidade eduzida.

Todas as barÍas de apoio utilizldas em sanitários e vestiários devem resistir a um esforço

mÍnimo de 150 kg no sêntido de utilizâr;ão da barra, sem apresentaÍ defoÍmaçóes permanentes ou

Fissuras, ter empunhadura conÍorme S( Ção 4 c eslar firmemenle Íixadas a uma distância mínima de

40 mm enke sua base de suporte (pâr?de, painel, entÍe outros), alé ã face interna da bana. Suas

extremidades devem estar fixadas nas p.rredes ou ler desenvolvimenlo contínuo até o ponto de Íixação

@m formato recurvado. Quando necessirrios. os suportes inle[mediários de Íixaçáo devem estar sob a

árêa de empunhadura, garantindo a continuidade de deslocamênto das mãos. O comprimento e a altura

de Íixaçáo são determinados em ÍunÇão de sua utilizaÇão. conformê exemplos apÍesêntados.

Quando executadas em máteria metálico, as barras de apoio e seus elementos de fixação e

instalação devem ser confeccionadas enr material resistente à corrosão, conforme ABNT BR 10283, e

delerminaçào da adeÍêncra do acabame'rlc coníoÍme ABNT NBR 1 1003.

As dimensôes minrn'ras clas trarr rs devem respeilaÍ as aplicaÇÕês deÍinidas nesta Norma coÍn

seÉo transversal entre 30 a'tm e 45 mm ccnforme Figurâ.

O compÍimento e o modelo virriam de acordo com as peças sanitárias às quais estáo

âssociados.

§ N
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Fr0r,ín 101 - Oin,ensoos das barras dc âpoio
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As barras podem ser fixas (nos formatos Íeta, em'U", em "L") ou articuladas.

As barÍas em "L" podenr seí em uma única peÇa ou composta a partir do posicionamênto de

duas barras relas, desde que atendam ao dimensionamento minimo dos lrechos verticais e horizontab,

conÍorme Figuras.

As banas articuladas devem possuir disposilivo que evite quedas repentinas ou moümentos

abruptos.

Fomecimento e instalaÇão de barra de apoio e corÍimões para deficienles na parte ext6me €

intêmas dos banheiros.

Local Aplbação: Coníorme proieto arquitelônico.

lílcdidas minimas de um sanitário acessivel

0,

tt
.tviÉtarirE,drd'rE'râ r,, vrsrn ÍíQrrir c I vrsr. lârôral êsqu.rdà

Bacia convencional com barras de apoio ao Íundo ê a 90" na parede lateral
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Bacia com caixa acoplade corn bârras dc apoio ao íundo e a 90" na paredê lateÍal

í9.3. BARRÂ DE APOIO RETA, EM ALUM|NIO, COMPRIMENTO 80 CT,l, FIX.ADA t{A

PAREDE - FORNECIi'IENTO E TNSTALAÇÀO. AF_0í/2020

As barÍas de apoio sáo necessárias para garantir o uso com segurança e autonomia das

pessoas com deÍiciência ou mobilidade reduzida.

Todas as banas de apoio utilizadas em sanilários e vestiários devem resistir a um esforço

mínimo de 150 kg no senlido de utilizaÇão da baÍra. sem apresênlar deÍoÍmações permânentes ou

Fissuras, teÍ empunhadura conforme SeÇâo 4 e eslaí íirmemenle Íixadas a uma distância mlnima de

40 mm enlÍe sua base de suporte (paÍede. painel, entre outros), até a facê intema da baÍÍa. Suas

extÍemidades devem estar fixadas nas paredes ou ter desenvolvimento contínuo até o ponto de fixaÉo

com formato ÍecuÍvado. Quando necessáíics. os suportes intermediários de ÍixaÇão devem estar sob a

áÍea de empunhadura, gaÍantincio a conlinuidade de deslocamenlo das máos. O comprimento e â attura

de Íixação são determinados em íunÇào de sua utilizaÇão, conÍorme exemplos apÍesentados-

Quândo executadas eÍn nlalerial metálico. as barras de apoio e seus elementos de Íixação e

instalação devem ser conieccronâdas enl maleÍial resistente à corrosáo, conforme ABNT BR 10283, e

determinaÉo da adeÍência clo acabamenlo conforme ABNT NBR 1 1003.

As dimensÕes minimas das barras devem respeitar as aplicaÇões definidas nesla Norma com

seÉo transversãl entre 30 mm e 45 mm. conÍorme Figura.

O @mprimento e o modelo variarr de acordo com as peças sanitáÍias às quais estão

associados.

cauÀr56.579.6
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Figura 101 - Dinrensóes das bârrâs de âpoio

As barrâs podem ser Íixas (nos formatos Íeta, em "U". em "L") ou articuladas.

As banas em "L" podem ser em uma única peÇa ou composta a partir do posicionamônto de

duas barras Íetas, desde que atendam ao dimensionamento minimo dos lrechos veÍticais e horizontab,

conforme Figuras.

As banas aÍticuladas devem possuir dispositivo que evite quedas Íepenlinâs ou moümentoa

abruptos.

Fomecimento e nrstalaÇão de barra de apoio e coÍimões para dêíicientes na parte extema e

intemes dos banheiros-

Local Aplicação: ConIoÍmê pOeto aÍquitetônico.
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Medidas minimâs de um sanitário acessivêl

Â156.s796
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Bacia convencicnal corn harrâs dc âpoio áo íundo c a 90' na parede lâteÍal

: ,,

Bacia com caixa acoplada conl barras de apoio ao íundo c a 90'na parede lateral
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í9.4. PISO TATIL DIRECIONAL E'OU ALERTÂ, DE CONCRETO, COLORIDO,

P,DEFICIENTES VISUAIS, DIMENSÕES 25x25 cM, APLICADo COM ARGAMASSA AC.II,

REJUNTADO.

O piso tátil de aleÍta consiste em um conjunto de relevos de seção tronco-cônica sobre placa,

intêgrados ou sobreposlos ao piso adjacente. conforme dimensÕes conslantes na Tabela í ê Figura í.
Íitréli 1 al,mn.rô.nnrnlr, ílô( 'cl..rôs {ío t,<. tilil Cê nlcí.

Rccotr'ênda.l,J Minino Màrimo

As dimensÕes de largura dos pisos táleis de alerta para formar a sinalização tátil de alêrla,

citadas ao longo desta Norma. são medidas corlÍorme a FiguÍa 2.

Os relevos táteis de alerta consistem em sinalizaÇão tátil de alerta aplicada diretamente no piso,

conforme dimensôes e distâ,rcias constanies a Tabela 2 e na Figura 3.

- ..-, ara

Ptf§![:
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Recômendado N'nimo
l-

:5 30

::

Fr:: ,' R,rl-"ao\l - , ' ,ie::1 r'1ti rno. {lr..r'r',i. ! :. oo Piso

O piso tátil direcional consiste err] rnl conjunlo de relevos llneares de seÇão tronco-cÔnica,

conÍoÍme dimensôes constanl,-'s na Tabela 3 e Figu.;] 5

ÍnbeL1 3 - Oimensiorli,neoro dos relêvos do p:so lálil dirocional

30

-l 30

70 s5

55

3

As dimensões de largura dos pisrls láleis diÍecionais para formar a sinalização tátil direcional,

citadas ao longo desta Norma. são medidas conÍorme a Figura 6.

caúar56579.6
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FiguÍn 6 - Rererêrci:r,1. rlirrensiollnrnento do piso látil diracionâl

Os relevos láteis direcionais consislem em sinalização tátil direcionâl aplicada diretamenle no

piso, conforme as dimensões constantes na l atrela 4 e na Figuta 7

Tabela 4 - Drnrens,orr': : irir, :.r ii,.' :. IL i)iso

Rccofi]endado t,linimo Máximo-t-
LaÍgura da base do ÍeleY

Laígura do topo do relev.,

Altuía do relevo

do ÍaLE - tO Ím''

5

Lr.Ç-,.1 d,r bôr. J, ê,

Figura 7-R, . , rl,r -1i ,-,i 1 i Ii(:< .i,Í, i ,r, filenopso

As dimensóes de laro,rra dos re evos táteis direcionais inslalados diretamente no piso para

formar a sinalização tátil drreoorral. ciladas ao ongo desta Norma. são medidas conforme a Figura 8.

Contraste de lunr in, r.ia

,.



-E rrIIr[r'[TFr

Goordenação de Projetos
www.amm. org br I centralcleproletosanrm@gmail.com

;5*
A sinalizaçâo tálrl direcional ou de alerta no piso deve ser detectável pelo contrasle de

luminância (LRV) entÍe a Sinalização lálil e a superfície do piso adjacente, na condiçáo seca ou

molhada. A diferença do valor de luminância entre a sinalizaÇào tátil no piso e a superficie adjacentê

dêve ser de no mínimo 30 pontos da escala Íelaliva, conforme a Figura 9. Dêve ser evitado o uso

simullâneo das cores verde e vermelha

E À::,.ê!Ér

I,...."u,

F (rL,' 1,,r..1 rr,: !trrrr,,rrrr'.

A Figura 10 indicâ fs rontrasle. r'rírcirendJdos enlre as cores da sinalização tátil e do piso

adjacente. Deve prevale: e, -' ronlíâsl .r'. r-e^ " .e rLrcbi l', :rL-la maioria da populaÉo, com

quaisquer que sejam as c-',. ,ii ..r"-

Figrrra 10 - Contrâstes íecomêndn.los

Degraus, escadas , :arnpas

cÀu ar56.5796

I
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A sinalização tátil dê alerta no piso deve ser instalada no inicio e no término de escadas fxas,

com ou sem grelhas, degraus isolados, Íarnpas Íixas com inclinaÇão (/) superior ou igual a 5 % (i = 5
o/o), escadas ê esteiÍas rolanles, conÍorme ãs Figuras 11 a '17.

As escadas fixas devem alender aô apíesenlado na Tabelâ 5:

lrhrlá 5 Erc:d.s nrâr

Lo.ôrdc r,!tr-o
kile(.lo

j

As escadas fixas conrt)oslas de q.'rlha devern âlender ao aoresentado na Tabela 6 e na

Figura 12.

.|,.
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O escoamento de áqua deve, senrpre que possivel, seÍ desviado para a grelha posicionada

Íora da área de circulação. evilando interfír:ôncias com saltos de sapato e bengalas de rastreamento.

Os degrâus isolados devem atender ao apresentado na Tabela 7 e Figura 13.

c

'l

F'que l3 - Oâgràu isorádo

A sinalizaÉo tálil dê alerla dcvc medir enlre 0.25 m o 0,60 m na base e no topo de rampas,

com indinação i > 5 o/o. Na base nâo porr,) haver aíastãmento enlÍe a sinalização tálil e o inlcio do

declive. No topo. a sinalizaÇão tátil pode i:'aslar'se de 0,25 m a 0.32 m do inicio do declive, conÍoÍmô

a F(lura 14. Rampas com i< 5 7o náo precisam ser sinalizadas.

,t

TÍavessia de pedestres

Os locais de travessia devem ter:, ralização látil de alerla no piso, posicionada paralelamente

à Íaixa de travessia ou perpendrculaflÍrenlc â linha dc camhhamento. pa ra orientar o deslocamenlo as

6i)

ü! aba

<!
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pessoas com deficiência visual. confcrrie as Figuras 22 e 23. Para dimensionamênto dos

Íebaixamenlos de calçadas. consultar a ABNT NBR 9050.

Fiqurâ ?2 - Rêbi . r,Fnlo dê crl(.rclã ssm rám!is cômplomentarei

Sinâlizaqão tatil direcional no piso

A larguÍa e a cor das Íaixas que compoem uma sinalização tátil diÍecional devem ser

constantes. A sinalizaçâo lálil de alertâ ulilizada nâs mudanças de direçâo deve possuir a mesma cor

da sinalização tátil diÍecional. Se houvêr viiriaÇão de coí do piso adiacente nos diÍêrentes ambientes

pelos quais passa a sinalizaÇão tátil diÍecicnal. deve ser utilizada uma única cor que contÍaste com

todas elas ao mesmo tempo

Quando o piso do enlorno for liso. .r recomendada a largura L entre 0,25 m e 0,40 m,

conÍoÍme a FiguÍa 44.

Figuri ,14 Sinâlizaçào tátil direcional

Quando o piso do enÍorno não for I so. e recomendada a laÍgúa L entre 0,25 m e 0,40 m,

âcrêscida de Íaixas lalerais lisas r: rrr nrinimo de 0,60 m ce larguÍa cada uma, para permitk a

peícepção do relevo da sinalizaÇâo tátil no Íriso. coníorme a Figura 45.
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Asentamento da sinalização tát;l no piso

Recomendações gerais

E rêcomendado que os pisos láleis sejam assentâdos de Íorma integrada âo piso do ambiente,

destacândo-se apenas os relevos, coníorrrr a Figura 75.

Fiqrrri 75 :.'r,e do Iriso 1álil irl1,(iirdo ao piso

Plbos Íátels sobrer;r':; tos

Admite-se o uso .le r..:^1s iále s s , 'sios ao Diso ac;rt.a4^ sendo consideÍada a altura do

relevo como a altura totei :l!) piso sob.. i sl- O desnivel elrli. .r superfície do piso acabado e a

superÍicie do piso tátil não po.lo exceder :t ,r:m deven(lo ser cha,rlra(io nas bordas, a 45", conforme a

Figura 76.

/.'-

Esta Írgura e .J, , I ., ,.. a íoíma
ae Íxaçác .c;' r

f' ,:i,r,:,

Relevos táters

. ,:il :.

;llr do.
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,,1;, it ' []Lso

Local Aplicaçáo: ConÍorme projeto :jc acessibilidade

20. SERVIçOS cCt\4PLEME ^'il ES

-
20.i. LtMpEzA DE prso cERAMrco ou poRcELANAro cotu plNo úÍ\ntoo.

AF_O/U20í 9

Caso existam respingos de tinta. relirar com auxilio de rrma espátula; Umedecêr o pano de

chão com água, posicioná-lo sob o rodo e lassar em toda áíea; Rcr)elir o procedimento, se nêcessário.

m.2. LtMpEzA DE REVESTIMEr.rro cERÂMtco EM pAREDE cotu pato úiilDo.
AF_0U20í I

Caso existam respingos de tinta. .útirar com auxílio de uma espátulai Umedecêr o pano de

cháo com água, posicioná-lo sob o rodo e passar em toda árêa: Repetir o procedimento, se necessário.

EI{TREGA DA OBRA

A obra será entregue em períeito oslirdo de limpeza e conscrvaÇão, com todas as instahgóes

e equipamentos em perfe tas condiÇôes (!,:, 'r'r.ronamento e devidamente lestados.

Uma vistoria final da obÍa deverá ser Íeita pelâ CONTR^TADA. antes da comunicaçâo oficial

do têÍmino dâ mesma, acompanhada pela FISCALIZAÇÃO. Será. entào, Íirmado o TeÍmo de EnlÍega

Provisória, de acordo com o art. 73, inciso l. alinea a. da Lei no 8.666, de 21 de junho de 1993

(alualÉada pela Lei no 8.883. de 08 de junho de 1994). onde deverão constar todas as pendências e/ou

problemas verificados na vislÍ).ia.

PREScRtÇôES DIvERSAS

Todas as imperfeic,)rjs decorrer ' .s lii obra - por exerrrr)lo' areas cimentadas, asfalto, áreas

verdes redes de energ ir .'ri.i( )r' I (la)N lÍ.lAT.rrDA U

acréscimo a ser pago pela '\: I RATANI i

Av. Historiador Ruben:i

Arqúlr.to . U.nrni{.
_ cÂu Â156.579.6

- CEP 78 050-S02 - Cuiabá

Os relevos táleis aÍrlrcilílos diretar'.. r,ll no piso devem scr posicionados no piso conforme a

Figura 77.
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Todas as inforrnaÇões necessárias pârâ sanar possíveis dúvidas estão descritâs neste

memorial e nas pranchas dos píojetos:

Caso haia dúvidas na execuçâo ílas instalaÇões e as mesmas não ÍoÍem sanadas após a

leitura deste memorial. o irr:;-.rietário poíini.: ?:rlrar em contalo clr]' o autor dos proJetos;

QuaisqueÍ alteraÇoes nos proielcs ,everão ler a autoÍização do autor dos mesmos.

Todas as inÍoÍmaÇões necessá, as para sanaÍ possiveis dúvidas estáo descritas neste

memoÍial e nas pranchas dos orojetos;

Caso haia dúvidas na execução .las instalâções e as mesmas náo Íorem sânas após a leitura

deste mêmorial, o proprietário poderá entrir err contalo com o alrlor dos projetos;

Quaisquer alleraÇoes nos pÍoietos d(]verão leí a aulorizacão do autor dos mesmos.

Cuiabá. 15 de janeiro de 2021.

CIRO SOUZA PIM
Aquilclo e U,banista - AMM

CAU: 4156579-6
Respottsávt)l Técnho pelo Projelo

7C
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MEMORHiL DESCRITIVO

oBRA: CONS-RiIÇÃO UrM CENTRC COMUNTTARIO NO

MUNICíPIO DE SANTO ANTC N]II DO LESTE/[/T

MUNICIPIO: SAN iO i.,NTONl ' C LESTE I i i

LOCAL/ DATA: CUl.^,BA- tul - IANEIRO /20i11
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MEMORIAL DESCF,

ConstÍução de urn ccnlro comunilário. com 213.12m' de área construida e 245,00m'z ds área
coberta. A construção sera constituida por rrna ediÍicação com salilo para eventos, banheiros, copa e
sala administrativa.

Oescíção da Obra ÍundaÇâo co'r\ sapatas e vigas baldreilre, pilaíes de concreto, laie pré-

moldada. Alvênaria de ve laÇão com lijolo rrr.lo Coberlura com leih? de Íibrocimento e platibanda em
alvenaÍia. Rêveslimento IrleÍr'lo dos banr :!'os com cerâmica anliderrapante no piso e cerâmica na
copa e sala administrativa No salão, pisc .),'l cimenlo desemper]ado nas arquibancadas. Paredes de
alvenarias com pintura acrilica na parte ex:|rna.

Area construidi t' 1. 2'.3'.:

Custo da obra O!:

BOI Adotado:

Custo da Obr:1 . r l'

Custo por m':

Cuiabá, 15 de j;r rc, - .je 202'1

CIRO SOUZA PIM
Arquiklc c Urbanista - AMM

CAU: A156579-6
Respo,.sá !,e/ lécn,bo pelo Projelo

2
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3M COM. OE MAÍ ELET.CCIiST E EOUÍP,LÍI., f\ir-L-----L.-

LI')'a AVENIOÁ FREI COIMBRA LOl JI) N I IORIIONI E 5í]'
IKARAY

VÂRZEA GRAN I)L . I\' I

ORCAMENTO DE VEN
'r' DOCUMENTO: 110122

EM AAERTO

Râzào: CONSUMIDOR

Fanta!ia: CONSUMI0OR

CPF| 000.000 019-10 RG

Endoíeço:. - . VARZEA GRANOE - MT

Tolelone

vcndedor: EDUARDO FACCENOA

CelulaÍ:

cÔorGo 0EscRrÇÁo UN c | ílu\RcA VL UNIT ÍOTAL

1

1

1

1

1

1

Í
1I

n

R$ 34,500

R$ 54,380

RS 42,130

R§ 74.160

RS 197,950

RS 249,390

R$ 995,0õ0

rs 1.190,000

rs 1 570,000

rs 1 780.000

R$ 34,50

R$ 54,38

RS 42,13

RS 74,16

R$ 197,95

RS 995.00

R$ 1.190,00

TOTÂL PRODUTOS: R$ 6.260,01

8994

7524

9124

7167

3823

9944

LÂMPADA MET, OTOW E,27 5OO:K

REATOR RVMETTTOW EXT AFP

LÂMPADA MEÍ. 25OW E 4õ 22OV BR

REATOR RVMET 25OW EXT AFl'

LAMPAOA IVEÍ 1OOOW E-40:: '.'i]I]
REATOR RVMET HPI.U lOO(T^] ]:'\./ 

^FP
PAORÂO 7 METROS 81

PCA

PCA

PCt
PC^

P(:,,

PCÂ

99998 PC

99998 PADRAO 7 MEÍROS 82

99998 PADRAO 7 METROS T1

PADRAO 7 MÉÍROS T2

ObservâÉo

RS 1.570,00

RS 1.780,00

TotalFretei R,!0,00
Total oe3conto: R$ 72,50

Total Gêralr R$ 6.i67,5j

Irrg L.iro Eletri(ista
a: - ',.r T 0r,1.1l3

16/10no2o 11:32:41 USUÁRlo:EDUARDO FACCrfr r^ llelosôrl S srarEs (65t 3026-3668 Páginâ I dô 1

R$ ,;r3t]



ADM 1.1.4.8 Rl Emitido em !!)1o712020 17i39

iY?ii-tç :
l"-'*F"r.^at - Páglna:1

Jtr
{t

tattÂ Rlo

BEIRA RIO - 2 FERNANDO CORREA
CÍ{Pl! 20.939.12710003-40 Inscrição Estadual: 13557fi40 Fone: (65) 2128-9400

Endrt!ço! AVENIDA FERI.JANDo CORREA Íll. llJS rA AV. íERNANDO CORíi[^ NO7250

8ôirÍo: SAO JOSE Cidade: CUIABÂ-i'I7

Fax:

Giente: 3 - ALúN
CPF: 222.222.222-22

CEP: 78080-535

Bairro: SAO JOSE

alc:
Inscrição Estadualr ISE|.rl) Fone: (65) 99999-9999 Fal:
E.dereço: AVENIDA FERN^iIDO CORRE^ DA COSTA ÂV. FERNÂNDO CORREA NO7250

Cidade: CUIABA-I4T ReÍerencia: PROX A ASSOCIACÁO DE MORADORES

Orçamênto: 108.473

Vendedon LUCIANE SANTOS Al4ORIt4

E-mail dovendedor: vendàs19@lojasbci:. '-- | l.
Condição de pagômento: A VISTA (D Il'l i ,'liial

PROPOSTA
Datn cmissão: 20107 12020

TOTÂIS

Data de validêdê: 271022020

Produto Descrição i,larca Und Qtd Preço uniL Vlr. tot l

R.mal:
PÍazo entreqa: 2 dias úteis

Outras despesas
o,oo

valor frete
0,0o

I
2

3

2T.562 BÂRNÁ DE APOIO (ELLY ZOCM CR'i]^IIO

r3r.025PISO MNOPAR 45155 45X45 a D.r rV

184.083 CÂIXA ClSrERt{A 5m0LÍS FORr Lr..'

70.027 CÂU^ DAGIIA ÍÂI.IAOR 5O00LT FORTLI v

225.915SPOÍ ÂLUÍ{. LED Er{8. QUAD- 29cr'r 24!v 6500K BR N(

20r.507 BARRÁ ROSCÂDÂ 5/ l6xl000M!l

KETLY

tvtAJoP^Ir

FORIIEV

FORruV

BLUMTNA

lor.l Rc^

2,0(n

10,200

r,fi)o

l,(m
24,Oú

126,000

108,14

l6,q)

4.799,9t

2.590,90

59,90

4,90

216,28

172,§

4.79,9t

2.590,90

1.437,60

617,$

5

6

Total produtos
9,434,47

Valor TC
0,00

valor desconto
0.1c

Total liqúido
9.834,47

Desc. imp. retido
o,00

Totôl geral

9.834,47

"r,r,, 
,PP;nP

ínge1h.:iíâ Civil

aRti.[.aÍ:a5 118

AssinatuÍa cliente Assinatura empresa

Valor IPI
0,oo
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oRÇAMErlÍo N'43403

(,ONSÍRUÇAO E CIA
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-la^t.,r,^ I I l.ttrÀ. 
": lr1!, I rr.l luir] att !: j ,_ : 1.r

'.ii I . CLlir,l\^ - Íon,r r.' '.:: 
" 

í,:)t.O I tr,') | <Jtt4 ia O4Aa

Oatá do Émi3râo

23107Q920

C1ien1o............:
Râ2áo Socrôt..:
cNPJrcPF......:
Enóoreço....-..:
Ba,ro

1 . CONSUMIOOR
C \rrl S Lr r,! LOO Â

\IOLT€ SEI.IPRE . O

,,cRD'r.r FREStDf \.r
CorrÍ,t_

Ciiln(,r' ' ; i' '\

Coó,9o Doscnçâo (r'r,q Emb valoí Unrl' Oesc. valoÍ Total

1590 0.00 í59 001.3ó: PISO ÀI{GNETTIE EXTRA 15 x 4.r r: r.r at :
Venóedor: it:.6RUNÀ
Cond. Pâgamonroi r - A\/rSÍ4. DTNHETRt-)
oÂ§ÂÀ!E\TO \'ÀL|OO FOR r CrÀ Sl
Obsorvaçáo:

Íoral Peso: 115 SUBTOTAL ('):
oEscoNÍo (r:

ÍÀXA OE ENTREGA I+):
oEsP. ACESSÓRlAs l.):

TOTAL (=):

r59.00
0.00
0.00
0.00

Í59.00

|iil

Q írqt - cc(5

. '1a.ce.e

. --fi a
r.r,,.," rdóinC/
lnEenhen. CMI

a Êr t ,',.IJT orc. f ü



^lI'1ç

Munrdpb: iculAaÂ

r!,D tr.: iaMsraou NÂTR NFERENcr,arERr,5?,DEoEscoNIo." lxrloc^RTAoSEMJURC'r_: '^LôR

Pagamento I
ívatc

A COMBINAR

FOB

ceP

|.ISOS DRENÂNÍES COM
-T 

I CI] OLOGIA PANTANAI.

oactAro ltuos) ttR coxxecoo t concorr t coM Às coL
vE to$EfiÍo ftnÁ 5êu valoe AtuA],zaDo oê acoeDo co\

. .; ,:-ai5:,

1{aYara gPtl :

En8êôh€iIa i .'

cRfÂ-tr.4Í0.a5 : t.

560

I i,? loÂca É,rÍo vAuDo ÉtcR 7 DrÂs rErs

TtL DÉ oNc Ío r5::3-:91
1.6a{,0o Pc :aso TAÍ|L HroÍlAuLrco 0€ co.r .rrJ )ÍrEcroNALlÂ

luz

VALOR

TOTAL

ORÇAMENTO VÁLIDO iri ,/ I)|AS rJ r

PANTANAL INOUSÍR|Â Dt PISOS DRENANTES I rl),1

cNPJ N' 22.22s.537/0001 -60
E cld.9o:Ruâ1nô95. Aâío SãoJosc tr .. aEP 73040. ü,4!à-r.ír
Lloto6.: (65) 3055-1510 - SlÍE: ww.Pirxr,i\'úr'onlcoú

. r,IO!

PEDRISCO FINO DE E rrrr.

Rt 10,452.8t



| 24 I

,Ptnondo

DESCR

PADRÃO DE ENTRADA DE ENERGI^ CATEGORIA

"r3" (ENERGTSA)

PADRÃO DE ENTRADA DE ENERGI/ \ CATEGORIA

"T4" (ENERGTSA)

CABO

25mm 1kv

t5mm 1kv 0

OB5: NAC TRABALHAM :: COM CATEGORIA T5

TOTALL-r;.

i1 800,00
PADRÃO DE ENTRAOA DE ENERGI.. CAIEGORIA

"81" (ENERG TSA)

PADRÃO DE ENTRADA DE ENERGl.\ 
'/\-EGORIA

1omm 1kv

I r 6mm 1kv
" 82" EN ERG I5A

01 1.000,00

C1 1.300.00

0l 1.000,00

t-: 1.300,00

PADRÃO DE ENTRADA DE ENERGI,', 
'ATEGORIA

PADRÃO DE ENTRADA OE ENERGI.', CA iÉGORIA

PADRÃO DE ENTRADA DE ENERGI,\ CATEGORIA

"T2" (ENERGTSA)

Isrnm 1kv

1onrm 1kv

I6mm 1kv

,,83,,
ENERGISA)

'T1" ENERGISA)

01 1.950,00

2.200.00

J- ror,".r'-l ,sso,õõ-l



Data de validade :í6.,09'20

Clientê:CONSUMmR

M CPF: 000 000 001-91

Endorêço: / CUIABA - MT - 78 070-305

Vêndedo. : LEANORO

Condiçôes de P am ento rA V§TA

Píazo do Enlíqga :IIEDiATO - (SUJETO COir! IRMT.CAO ESTOC

Observações

Ii

Plic11r-

Fi
:\! -

PZZATTO - [65-:j )524200]
Av [knoer.]ose de AÍr' :lrraRio).'i54 LOTEr-
CEP 3070-305 JDSC, 'iRl LA-ünabá l,.,lT

e-rm pEzâtto@pizzatt. . :oÍN br - Vrsúe nosso S,rc .v,r!, pÉzattocba com bí

Sistema EPruS - Versao LIGHT [ú4.17-13]
Proposta no 487297 - Emissão : 1410920 08:08:56 - Páq : Í

Código:10535001

I\f RG

liMsn

14i
Jt'rí'arúJA

€*r*s

007948.

m4899
010ô15
$5782.
0(b311.

@4272.
@4298_

m4300.
004289
013803.
0r2r26.
0l/1596.

004696.

012357
00175i

0114,rir

37,0500

9r.2000
167,2000
225,N
110.md)

r.9r6.mo
r.646,0@0
1.836.0@0

2 504,8698
4 034.0000

40_300a

43.50U)

24,34cô
103.2400

t,azx)
37,80@

37.05
91,20

167,m
u5,fi
1'to,(0

19t6,m
1.646,m
1.836,m
2.50€.87
4 03E.m

40_30

43,50

24,34
103,2/t

1.12

LÂlPaD^ V lvETat 70w E,27!2 r'i
REáTOR V i/EÍAL 25OW IUNG E i:.FI
PROJETOR LED 1OOW 6 5X IP ,I'
VÊNÍNEW COiÀÊCO BR 12?V P,'\:: BR

PROJEÍOR REÍANG ÁfUM IOOC,' E-Nô

PADR^O 8rF FP 70Á ruT CA 16 (\,
PADRAO 

-IRIF FP UIOA 7MT CA 6 '(V
PAORAO ]RIF FP5OATMTCA IC IIiV
PAORAO ]RIF FP7OA7MTCA ]í ''{V
PADRAO TRIF FP 10oA 7MT CI] 35 I(\,
LUIiN EÍi]B LED 30)(30 24VY !' 5i
LUMN SOB LED 3O)(3O 24W 6 5í
ISOLADOR RÊÊORçADO FIX 90

VÉRGALHAOAIUMINIO BARR,\ : .i<l,n,)r.l
PRESTLFA LATAO CB 1d351!Àr r. '2i) a'.r.,1

REBCR VERG RED 38 X3 ONÍÍ

E(

0180;m0100
90a25014600

3í3r00
PJC 100(yRCa5T

83.
TI

T2

r3 704

11r,í
127(,-:

12?a'i

PR I 21?

At lJC070

PRI '?2 37 EO

Código OescriÉo II ToÍ

999999

Tor.l Liquido : 12.A26,12
0,00

12_ô26,12

Ê
I r]i

(

E

DN

DI
xt,

OL

16i 12.A26,42
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JÍ Gmail

ENC: Orçamento
l mensêgem

Werlla Prata <Werlla 1 7@oullook com>
Para: "jessywisniew@gmail.com" <jess)^,,/isniew@gmâil.com>, MARCOS MONTEIRO <m.meirel2l@gmail.com>

Dt , l.,

Cara Werlla, born dia!

Co nfornre solicitad<.r, segue orçanrento.

'látil Direcional/Alerta - 0.25x0.25 - R$ 6,00 / und
Tátil Dilr:r:ional/AIcrta 0.40x0 40 - R$ 10,00 / und

Pala dcrnais informações, penlranecenio-nos à disposição.

Ir iiv;rldo Gomes
(65)98105-ooo8
(6s) 3657-4802
vendas@geoblocos.com
www.geoblocos,com

Jessyka Wisnieski <iessywisniew@gmail.com>

25 de novembrc de 2O2o 11:42

f"làvàt. tPPmS

).

L
§.

GEOBLOCOS
Àv o, s/N I roTls 176-180 | DrsÍ. rN['t]sUr^L . crp: 78.098-410 I cul^sÁ/M1 . yvww.GEoBLOCOS.COM.BR

EnBênhêlí.Civll
CRtÂ-MÍ 0'16.118

O.)



Dê: Werlla Prata Imailto:Werlla 17@outlook )om] 
(

Enviãdâ êm: quarta-Íeira,25 de novembro de 2020 11:35
Para: vendas@geoblocos.com
Assunto: Orçamento

(

,/t"-,- í,,.-
'í\,t.yaÉ EÍióind 

/
CnEenhêk.Civil

cRtÁ-MT&6.118

.b"
F§
Ê

Bom dia, gostaria de orçamento de piso táül de 25x25 e piso tátil de concreto de 25x25 piso tátil de 45x45 e piso tátil de concreto de 45x45
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. Jt-/@ndo.

Todim'io
coN!rluçÀo a ,1c,i i: r.,, 1rr io

l;ilid: Ul - 0l-Cuiuht (' t tttit:.. .!'. t rtutlto.t
ttvtt.loLliuo.con hr [i-,l/.rtl. ri'rr,l.'. ) :.- -'t Ltt,oto:ln :i i']
Orçour,trto.: J j RKl ,.l Eui-tttio il t) :t1:tl
I orlalot: ll'11170-l.ELlPE. B..lRDt ); i

l).\lr '(lll\ll

Clrflt. oitú.r.r'l-COSSI \ÍlD{)lt írl\.il

fndcr.co: ,\ VLÀ-IDÀ C,\tlv|NDU Dl, !:\:ll't )' \ ^' i

Cl'l:.CNP, - ln!§ Fll]Jul ISE§lo
Cons:o

L.,,:r,' ,^lil)i\! l'i li' ri1 ,l l5

C:.1.,.J. ( l '1.\ll.\

Ccf js0i0.l00

tir l!l

lr Co'rrsô l)crcricro do P,odutu lo..1lll Ent Srt

!,1 rrj.lt-ló O l(l:t-l l,\ .1ÂCK\',',tl. l)\:5i., iL.ialit)i)lt : l\ 11- 1.r1,. 1i.99 L'

, | .tLrJ! .. tii )7,19
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246-w
cÁsÀ Do Prso
REYDER RODRIGUES PIRES A1i

CNPJ 13.16A 422/0001-76 lns,, : stadúal 131129261

AV CARMINi'C DE 
'AMPOS 

8, 'i: CALIFORNIA

cutÀBA ,ttT 78070100

65 3ô28-2172 WHATS AP 9 9245 ,.t-32

ísíael. p iÍe s@ h o t n a i I co m

OR .\NIÉNTO

Descrição do Proo! :

Cliente JESSYKA, WISNIESKI ENGENHARIA
CNPJ/CPF

Nome de Fêntasia

Endereço NÍ.0

Telefone

Cidade-UF-CEPCUIABA MT 78000000

'. I c en1e000001

lrs:'_- sti3ual

í 2.593,60
2

185

Observaçóes

CAND. OE PGTO À CEIIBINÀR,
PRÀZO DE ENTREGÀ, ÀTÉ 30 DIÀs

VÂLIt DO ORCAMENTO..:9 DlÁ Total lúeÍcac,oaas
Tolal Serviços

Sub-Total
Desconto (-)

Outros valoÍês

12.593,60

0,00

12.593,@

0,00

0,00

Total Geral

Visto clo cliente /SRÁEL MESS'ÁS P/RES

24t11t2020
. r.d:. 002

RAEL MESSIAS PIRES

TotâlPÍ un,târ'ol

2C4,

1
'- aa,

t.341,2t
11,206,a(l;!fl

Codrgo Cod Fabícê

ooo335
0ool26

oaótu3 ktdtut à úÍh - 165) 3o2r6ô7a / jo2*6679

3628.2172

!1.r .* - a. (i ^\
1U.Yar. EPPmg

tÍBanhrií: Ci/il
cRta-MT046.118

009547

I
t]t]



a4r
.jtí,w^da.-

Págha: tADM r.1.4.8 Rl Emrtido ern ^.1)Cll2O2O I l:O4

1. SHOP 10 ELETRICÂ E HIDN I.ULICA FILIÂL CUI/\AÂ
Crgr: 07. !{0.276,/000, ol tn3crkle:'.ràdú.t: tlllllSog Íoôe: (65) 1028'3212

Brda.aço! AVENIO^ Cr.íürJN;{) o€ cÁMr\r. ,,r1r,ÍRo4ll
3.kÍo: J^ROIlt PETROT-:)IJS Cld..r.: CUIÁ8A_MI

Atc:
In cÍkão E§t.drr.t lsri.rl.) ronr: (65) 98125-0761

Erd.r.ço: ÂvI:NfDA CÀR I'i i':ro D€ CÂMIOS truMERO { I l
cl(t.dc: culÂa -|íT RêtcÍ'n(là:

OLatê:30 - ÂL N

cPft 000. 0@. 0@-00
CP: 78070- lm
8.kÍo: JÂRDIM PETROPOUS

P:OPOSTA
Dôi .mlJjão: 0710712020Oçrmcnto: lo3.68a

Vtrúcdo.: LEIDLAI{€ VIEIRA mS SAiÍrcs
êmaI do yêndcdor: nÍe@shoploÍn.aonl I ,

@rúhro d. p.g.mcnto: A vIsTÀ (DINrii :co)

Prodsto Descriç5o

oàtà de YalU.d.r 10/022020

,{ôrcà t,,d Qtd PÍeço unit. lrlr, tdal

l

5

6

1

r2.s58 BARR^ OE SEGUR^NCÀ RETâ Â: 15Cfr

13.215 T^NQUE O ÀGUÀ PVC l0.0O0Ll a /'r aaSa

r8.,9I TAl{quE O 
^GU^ 

pVC rs.mtl c/Í Rosc (ENc)

r?.066 c^lx slF l50xl50§0 QuÀo 6, E,.HA 3co

ll.slt GREtn^ 
^! 

r5XlmcM C/5UÍ'O n: a

ll.7$ tÀll,lEl-EitB IIO 62,tG2,S S!trf QUÀo 45!! alv

2.í2 TÀXA DE EI{TRECA

src r.ioL-

foRttfv
FORTUV

ÍIGRf

SANTÂ

ÀNCO RÁ/

t41,95

6.113,90

l5-890,(p

ll,Í
13485

350,00

50,00

ta3,95

6.rt1,q
r5.8$,@

v,9
1r,85

35,íI)
9,@

r,0m

r,000

1,000

1.(EO

1,000

r,0@

1,000

I ÍA IS
Total produto6

22-713,20

Vàb. ÍC
o.oo

totâl lhuid.l
22.713,2t)

Outrâs arespêsas
o,oo

ValoÍ IPI
0,o0

t)csc- i.np. rêtiro
o,oo

l..rr,r,r Épping.'

EnEê:heirâ CÍvll

cBrn.r.lT045.l1E

AssinatuÍa cliente Assinatura empresa

)

i

-

V.ba lhata
o.@

Tot.l íÊrll
tLlL3,ú



No Orçamento

000314066

a48'.
,. JY{ío 

d0

KARZAN MATERIÀIS P' CONSTRUÇAO
CNPJ 37.432 234t000r14
Endereço . AV. FERNANDO CORREA UA i..,sIA
Munrcipio r Cuiaba,/MT

TeleÍone 6536652000 Í -:

. MADEIR/,:] KARZAN LTDA
I )scíiÊc Estadua 'T31a-r: j

.,,10

'ta | .L4ralo@\a?r.

..-;Kê-EETT

Orçar : rrrto de Venda

EM NEGOCIAÇÃO

]NPJ/CPF

JOCILENE

cliênte
Noíte Fant.

Endereço

Compl

Fone(1)

87 CONSUMIDOR
CONSUMIDOR
RUA X O - BaríÍo COXlP,l

.e(2)

20.560

UFIMT

0,00
300.18

0,00

300,18

OescnÉo do Produlo

CARÍAO CREOITC .iX

ObservaÉo
(tuío
,vrço ocscíito
líos setuços
sc SubslTrib.Serv

000
0.00
0,00
0.00

0.00

Oulras Desp.

TotâlProdulos
Total Des@nlo
Desc Destacado

Íotal

. : ::r:a os dados actma

JOCILENE
contâto@kazan com br

Dâra Orçamenlo Data Validacle

24147t2020

Códrgo Pí Unrl Btut Desc Ufiit. Preço Totel

09541

UND

0.0000 300,18

Dala de Vencimento

1

Blue Tecnologrâ da lníormaÇáo . cornerc al! r '
Fone (65) 3027-6055 - www.blueti.com br

23l07l2O2O 12:12:17

Page 1 oÍ I
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ESTADC DE IúATO
PREFEITLIRA MUNI(
CNPJ. C.l 7',; 362t01'

r5L
:- DF ;ANTO ,' ' ]i.IIO DO LESTE

DE, ,-ARAÇAO

Senhor DiÍetor do Depa iarrento do ; .trama Calha Nort.

Declaro, para os devidos íins, qui , planrlha orÇarr-Êntáraa do projeto

'coNsTRUÇÃO DE UM CENTRO COMUr:,: ÁntO ruO rrrUtttCipto Oe SANTO ANTONIO

DO LESTE/MT" possui a datâ base de A -sro/2020 referert,r :: Tabela Sinapi.

Santo Antônio .i. ,-€ste, 1 1 de janeiro de 2021

' , !ii
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ESTADO JE ivlATC
PREFEI-i'URA MUNI(
CNPJ: 04.21; 362/0t

Declaro que o projeto CONSTRUçÂ

DE SANTO ANTONIO DC '-ESTE/MT
884133/2019, será passivei de -xecuÇã

da Prefeitura Municipal:

1) Entrada Provisória de energia elétrica.

2) Execução de depósito em canteiro de ,

3) Locação convencional de obÍa, utilizan

2,0m

4) Tapume com telha metálica o.-r compe

5) Ligação provisória de ágLra / execuçãc

6) Limpeza mecanizada de camada vege'

7) Letras caixa em chapa gal'ranizada ccr

DECLARAÇÃO i : RESPONSABIL:3ADE

, . Dt SANTO ,1 , ,)NlO DO LESTE
)

][ UM CENTRO í;'.' iUNITÁRIO NO MUNICíP|o

: tado âo convê:- r ri.r contrato de repasse no

,s ite|s elencadr,s ,:iraixo com recurso próprio

,ra em chapa de m:,, -:ira compensada;

: tábuas corridas pcnlaletadas a cada

.. lo de rnadeira

-',:::nitário provisó;.,r

..,egetaÇão e peq,1:. :s áryores

i,riura "GENTRO r.t,'ir,lUNlTÁRlO MUNICIPAL"

Sendo assim, os servrços descfl1 ,.r acima não serãa contemplados em Planilha

Orçamentária.

''.. ' a.eiro de 2021

JOSe ,ÍnaterJ Vreira Alvc:-
..:r SanlJ 

^ntonto 
dc

Jô7.7tt.741-72

'.l i
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Senhor DiretoÍ do Departamenlo do Pror: 'ira Calha NoÍte.

ESTADO DE [,4ATO
PREFEITURA MUNIT
CNPJ: 04.217.362/0t

Declaro, para os devidos fins,

previdenciária sobre folha do pagar'
.CONSTRUçÃO DE UM CENTRO COI'

DO LESTE/MT' foi SEM DESoNERAÇ

Administração Pública, uma vez que:.

beneficiada.

Em ambas planilhas orçirmentárii l

mesmos valores de seus conr!.Jnentes

impostos estão de acordo conr ) que eÍl

BDI em relação aos lnr,les ,t.l oidos

enquadrada como CONSTRU-,\O DE

Ademais, informo que o percentual de Bl

fórmula abaixo, seguida do memorial de

OSSO
AL DE SANTO ANTONIO DO LESTE
_on

r:o a alternativa de ircidência da contribuição

rlo parâ a planilha r,rçamentária do projeto
..]ITÁRIO NO MUNICil.IC DE SANTO ANTONIO

, cois tornou-se : ',)s vantajosa para esta

. là esl p\rlada alca r uma maior área a ser

:o cálculo do BDI ,r -láldo, foram utilizados os

,: nda ileclaro qrr,,. , rrcentuais relativos aos

i:. as 11,ls pertinent ,. rra lins de verificação do

'.; )tdá) 2.622120'' L.l- Plenáflo. a obra foi

: ICIOS

rdotado (2Or357o) fl;i r'rlido a partir da

i,,io do índice.

'l-
llt)i = -

ii ( r; t-lr' l
I

I - T)

l" Qur ;l I I ('tlio

V,\ ) Itl..S l)E ltEl'ERh)('1.\
., (.; u:t t lil

dministração central (.,\t )
3.Í

guro e Garantia (* )

DESCRIçÀO

sco

espesas ll'tilncetras

1.00

0.{t0

) i0
í)0

l9
. ,)íi

i)

(SeC)
'-( 

I{ )

lt)t.j
r l,l -

0.s- 
( ).i

O)

-il

I .27

TRI BT'I'OS (l)
COFNS

PIS

ISSQN (T*)

CPRB

t'ot.\1.

6.6 5

0,r,

t.00
, r.ír j

-1. 
(X)

2 0.. l

llr)r.\r)oTADo

1.00

0.80
t,27
t.23

6.98

3,00

0 65

| .80

20.J5

.Í-1ff--r
7.-10

5. t



),GROSSENSE
iiPtos

&50
J9.mq4do,

P ina 1 de 70

LErs soclAs: 113

RS 349.533 9í

ASSOCIAçAO MA-
DOS MUT.

PÀi]i,.r

SERVI

c

ALVEN/\R,.
S

PISOS

ES ELF

JEÍ S

Nro Do :'

:IAO DESONERADO

,I 
CEP

BD

LOCAL
RUA PRIMAVEFIA, OUADRA I i I.TES 2',I 2ô JAROII
762$O@

ii^

- 39%

'2

5 95%

| 13 24

TOTi. GÉRAL roo,oo%

PREVEN o E cor
o

PINÍURAS
URBANIZi'

V

2*),^MM

-

2A
M

TO

80

110

150

r8 0

CONST

20,3s%
.ÂTT

1

2

15.05% 52 606

16 592

457

91

1A 327

,,4**,/,yçt
tnlanh!lra €lvll

cREÂ-MT0{6.1ú



ASSOCTAçÀO MA-r )-GROSSENSE
DOS MUt\ ;:elOS

30f 20,35%

e5

2de70P

Rer: 1.0.8 d. sf,4iç6
§rxÀPr tÀGosroi?02ot

rNAÇÀo DÊ PRoJEros

ú*,r-r/r#rP

E

dt

@r@

GE-rl'Í5

EntêÍhalíà Clvll
CREá"MÍ(X6,1Ú

ar*
-r' au\t|l\



a./*
}, A/rl./rl.

-

255

ASSOCIAÇAO MA
DOS MUI

ru.omposiqô.i oinÍcPo

lDt 20,35%

114

@/^dai na3de70

2_4

o DE 613 M$

0 D€ 3 r,iü.

-ri 

FUNoÁc-Ào
_ - ,.oliíl

t s.o rr,rpeanraL: -,-; r, r :

1.,*..L,tt 0*"ab

\2

Leonàrdo Màrtins C.ílrlho
Engenh.iro Cival

c8ta-MT 036.754

.r,;ÇÀo oE PRoJEIOS

,GROSSENSE
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;4.-i;;-::i7;i;=,

n50 0E r0 rÀr -
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ASSocrAÇÃo MAT,)-cRoSSENSE
Dos MUNIciptos

Râí I.ô.b & S.ík6
srN^Pr t^Goslo?zo20lIN.mpo,çõ.: PinÍcPo

arDt 20,350/o
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AssoclÂçÂo MATo.cRossENsE Dos MUNtcíptos

cooRDENÂçÂo DE PRoIEToS

SlTt: amm.oÍ8.br - E.mail pavimentacâoamm@gmail.com

ÁV- RUBENS DE MENDONçr1Ne 3.920 -CEP:78-049-938 - CUIÂ8Á - MT

FoNE: (651 2123-1200 - FAx: 2123-l25l

cÁLcuLo oo euADRo DE coMposrÇÃo DE TNVEST|MENToS - e.c.t
OBRA:

LOCAL

DATA:

CONSTRUÇÃO DE UM CENTRO COMUNITARIO NO MUNICIPIO DE SANTO ANTÔNIO DO LESTEA,IT

RUA pRTMAVERA, oUADRA 12. LorES 25 E 26. JARDTM SANTA rNÊs, sANTo AMrôNro oo LESTE - MT. cEp: 2862s-ooo

18t01n021

DEscRlÇÃo
INVESTIMENTO

Recuraoa do Estaalo contrâpanr0a Totâl

10
CONSÍRUÇAO DE UM CENTRO
coMUNIÍARIo No MUNIciPIo DE sANTo
ANTôNto Do LEsrgMr

RS 342 543 23 RS 6 990.68 RS 349 533 91

RS 342.543,23 R§ 6.990,68 R$ 3/t9.533,9í

Jose de Arimàeia Vieira Alves
Prefeito Municipal de SaÍito Antonio do Leste.MT

cPF 467.7L5.74L-72
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R$ 342.543,23 Rt 6.990,68 R$ 349.533,91

Jt'-2w),Alv[l
-iiiiiiii-

AssoclÁçÂo MATo.cRossENsE Dos MUNtciptos

cooRDENÂçÂo DE PRo,ETos

SITE: amm.orS.br - E-mail: pavimeotacaoamn@gmail.com

AV. RUBENS DE MENDONçÂN,3.920 - CEP:78.049-938 -CUnAÁ- MT

FoNE: {6s) 212:r-1200 - FAxt 2t23-tzsr

cÁLcuLo Do ouADRo DE coMpostÇÃo DE tNVEST|MENToS - e.c.t
OBRÁ:

LOCAL:

OATA:

CONSÍRUÇAO DE UM CENTRO COMUNITARIO NO MUNICIPIO DÊ SANTO ANTONIO DO LESTE,/MT

RUA PRTMAVERA. ouAoRA i7. LoTEs 25 E 26. JARDTM SANÍA rNÊs, sANTo AÀÍrôNro oo LESÍE - MT. cEp: 7E62íooo

18n1n021

oEscRtÇÂo
INVESÍIMENÍO

Rêcursos do Estado qontrapanlc,â Total

1.0

CONSTRUÇAO OE UM CENTRO
coMUNrrARro No MUNrciPlo DE sANÍo
ANTÔNIo Do LESÍF]MT

RS 342.543.23 R$ 6 990.68 R$ 349 533.91

@
PreÍeito lvlunicipal de SaÍito Antonio do Leste.MT

cPF 867.715.747-72
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ê/ou o.n9osçôês p6'ÍcPo

NÀo oESONERÂDO

BDI 20,3510
4It'

ASSOCIAÇÃO MATO.GROSSENSE
DOS MUNICíPIOS

sÍE: , .m oE ü . .@í 4.r.r,.prEidNí,nosru. @6
av RUBEr{s oE rExoor{ç N. 3 t2o . cEp 78.ooo{70 - cul^ú . ut

FOn€ t6!)2r2!12O . FÂX 2123-1251

LOCAL:

CONSÍRUçÂO OE UM CENfRO COMUNITÀRIO NO MJNICIPIO OE §ql{ÍO ANÍOND EIO IESTE/UT
RU^ pRrMAvEÍtÂ. ouÂoR^ 17 roÍES 25 Ê 26 JARoTM SANÍA NÉs s^nro anrôNro oo LESte - w. cEp,
7625{OO LErS SOCr^rs:

15lO1tm21

113.19%

10 AOMINIS TRAÇÁO OSRA 3 46% 12103 ô2

2A sE RVrÇOS lNrCrArS 0 78% 27Uú
30 MOVIMENTO OE TERRA 1 30% 4 530 27

FUNOACÀO 6 A7% 24 All 34

50 ESÍRUTURA 15 05% 52 606 38

60 IMPERMEABILIZAÇÃO 0 390Á '1 §212
i0 aLvENARras FEcHAMENToS E olvtsóRrAs 12 $% 43 Egr aô

ESOUAORIAS 2A gal 44

COBERTURAS 5 8a'â

REVESTIMENTO 1125%
PrSos
FORRO 10 31? 87

13 n INSTALÀÇOE S HIOROSSAN ITARIAS 13 24% 16 ?13 44

INSÍATAÇÓES E LÉIRICAS 25 888 8r
150 PREvENÇÂo E coMaATE À tNcÉNoro 4 574 Aa
-40

4 26r" 913 i5
r7 c

URBANIZACÃO E SERvIcos ExTERNoS 0 06% 2a- a3
js 

C ACESSIEILIOAOE 4 354 96

SERVICOS C OMPTEME NTARE S 426 53

TOTAL G ERAL R$ 349.533,9í

coNsrRuçÂo oE u cEMrRo co uNrrÀRro No [uNrclPro DE saNTo aMrÔMo Do LEsrEi MÍ

t./t"-,- érr.=
{4.rrà EpôinÍ:
ÊíEe.h.l.. Cn il

CR€Â-|íT 0a6- I ú

)*.,AMtv^

100.00%

OENACAO

-W
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ASSOCIAçÃO MATO.GROSSENSE
DOS MUNICIPIOS

BDt 20,35%

;lt
oai: coi§nuç^o o€ Lx cE
LOErL: RTaPRTM VEÍrÀ Orr DÍaA 17 LOÍES25E2. JÀROMS Nr €S SÂmO $íToNp @ rESrE, rÍr C€P:7@s-@

clNsrRuçro l)tr ur cENlRo cotlu rIaRto llo n ctPro DE saMto aNmNo Do LEsTE/rrr

r 001 r0062o0l !2 !09621

re)@IEEEtr

l'.1 i"*., Ct.t
íú.y.r. EpÊin8:-
tna.nh.lt. Clvll

cREÂ-Mr0a6.ru
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ESCÂVÀçÁO ÀIECÀNIZÀDÂ PÁRÁ BTOCO DÉ COROÁMENTO OU SÂPA
FORMÂ COM REÍROESCÁVÀDEIRÂ ÁF 06/2017 .orJ
REÂTERRO MÂNUÀT ÁPILOÂDO C

EM LOCÂ! COM ÀTVEI 3ÂIIO
DE INITRFÉRÊIICIÂ ÂF 062016 ,.301

EsaÂvÀçÁo MEcÀNrzAoÀ pÂRÂ vrcÂ aÀloRÂMÉ. coÀ, pREv sÁo DE FÔRMÂ coi, MrNr-
ESCÂVAOE|RÂ ÂF 0âi2017
RÊÁTÊRRO MÂMJAL ÂPILOADO COT! SOOU€Í€ ÂF ]O2OI/

EM LOCÂI COM NVÉL AÂüO
D€ INTERFERÉrcB AI' 062016

R.l.: T.t l. ó. S.fliçc
slllAPr iÂGOSIO'2020'

BDt 20,35ô/o

;frAsSocIAçÀo MATo-GROSSENSE
DOS MUNICIPIOS

êsi ât&.Fqd,hi'Glmr(dl
av eu*às* ,ENÉNçÁf 3m.

RLlapRrMÂvERA orJÀDRÀ 17 LorEs25Eã JÂRD|M sÁNTÀ rNÊs sÂMoÂNTÔNo oo L€srE MT cEP:74€25{00

LÁSÍfiO O€ @NCFÉÍO MAGRO. ÂPUCâOO EM BLOCOS D€ COROAII,ENIO OU SÂPATAS,
ESPESSURA OE5 CM rf 012ú17
coNcREÍo FCx - 25irPÀ. 1RÂÇO 1 2.3 2.7 (CrMÊNÍo/ ÀRÉrÂ MÊOw AR|TA 1) - PREPÂRO
ir€cÀMco cor, aEToNETRÀ 400 L ÂF 072016

FAsRrca9{o MoúrÁGEM E DE
E.25 [ár a UnUZÂCÔES ÂF 06,"017
ÀRrrrÀçÀo D€ Broco. vrGÀ 8ÀroffÁME ou sÂPÂÍa úÍrlrzÂÀDo aço cÁ 50 DE 10 Mü

Âin aÇÁo oE aLoco !1GÂ BÂr ÁÇo cÂ 50 DE 3 MM

COtlcRETo Fcl( = 25a,lPA. IEÁçO 1 2.3:2,7 (CrNlENTo/ AREjA MÊOw BRITÂ 1) . PRÉPÂRO
ri€cÁMco coM B€ÍoÀErRÂ a@ I ÂF 071016
LÀÀICAMENTO/APLICACAO MÂNUÂI OÊ COTJoREIO EM FLINDÂCOES
FÂBRICAçÃO, MONTAGE'II E D€SMONIAGEM O€ FORí!{À 

'ÂRA 
VIGÂ BAIDRAIIIE, EM 

'íAD€IRASERFÀOA, E-25 MM, 
' 

ÚNLEAqÔES ÀF 062017
ÁFÍrrÀçÀo DE BLOCO. VrGA BÁlORÂlrE OU SAPÀTA L.TUZATDO AÇO CA-50 O€ 6,3 !i,t -

ÂRT'ÂçAO D€ BLOCO VIGA 8ÂLD çO CÀ 50 DE 3 MM

ÀRúÂç-ÂO D€ BLOCO VrGA EÁLDRÁME E SÂPÂTA UTTLj2ANoO AçO C 50 DE 5 rr*t

CoNCRETO FC(' 25MPA rRÀço 1 2 3 2.7 (crMENÍo/ ÁREIA MÉDw BRIÍÀ 1) PREPARo
MEcAMco coM BÉÍoNÊrÊÁ,roo L ÀF 07p016
LÂNçAI!'ENÍO COM USO OÉ BAIDÊS ÂDENSÂMENTO E ÂCASÂMENTO DE CONCREÍO ÉM
ESTRUÍURÁS Áf 12,2015

MONÍÂGEM E D€SIíONTAGEM D€ FÔRMA OE !1GÀ ESCORÂMENTO COM GARFO OE MAOEIRÂ,
PÉ AREITO SIMPIES, €M CHAPA OE MAOEIRÂ PLÂSNfICAOA. 12 UTILIzAÇOES ÁF 122015
ÀFilÁçÀO DE PILÂR OI,] VIGA OE UMA ESIRLÍRRÁ COTIifNCIOÀIÂL OE CONCi€TO ÂRi/IAOO EM
rrrÀ EDrrrcÁçao ÍERREÀ ou soaRAoo úTrlaqNDo aço ca.so 0€ 3 0 MM . MoNÍaGEM

ÂI{llAÇAO OE PILAF OU VIGA DE UMÂ ESTRUTL'RÀ CONVENC]OÀIÀI DE COTJCRÉÍO ARIII|AOO ÉM
urÂ EorFrcÁçao ÍERREÂ ou soBRA@ uTluzÂNoo À@ cÁ60 tr 5 0 MM - MoNÍacÉM

= 25 MPÂ. COir USO OE &qLD€S EM EOF|C ÇÂO COâl
SEçIO MÉOÁ O€ PILÂRÉS MÉiIoR LÂNçáÀIENÍo ÂDÊNSÁAáENIo E
Âcâ&cMENÍO Âr 1ZA0r5
MO']TÂGEM € O€SA,iONTAGEÀT DE FORMA OE PILÀRÉS REÍÁIIGTf,ÂRÉS É ÉSTÊUÍURÂS
SIMILÀRES COM ÀREÂ I'iÉOÁ OAS SEÇOES MENOR OU IGUÂL AO 25 M' PÊ-ONÉÍO SIMPLÊS
EM cMPÂ o! MAoÉ|RÂ couPENsÂoa pLAsnFçqDA 12 UnLlzAÇôES aa 12,z0rs
ÁalrÀçÁo o€ PrLÁi ou vrGA DE urrÀ ÉslRUiURÂ coí\À/ENcroML DE cor{cRÊÍo ÂRÍrraDo ÉM
!.II,IA EOIFICAçÁO ÍÉRREA OU SOARÀOO L,nLlzÂNDO ÀçO CÂ 50 DE 10 O MM . MONÍÂGÊM

ÂFi,ÂçÁO DE PITÁR OI] V|GA DE UT'A ESTRL'TLRÂ COIIVENOONÀL OE CONCRETO Â&1,iAOO EM
urÁ ÉgiFrcÂçÀo ÍÊRREÂ ou sosRÂDo LrnuzaNoo aço cÁio D€ 5.0 MM MoNTAGE

COT\CRETO FCK.25MPÂ, TRAÇO 12.3 2.7 {clMENTo/ÁRÊlÂMÊOwBRlÍÂ O PÂEPÂRo
MrcÀNrco coM aE-roNErR,A 400 L aa 072016

LÂiIIçÂI,IÊNÍO COU USO DE BÀIDES ÂDENSÀMENTO E ACAAAMENTO OE CONCRETO EM
ESIRUTURAS A' 12DO!5
MONÍÂCEM E O€SMOmÀCEM D€ FORMÁ OE LA-€ MÂCrçÂ COM ÀREÁ MÊOÀ MENOR OU TGLTAL

Â20M, pÊ-BRErÍo srMpLEs EM c8Âpa DE MAo€iRÂ coMpÉNsaoÂ plÀs'nFcÀoa 12
LmLr2aÇÔES aa 122015
ÂRÍ'r,qÇqo DE t JE DE UMÂ ESrRUÍ|.RÀ CON\,,ÉI€!ONÀL 0E CONCRÊÍO ÂÂt\ÁAm ÊM UiiÁ
EO FICAçÀO rÉRRÊÂ OU SOBRÀOO rrÍ[IÁr€O açO CA6O OE 5 O ltr,i - MONTAGEM

IMPERMEAA]LEÂC-ÀO O€ ES]RUÍU SFÂLTICÂ DUÂS OEMAOS ,r.*l

IMPERISEÁA LEAÇÃO DÊ SUPERÉ CIE COM EMLJLSÀO ÂSFÀINCA 2 OEMÀOS AF 062013
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./ou.ompdisa.. PiiÍcPo 4frASsocIAçÃo MATo-GROSSENSE
oos MUNtctPtos

. .{r Gri.rc6r.rn&d s BDt 20,35%

a.r*
-2, at{\t{\

RUA PRIMAVERÀ OUÂDRÂ 17 LOTÉS25Éã JÂÂOIM SÂ^ITA INÊS SÀIÍIO AT]ÍÔMO @ LESIE ' MT CEP 7I'23SO

(coarposçÁo RÉriÉ§Êr{TAÍrv ) @ sÊRvrÇo 0c afvÉMFra o€ vÊoaÇ{o DÉ Srocos
vÀ2Àoos o€ cERÀllÉÂ D€ tx r9xrgcr,t GsPEssLtÂ 9clr) pÂÂa Eofrc çlo ltAaÍÂcronar
L§rFÂurLân rcrsa) E €oFrc c^oÉ"J6LrcÂraofi^o 

^F 
!120r. .","| "-l

VERGÁ PRÊ*iOi"OÂDÂ PÂiÁ Xi€U\S COn ArÉ i 5 M 0E VAO ÁF 0].2016

CONTRAVERGÂ PFÊ,I,IOLOAOÂ PARA VÀOS O€ AÍ! I 5MO€ CoiIPRMENTO AF 0],ã16
vEÂGc pRÊ.[ioLoaoÁ pÁÂÁ JÁrÉLÂs coi, MÀs o€ 1 5 M oÉ vÁo Àr o]2or€

COIÍIRAVERGÂ PFÉ,UOLOÂOÂ PÂRÂ VÀOS O€ MAIS OE I 5 M DE COT',PRIMENÍO Â' 03/2016
VERGÁ PRÉ{ToLoAOÂ pAÂÂ PoRTAS co* ÂÉ I 5 M D€ vÁo AF 032016

coriTR rr nco* 
^ço 

r0uçÁo cor, ÂRocrr ssÁ. FoRrEoMÉMro É ú{§TÁuçro

JÁr€L É ÀrLriiMo npo [ta!M4Â coi, úoÊos aArENÍE É aÉâRÀ6Érs ExcLrsrva
À,rzÂR ÂcâaÂrfnÍo E cor{TR MÂRco foRrcolÉr{To E r,{sTA!ÂcÀo aF rz?ort
Jrr€LÀ o€ 

^rwrNro 
o€ coRRER cor,r 2 Four^s PARÁ \,1ofios coln vroRos aÂrEN'rE

Â.ABÂM€I{ÍO COM rcETÂÍO OU BRILIIÂNIE € FERRAGEi§ €XCLUSIVE ÂUZAF €
coxrRÀÂraRco ÊoRr{ÊcrrÊNroE [§Ía clo 

^F 
r2z0!9

P[{Ír./R . SErr4CA GEVE CU rECrA). P AÀO POPT,I.IR
roxnocrr. ÉsPÉssr,RÂ DÉ 3.5crr. rlÉr{§ rNcL(§os o@â^dÇÁs. Mo Í^cEM E rà§Í^t 

^êooo aÁIÉdrE fEcnaorJRÂ coir ÉI.cuçlo oo tuFo - aoâ Ec§rÉÍÍo E [,6ÍÀ Ç^o

t 
^) 

P^Ix o PoPu-^R
9012!0ô, €sPEssr,R^ o€ 3 5c$ rrENs rrcrtBos maRÀoçÀs r.o rÂ6Etr E [§rÂr^ÇIo
oo a IINTE. fECTiÂOUR COr. ErECrrçÁO OO FURO - FOftiECAT€r{ÍO € í{STÂLAçIO
Â' M/2OI5 TDÂPÍÁDÂ PAhA PiIE
PORÍA DE rítO€rRA CoiTPET{S !1 USAP^R ãnTLrR ilor2rox3 5C .2 FOtrúS CrUSO
ÂqJ€U 2Á AI.]ZÂR 2A E @ARADCAS

asÍiuÍuR 0€n^0€rRA
rRÀr 0€ xÂoên^ coirosÍA PoR IERçrs PÂna rEt MDos oE 

^lE 
2lGrJAs ,^FA ÍÊLlr

oal)rr.Aoa DE Fr€RocrlÉ Ío rGTÀrcA. Prasrc^ olJ rEF rorcl§f|cr NctL§o
TR NSmRTE VERnC{ Af 074019

FÂaRrcÁçIo E {§Ía!Âçloc€ rEsouRÂrNrEiR EM MÀoErRA Mo 
^r 

RELriao vÁoDE9
M PánÁ TÊlHÂ CÊRÂ,ÂCÁOUDE COfiCRETO rr€r.LJSO ç§,iE,lÍro AF O7AOj9

FÀBRrcâçÂo É rl{sÍr.rÁçAo r iEsouRA [{rErRÂ EM MAoETRÂ r!Ào 
^paRElruoÂ 

vÀo D€ r r
M FAÂÁ IÉLM CERÀrtúC^ OU O€ CONCâÉÍO [rCllrSO GArrÊMrO Af O7.2Or9

IlLrt^rrÉúIO COr' ÍELHÂ ONü,âD^ 0ê ÉTIROqMEI{IO É . 3 rar. @i' RECO6F$iE|{ÍO
[ÂTERÂ! D€ r 1,. oE orloÂ p ÂÀ lÉLHAoo coü ú{clrNÂúo MÁxMÀ o€ r0. cor, ÂÉ 2
ÂGIAS rNCLr§O lcâ/ENIO Âr 0720!9 *arl

crrE€rRA Pr A rEüra o€ alaRocfiEúTo orsur.Áoa E . 6 rri, ,{ar-Lrso 
^cEs§ÔRros 

0E
Fr)qÇIo E lct rEÍro ÂF 072019 ,a-l

nfi,-.- /,, *
]ú.rlró Erióind-'
tn8enh.k. C&il

cFE^,MÍ0{6 t18

nr.I 2r.]l
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CHÂPISCO ÂPLICÂOO EM AL\,€NÂRIÀS E ESÍFUTURÁS OE CONCÊETO JNTERI{ÂS COM COLAER
D€ ?€DREIRO ÁRGÂÀIASSÂ ÍRACO I 3 COí PREPÁÂO ÉM A€ÍONÉIRA 4ü)L ÂF Oô,2OJ'
ET/EOçO PÀRÁ RÊCEI|I|ENTO D€ CERÁAÂCá EM ÂiCAMASSC TRÂÇO T 2 3, PREPARO
iCCÀ^ICO Coili 6ÊÍONEIRÀ 

'OOT 
Á'UCÂDO MAII.JÀI,IENTE EM FÂC€S INTER{ÂS OE

PÂREO€S PÂRÂ Â'íBIENTÉ COiIll ÁFÊÁ Ê TRE 5T'? € IOi]C ESP€SSURÂ TE 2{XI/i' COT
EXECICáO O€ ÍÀ|Sc,ÀS Âf É/20r.
MÂSSA ü$CÀ PÀRA FECEAi,|EI{TO OE ÊNTTNA E'í A'IGM'GSSÀ TRÂçO I 2 6 PRÉPAiO
!€CÀltCO COi' BÉTOI€IRÀ 

'OOf 
ÀPUCÁDA MÂ|ÜAITEI{TE EM FÂCES II{IERtIÀS O€

P REDES. ESP€SSI,rR O€ 2ürü Côr ÊrECUçlO OÉ ÍruSCa§ Âf Cr2O1a
(COMPOSÇÀO FEPFESENTAIIVA) É SEiVIçO DÉ RÉVESItrIEI{ÍO CERÁr|CO PÂRÂ PAREOES
I(TERI\IÀS, iI€JA PÂRÉOÉ. OU PAREO€ IMÍEIRA, PT C4S GRÊS OU SEMI§RÊS O€ 2OI2O CTT

PÂia EoFcâçô€s HAarÍ coirxs u{lFrrru R (c^§rs} E EoÍrcâço€s PÚalcr§ PÀ8Ào

cHÂPrsco ÀPucaoo EM ÂLvtMRrÂ (coir PtrfsErça oE vÃos) € EsÍRtlTLrRÂs o€
col{ciETo D€ FAcnÀDÀ cor,r courÉR 0€ PEoRETRo aRGâIÂss IRÀço r 3 coM
PREPARO EM 8€TOÀEIRA 

'O0I 
Â' IE/À}I'

CIiAPISCO APLIC{@ EM ÂLVÉMRIÁ (S'M PR€SENçI O€ VÁOS) E €SIRIJII]RAS DE
corcREÍo DE f^criÂc,Â cot corxER D€ PEDRÉ|Ro ÂRcÁMÀssq ÍRÀço 1 3 coi,
PRÉPARO EM EETO'IEIRA 

'ML 
Af Oô2OI'

EMSOçO OU MASSÀ UNCA ÉM ÂRCAMÁSSA ÍRÂÇO 1 2 3 PREPAR
aETONETRA aoo L ÀPuCÂDA MÂNUÂLMENTE EM pÂNOS OE FACH.OA CO pRÉS€NçÀ 0€
VÁOS ESPESSURA D€ 25MM Âã 6,20I'
EMAOçO OU MÂSSA UNCÁ ÉM 

^ROÂMÂSSÂ 
rÊÂçO r 2 3 PREPÀRO MECÀN|CO COM

AETONEIF} 
'OO 

L, A9UCÂOA MAI{UÂLMÉNÍÊ EM PÀNOS CEGOS O€ FÀC}ODÂ 1SEM PÍIESENçÀ
DÉ VÂOS). ESPESSUR O€25ú' AF Oa,201a

REGULÀRIZÀCAO E COMPÁCIÂCAO MÂNI,'AI, D€ Í€RREÀO CO SOOU€TE
TASIRO DE @NCFÉÍO MAGRO APTICAOOÊ PISOS OU RÁOEAS ESPESSINA OE 5 CTT

(coirPos(áo RÉPREs€rüAÍvÀ @ sERvrço o€ RÉvEsrrrÉNro cERÃrrco PAÂa plso cdr
PLÂüS rlPo GRÉS O€ OMÊNSô€ S r5xr5 Cr' PÀRA EOF|CÀçÀO FrÂmÂOOrúr LslFArrIl^F
(cÀsa) E ÉaFlcácÁo Prruc^ PÂoRÀo ÂF r12or.

i
I oir€NsÔ€s i5r35ar, Ár 620ra
ÊxEcu(Áo 0€ pÁssÉlo (cÁrçÁD& ou P,so D€ coi.cF€To cor. @r{cRETo MoroÂm ft
LOCO FE|IO EM OaRÂ. ÂCr3rr[{TO CONVÉiE]OaiÂL NÁO ÁnflADO AF 072016

Ír.1.: T.h.a ô &rytç6
sN Pr tÀôosro/zozol)*2^!\!r

ASSOCIAçÃO MATO.GROSSENSE
DOS MUNICíPIOS

BDf 20,350/.

ril I

RUA PRIMAVERÀ. O(IÁDRÂ 17, LOÍES 25 E 26 JÂROM SÂ"{ÍÂ NÉS SÂI.ÍÍOÀNTÔMO M LÉSIE. MT CÉP ru'25.@O

!2r
FoRRo êx ÁÊGUAS oE Pw. FRÉroo. PÀn araENrEs corERctars. rNclusrvE ÉsrRuÍLRA
o€ ârÂcÀo Ât 06/201, P .,.J

.n/',=-- í'í, =-líar.rd t9Ôrn$
fn!êírhalr. Clvll

cRt^,l,íT oaG. t 18

ffi

.71 5 7.1 , 'sro.tt ÀlÃa cryoo3
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Rí.r T.b.l ô Ln46
srí{rfl t^GosÍor2ozo,2*2 At tt\

-
t.ar 6r-FqÉraÊd6

^e 
ru*s* *lenç^F1o BOt 20,3s%

ri,l I

Ês $Mo NIôNE ú LÊsrE.

cÀxA ÊM cor€RÉÍo PRÊ uouxDo PÂR ÂBR'Go o€ r{DROir€rRo coír, DN 20 f,1) -
FOR|€CIéúÍO € |XSTÁIÀCÂO Âa r 1,2016
ÍoRfiErR rx BorÀ. Roscjl/Et r/2 FoRr€croa E rNsTÂr-aoÂ EM RÉs€Rv ÇÀoo€ acrÀ

I OII25MM INSTÂLA@ EM RAMAL OE OISÍR|aUJ

II.IBO PVC SOLDAVEL Oí,r 3ãr$i rXSTAt .@ Er,r RÁrnr Ou SLr€*Á rÂL DE AGUA
fon €ürf,iÍro E NsrarÁcÀo af ,2ror.
Ir.lao. Plrc. SOtOÀVEL Orl sal,il, ri§ÍÂLAD Én PÍà-tl lt 0€ AGLJA - FOn {ÉOMEMro €
[{sr r cÃo ÀF 12,2014

'UAO. 
PVC, SOLDÂVEL, DN €O,lí!I I'{SIALÁDO EM PR\'IÁOÂ O€ ÁGUÂ , FOFITEC €NÍO E

NaT UqaO AF l2l201a

JO€LHO mGR L,s PVC SOIOÀVEI Cn 25àÃr rN§ÍÀ-Am EM RÂMÂ! D€ OSrÊôUÇÁO O€

^Gr)A. 
aoRNÉorÉNio Ê rNsrÀr^cÁo aF i2lx!.

JoêLfiO $GR r.rs PVC SOIDÂVEL O{25àí' [{SÍar.Am EM RÁflÂl O€ OSrÊ6LrçÁO OÊ
AG(a. aoRnEorÉNío Ê osrÀrâcÁo ÂÉ r2,zor.
.JoELiio 90 cRÁus Pvc soLúvEL o.r 32MM rNsrÀ!Âlo ÊM RÂMÂL ou sua.RÂnÂL DE ÁcúÀ
. FoRNECTMENÍo E NsrÂr^cÁo af r2r20r.
JOELT€ 90 GRAUS PVC SOLOÂVEL OT SOiiM LNSIÂIÂOO 

'M 
PR1JMÁOÀ OE ÁGUÂ

FORN€C {€NrO E NSIAL^CÀO Áf r2201a
JO€LTiO 90 GRÀUS PVC. SOLDÂVET, DiJ €O/OT, $6IAI.A@ EM PRJI'ÂDA O€ AGUA
foRf€c f,r,ÍÍo E,rsrÀracÀô Àf 12rôr.
JO€IIIo 90 GRÀUS coH B(lcHA E TATÁo n,c soLDÀvEL D 2
RÂ À! ou su&&{r ! E ÂcuÁ , FoRr{€c$,€rÍTo É rNsralAçÂo ÂF_lzioia
Tt. Pvc. sorDÁvEL DN 25r/il. NSIÂIADO EM âÁrrÂL OU SUB-RÁrrÂr DE Á6UA
FoÂírÊCrrrEr{ro Ê rNsTÂL^cÀo aF i2rràr.
IE PVC SOLDÂV€L DX 3ã" IXSÍÀIAOO EM RATI|ÀI OU SIA.RAr|ÂI DE AGUA
Fonr€crlÉÍTo É rNsÍarácÂo 

^Í 
rzrr.

ÍÉ Prrc. sotDAvÊL 0l{!6âr r.sYÀlDoEMpRrrr DAoÉ 
^G!a 

FoRiEcÍúEÍtoE
rirsi J.Aclo Ât 122o!a

TÉ O€ iêAJçÁO PVC SOLúVEL, DN 32TÀT X 25'lh', INSTÂLADO EM PRLíIáAOA D€ ÁGLA
Foxr€cúr€l\Ío E rNsrÁLÂclo ÁF !2ror.
rÉ oE REq.rçJo. Pvc. sol.oÀv€r, oN 5ô/u x ãrfi NsÍ^LÁoo EM pRtrlÂo^ 0€ 

^Grl^ÊÔRIEC*ENÍO E |NST r^CÀO ÂF r2ljor.

L ON l2rrl, x 25rrí', INSÍALÂoO EM RAMAL OU Su€.RÂ rÀL

BlrHÂ oE R€o{Jc o oÉ Pvc soLoÂvÉL Lor.lcÀ ccú 60 x 25 rr.r p ú aGrJÀ FaÂ PRExI t
FoRrGclrf,moÉ {srÂr-acÂo
â(É}IA DE REÍX.EÂO D€ PVC SOI"OÂVEL LOI{GA COi'60 X ]2Ti' PÀRÀ ÂCUÀ FRA PfI€T}A!
FORi,ÉCIÉxlO É r{SÍÂr.^CIO
LwA D€ REoUçÀO FvC soi,DÀvEL. 0N 6Oa, i 5ÕJi, NSl lÁm ã, PQ(ÂIÂOA O€ ÀcUA
FoRr§oiEmo E NsÍaÂcÂo Ât izr2orr

(rT oE REG|SÍRO OE ôÁVEÍ BRUrO D€ IJATÀO y._ TNCLUSTVE COi{ÉXô€S ÂOSCalrL
INSTÁIÀDO âr ÊÀ rAt E ÀGirÂ FRrÂ . FOF ,iEC|TEMTO É rNSÍÀrÁçÂO ÀF_r22ota

laec'strooe ceret. enrro laÍÁo RoscávÉr r r.z co|,racáBÀ,í€NroE csopta
lcno.rÀDos NsralÁr'o EM REsERvaçÀo or acua DE ÉorrcÂçÁo ouE possr./a
I iEsC RvarOn,o o€ .'BÂÀnmooMENTo roRNEc rv€ lro E .{s ÍarÁç.Ào ÀF_o€,zo t6

RECISIRO DÉ ESFEAA. 
"VC. 

SO(OÂVEL OI{ 32[I' IàEIAAI'o €À' RES€RVAçIO OE ÀGUA D€
Êolllcrçlo orj€ PossLA RESERVÂÍÔôO OÊ nBn úAAR@rMEi{ÍO FOiiECüEmO €
ll{sTÀ-aclo aF 6aor6
REGTSTiO O€ ÉSFERÂ. PVC SO(DAVEL O,t 60 til risTÂLAÉ Ê^i RÉS€RVAçjO O€ Ac(-lÂ D€
EoFrcÂçÂo orÉ PoSSLA RESERV TôRo oÉ âatwâBRO€lMEr{Ío FoRr{Ecllêmo E
iNSTÂIÁCÀO Âf ú?016
VALWLA O€ OESCARGÂ TIiETÁUCA, 6Â6E 1 1A ". ÁCÀAA$ENTO METAIICO CROMÁDO
FORNECIíENTO E rNS!ÀLACÃO ÂF 01/119

tÍt,,ar@5íü6D.!'h..r...

l*"''" Jóq-
1.. lr*rrl,u'

AssocrAçÀo MATo-cRossENsE
Dos MUNrciPtos

'*l

.501

6ool

'sol

2oo

5oo

ltÊ co., s.rc* DE.rrlo,ta eolsacÊNtiÀ pvc soLDrvEL or{ríru x e rsTÀraDo
IEM RNAL ol, SLB.RA Á! Dr ÀcrÁ FoRNEcri[NTo r ,irsÍaLÁçÁo ÂF_!zeo!4 ,""1
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a/n rv\ ;ltAssoc|AçÃo MATo.GRoSSENSE

DOS MUNICIPIOS

.d àirrcôr'í4.n{6
^v 

tu*is*{.!Érç^F3ft

RUÀ PRrMÀVERA oUADRA 17 LolEs25E26 JÀRD|M s^vÍÂ rNÊs. sÂMIoÂNTONo m IESTE MÍ cEp 73625-{Eo

rNsÍÂrroo EM R rrÂ! ou srBRÀMÀL DE ÁGUÂ , FOFIiEOMEmO E rNsÍAL^çÀO ÁF,r2,2!r.
ÂooR cr,RÍo coM aolsÀ € ÊoscÀ PÂRÂ RÉGrsrRo Pvc sorüv€L 0.r 25.r, x !.

aDApÍrôoR cr,nÍo coi, a(xsa E Ro§cr p^R REcrs'rro pvc sorÂÀvÉL B{ 5orú, x r 12'
sT^rÁDo Êr, pR(ÀrÁDÀ É ÀG(a . FoRNEciTEM o E rNsÍaLrÇÀo AF-r2,20i.

AOAPTADOR COI\,i FLANGÉ É A^IEL OE VÉDÀÇÁO PVC SOLDAV€L DX 25 MTt, X :ú,I INSÍÂLÂOO
EM RESERVÂçÀO O€ ÀGUÂ O€ EgFrCÂçÀO OL€ pO§SUA ifSÉiVÁÍÓ&O OÉ
FrBRÂ/FjAROC|IiET{ÍO FOR €GMENTO Ê fiSÍÂr,ACÂO Âf 62015
AOÂPIAoOR COi' FLANCÉ E Àr]ÊL DÉ VEDÂçÂO PVC SOLO1VÉL ON32r\ÀrX1 rNSÍÀrÁDO
EM RESERVA§ÀO D€ ÁOUA D€ ÉOFICAÇÀO OLE POSSUÀ RESEÊVÀÍóRO DE
FrBR&ÊrBROCrfmO fORr€Cür€NTO E rNSrAr,^CÁO Ár 064016

EM RESERVÂçIO DE ÁGUA O€ EOfICAÇÀO OUÉ POSSI]Â RESÉRVATÔRIO OE

NcLUso ENGÂTÉ FLD(VÉL EM METÂ! cRoríÂDo 1a x aocÂr . FoRNEci\rEi\rTo E

vr§o sÁr{ÍaRroslfoi{ 6 coNvEr{ooM! PÁRÀ Pco s€ F(ro FRoNr lcoM Lo(rcÁ
BRÀrs s€[ assÉNTo rNcruso conJwÍo * LrcÂçÂo pÀR BÂcrÂ sr.r,rÍÀRÁ ÂJUSrÂwt
FORTTECLMEMrO E NSÍÂLÂCÁO AF O'/2MO

LÀVâÍÔRO LOUCA BRArcA SUSPENSO 29 5 X lgCM OU EOUIVÀLENTE PÁORÀO POPULÀâ
FoRNEor*Nro E ü{sr (ÁcÁo aF 0Í2@0
vawLA Er MEIA! CROüÂlro 1 r21 l r/zrARÀÍrôrouE Ou rÁvÀÍOR
LÀmÀo. FoRr€oMExroE lrls1Â!^cÁo Âf 0112020

srÂo oo Írpo Fr.êxlvÉl EM Pvc r x 1 12 . FoRr€qrENTo € rN6TÂLAçlo ÂF-o12o2o

ÍO&{EI'ü CRoIJIADA OC MÉSÀ I,2TU ]II: PÂRA IÁVAIORO, PADRÃO POPIJTAR -
foRNECrúENÍO É í.lSÍArÁCÀO 

'f 
0112@0

GRANIÍO CINZÁ POUoO P/aÁNCtOÂ 8.2 5 C (UÁO FRÂi|CESI liÁO rtlClUSA) -
FÔâI.EC TÉÚIÔ É I§ÂUCÀO
sLpo§I! uÃo FRÂiêEsÀ êM aco ÀlÁs rcuÀs ao c câPÂcroÂD€ rírMMÁ 70 aG. BR raa
foRf€oMEmo E NsrarÁcÀo ÂF 0r/2@0

cuaÁ oÉ Ér.BuIrR oval Ér, Lorçr BRÂrsÂ 35 x 5oor orJ aolxvÂI,€NrÍ rirclL6o vÀLvul
Eü sEIÂ! @O$^DO € slfÀO FIEXVÉ! Erú PVC ÍORi{€CTTENTO E .NSrÀL^çÃO AF_01/2020

cu€a oE €Maúrn 0Ê ÂÇo rÍroxDÁlEL MÉoa Nc{uso vavuL^ Ípo aÂrErõcÁlú EM uEÍaL
ccoriÁoo E slFÀo FrfxlvÉL ÉM Pvc FoR{ÉoMENro E [{sTÂ!açÀo 

^F-orzü!ÍoRnÉrR^câo ÂDÀÍ180MÓv€I, oE M€sÂ. rzluJa:PAR Pr^O€ COÀ|.l.tÂ. PÂmÃOAITO
- FoRNEc[r€NÍo E rNsÍar cÀo Àr olr2cpo
ÍoRtÉrR cRoiaoa coM aco PÂi^ JÁAorút^muÉ r/2'orJ 3/a ', FoRr€chcr{Ío E

SÂ3OT€TEIR  PLASNCA NPO OSPENSER PAÂA SÂBONETÊ LIOUIOO COii R€S€RVAÍORIO 16
Â i500 ML TNCLUSoFD(ACÁo ÂF 012020

rElrucÁo. Pvc BR Nco. sÉRERoRril
n ao Pvc. sERrE r{oRr,lÀ1. Escoío PRE0Â! DN .o MM FoRNECTOO E iNSÍÂr400 EM RÁrrr !
o€ o€sc^Rca ou RÁMAL D€ Es60Ío sÀ{raRro ar rzzor.
nEo Pvc. sÉRÉ roÊr,rar. ÊscoÍo PREE^! DN 50 Nfi FoRfr€ooo E rNsÍÀ100 EM RÁríÂ!
oÉ o€scÁRcÀ ou RÁÀrÀL oE EscoÍo sar{ÍaRo af rz20r.
]UAO PVC SER]E NOFI,ü11. ESGOTO PREOAI ON 50 [TN,l FORNECIOO É INSTÁIAOO ÉM
PRUüAOÂ DE ÉSGOTO SÀrJrri§O OU VENnrrCÁO 

^F 
r2l201.

LWÂ SIMPLES PVC S€RIE NOF',IAL ESCOIO PRÉDIâT ON lOO IS,| JUMTÂ ELÀSÍICA,
FoRr.r€croo E rNsTÂuoo €M RA A o€ DÉscÁRcq ou RÀMÀL DE EscoÍo srxlÍÂRo

JoELr€ 90 GRÀus. P\,t. sERrE NOR À- EscoÍo pREoÀ! oN a0 MM. JUNIÂ soloÂvEt
FoRiEcrm E lxsTÀ-ÂDo ár RÂÍÀ OÉ DÉscaRGA ou RÂri L DE EscoTo sÂ|rrrÁEo

JOELHO 90 GRAUS PVC. SERE NOÂt AL. ES§OÍO PREoiÀ! ON t0 i/Sr, JUraÍÁ ELÁSiCÀ
roRNÉom E iNsrÂrÀDo EM RÁMÂ! D€ DESCARGÂ ou RÁ raL D€ ESGoÍo sÂr{rrABo

JOE!|lo .5 GRAL§ tVC SÉã€ NORflÀr- É560Í0 PREor !. Í,{ 50 rlir. .iJNÍA ErlSTrCÂ.
Fofir€croo E TNSIALÀm ÉM RÁr{ÀL DE oEsc RGÂ Ou RÁÀrÂL o€ EScOÍo sÁxrÍA6o

SEEE ISRMÂI ESGOTO PR€OAL O'.I 1@ i/iI' JJNIA EúSNCJ.
FORr€Cr@ E rNS ÍÂrÁDÔ ÉM PRrrrrADÀ D! ESGOTO SÂN|TÁRjO OU VENnrlçÀO ÁF,12,2Or a

cuRvÂ qJFÍr^ 9o GRÀus pvc sÊRrÉ NoflrlAL É§60T0 PREor^L oN 40 r/x, Jrr{TA
soroavE! FoRiEom E ll§raum Era RÁx ! o€ o€sciRcÂ o! RÂMAL DE EscoÍo

CUR/Â qJRTA 90 GRÂUS PVC. SERIÊ 
'IORiIÂL. 

ASGOIO PREOIAL DN 50 MM, JUNIA EúSTICÀ
FORICCIclo É NSTÂr.ADO EM ÂAT'Á! DE O€SCáROC O! RAMÂL O€ ESGOTO SAITIIÀftO

CURI/A OJRIÂ 90 GRAUS PVC SE'IIE IIOR,,AL ÉSCO'IO PFEÍXA
EúSÍCA, FORXEODO E INSTAI.A.EIo ÉM RAT'ÀL DE DESCARGÂ OI] RAATAL O€ ESGOTO

IE Pvc sERrE r{Of,r\rÂL ESCOTO trEoiÂr O.l sox 5oM}, JiNÍÂEúsncA roRx€om E
INSTALÀOO EM RÁA'A! D€ DESCÂRGÂ OIJ Râ'IAL DÉ ESGOÍO SÀtÍÀRlo ÂF 

'2,2O"

rMiTA!^Do EM R MÂr oÉ o€scÁttcÀ or, RÂMÂr D€ Escoro s^rwÁRro ar r2,?0r.

r.E C., Or! 3É^o
Ii3.ià.Ío 9n(.'(.. hh. i e
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ASSOCIAçÃO MATO-GROSSENSE

DOS MUNTCiPTOS

. ..d *5.iqér,(-d .6

^V 
RUENS E IEN@IIç^ F 3 @, BDt 20,350/0

z,lÍ I

RUÀ pRrir vERÂ. olJÂrxÀ t7 LoÍEs25Eã JÁRofi sÀNr rNÊs sÀâírorÀrà{lo Do LEsrE MÍ cÉp 7.62s@

FORNECIOO E INSTÁIÀDO EM RAMAI O€ DESCÁRGA OU RA.VAL O€ ESGOIO STJIIIÁRO
9MPLES, PVC, SERI€ IJORi'ÂL ESGOTOPRÉOA! O'T5OX50MM JIAIÀ

FORNECiMÉNIO Ê INSÍAUCÀÔ

FORNECI@ E INSIAI.ÁOO EM RÂMAL O€ OESCARGA OU RAI'AL O€ ESGOTO SA^ITÁRO

CRÊLIIÂ REDONOA 6RÁNCA INAF 563I)

CA)(A SI FONADÁ PVC I50 X J 50 X 5OMM COM TÀMPÀ CEGÂ OUÂORAOA 8RÂIICÂ

caI)(A €N]ERRÂDÂ HRÀ\À]CA RÉTÂI${I.AR, EI, AIVENÂRIÁ coí\T Blocos oC co.IcRÉÍo
oiIENSôES rNrERnaÂs o 6xo.6xo.5 M PÂRÂ âED€ oE DFENAGEM Âf 0í,ã)13

CÀIA D€ @RA,RA S /PIES. ClRCrrLÁR. EM COTICRfIO PRÊ],OtOÀOO DlÁr/ErRo rr{TERtro

fÁMUE SÉPÍICO CIRCT'TN EM MrcEÍO PRÉJOLôÀE ôúíETRÔ I'fiERNO ' 1 
'O 

T/l
ÀLÍLÍi4 rÍrÉRnÂ.2 50 M Voi,rr€ úrL 3.a3,6r (PAR 13CONTRE{,T{IES) 

^f_05rr201t
EXECUÇ.ÀO D€ WIOAO€ O€ TMIÀI'ENTO COMPOSTA POR FILTRO ÂNÀERóAIO DIMENSÔÊS

OEfIML OE E'LUENTÉS SUMDOURO

r\,Eo Pvc. sÉRlE R. ÁGUA P(J!r f,. DX r@ !rr. rORr{EO@ E rr6TÁr^DO Ei,r COi{OiJÍORES
vÉRTrcÀs oÉ Acras PLWÁrs Àr lzzora
I|EO PVC SÊRE R. ÀGuA PLUV!A!. O{ r0O r/rr, fOR .ÉO@ E rl§TÀl,,^D EM RÀM ! D€

JOELHO 
'O 

GRÂUS. PVC SERE R AGUÀ PLLMÂI,, ON IOO I!I,l J(NIÂ EúSÍCT FOR Eq@ E
ll{sÍÁ!^Do ÊM coiDrÍoÊEs vÉRÍcrls o€ ÀGLAS PLlMÀrs Âr_r2l2ola

CÂlHÂ EM CIiÂPA OE ÂçO GÁIVÂXIZADO NÚMERO 2' O€S€NVOIVIMENTO O€ í CM LNCLUSO

&ALO HÉMISFÊRICO EM FERRO FUTDDO DN í00 iÀ,| PÂRA TÀ]ÉS' CALI{AS - FOR}ÉCIMENTO

ã,(ÀÇÀO OE ÍL'6OS VERI]CAIS Oê PPÊ DÁMEÍROS MÀIORES OUÉ 15 Â'\,I COi/l âARÁÇÀDÉI'iÂ
r*IÀrcÁ Ri60Â npo ô t Frx oA EH PÉiflLrDo EM 

^lvÉllARÂ ^f 
0í2011

Pl4o. I

J1l dÀ
P na8de70
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AssocrAçÃo MATo-cRossENsE
Dos MUNtciPtos

^v 
tuEÉr!É!@i.(ra!6-cÊr ÀÉBrr - cue!À ú

cooRoErYleÀo oE PRoJEÍos
--NFuçÃ-o oE u$ cEfÍrRó- nirÁ6o uo Mt {rciPo oE sÁNÍo AMÔr{o oo rEsrE rr

irlÂprüü vEia auÂDRÂr7.LoÍEs25E26 JÀÂDrMs^xÍ NÉs saNro NTÔNo oo ÉsrE MÍ cEP 7ü25s0

ca60 DE co6RE FIEXIVEL |SOLÁ@. 2.t Mrl? Atfi4riÁM 1s0r50 V PÁnA ORCUTTOS
ErMcÀô Àr !2,2ô1s

crGó DÉ coaR€ fLExivÉL rsolAm a r,i,f. aÍTr.cH^MÂ a50r50 v paRÂ crRcurÍos
§rÂrÂclo af 12015

cÀao DÉ co6RÉ FLEXML rSOrÂDO. 6 rrl' ÂNIi48ÂrrA a50?50 V p^fiA C|RCúTOS
srAlÀc4o Âr 122015

€ÀBO O€ COaFf FLEXIV€L rSO!Ám r6MlJf 
^NrLCÉ$,n.5orÍ 

v PÂR DrSÍRErrÇÂO
FmEc*Mo É rNsÍÂúÀo * 12015
crao o€ co6RE FtrdvEL §otÀDo 16 Mif, aNÍraHÂrrÀ 0 6n 0 Kv PÂfi^ asrRBrrçÁo
FôÊrôMÊmô É NsÍÂLAcÀô ÁF 12ror5
rrrERRr.pÍoR s PLES (r Moouto) 10À2írv rNcruiil)o suPoRrÊ É Pr-Ácá -
FoRr€c EMroE nsrÂL^cÁo ÁF r?/20r5
rúÉÂftrPToR SIPLES e MOOJLOS] !0À25OV |NCIUÀDO SL!?ORIE E PúCr
.ôP*.r*MôF NsÍÁr^cÀô ÁF rr rs
rNrERiuproR snPLEs í MóoJro) corr r roirÁoÂ rx ÉMauÍR aP.Í r0À rÀcLurNcD

EMrô E rNsraucÀo ÀÊ 12â15
TNTERRUPTOR PIJLSÀmR CárPÂtr{rlA O rróOJtO). 10A/25OV nCLUTOO SUPORTÉ E BrC}
roniEc§lÉNÍo É rNsÍÀrcÂo 

^F 
@2017

ÍOÀlÀOÀ MÊDiA D€ €I€UTIR í MOOIJTO) 2P'T 20 Á. rNclUNm SUPORTE E PITCA
FdÉ.r*úô F rNsr r^clô G lrrors
ÍoMÂDA Â!ÍÂ OE EMBUÍ|Â O úOo{Jl-O). 2PiÍ 20 Â. rilclLtroo §UPOÂÍÉ É PrÁCA
FoREcrEúrô E NsÍMcÀô at r2rf 5
TOMADA MÉOÁ OE EMAUNR O MOOJLO' 2P.T I O Â INCTUNOO SUPORÍE E PLACÂ
FoRl{crlEMroE ítsÍaLÀclo 

^F 
!a?or5

o MÓouLo) 2P.r 20Â rricluflDo suPoRrÉ E Pr-ÂcÂ

ÍoirÂDÂ aÀxÂ oÉ ÉiêlmR í Moooro) 2P, Í 10 À »EL|J ,Íoo suÊoRÍÉ É trÂca
foRrccllfÀÍrô E rsrÀ-acÀô À. rz2ô1s
Ío.!lÂDÀ ôÀrx oÉ ErlBUnR e rrÔEnf,o§, 2PrÍ l0 Â rraclrJ$16 SLPoRIE E Pl-acÁ
ÊoRNECrrúEXrO E l,tSrArÁCÀO Àf i22015
Drsxl.íÍoR MoioPouR nPo ox. @RFÉNTE ro$lt{Âr, o€ i 0Â , FoF {EcrrENÍo E
rNÍMcÀo Àt 0.,201â
D.SJJT{ÍORiO|{OPOI R nPO Or{. CORFET{rE r€rllIAf D€ Ír ,FOR €CrrENrO€
Nsrar-acÀo aF 0.,2013

os.Á$ÍÍoR ErPorrfi rPo ofi CoRRENÍE NorlrNÁL oE 16À FoRr{€crrExÍo E LNsÍÁJrÇlo

C'J)(Á R€IAI]GIJT.AR 
'' 

X U 
^!ÍÀ 

O @ M @ PISO) PVC INSTÂLÁOA EM PAFÉOÉ
FoRrcclr[Nlo É i{srÂrÀcÁo Âa r2rxi5
câxa RErÀNGULÂR .- X 2_ MêOÀ í 30 M OO P|SO) PVC rNSÍÁ' ÀnÀ EM PAREOE
FME'IEffiO E MTMCÁÔ E I'áI5
CNPÀllHÀ OGÂFAA (1 MOOJLO) j0M5OV TNCLUTIDO S(pOeTE € PLÁCA . FORTEOMENTO
E rhsrMclo a. or2úi7
CÀXÀ RÉÍAXGUlÁR /l' I 

' 
BÀXÁ (0,3' M DO PISO), PVC IIISTALáDÂ EM PÂREO€

FORTECU/ÉiÍÍO É aürÍA C{O Àá 122)15
ELÉIROOUIO FLÉNVEL COFi!EÂOO, 

"VC 
DN - MM (3/'1 PARÁ CIRCUIOS IÉRMIIiAIS

rNsIÀrÁDo É^r PÀRÉOE . FORNÉC|MÊNÍO É I{SÍÀLÁCÁO ÂF r2]201S
ELETROqJTO FLEJ(VEL COfiRLETOO. PE O, Or{ 50 t1 iá' , FORrGCri,t€raÍO E NSÍ !Aç3O

ELÉiFOOrJÍO RTCTDO ROSCÂVÊL PVC sir ã MM (r'a-) PÀRÂ CrÍ{Ct ÍOS ÍERr,1rÀS
ciMENro E rNsÍM.Áo r r%1.

ELETROqJTO RiGr@ ROSCIVÉ PVC OX ? Mr, O 1 PÂnÁ ORCUTOS rEFiúrrürs. |NSÍê.UDO
tsrarcÀô ÂF rz?ois

ÊÉrFodjÍo dcloo Êo§clvEl Ívc o.l í, ri, o r.a - Êoô€cn*l{Ío Ê rrl6ÍÁ!^qão

ÊLEÍROOUÍO RIGIOO ROSCÁVEL, PVC DN 20 MM (t4-) PÂRA CIRCUIIOS IERTNÀIS
crMEúo E rNsÍM.Áo § 122015

cuFvÀ !0 cRÂrÁ Pr.Âa ÉLÊYRoorJÍo Pvc. RoscavEl Dir m Mri 0z). PÀRÀ crRcuÍos

Lr]vÀPÂRÁ€LErROtrJlO PVC ROSCiVÉL Dr{ 25ri {1/a-) PÂRÀ CTRCUTÍOS ÍÊRi/r.lÂr§
rNsTÀrÁDÀ EM FORAO. ÊORr€CrirEr{ÍO É r,rSÍÂr/lCÁO ÁF 12/2015

L! TMRTÁ nPo PLÂFoN ÊEDo sREpoR coir r LÁMPÀDÀ
r LL'ofiÉscÉNIÉ o€ rsw SLMR 

^,nÁo 
N mJx2a

L$III{ARIÁ ÂRÀÍIDÉLA NPO M€]A !UÂ, O€ SOAREPOR COI,I i úMPÂOA FLUOFÉSC€IÍÍE OE 15
ró E rNraÁ.,Àô r o2zôà

r,Â rÂo coiPÁcTA RUoREscÉNrE DE 15 W. ÊAS€ É2,

L(IIINAFIA NPo CIL}IA O€ SOAREPOÂ CO 2IÀMPÂDÂS ÍUAULÁÂ€S FLUORESCÉNTÉ§ OÉ

Engenheiro Eletíici5ta
CREA-MT 041 313

6#kh
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ASSOCIAçÃO MATO-GROSSENSE
DOS MUNICiPIOS

Éi ffi*.rqd5iÉ.drgl

^v 
tu*§4 E!@rlç^ú3â BDt 20,350/o

;lt
R(Á PEMÁVERÂ OUÀ(IRÂ I 7 LOÍES ã € ã JAÂOM SÂfIA INÊS SqÀÍTO NTÓNO @ IESÍE MI C€P 7A61650

L!,|\,!NÀR]Â NPO CáLhq DÊ SOBREPOR CONi 2 LÂ}'FADÂS ÍUBULÁRÉS fLIJORESCENÍÊS OÉ

RELÉ FOÍO€LEIRCO P/ @irAn@ 0E rtt rrl|^CAO er(IERr{À 220Vl1000W . ÊORiÉOr,ÉNTO E

PosÍE OÉ ÀÇO conco cONIrr{Jo cuRvo DlJPLo. ENGÂsIÀoo H=9i,1 NCTUSNE
I,ÍNÁft^S §E LÀTPÀDAS. F
OUADRO OE OISTN|BUICiO OÉ ÊNERCIA OÉ EMBUTR EM C}IÂPÁ MEÍÂUCA PATIÂ 

'OssJrJr{roRÉs lÉÊMorlÀGrGlrcos MoôroPoIÂÊEs corí BÀRÂarlÉrÍo IÊFrsrco É

CÀ'A €NTERRTDÂ ET€TRICÂ REÍÂÀGUIAR €M Â|VENARIA COM TUOLOS CERÀMICOS
MACTCOS FUIOOCOM BRIÍÀ OMENSÔESTNT€RNÂS 03r03rc]M ÂF 05/2fiA
CONCREIO FCÍ. !5rllPA IR çp 13.3 5 (Cf,CúrOr^RErÂMÊOrú BÊrTÁ r) PnEPARO
,/ÉcÀNco coír BEÍot,Éna a6 L ÂF 0712016
Ésa3v^ÇÀo MacÁr{rIÀDA oÉ vÂLÀ cor, PRoF 

^rÉ 
1.5 M o,rÊDrÀ ENTRE Mol{'ÀúrÊ a

JrÁ^mÊLraÂ co po§çáo PoR TRÉcro). coi, É§cÂvÀDErRÂ HDRArf,rcà (0.a M3) LÂRG
tr r 5 ú 

^ 
2.5 lr, Erí soro 0€ ra carÉcoRrÁ. aM LocÀs coir Alro r{ivÉL oE

IMTERFÉRÉI€I^ 
^T 

OITT]O'5

REÁIÉÊRO MECÁrlzAOO O€ VÀrÁ COi,r ÉSCÁVÀfÉrRÂ íÊÊÁULICA ICÂPACTOÀDÉ OÀ
crçÂMBA o3[rrpoÍÊNcâ Í1rp) LAIGURÂaÍÉ 1sM pRoFUNorEÂDE oE i 5A3oM

IÉISC ÀT'NiVFI ÕF INÍFEFRçÉÁ § g^16

FOnr€o[€NTo E TNSTAL^ÇÀO OE rÍÍERRUpÍOR OFERENCTAT RÊSrOJÁr 2 pOLOS

SENIIBIIDÂDE 30 IiÀ €ORRENIE O€ 5 A

FORr€C[€rVrO E I{STAIÁçÀO DE 
^BAACÂDErRÂ 

EM ÀCO P,1F Àr ARRÂCAO O€
ÉLêiROOiJÍOS nPÔO COU f
FOR'€OTENIO E INSTALAçAO DE PâDRÀO OÉ ÉNÍRÂDÂ OÊ ÉNERôIA CâIÉGORA'ÍI'

;f,[

EnBenheiro Eletrici5ta
cREA-MÍ 041.313
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Ér 6r-qq-surtdEI
^v 

tu4s * ÍENerlçÁ f r@ BDr 20,350/.

!i'l )
.rlk

2 
^Mt

LoÍÉs 2s Ê 26 JÀRorM s^iÍÍÀ rnês sÂrrÍo Â JÍôNlo e LEsrE . Mr cEP 73623-@0

FORI.€C ENÍO € II{sTALÀçÁO DE PLÀCÂ D€ SIIAIIZÀCAO O€ SÉGIRA'{CÁ CONIRÂ
[.rcÉNoro foÍoru,(NEScENYÉ ouÂDRÂDl 1a x la cM ÊM Pvc'2'[i, ÁNnaMMÂs
(STMBOIOS CORES E âCÍOCÊAr,ÂS COTFOR l/E NBR i y34)
LLTIII{ÁÂ'A D€ EilERG€rclÂ COI,I .O IÀA'PAOAS LED O€ 2 W SEM REAIOR . FOfiI{EChIENÍO É
$6Í^r clo ÂF ú2.ro2o
FOR|€C0ÉÀÍTO E rrStALÀçÀO O€ pr,^CÀ OE SrI\IAL|2ÂCÀO 0€ S€GLÁAÀCl CONrfiÀ
INCENDIO FOIOLLi\IIN€SCENÍ€ REIÂNGULAR'I3Iã'CM €M PVC '2'MM ÂNÍ4IIAMÂ§
{s0raoros coREs E PrcÍoGRÀMÂs cor{FoRME NaR 13.34)
ÉMÀÍTOR [,E€NüO AGUÀPÊESSInIIÀDÂ 1lf, Ú{Ct SIPORIE PÂiÉDÊCARGA COI|PIÊTA
FOF'€CIM€|{TO E COLOCACAO

FoRr.Ecrif,r{ro E [{sÍÂr.^çÁo DÉ aÁfiiÀ ÂJ{nPÁÀrco 0JPLÁ PrnA PoRÍÂ D€ vlDRo coR

I

rs.7.l

-õÍiir---6nl-------r-----l
t 2r5 r5l ! a9! ta

ViV,í/, r-rtcrl, ) tz-
VlüI! M. D. P. Tcll€lí.

EÍrgenherra de S€guÍançi do Trabalho
cREA 1215067275
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s[{Árr (ÂGosTor2020)

.ffr sr*.rqe.I4É!d.o

^v 
Rr4É e {.nEr(f, e. â. BDt 20,35%

2*
2AIA/.r^

aõa§TRr&llo oÊ rt c€frRo coriffrAEo No M(r{rdPro oE sAr{Ío À^IÍotlo oo r.EsrÉ/iÍÍ
RUA PRIMÁVÉRÀ OUÂORÁ 

'7 
IOTES 25 E ã JÂRDIM SÂNTÀ INÊS SÀI.ÍO ÂNÍÔNlo DO LÊSÍÉ . MT CÉP 73625.000

vÁ?,roos D€ cEFú^, cÂ o€ !xrs)(l!cr, GSrÉssuRÀ e€rr) PÀÂÂ EOFrcÁçÀo MaÍ oo.aL
PÚBLlcÀ PÂDRÀo ÁF 11/2011

LÂSÍRO D€ CONCRÉÍO MÂGRO APUC,qOO EM PISOS OU RÀOERS ESP€SSI'RA D€ 5 CM
,,r"1

ÀPL|CÂÇÁO E FUNDO SE|.^DOR ACRirrcO E PAFFO€S LiÁA DÉrrÀO ÂF @201. ,*l
ÀPLrCÀÇÁO E UXAMÉMrO D€ MÂSSÀ úÍá( ÊM PAREDÉS tn,À OEMÂO ÁF 06201a ro r2l
Àiúcr§Io M MrÁ! oÉ PNr(nÂ cora nr{r úrE)( ÂcRjuca Eri PÂRED€S. arÁs oêMÀos ,.,,I

CHÁPISCO APUCÁDO Ê}' ÂLVÉí\IÀâIÁS E ÉSÍRI.'ÍURÀS OÉ CONCRÉÍO INTERMS COT,I COLBER
o€ pEBêrRo Àa6 llÂss^ rR ço r 3 cor Pa€PÂRo €M a€Íon€rÍLq.00r aF 6/2014
MASSÂ LN1Câ PÀRA RECEA 

'ENTO 
DE PINÍLRA. EM ARGA'ÂSSÂ ÍNAçO I2 3 PREPÂFO

,íECÀMCO CO|I AETONEIRA T@L APLICADÂ MÂNIJÂII,I€NIE €M FÂC€S INIERftÁS D€
PÂnED€S. ESPÉSSURÁ D€ Z(IIM COír,r EIECUçrÂO CE TruSflS Âr,062014

PINÍUiÂ ESMÀTÉ ARllFlANYE PÁFÁ I\AOÊIRA D(AS DEMÂOS SOBRE ÊUIDO 
'JIVELÁDoR

aPlrcÂÇÀo oF FUNoo seuDoR acRilrco EM PÂFEo€s e o€MÁo Âr 06Nr.

ÀPICAçÀO rvrANrJ ! C P|NÍ\'RÀ CO nm úrEX ÁCRILEa EM PÁhEDES. O.rÂS OEMÁO§
,,',.1

Ào-caçio 0€ rJloo sELÁoocÂcâLcoEM.ÀRÉo€s -,]la oEMÁo aF 06 mr.

APLrrçlO r,ÂXt,rl. O€ PrNnn COM Trl{rÂ úItX ÂCRlLrCâ EM P ÂEOCS OJ^S DEMÁOS

BÁRÂA DE ÂPOIO PÁRÁ PORÍÀOORES O€ ÀECESSIOAOES €SP€OAIS , LÁfiOURA 
'OCM

A'ÁRA OÉ ÀPoiO REÍÀ ÉMÂLI,,II{IO COMPRM€NTO 30 CM fIXÂOÀ |lÀ PAREOE
FORr{C[f,NrO€ NSiÂL ClO Àf Ormm
Plso TÂnL OIRECON^L E OU À!E RrA 0€ COr€ÊÊrO COLOR OO pOêfLC ÊN1rS VTSUATS
ÍlrMÉr{sÔEs 25x25cr!r aPlrcroo coâr ÂnoqlúÂssa 

^cr 
i€JL§TADo

R$ 349.533,91

,.11,,_., írr._
lú.y..ã EPP,08:

tn!ênhêl.a Civil
cREÂ-MT0{6.118

Pi:.r < ' i-'_ 144

. JA'rno'r\'r

r,{ e
AssoctAçÃo MATo-cRossENSE

Dos MUNrciPros

IUMI I rD ,es l HA ,çr,

"-l""1
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EÀIGêNHEIROCIV L OEOBRÀ JUNIOR COM ENCARGOS COMPLEMENTÀR ES 9155

2HR.50rÁS.4SEUÀNÂS.5MESES

IIVISOR|A Ell GÂÂNluÍÉ. ÊSP . lC . aSSENÍaDO CO ÁRGA ASSA ÍRACO 1 :/r, aRREllalE Ex ClíEr{lO BRÁI{CO, EÍCLUgVE
FERfIACIENS

ta ? 4,{!c 565
aRAME RECTZIOO 16 BwG. O = 1.66 Mu (0.016 xqnl OU 13 AwG. o = 1.25

AREIA GROSSA - POSÍO JAZIO'VFORNECEOOR (REIIRAOO NÂ JAZIOA SEiI

í:
ij

15.91

Rt 26?,63

r(T DE poRTA oE aDETRA pÀRA PINTURA, sEl{toca (LEVE ou Éoa). p oFÂo poptrLÂ& 9ox21t cÍ, EspEssuRA oÉ 3,5ct,
IÍENS INCLUSOSI DOBiAOçAS. iIONÍAGE E INSTÁIÁÇÃO OO BÁTENÍE, FECHAOURÀ COU E'GCUqÃO DO FURO .
FoRNÉcraaÉNÍo E NsTAraÇÀO. ÁF_08/m15 - AoAPÍADA pAÂ pNE

UN

lpoRr^ DE MÂDE|RÂ paR^ prNtuRÀ. SErâoca (LEVE ou MÉon,
l90x210cr ÊsPÊssuRÁ oE 3 scM rNcLUso ooaRÀoças. FcTRNE:crMENro
le rrsrerecÀo er rzaorg
g^TENÍE PAR^ PORÍA OÉ MAOÉrRÁ FIXÁçÃO COU ARCÀTUTSSÁ pÂonÃO
PoPULAR FoRNEoTMÉNÍO E |NSTÂLACÃo aF 12,2019 p 2r9 56 21956
rECHÁOURÂOEEMBUTICCOMCiLINORO ÉXiERNÃ COVPLETÀ
ÂCAAÀT/'EÀITOPAORÁOPOOIJLAR INCL-SOEXECJÇÀOOEFJRO
FoRNECTMENTo E rNsraLAcÀo ÀF rzorg 73

lÂLrzÂR oE 5xr.5cir p^RÀ poRra FrxÁoo coM pFE6ôs pÂoRão iropuuR
I FORNECTIEiÍTO E rNSlÂrÂC^Ô ÀF !2,201q

20r 06

Ri 919,69

PÁRÂFUso NrouEr^oo ! râ Ccrrl ÂCABAMENÍó cRoMADo paRÀ Flx^R
PÉCA SANIÍARIA, INCLUI PORC^ CECTA. ARRUELA É B()CIiA DE NYION

BAÂâA OE APOIO RETA EM ACO INOX POUDO, COMPRIMENÍO 4OCM
üAI/lETROMINIMO 3 CM

lENCÁNADoR ou oirêE RO HiDFúrruco ccircNcÀÂ@S
ICOMPLET'E TARES 19 90

Rt 201,06

"co BÁSEÂDA NA TABELÂ SINÂPI. TO/2017(PORTÂ)E ÂOjCIONÂDO Â COMP 01 PÂRÃ A SAÂRA 0E APOTO

1006?' - ÊOI ALÍERADO A BARRÁ PAiA 40 CM

sÀaR D: 
^rolo 

RfrÀ fiú aco rNox ,ouoo, coMrrMr{ro aoaM, orÂrMarno MNrMo t cM IJN

NOM€ OA EMPRESÂ FORNECEDORÂ

túay.r. Epírn8
[ôgenh.lí. Cívil

cRta-MToa6ll8

6ucm,6lçhPlilÍcPo

Á ))*
-ZAIn/N

-i

ASSOCIAÇÂO MATO.GROSSENSE
DOS MUNICíPIOS

srE 'r..lnd1r. 
. .úr Cü.!q.DrÉ.4a.núr@

^v 
R(E€r§ o€ r€r8o.,c^ f 3 a0

.*E (6r)?12'1200 , Fu 2123rÉ'
BDI 20,35%

iÔNS'i.'ÇÀO OE UM CENÍRO CO{IUMTÃRIo NO MUNICIP|o OE SANTO ANTÔNO DO LESÍE/MT
RUA PRIMAVÉRÂ, QUÀDRA 17, LOÍES 25 Ê 26, ..IAÂOIiI §CI,IÍA INÊS, S{NTO ANTôÚO OO LESTE . TllT CEP 7*'2'OOO LErS§OCrÂrS:

1901QO21

co[! PosrçÀo DE PREços, crvrL

l*** 
"o^o 

*o. ,,*- NA pc,.T^ , FoRNÊcrMÊNÍo E rNsÍarÂçÁo

/,
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COTÂÇÁO
065

r9 331

ÂZULE-JISÍÂ OU LADRILHISÍA COM ENCáR@S COMPTEMENTÀ"CES 19 75 a'7
8ô3r6 SERVÉNTE COTl! ENCARGOS COMPLÉMÊNÍÀÂ ÊS a 15 1591

37251 19

PISO ANTIOERÂAPANÍÊ 45X' 6 CM

NOIiE OA EMPRESA FORN ECEOORA ÍELEFONE

ô5 366t2ftc JOC LENE

Prso TÁÍL orREoor{aL E/ot ÂLEÂTA, oE co{cREÍo, coLoRrDo, ProEtGrENÍÉs vr§JAls, orfiÉ{sô€s 25x25cra, apucaoo cofl
ÁRGÂtrASSA AC.II, REJUNTADO

COIlIPONENTES

aaa 3Ar

PLSO PO@TÂ'IL 25X25 CM

343r6 SERVENTE COI,l ENCÂRGOS COMPLEMENÍARES 1591
ÍOÍAL Rl 136,61MÂro/201r.16 PEÇAS/M'

Prso PooorÁÍL 25x25 cir I UN

NOME DÁ EMPRESA FORNECEOORÀ ÍELEFONE

CECBLOCOS

SAÂRA OÉ APolO PARÂ PORTÀDORES OE N€CES§OAOÊS ESPECIÀIS . LÂRGURÂ llOCM

PAR^FUSO NIOIJELÂDO 3 112" COI/| ÁCAAAMENTO CROM,IOO PARA FIXAR
PECÁ S^NITAÂIA INCLUIPORCÁ CEGÁ ÂRRUELÁ É SUCHA DE NYLON

1r 55

l8ÁRRl DE 
^PO|O 

REÍa ÊM Áco rr{ox poiroo coirpRrMENr o .@r,
loÁrrEtRo t.lNúrc 3 crll

lE\cÁirÁooR OIJ pirBERO Hrorúuuco coírt ÉNcÂ^Gos
lcoMPIEMENrÀREs 19 90 .3 3l

66316 1591

Rl 201,06
NÂ TAAEU SrNÂpr (NOVEU BROt2020l C

douc@'lçô..PlilÍcPo

BDt 20,35% ,;It2*,, AIA/rl^

ASSOCTAçÀO MATO-GROSSENSE
oos lvtutttciptos

. .-@r sr.r.ro,.6.maedr.cm
^Y 

i!€Etrs o€ lENmÇÀ F r {0

coNsÍRUçÃo D€ uM CENTRO COTTUNTTÂRO NO MtrNrCrPrO OE SÂr,ÍrO aNTONTO OO LESÍErirT
RUÀ pRrMÀvERA ouÁDRÁ 17. LorEs 2s E ã. JARoTM SÀNTA rNÉs. §qNÍo anrôrúo Do L€srE - iar cEP 7825-@0 LE§ SOCIA§:

coxPostçÀo DE PREços, crvrL

prso pooorÁTrL 25xz cll {poR ltEÍRo euaDRÁDo)

NOME DA EMPRESÀ FORN ECEOORÂ TELEFONÉ

96 o! 13 537179@01.62

'13 1ú a2Z@J1.76 -

BÂÂâ^ OÊ ÁrOrO iEr4 EM ÂCO |XOX 
'OUOO, 

(OMP&Mtll,rO «rcM, D|ÀÀíEÍÀO M||{|MO t CM UN

NOMÉ OÂ EMPRESÂ 
'ORNECEOORÁ

ÍEL€FON€

20939 127&00!40

-

lú.yarz tpôin8 -
In!.nhêk. Civil

cREÂ-MT046.118

FI

lxtota+

veron coraoo 
I

lM,
I u,tn rn't I ror.'etr
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I

'EM PiOCES§O O€ OESÁIIVÂCÁO'MÂSSA ACRIUCA PÀRÂ PAÂÉOÉS

I

20 92
1591 136

_coMPosrÇÃo BAsÉ^oÁ No GÂDERNOS TÉCNTCOS O€ COíF|CS|ÇÔES PÂR^ PTNTURA (TNTaRNA E É{TEFNA) LOÍE 1

.vÉRsao @6.vrcÊNcra oozo14,coDrco 88495 uLÍrMÁ ÂTUÂLrzÂçÂo o€/2019 PÀGrNÂ 31 COM A!ÍERAçÀO NO |N§UMO 4056 CONFORITÉ
ITÊM 7 INFORMÂçÔES COi'PLEMENIARES

''aoMecs Ç

o€ r2BWO [12

KG

l{Ão oE oBRA

SERVE'{TE COI' ENCÂRGOS COMPLÉMÉNÍARES 15§r
Rl 22,33

PLÁCÀ OÉ OBRA EM CHAPA OE ÂCO GALVÂNPÂOO

IPOôIIÀLEÍE OE MADÊIRÂ NAO ÂPÂREL}iÂDA '7 5 X 7 5' CM 13 X 3 '] PINUS
lursuou rourveranrr or nEcno a:.2 22.!2
PIACA OÊ OBÊ} IPÁRA CON§ÍRIJCAO CIVIL) EM CHÁPA GALVANIZADA 'N
22. ÂOESVÁDA. OE '2 0 X 1 125. M

lSÁRRÀFO DE MAOETRA NÁO aPÂREIHÁOÂ .2 5 X r CM MÀCÀÍIÁNDúBA

OE a

1591
ÍoÍal R! 378,?/r

,-:-,'-í.j.,r{
-lú.yáía tPPanS

tntenh.líâ civÍ
cRíÁ-MÍ046.118

;II
ASSOCIAÇÃO MATO.GROSSENSE

DOS MUNICíPIOS
. n. 

' 
6!.hpoií6t,,n€e úd @n

Âv RuaÊns oÉ íÊNootçÂ N.3 sa BDt 20,35V.

2*Zg
CONSÍRUÇÃO DE UM CÊNTRO COüUNIIÁRO NOMUNIC|PIO OE SANÍOANÍONIO DO LESTENIT

RUA PRTMAVERÂ. euaoRA 17 LoÍEs 25 E 2ô. JÂRorM sÁNÍÀ rNÉs. sÀNTo aNÍôNo oo rEsÍÉ - MÍ cÊP 76254@ Lr6 §OCl'tS:
15tO1AA21

cort Postçao oE PREços, crvrL

REGULARIZACAO É COIIPACÍACÁO MANUAL DE ÍERRENOCOM SOOUEÍE

159r

-.ãllril-Er
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Pqra oE ÍaoERA co PEnsaD Lrsa PAÂa Pt{ruR , l aox2rox!.5cr. 2 Fd-}rÀs, r cursoADUEI 2À az^a2a E
@BâADTC S

UN

B^TEmO POnTAU aOUEt iIÀRCO MÁCiCO Ê='rCM L='13'CM'60Cil
A 12(r Ci' X'210'CM, EM PINUg TÂUARI/ VIROTA OUEOUIVÂLENTEOÂ
RSGIAO (NAO INCLUI ALIZARESI t00 t2
OOBRAOICÂ EMACOFERRO 3" x212" E= 12A i 6MM SEMÀNEL
CROII'ÁOO OU ZINCADO TA$PA CHAÍA COí!/l PARAÊUSOS 592 35 52

1!556

PORTA OE MADE,RA. FOTHA MÊDlÂ OaR 1s93o) OÉ 90 x 210 CM E - 35 MM
NIJCLEO SARRAFEADO, CÂPA LISA EM HOF ACA6ÁMENIO €M PRIMÉÂ

200 2121-1
PARÀFU§O ROSCA §OAERBA zINCADO CÂBECÂ CHÂÍA É€NDÁ gMPLES 5,5

GUARNICÁC, ÀLlall/ vlslÀ MÁCICÂ, E='1'CM, !.'a.s'CM EM CEDRINHO/
ÂNGELTM COrrlERCrAl,/ EUc,{llpÍO/ CURIJBxTJ PEROE,r CUMÂRU OU
EOUIVÁLEITTE OA ÂEGIAO
PREGOOÊACO POLTOOCOMCÂB@A rsX15(1 1/4X 13)
PILÁR OÉ T'AOÉIRÁ NÁO ÁPARETHADA'10 X IO'CM MACAÂÀNOUBÂ
ÂNGEIIM OU EOUIVATEÀTE OA REG]AO 5:?
ARGAMÁSSÁ TRÂÇO 1 O 54 5IEM VOIUME OE CIMENIO CÀL E ÀREIA
MEOIÂ UMIDÂ} PÂ'tA ASSÉNÍAI'ENTO DEAL\i€NÂRIÀ PREPÀRO ITÀ gAL

O OE OBRÂ

ê€aia SERVÉNTE COI,l ENCARGOS COMPLEA'ENÍAR€S 5553m í591
GO73910/3

MEMORIÂ OE CÂLCULO, PORTÂ OE MADEIRA
MÀTER ÀISE SERV]COS PÂRA PORTAOE 120X210173§1CI/B) MÀIERIA1S E SERVICOS PARA PORTA OE 18OX21O

M2 r20'2ral 252iC M2 (130'210) 3i3L
1ê2
912

0 4r62
3 255

&uco@E&.'hlrc'o

BDI 20,35o/o A,2*
-, A/V\/V\

-

ASSocIAçÃo MATo-GRoSSENSE
oos nirur.rrcipros

êÉ' âr.rc.r.!,.k .d'i&dr -n
^v 

RLEEIS o€ sErooÀçÀ f 3 e0

JE

coNsTRUÇÀoDE UM CENÍRO COMIJNTTÁRO NO MUNTC|PTO DE §CNÍO ANÍONrO DO LÉSÍÉ,lrÍ
RIJA pRlMÀvERA ou^oR^ 17 LorEs 25 E 2ô JARoTM sÁNÍA NÊs saNÍoaNTóNo Do LEsrE. MT cEpr 762t@o lEts socrars:

15t01t2021

coM Pos tçÃo oE PREÇos, crvrL

.. - c"ír -.
lú.yaÍ. Epprng

Intenh.k. Civll
c8tÂ-MT 0a6. I lE

Totrt Rt ,31rTl
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ÍINÍA ASFAITICA IMPERMEABILI?f1NTE DISPERSA EM AGUÁ PARÁ
MATERIÀS CIMENÍICIOS L ,. -53

r5 91 636
''co OA DE OBRA BASEÂOA NO rM srNAPr 74106&0r JANErROz020

IÂ'{CAMENTO/APLICACAO MANUAL DE CONCRETO EM FI]NOACOES

ur tR,

VIBRA@R DE IMERSAO DIÀMETROOE PONÍÉIRA45MM, MOTOR
€LEÍRrco ÍRlFAsrco poÍÉNca DE 2 cv-cHp oruRNo aÉ 6,20i5

I 65ia

I

P

OÊ OÊRA BASEAOA NO

.qdlpo.§..rPhiÍcPo

ASSOCIAÇAO MATO.GROSSENSE
Dos MUNrciPros

- .ai atró...q.bÍa!9'r.r 6
^v 

ÊusExs oE v€Noar$^ f 3 9! . c€P 73 (rp7o . c!,rÊ^ - vÍ 203s%BOt ;It'
JEÍo

CONSIÊUÇÁO OE UM C€l\rÍRO COMUNIÍÁRO NO MUNICiPIO OE SAITO ANIÔ'.Ilo OO LESÍE,/I'T
RUA PÊrM vERÂ ouaoRÁ 17 LorEs 25 E 26. JARDrra sÀNTÀ NÊs. sÀúro ar{rô{o oo LÉSTE - Mr cÉp:7t25@ LE|S SOCtÀtS:

ÃlÉt2011

comPosrÇÀo oE PREços, ESTRUTURAL

L"*"^L "Ít A*d"
teonerdo Maninr Càrvalho

EnBenhcaro Civil
cÂEA-MT036.754

2*2 AIú./,tl

-

COMPONENÍES

coo
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I

u.ir. (Rl)

a92

230ô3 SOLUCÁO L]MPÂOORA PARÂ PVC FRÂSCOCOM 1O@CM3 0011 c_3
PÂSTA LUBRIFICÀNTE PARÀ TUAOS E CCNEXOES COM JUNÍÂ ELASÍICA
/USO EIli PVC ÂCO POLIETILENOE OUTROSI I OE'4OO'GI

EIÉ,AN oOR OU &alSEÊO HIORÀUUCO COir ENCAÂGO§

BÀSEAOA NÀ ORSÊIJUNHO2O19I . COO.0159a

O II{SUUO OE CÔOIGO 2@7! (PASÍA LUBRIFICANÍE PARA ÍUAO§ E CONEXÔ€S COT' JUNIA ÉúSNCAI POSSUI U'IIOAOE OE I'ÊOIDA OIFERENÍE OA REFÉRÊNCú UTILCAOA
PÁRA ELÁBORÁçÀO DESÍÀ COi'POSIçÃO, PORÍANÍO SE FAZ I,IECÊSSÁR|À A CONVERSÀO OÉ UNIDADES CONFOÊI{E APRESENTAOO ÀIO CALCULO ABAIXO,

q@6tg-----reóm..
,,00i(g ------- 1000 aôm..

4m gam.s -..---- 1 úidãde
8,OO crâm4 '----- r únid.dê5

x:0,02uírd.do.

0,0ato ---.-- r gí.h.!
1,0olo -.-..--..- 10m gr.mr.

r'.O,OO 9Êú.
ad, eófr.. ---- 1 úió.d.

lo.@ !í.n.s .-- r úid.d..
r: O,l unid.óÉ

JUI.ICAO g PLES PVC P/ ESG PREDIÁL DN 1OOX5OMM . FORNECIME'{TO E

I
JUNCAO SIíPIES PVC DN 1@ X 50 MM. SERIE NORMA! PÂRÂ ESCOÍO 100 r166

PÁSTÂ LIJgRIF CÂNÍE PARA TUêOS É CONEXOES COM J U NTA ELASÍICÂ
ÉNO E OUÍR 9E'400'c 010 30 26 302

100 245 2 !.5

I , ooT

lÂux.-lÂR DE Er,rcaNÁDop ou Bcrt 6ErRo HtoúlJLlco coM ExcÀRccE 046 15 33

ENCANÂDOR OIJ Ú AE]RO HIORÁUI]CO COAI ENCÂAGO§
COTTPLÉiIENÍÀRES

36.5tAASE.ADÂ NA TABELÂ TCPO 13T E IP|ND - COO - 15152t 116

O INSU O OÉ CÓOIGO 2@73 (PÀSTA IUBRIFICANTE PARÁ I(JBOS E CONÉXô€S COí JUNÍA ÊúSTICA) POSSUI UNIOAOÉ OÊ MEDIOA DIFERENÍE OA REFERÊNCIA UTILIZAOA
PARÂ ELAAORÂçÃO OESÍA COMPO§ÇÃO POÊIÀ^ITO SE FÁZ NECESSARIA A CONVERSÀO DE UNIDADES CONFORTT E ÂPRESENTAOO NO CÀLCULO AAAIXO

oN 1@ PARA LAJES/ CALIAS - UN

15 73

SERVENTE COM ENCARGOS COMPLÊMENÍARES 050
ENCANAOOR OU BOMABRO HIO Ú.rcõ-õú=NCARGOS

rs 90

aÀsE'Áoa NA oRsE ÍJUNHO/z)19) ,COD. ú283

CÂXÂ D'AGUAEM POLIETiLENO 2.OOO LTTROS- COM ÍÂMPA, FORNECITENÍI ) E LmÁçAO E

CÂIXÁ O ÂGUÂ ÉM POLIETILENO 2OOO LIÍROS COi,| IAMPA

1591

&uc.llFlí6,fi,cPo
ASSOCIAÇÃO MATO.GROSSENSE

DOS MUNICíPIOS 4|rBDI 20,35%

2*2 At9.t\

õÉmuFOg uCaÚFõacl.ÚImRrore MUNrelÊo o€ sÂtfro aNTÔrllo l)o LEsrEtrÍ
RúÁ PRIMAVERA OUADRA 17. LOÍES 25 E 26. JAROTM SqNTA INES. SANÍO ÂNÍONIO oO LESTE . Mr CEP: 7@+

LErS SOCrÂrs.

15r'€1D(,21

comPostçÀo oE PRÊços, H I o R o s s a N I r a R I a s

BÂSEAOA EM SEINFRÁ CE

ráro ClrôÍ Oaà! A!.no
tnitahaiío 5.nil..Br. r Ámblentar e

9údê e s.tu..nç.
cxtÁ tz t.501.072-9

PMSA| ' -o, 0""-
1,,,'*ffic,"d4_:\u-:-1-/ 

--

. ..o, dÍ.rdqlrb.mra.ildr.a6
Àv RIBENS O€ uEro*ç^ E r P

FonE {ô5)2,23n2@ . F§ 21"}1,,1

002

I TOTAL R' 6,30



ASSOCIAçÃO MATO-GROSSENSE
DOS MUNICíPIOS

.i', cde.Frú:nú{!i- €r
Âv ÊusÊre o€ rEÉo{ç^ F ! 02 BDI 20,35% /.1'l '22

-

*
Arn/n

RUA PRIMAV€RÁ OUÁORA 17 LOTES25 E26 JAROIMSANTA INES SÂNÍO ÂNÍONIO OO LÉSÍE . MÍ CÉP 7â62'

COTIPOSIÇÂO OE PREÇOS 
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zuCHÁ OE REOUCAO OE P!C, SOLDAVEI. LONGÀ, COI' §O X 25 M f, PARA AGUA FR]A PR6IÀL . FORNECITÉ{ÍO E §SÍÁIá9ÀO UN

BUCHÂ OE R€DUCAO OE PVC SOLOAVEL LONGA COM60X25 MM PARA r00

.22

AUXILIAR OE ENCANAOOR OU BOiJIBEIRO HIORÁULICO COM ENCÂRGOS
15 33 215

IENCÀNAOOR Ou rcíMBEIRO HID'I ULICOCOM EJ\CARGoS 2-A
_co 6À5€A0À NA ÍÀBELA TCPO 13. (Prr{D . coo . r5r/r23.2515

o rNsuío oE cÓorco r 22 (aocsúo PúsÍco PÀR Pvc) Possur uNrDAoE oE r*EoDA oTFEREITE oa REFERÊNC|Á uTrlrzraoÂ PAR El^aoÍuÇÂo oÉsTÀ coÍPosçÀo
poRTANro sE FA2 NEcEssÁRra a coNvERsÁo DE uNroaoEs coNroRrE ÂpREsENraoo No cÀLcuLo aaarxo

0 0i tto -..--- t Cór..
1,0ore.-- - 1000 enmG

r 11.m9ón..
a50lr.nú--'----. I un.d.dê

11,00 r.mâs - ---''. r úi(,.d..
Í 0,013unió.d..

0,0119k9 -....--.. r Cáô.3
I ,(,01(9 .---- r0OO gamas

r:1l,9Ooôm.
aso C..n.. -.---..- l unidado

11,90 er.o.5 ----- r úad.dê3
! 0,0t4 oíid.ó..

zuCHA DE REDUCÀO OE PVC, SOLDAIIEI, LONGA, COM 60 X 32 U, PÀR^ AGUÂ FR]A PROIAL. FORTECIUENTO E INSTA!ÀçÃO

unn-tRtt

AUCHÂ DE REOUCAO O€ PVC SOII»VEL LONGA COiI60 X 32IúM PÂRÂ
326 a2ô

ttce: a c22 157

ÍÀO DÊ OBRA
lÀ-,,L-aR oE ÉricaÀ ooF ou aonBErRo HrmÁuLrcocc,r, ENCÂRGG Ilcoi/rPlÊrrÊrilAREs I

1548 215

ENCÁNÀOOR OU BOMSEIRO HIORÁULICOCOM ENCARGOS
19 90

15,9115142.3 2516

o Nsuf,o oE côoGo'r22 í^oEsvo P!ÁsÍco PÀFÁ pvc)possur UNDAoE oE IEDDA oçEiEtÍE oÁ iEFaÉNcrÂ uúLa oa pÀi^ ErÁBoR çÃo oÉsÍa cof,posrÇÃo.
PoRÍANTo sÊ FA2 r{EcEssÀRrÁ a coNvÉRsÁo oE uNroaoEs col{FoRtrÉ ApiEsEr{raoo No cÁLcuLo aaaxo.

GR^NIÍO PARÁ BAT.ICAOA POUoCT TIPO ANDORINHÀ OUARÍZ CÂSTELO/
CORUMAÂOU OUTRG EOUIVALENTES O REGTAO E:'2,5'CM
AÂEIÁ GROSSA. PO6TO JAZITWFORNECEIOR (REÍIRAOO NÁ JAZ'DA, SET'

CIMENTO PORTLÁNO COMPOS TO CP II-32 KG 324 r56
[Ão D E -EIÃ

2tú 159'
120 2311

-coMPosçÃo BAsÉÂDA EM E VER

I
,Éio c.r.r oi.r a!.no

tnt ntciío 9nir.rrí. e Árnbleol.r €

S.üdê € s.au.l.rt.
CREA !tt-sôr.0r2.9

I ÍoÍa! R, ra.2o l



P na 20 de 70

TORNEIRACROMADA COTI BICO PARÁ JAÂD'M/TANQUÉ 1/2" OIJ 3/4', FORÀ UN

11762 JToRNETRÁ cRoírraoÂ co eco pÂRÁ JÁRDrM/Í^NouÊ r/2'ou 3r.'iREF

FrÍa vEoa Êosca EM RoLos oE 1a MM x 10 M (L xc)
{ÃO DE OBRA

34316 15 9r
ENCANAOOR OU EOII/IBEIRO HIORÁULICO COM ENCARGOS 19 90 676

69.31êasEÁoÀ NA oRsE (JLTNHO/2019) COD 02$2

OIN§U O OE CÔOI@ 31'6 {íTA VEOA ROSCÀ É ROLOS OÊ 16tIIí XIO } POSSUI UNIDAOE OE MEOIOÂ OIFERENTE OÁ REFÉRÊNCA UNUZAOA PARÀ ELAôORÂÇÀO
oEsrÁ co pogÇÀo, PoâÍar{Ío sE FÂz NÉcÉss{RA À coNvÉÂsÀo oÉ rrNroaoEs coNFoR E aPRESENTAoo No cÀrcuLo ÀBArxo

q3O nárc. ---- r 0nid.d.i
r:0.03u.id.ó..

CÂIXASIFONAOA P\ç 150X 150XsOMM COM ÍAMPA CEGÀ OUAORÁDA BRÂI./CA. FORNÊCIIIÉNÍO E INSÍALAÇÀO UN

lcÁrx srFoNÀoa Fir/c 150 x 150 x 50rn coi, rarrPA cEcÁ ouaoRADA

AUXILIÀR OE ENCA ÀOOR OiJ BO AE|RO HIOÊÃUUCO COM ENCÂRGG

ENCÀN^OOR OU &i/lBÉRO HIORÁULICO COM ENCARGOS r9.90

UN

lcarlÀ srFoNAoa pvc. 15o x r 50 x 50 $ra. C(tr GRELHÂ REooNDA aÊ^NC^ 2913 ?s -:1

IIÀO OE OBRÂ
1591

ENCÀNÂOOR OU &MB'IRO HIORÁULICOCOM ENC^RGOS
COâ'lPIEMENIARES

054 1990 995

E touTuaRo/2o2o) ,

BASÉAOA NÁ ÍÀSELÂ TCPO 13' tprNl), coD . r5r55.ô.í 3

EXECUçÃO DÉ UNIO,I'É OE TRÀTÀ ENTO COIIPOSTÀ POR FILTRO ANAERóB|o . OIMENSôES OE ACORDO COTI O PROJEÍO

ÂÊrRoE§cavaoErRA soBÊE Rooas coir caRFEGqoErRÀ. ÍRÁçÀo axa.
POTÊNC|A LiO 83 HP CÂçAMBÂ CÁRREG CAP UiN 1 (l3 CÀçÀíA.1RETRO
CÁP 026M3 PESO OPERACIONÂL M IN 807,I KG PROFIJNOIOÀOE
Fs.rvÀcÁ.,MÂx.37M-cH

5679

R€TROESCAVÂDE|RÂ SOBRE ROOAS COM CARREGÂOE|R^ TRAÇÀO 4X4
POTÊNCIA LIO 8A HP CÂÇAMA^ CARFEG CAP MIN 1M3 CAçAMBA REÍRO
C-ÂP 0,26 M3 PESOOPERACIONÁLi'IN ôO74KG PROFUNOIO^OE
Fsr-ÂvacÁÔ Mir r37M.cH

34 ?a

|ÀNEL E coNcR€To aRrrÁoo. uso. PARA. pocos oÊ vrsrrÂ p@os 0É
INSPECAO FOSSAS S€srlc^S E SUMTOOURO§ SE\/l FUNOO orAMErÂO
INÍERIIO OE 1 50 M E ALÍURA OE O 50 M

22185

[-aslRO CO Pi€PARO oE FUNoO L RGUR^ MAIOR OU IGUÂLA 15M
lcor,r cLrlor oe onru LANÇÂMENTo uEc^Nrz^oo, EM LcrcÁL cclú
IIVI!E] BÀIXÔ DE INTERFFRF

a 22ic

PEÇÂ CIRCL'LÂF PRÊ.MOLDÀOA VOLUME DE CONCRETO OE 10 A 3O
LIÍROS ÍA)(Á OE FIARA OE POLIPROPILENO ÂPROXIMAOA OE 6 (G]Í!/P 3242 6€

PEÇACIRCULÁR PRÊ.MOLOADÂ VOLUME OE CONCREIOOÊ 3OÂ 1@
01301 259e-

lÂFGÁnÀssÂ rRÂÇo r 3 (EM vol UME oE crMEr^iTo E iRFraMÉolÀúMroa)
ICOM AOIÇÁO OE IMPERMEABIUZÁNIF Pq EPÀRO UI CÂNICO COM a 21aç

13193

3€316 r5 91 5:21
ÍoTAL Rl 1-731.00

,oucomPdiçô..P'.trcPo

ASSOCIAÇÃO MATO-GROSSENSE
DOS MUNICíPIOS

- ..Ér d,dd.rolb..@lrdt.@m
^v 

nusENs D€ xE sorça ú r 920 - cEP 7! 0co70 c!ú!Á M, BOt 20,3s% 4lt2*
-4Amlv\

-
coNsrRuÇÀo oE ura cEr{ÍRo coMUNrÍÀRro No nuúciPro oE sÀNro ÀNÍoNro oo LEsÍgMr
RUA PRIMAVERÂ qUÂOÉdÂ 17 LOTÊS25826 J^ROIMS^XÍAINÊS SANÍO ANIONIO Do LESIÊ.IIÍ CÉP 7ô@'

LÉS SOCATS

1901t2021

COnPOSIçÀO OE PREçOS, H I D R O S S A I,,l I T A R I Â S

MS|NÂP 98053.ÀBR|U2020

I
Iào C.!or Oi.r !'r.no

tniÊnàliro Lnit.rsl. e ÁrnbErt.l €

5a0de Ê s.au.an€l
c8EÂ tzt.5ó!.072-t

otiê^!.'i cgt
J»$alfictb'

4 395-c

i 33r6



ASSOCIAÇÂO MATO-GROSSENSE
OOS MUNICíPIOS ,.! .omF-e ,in'IcPo2*}, AIú',ii.

--

- .€r nd..F.i.É. (Ldrú
Âr RUaE$ OE úaroôçÀ E 3 ao Cap 

'ro(Ê0ro 
caÀB^ ur BOt 4lt'

CONSÍRUÇÃO O€ UM CÊNÍRO COíUNITÃR O NO MUNICiPIO OE SANIOANTÔNIO OO IESTÚMT
RUA PRIMAV€RÂ OUAORÂ 17 LOÍES 25 E 20, JÂRDIM SANÍA IIIES, SANÍO ANÍONIO OO LESÍE . MT CEP 7862'

LEIS SOCIATS

1510112021

coxPostçÀo oE PREços, H r o R o s s a N r Í Â R r a s

J0a
JÀ'.no'ndo..

D(ECUçAO DE UNIOAOE OE O]SPOSIÇÀO FINAL OE EFLUE'!TES. SUMIOOURJ ),DIMENSOES O )JETO UN

ESCAVA6{O ü€CANTZAOA OE VALA COM ÊROF M rOR OUE 1 5 M AÍÊ a.O M
(MÉolÂ ENÍRE MoNTÂNiE € JusÁNÍúuMA coa,tposrÇÃo poR TÊEcno)
co EscavaDCrRA HroMuLca (o,o Mal11 Hp), LARGURA ÀÍÉ i,5 M, Er
SOLO OE 1A CÂÍEGOÂIA ÊM LOCAIS COM ÂLTO NiVEI OE INTÉRFERÊNOÁ

15.{5

34.,4

laLvENÀc,Ào€ vEoÂçÀo oE &ocos cERÀMrcos ruRÂoos NA

l-ORTZONTAL OE 14 r(gx 19Cú (ÉSPÉ SSURÂ l.CM ALOCO OETTÀ0O,0E
ItaREoES COi, ÀRÊA LIQUTDA MAIOR OIJ IGUAL A 6lVP SEM vÂOS E

laRGÂMÂssa oÉ assEN rÂrrEN I o coM pREpARo MANUÀL aF 06/2014

1 752 5A

aLvENAÂrA 0Ê VÊOÀÇÃO OE SaOCOS CERT|COS MÁC|çOS OE 5XlOX2OCta
LESPESSURA 10CM) É AFOqMASSA DE ASSENTAMENTO COi, pRÉpaRO Én
Ê€TONÉIRÂ AF C52@O

112

cor{cREÍo FcK - 25rrPÂ. ÍR Ço r 2,3 2.? (CrMÉ'iIo/ ARE|Â útDlr,' 8RrÍA
1l - pREpaRo MEcÀNtcô coM aETor{ÉrRÂ aoô r Âí 07,2016
ÍÂI'PA E COI{CRETO 

^RMÁDO 
ôO(6O)í5CM P,cX INSPECÂOFOSSA

s€PÍrcÀ 25 35 2505

JUNÍAELASÍICA FORNECIOO E INSTALADO ÉM RAMAL OE OESCARGÀOIJ

I

FÂAR|CÀçÀO rcrlACÉM € OES$ONÍAGE|!| OE FORMÀ pARÁ RAO|ÊR É{
MAoEÂa sÉRRÀoa a uÍrLlzacôEs aF osâo1z

laRlllÀçÃo DE L}.'€ OE UMA ESrRúrURÁ COr{vEr{CtONÁr, DE COr|CRETO

IÂRlllÂ@ Ê UMÀ EDIF'CÁçÂO TERREA OIJ SOBRA@ U!II lzÂTT@ AçO CÀ.
15ÔoÉ !oo ir. MaINTAôEM ÂF 

"ror5
33 93

PI
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-coMPosl OE OBRA &ÀSEAOA NOBOLETIM SINAPI 656A2 . JANÉ RO7202O

LEIÍOFILTRANTE FORN.EENCHI ANTOC/BRIIA NO 
'

CO PON€NIES

P€ORÂ BRITÂOÀ N {I5OA 76MMI POSTO PEOREIRfuFORNECE@R SEM

: 5!1C0

AÊMACAO ETT TELÁ OEÀCO SOLDÀOA NEAWRAOÂ ê92, ACO CA,ôo. 
'.2MM

ÍÉLA OÊ ACO SOLOÂOA i{ERVURÀDÁ. CÂ4O q.92. O 4a KGX/|2) O|AMÉÍRO
0o Fro =,t 2 MM. LqRGURA = 2 a5 X6{) M OE COUPRTMENTO
ESPACAMENTO O^ MALHÀ = 15 x 15 CM
aRÁME RECOZOO 1ô SWG O = 1 65 Mr, (0 016 (6fl) qJ 13 SwG O = 1 25

KG

15 91 095
1

I
Íêro CaFr Oi.r lr.no

tnt nà.iro tanit r.tl. ê Ârnbl€mrl e

t údê e s.tt..nç.
cEÉÁ tir.tô!.072.9

20,350/.

COMPONÊNTÊS

M3

s2a



hGmpdiçô..Pinircpo
ASSOCIAçÃO MATO.GROSSENSE

DOS MUNICíPIOS

BDI 20,35% àl F2*-,?# srÍÉ r,B.d..b ' êú' dó.E+r.Fb5.g.núls
^v 

Êu*!s 0E r€NoôrÇ^ ia! s2o cEP 7a6o470 curaaÁ vr
.Ôira 166'21211244, FA 2121i25r

RUÂ pÊúravERÂ ouÁoRA 17 LoÍÉs25É26 JÂROrM SÁNTA NÊS S,aNTO ArlÍÔr{ro OO !ÊSrÉ - rfi C€P
OE SÂNTO ÂNI

ÂIrMÁ OÉ 176 V, CORÂEI{ÍÉ MAXiaADÉ
UN

113

CC :a IElM-

tElS soctats:

COMPON!NTES udr.tR,

OSPOSITIVO OPS CLÂ§SE II I FIOLO TENSAOMA(IMAOE 175V
CORRÉNÍE MÀXMA O€'45' XA (IIPOAC} 323 8r:i

6 r5
38316 SERVENTE COM ENCARGOS COMPLEM€ NTARÉS 030 1591

-coMPosrÇÀo B,asEAoa No aoLETrM oRSE (sEÍ/17) -8a9.r

FORNECIMENÍO E INST OE ENÉRGIÁ UN

COMPONENTES
unrt. (Rlt

PIACA O€ SINÁLIZÁCAO OE SEGUÊANCÂ CONTRA INCENOIO
FOTOLL]TNÊSCÉNTE OUADRÂDA '20 X2O CM EM PVC'T MM ANII,
CHr'.TTAS ISIMBÔLOS CÔRES E PICTOGRÂMÁS CONFORMÉ NBR 13r3/I) 11 56 r56
AUC8A OE NYLON SEM A&A 56 COM PARAFU§O DE 4 20 X 40 MM EM
ACOZINCAOOCOM ROSCASOBERAA CABECÁ CHÂÍA E ÉENOÁ

a'3 :36
O OE OBRÁ

i25 r5 El 397
"COMPOSIÇÁO BÁSEAOA NA IÀSELA 0€ COMPOSçÃO OE CUSIOS UNIIÀROS OÊ REFERÉNCE PÁRA CCNSÍRUçÀO DE OORAS
prJBLcÁs FUNOAÇÃO rPPUJ JOTNVTLLE ryOL3,29 EO 

'lOEZ2o15) 
C1o 72,rSIO2S

AI\IM ELE I'O' FORNECIIIENTO E IISTÂI-AçAO OE INÍERRUPTOR OIFERENCIÀL RESIOUAI. 2 POLOS, §ÉNSIBIÚDADE & MÀ CORRENÍÉ DE
UN

COMPONENTES UN t dr. (Rtl lotrr(Rlt

'a 11

ELETRIC STA COM ENCÁRGOS COMPL€MENTARES a 6!. 20 52
,5 Er

DE ÂARÁCAOÉIRÀÍIPO D 3]4" C/

COMPONÉNTES

AARACADEIRÂ EM ACO PAÂÂ ÂT'AFRACÀO OE EL€ÍROOIJTOS TIF\C O
COM 3Il'' E PARÂFUSO DE FXACAO :ac 129 129

,O DE OBRA
ÀUXLIAR OE ELETRICISTA COM ENCARGOS.OúFLÉMENTAÊE§

corPosrÇao oÊ PREços , ELÊTRrcos

-reIEIGIrcI

203

-h11$rll
do

P na 22 de 70

o 2111

€ngenheiío Eletíicista
cREA-MT 041.313

I TOTAL I Rt 92,11

í;-,: /'t., /
W"4"«,



2rr" â84
:." ;f-ezraa

P

oEo

uN

coraçÀo 'Í 00

ELEÍROIECNICO COM ENCARGOS COMPLEMENÍARES a1 2a
EL€ÍÊ ICISTA COM E NCARGOS COMPLEMENÍAR€S

ô424i AUXILIAR OE ELÉÍRICISTA COM E NCARGOS COMPLEMENÍAR€S 800 15 3! 126 72

ina 23 de 70

a3 EÍ'I OA'SECRETARIÂ MUN]C]PAL OE INFRÀÊSÍRIJÍI]RA E OBRAS ORBÀAÁS OAPREF

e ã.!óta- PhrIcPo

ASsocrAçÃo MATo-GRossENsE
oos nilurrcipros

BOr 20,350/o
,lt I2*2At t

--
srÍE ú,m.de !t . êaaL .Ú&r.ortuEle@r.ce

^v 
R!8E!S OE rÉNOOnçÁ M r eX . CÊP 

'3 
000370 CU rS^

fo.€ reór212112@ . rÀx 2121r25r

RIJÁ PÊIMAVERÁ QUADRA 17, LOTES 25 E 26, JAFDIM SANÍA INÊS, SANÍO ÀI'ITÔNO OO LESTE . MT CEP
78ô25-000

CONSTRUÇ OE UM CENTROCOM!N 15!01nO21

LE|S SOCIÀ|S:

UN
FORNECa,Ei|ÍO E itSTA-ÀçÃO DE AaRÂCÂOEriÀ EX ACO PA 

^ 
AlamRÂCÀO DÊ ELETROO(,,O9, ÍPO O, COL r'E

PAÂ 
'USO 

DE FtX CÀO

UN

391
ABRÁC,qOEIRA EM ÁCO PARA AMARRACAO O€ ELETÂOAJTOS ÍIPO O
COM Í'E PÁRÁFUSO DE FIXÂCAO

AL,)XLIAR O€ €LEÍRICISÍA COM ENCARGOS COMPL€MENÍÀRES 030 r5 ê4 475
COMPOSIÇÁO BASEÀDA NAS TÀBELA SEINFRA,CE (VÊRSÁO 2' 1) "C0(66

UN

COMPONÊNÍES

I

r o0l 63 27 63 27

ÍERMINÂL À COi'PRES§AO EM COBRE E§TANHAOO PARA Câ8O 16
MM2 1 FURO E 1 COTPRESSÁO PARA PAFÁ'USO OE FIXÂCâO M5 -36

itÁo oE oBRA

I5ô3 1r 65
44,05

COXPOSIçAO DE PREÇOS 
' 

ELÊÍRICOS

PÂDRÀO oE ENTR,oA DE ENÊRGIÁ CAÍEGoRIÂ "ÍI " {EiERGISÁ}

coÍaDo ÍÊLÉFONÉ

@ 9...4 781000r,50
PtzzaÍI0 r 6.16 C0 65 3052 !2C0 LEANDRO

-

pe a a I
Engenheiro Eletíicista

cREA-MT 041.313

NOiltE DA EMPRESA FORNECEOOÍIÁ

L_______@I3!_________lê
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FoRNECIMENTo E,N§TÂIÂçÀO oE PLACAoE sINÁlzÁcÁo DE SEGURÁNCÀ CONIRÂ INCEN OIO, TOÍOLUMINESCENÍE,
REÍANGI'LAR,'13 X 26'CM, EU PVC'2' MM AI{ÍrcHAMÂS {SIMBOLOS, CORES E PICTOGRÂi/IAS CONFORME NBR i3,I3:II UN

unn.tRlt

37539
PLACA OE SINÀIIZÂCAO OE SEGURÂNCA CONÍRÂ INCENOO,
FOÍOLUMINESCENÍE REÍAIIGUTÂR'13X26' CM EM 

"VC'2' 
MMANTI,

343 ô

13,13

P

FoFt{EcSENTo É tt{sIAt çÂo Dê pL ca DE srNAlz cAo oE SEGUMNCa co rRÀ NcENoto, FoToLUflt EscENTE,
quÂDRÂDÀ 'la x ia' clt, EÍ Pvc.z irir a{TrcHA As (stMBotos, coREs E PrcToGRÁl|À3 cor{FoÊME NBR,3a3ull UN

COMPONENÍES
Unil,lRt) Tor.l IRI)

37557
PLACA OE SINALIZACAO OE SEcIJRÂNCA CONTRA INCENOIO
FOÍOLUMINESCENÍE OUAORAOA 'I4 X 1'' CM EM PVC '2' MM ANÍI.
CHÂMAS (SIMAOLOS COÊE§E PICTOGRAMAS CONFORME NBR 1334) r00 597 597

o
SERVENÍÉ COi,i ENCARGOS COMPLE M E NÍARÉS a2a r5 9r 3 r3

9,15

FoRNEcttltENTo E tNsÍÂl-aÇÀo o€ aÀRFÂ ÀirPAxtco ouplÂ paRÂ poRTA oE vtoRo, coR ctNz UN

rrúr tR,

1362{ &ARRÀ ANÍ]PÂNICO OUPLA PÂRÀ PORTÂ DE !1ORO COR \zÁ
DE

3a1r€ c6a 15 9r I 5r
R! t.2a6,t5

ASSOCIAçÃO MATO.GROSSENSE
oos uuHrcípros dq c6rórçaú PiÁrtcro

Á. .{, olEi.r.Írcl|r.dtsdrdl
^v 

RUSENS o€ ü€{ooliÇ^ F r 9m - cÊ, ,a cú470 - cu'§À - F 20,350/0

CONSTRUçJO OE UM CENIRO COMUNITARO NO MUNCIPIO OE SAI,ÍIO ÀNIONIO DO LE§ÍE/Ii|T
RUA PRIMÁVERA OUAOFA 17 LOÍES25É26 JAROIM SANTA INÉS SANÍO ANTÔNO OO LESTE . MT CÊP 7!62'1 LEr§ §OCTAS:

15tO1DO21

coxPosrçAo DE PRÊços, tIcÊnoto

r lV,4/,, r(-r\§,C) e-
Vlvler M. D. P- Têlxrlí.

Êngenherra de S€gu.ançã do Trabalho
cREA 1215067275

,2*/i Arn/Y\

--

aot

COMPONENTES

r5,9rl 3.rol
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FORNECIMENTO E ESPÂLXAMENTO DE TÉRRÂVEGETAL PREPÂÂÂOA

TERRAVEGEÍAI (GRANEL) c9c 10928 s35

SERVENTE COM ÉNCARGOS COMPLEMENÍAFES 160 r5 91 25 45
r23,80GO

PLÂNÍO OE GRÂIúA ESMERALDA EM PL-ACÁS

UN
I

2322
GRAMÁ ES'ÚERÀLOA OIJ SAO CARLOS OU CURITIBANA ÊU PLACAS SEÚ

1m 3 0,i

0c39r '3 râ

R.l T.b.L ó. sótot6
srNÁPr (AcosÍo€g2o)

.ro! @npo.l(É.. PritCPO ;II,2*rg
ASSocIAçÃo MATo-GRoSSENSE

Dos MUNrciPtos
SrIÊ l''-In.q9.tr . .-É' oúülrq.!.üllídd'
Àv êla€is DE rENoo{ç^ À. 3 eã BOr 20,350/0

ÊUÁ PRIMAVÊRA, QUAO'iA 1 7, LOÍÊ§ 25 É 2ô JAROIM SANTA INÊS, SANÍO ANÍÔNIO OO LÉ LE|S SOC|ÀS:

ODE
'a ..

ro oo LEsr

corPoslç^o D€ PREços, PArs^Grsf,o

ti ,*- /,, *.
*lryztz ei6in*-
Intcnh.kâ Civil

cRtÂ-MT O{6.rr8



( (

JL
../),.ir

/, AMM
@

assoctAçAo MA'l ocRossINst: Dos MrJNtctPtos

cooRDENAçÂo oE PRolETos

snr:mm rb t{o p.úftÍr/renmírrruiiôn

R6l Íâbêla de Seív,Ços
stNAPt (AGOSTO/2Cr20)

6/0ú @mpcçó€s Pf'ÍCPO lfrNÀo DESoNERADo

BDI 20,35%
OBRâl
LOCAL

coNSÍRUÇÁo DE utú cENTRo coMUNrÍÁRro No MUNrcipro DE saNToaNTôNro Do LESTE/MT
RUAPRTMAVERA OUADRA 17 LoTEs25E26 JARDTMSaNTAINÉs sANTo ANTôNto oo IESÍE . MI cEp 70625.000
15/0112021

MEMORIAL DE CALCULO
IIE I:li:rI:EEr-rIr$r

-itÍfl:ltEtÍt-

1.0 O OBRA

11 UN
ADMTNTSTRAÇÀo Iocat

i00
ll 2HR'50tAS'4SEMANAS'5túESESMESl'RE OE OBRAS COM ENCARGOS COMPLEMENTARES

ENGENHEIRO CIVIL OE OBRA JUNIOR COÀ,I ENÇARGOS COMPLEMENIARES lt 2HR'1OIAS'4SEMANAS'5MESES

LOCAT EOt EE aNBEIRO EGUINTES CARGAS HORARIASOBS ADMINISÍ

AMM ClV 010
PLACA OE OBRA EM CHAPA OE ACO GALVANIZAOO

20MX30M
O8S OIMENSÔES DE 2 OO t 3,@M EM CONFORMIDAOE COM O MÂNUAT DO OPCN LAYOUT CONÊORME MÁNUAL O€ USO OA MARCA DO GOVERNO FEDERAT
oBRAS. puBucaoo pEta sEcREÍAR|A oE coMUNrcACÁo Do GovÊRNo

20 SERVI tNtctat

tu
9,

,Í,^-,- á,'*
lvtrwo cdóinrF'
Íotêíh.k. Crvll

cRtÂ-MÍ0{5.rr8

Página 26 dc 70
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AssOCrÂçÀO MÂTOGROSSTiNSE DOS MUNICIPTOS

cooRoÊN^çÀo Dr PRolmos

Rel Tão€rá dê sstu'ços
stNAPr {acosÍo2020)

ê/ou composçô€s PmÍCPO 4|rNÀO OTSON€RADO

20,350/o

coNsÍRuÇao DE uM cENTRO COMTJNTÍAR|O NO MUNTCTPTO DE SANIO ANTONTO DO LESTE/MT
RUA PR|MAVERA ouaoRA 17 LorEs 25 E 26 JARDIM saNTA lNÊs sANTo ANÍôNto oo TESTE - MÍ cEp 786zs,ooo
15tO1t2021

MEMORIAL DE CALCULO

EscAv^ÇÃo MEcANrzÁDA PARAvrcÂ BArDRÂME. COM pREvrsÀO oE FÔRMÂ
COM MiNI-ESCAVAOEIRÂ AF 06/2017

22 4A

v8l ESÍ 02110 l0 1sM +04M)x0 3M X4 39M
V8;) EST 02110 {0 15M +04M)X0 3M X 313M lj,]

EST 02X0 l0 15M +0 4Ml X 0 3M X 9 06M l 49
EST 02110 (0 15M +0,4M)X0.3M xa 39M o72

VB5 ESÍ 03/10 t0 15M +0.4M)X 0.3M X2 99M 049
v86 ESÍ 03n0 i015M +0.4M)X0.3M X3 211ú 053
VB7 L S',t 03/10 r015M +04M1X0 3M X 1 99M 032

EST 03/10 r015M +O4Ml X0 3M X2 09M
va9 ESÍ03ÍO 1015M +04M)X0,3M X3 24M 053
VBl O ESÍ 03/r0 (015M +04M)X0 3M X 2.s9M 049
VB1] EST 03/10 (015M +04M)X0 3tú X 4.39M 072
vB'12 €sT 03h0 1015M+0.aMtx03Mx314M 051
VB1' EST 03X0 {0 l5M +04M1X0 3M X I06M 19

v8r 5
ESÍ 03/t0 r0 15M +04Mr X0 3M X 4 39M o72

r0 15M +O4M) X0 3M X 4 39M o72
EST 03/10 (015M +041ú)X 0 3M X 4.39M 072

val i EST 03/10 i0 15M +0.4M) X0 3M X2l.39M o?2
ESÍ 03n 0 1015M *0.4M) x0 3M X6 3!M
EST 03/10 r0 15tú +0 4M) x0 3M x! 39M 072

VB2O r015M +0 4Mr X0 3M X 7 641ú l
ESÍ 03/10 íÔ lsM +0 4Mr x0 3M X 7 64M

v82) ESÍ O3/10 í015M +0 4M) XO 3M X 3 52M
V823 EST 03/10 1015M +0.4M) X0.3M X4!4M
vB?4 ÊsÍ 03/10 í015M +0 4MlX0 3M X 3 52M 058
v82r t0 15tú +0 4Mt x03tv x 3441ú
VB?! i sr 03110 í015M +0 aM) X0 3M X 3.!4M
vB2; Í015M.O 4MJ X0 3M X 3 39M

EST 03/í0 (015M +04M) X0.3M X694M
VB2!] I St O3/10 (0.151ú +0 4lMl X 0 3M X 10.241ú 164

M3
REÁÍERRO IIIANUAL APILOADO COM SOOUETE AF 1CI/2017

15,90
VOLL]MI TSCAVAOO OAS VIGAS AALORAME
VOLI]IúE CONCREÍAOO DAS VIGAS AALDRAIVIE 55M3

)\
I

-'1 :o
j

tJ
E

1,.,*L ,tl !,*'1"
Leonardo Mlrtini Càrvalho

toB.nheiro Civll

cREÂ.MÍ036.754

126

055

BDI
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36

PREPARO OE FUNDO OE VATACOM TARGURA MENOR OUE 1 5M €M LOCAL COM
NÚET SAIxo oE INTERFERÉNcÁ AF-06/2016

v81 065
\/82 015MX313M 046
va3 1.35

VB4 ESI02/10
VB5 L5103/r0 015MX299M
v86 0.48
vu7
V88 EST 03/10 015MX209M
VB9 EST 03/10 0 15M X 3.24M
va 10 EST 03/10 o 15ÍV X 2 99M

EST 03/10
vB12 EST 03/10 o15MX314M
va13 ESÍ03/10 015MX906M

E§Í 03/10
EST 03n0 015MX439M

va16 ESÍ 03n0
EST O3hO

VB18
vB19 ESÍ O3NO

VÍ]20 ESr 03/10 l

VB21 EST 03/10
tsT o3/10

VB23
vB24

EST 03/10
Ésl03/10 o52
EST 03/10 051

vu?6 ESÍ 03/10
ESÍ 03/10 05
EST 03/10 o 15M X 6 9!M

va29 E SÍ 03r/10

2*), Al{\M
-iiiia

ASSOOAçÁO MAT OCROSSTNS!; DOS MUNTCíPtOS

COONDENAçÀO OE PRO'ETOS

r 'íir r,.{m. r$, r.ú)an,rkom

Rel Tabêrá do S.toços
srNAPr (aGOSTOI202O)

€/ou composrçóes PniTCPO {rNAO OESONERAOO

BDI 20,35%

LOCA!: RUA PRIMAVERA OUADRA 17 LOTES 25 É 26 JAROIÀ/I SANTA INÊS. SANTO ANIÔNIO OO LESTE , MÍ CEP 78625,000
OATÂ: 151O1t2O21

MEMORIAL DE CALCULO

lr**"L -tt 0'*'l)o

tJl5
"l

3

Ê

[eonardo Marlinr Càrvalho
EnB€nheiro Civil

cREA.MT 036.754

0 i5M x 1,991ú

051
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ÂS§O()AçÁO MA'I'OGROSSENSI DOS MUNI(IPtOS

COORI,.NÂçÂO DD PROIEIOS

R€l Tebolá de §eívrços
sINAP I IAGOSÍO/2020 )

ê/ou composçô€s PnTCPO 4fINÁO DESONERAOO

BDI 20,35%
coNsTRUÇÃO DE UM CENÍRO COMUNTTÁR|O NO MUNTCIPTO OE SANIO^NTÔN|O OO LESÍE/MÍ
RUAPRTMAVERA ouADRAl/ torEs25E26 JARDTM sANrA tNÊs. saNÍo aNÍôNIo Do LEsrE MÍ cEP 78625-000
1 01m21

5.0 ESÍRUIUAA

51

CONCRETO TCK. 25MPA ÍRAÇO 1 2.3 2 i íCIMENIO/ AREIA MÉOIA/ BRÍÍA 1 )
pREpaRo MEcÀNlco coM BEÍoNEtRÂ 4oo L At o7l20r6

r016
tsT 06/10 r0 r6M3 t0 t6

IANçAMENlO COM USO OE AITOES. AOENSAMENTO E ACABAMENTO OE

CONCRETO EM ESIRUIURAS AF 12/2015
1016

EST 06/10 1016

53

92Ái1 M2

MoNTAGEM E oESMoNTAGEM oE FôRMA oE vrGA E ScoRAMENÍo coM GARFo
OE MAOE IRA PÉ.OIRÉ IÍO SIMPTÊS ÊM CHAPA OE MAO€IRA PLASTIFICAOA, I2
uTrLrzAÇôEs AF_121201s

169 2/
169_27

927t1

ARMAÇÃO oE PITAR Ou VIGAoE UMÂ E§TRIJIURA COwENCIONAL OE CONCRETO
aRMÂoo EM UMA E orflcaÇÀo rÉRREA ou soBRAoo uÍüzaNoo aÇo cA 50 oE
AOMM, MONÍAGEM AF 12DO15

vl6^s t sÍ 06/10

55

92775

ARMAÇÀO OE PILAR OU VIGA OE UMA€STRUÍURA CONVENCIONAI DE CONCRETO
aRMADo EM UMA ÉorFrcaçÃo IÉRREÂ ou soaRADo uruzaNoo aÇo ca50 oE
5O MM. MONÍAGEÍÚ AF 1212015

r7960
EST 06/10 17S 6KG

t*"',L ^tt 
!,*.lu'

c

I

I

I

(.)
§(,

Leonardo M.rlinr C.rvalho
EnSeohciro Civll

cRtA.MÍ 036.754
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ASSOCIAçÀO lrtÁt OCROSSINSÍ] t]OS MUNlciPtOS

COORDEITAÇÀO D€ PRO'['I'O5

Rí Tâbelà dâ SeMços
sINAPr (aGosTo/2020)

ê/ou @ôposrçó63 PnrÍCPO lilrNÁo oEsoNER^Do

BDI 20,35%
coNsrRuÇÀo DE uM cENrRo coMUNrrÃRo No MuNrciplo oE sÁNToaNTôNro oo LESTE/MT
RUAPRTMAVÊRA ouaoRA 17 LoTES25E26 JARDTM SANTA lNÊs. sANTo ANTôNro oo TESTE - MT cEp 7E625-ooo
15,O1/20?1

CONCRETAGEI', DE PILARES. FCK = 25 MPA CoM USO DÊ ÊÁLDES ÊM ÉOlF|CAÇÃO
coM srÇÀo MÉorA oE p|LAREs MÊNoR ou |GUAL a025M,. LANÇAMENTo
AOENSAMENTO E ACABAMENTO AF 12l20I5

EST 10/10

57

M2

MONIAGEM E DÊSMONTÂGEMOÊ FÔRMA O€ PILARES RETANGUTARES E
EsÍRUTURAS srMrrARES coM ÁREA MÉora oÂs sEÇôEs MENoR ou rcuaL a o 25
i/t pÉ -orRE rro srMptE s. EM cHApa DE MAoE rRA coMpE NsaDA PLAsrrF rcAoA. 12

uTrLrzÀÇôEs aF_1212015
143 61

ESÍ 10r10 133 61Í\r2 14361

KG

aRMAÇÀo DÉ prLÂR ou vrGA DE UMA EsÍRUÍuRAcoNvENcroNAL DÊ coNcRETo
ARMADO EM UMA EDIFICAÇÁO TÊFREA OU SOBRÁOO UTILZANOO AÇO CA,5O OE
1O.O MM . MONTAGEM AT-I22015

EST 10/10

59

KG

ARMAÇÀO DE PILAR OU VIGAOÉ UMA E SIRUN'RA CO|{VENCoNAI DE CONCRETO
ARÍvAoO EM UIúA EoIFICAÇÁO ÍÉRREA OU SOBRAoO UÍILIZANDO AÇO CA60 DE

5 O MM. MONIAGEM AE-1220i 5

ESI10/10

l"*.Á ^tt 
0"*,nlo

Leonardo M.rtin! Côrvalho
Engenheiro Civll

cÂtA.MT 036.754

56

À,13

br-
€o{
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ASSOCTÂCÃO itATOCROSSENST DOS MUNICIPtOS

cooRIrÊr{AçÀo De PRolETo§

|..nkltvhrhlro]mhúl*m.llo'h

Reí Tâbela dê SeMços
srNAPr(AGO§Í0/2020)

6/ou.ohposçó€s PnrÍCPO

r,J INÀo DÉsoNERADo

BDI 20,35%

LOCAI
CONSÍRUçAO DE UM CENTRO COMUNTTARIO NO MUNICIPIO DE SANTO ANTONIO DO !ES]E/MT
RU^ PRTMAVERA ouaDRÂ 17. torEs 25 E 26 .rARorM SANTA tNÉs. sANÍo aN-rôNlo Do LESTE . Mr cEp 7g62so@
15101Q421

510
N4

CONCRETO FCX = 25MPA TRAÇO 1 ? 3 2.i (CIMENTO/ AREIÂ MÊDlA/ BRITA 1 )
pREpARo MEcÀNtco coM aEÍoNEtRA 4oo t aF o7l2016

511

LANÇAMENTO COM USO OE BALDES AOENSAMENTO E ACABAMENTO DE
CONCREIO EM ESÍRUTURAS AT 1212015

EST 06/10

MONÍAGEM € OESMONTAGÊM DE FÔRMA DE IAJE MACIçA COMÁREAMÉOIA
MENoR ou TGUAL A 20M, pÉ-orRErTo stÍvplES. EMcuapa oE túaDEtRA
CoMPENSAOÂ PtASÍtFtCAO r? UÍ|LIZAÇÔES Af-12/2015

s57
ESt 06110 'Nl. 5.57

x6

ARMAÇÃO OE TÂJ€ DE UMÂ ESTRUTURA CONVENCIONAT DE CONCREÍO ARMAOO
eM UMA EDIFICAÇÀO IÉRREA oI] SOBRADO UÍILIZÁNOO AÇO CA€O DE 5 o I\,II\,1 .
MONTAGEM AF i22015

11 60
EST 06/10 r1 6(G 116

L**J" ^ít 
0,*1.

,Ex

Fi
Lcoôardo Mônina Carvalho

Engcnhriro Civil
cRtÂ.MT 036.754
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Rer 1.be á õo Sotorços
srNAPl (aGosÍo/2020)

é/ôu cômpos4ó.s PmTTCPO

NAO DESONERADO

BDI 20,3s%

JL
2w2 AMM

;ii r-

ASSOCnçÂO MA',r',O(;SoSSENSI DOS MUNTCiPTOS

COORDENÁçÀODI PRO'ETOS ;II
OBRAI
rocÀf

CONSTRUÇÃO OE UM CENIAO COMUNITÁFIO NO MUNICiPIO DE SANTO ANTÔNIO OO LESIE/MI
RUA PRTMAVERA. ouaoRA 1 7 L orE s ?5 E 26 .rARolM SANTA rNÊ s saN To ANrôNro oo tEsÍE - MT c€ p 7a6?5,ooo
1510112421

MEMORIAL DE CALCULO
IMPERMEABILIZAÇ o

E

IMPE RMEASIL IZACAO OE Ê STF UTURAS E NIE RRADAS COM TINÍA ASFALÍICA.
OUÂS DEMAOS 102 38

lllri' 03M+015Mr03M)X4.39M
Vll! t ,Í a2t1a 03M+015M+03M1X3.13M
vB3 I o3M10l5M+03M1X906M

vB5
03M+015M+03M)X4391ü 3

t. 03Mr0.15M'03M)X2,S9M
03M + 0 15À,1 + 03MlX324lú
o3M+015M]03mX199M 1!9

EST 03/10 03M)015Mi03M)X209M
03Mr015M+03M)X324M 243

v810
var 1

ESÍ 03/10 03M*015M.03M)X2,99M
T 03/10 0 3tv + 0 15t!1 + o 3tv) x 4 39M 329

v8r? EST O3/10 03M.015M.03M1X314M
vB13 EST 03/10 0 3rV + 0 15M 10.3rú)x 9,06[,1 a;9
VB14 EST 03/10 0 3M r 015M I 03M) X 4,39M 329
VB15 EST 03/10 03M 1015M103n )X4,39M 329
VB16
vB17
VB18

ESr 03/10 0 3M 1 0 15M I 0 3Ml X,4 39M 329
ESÍ 03/10 0 3M.015M r 03n/i)X{,39M
t i1 03/10 031ú+015M+03M1X6341ú

v819 03Mr015M+03M)X439M
EST 03/r0 03rú+015Mi03M)X7ô4M 573
EST O3XO 03M1015M+03M)X764M 5/3
EST 03X0 03M1015M.0.3M)X352M

vB?3 iT 03/10 03M1015Ma03M)X444M 333
v824 L: iÍ 03x0 03Mr015Mr03M)X352M
v825

ESÍ 03/10 O3M10l5Mr03M)X3,a4M 2.5€
vts27 E§Í 03/10 03M r 0 151ú+ 0,3M)x3.391ü 2U
VB28 ESÍ 03/r0 03M+015M+03M)X6.94M
vÍt29 0 3M 10.15M + 0 3M)X 1024M

M.1
IMPERI\,IEABIL|ZAÇÁO OE SUPERFICTE COM EMULSÃO ASFA!ÍrCÁ. ? OEIúÀOS

EST 0ê,/10 557

Ç r.,{-.o
É'l
{lêtPI

l"'-".L ^tt 
!r*l),

Lronrdo M.rtini Carvàlho
tn8enheiío Civil

cRtÂ-MT 036.754

2.U
031ú10.15M+03M)X344M
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ASSOCIÂçÃO MÁ r'O(;ROSSENSE DOS MUNtCiPTOS

(ooIDÊN^çÁo DE PnOlITOS

8sí Ísber€ dê Sotoçor
srNAPr (aGosTo/2020)

ê/@ composçÔ.s PhrÍCPO 4|rNÀO DESONERAoo

BDI 20,350/.
coNSÍRUÇÁo oE uM cENTRo coMUNrÍÀRro NO MUNrcípro oE saNTo aNÍôNrO oo LESTE/MT
RUApRtMAvERA ouaoRA 17 LorEs25E?6 JARotM saNra tNÊs saNToÁNTôNlooo LEsrE. MÍ cEp 7a62s,ooo
1í01/2021

aLvENARras, FEcHÂrrENÍos E orvrsôRras

M:

(coMPoslÇÃo REPRESENTAIIVA)oo SERvIço oE ATVENARIA oE vEoAÇÃO oE
BLocos vAzAoos oE cERÁrúrcA oE 9x19x1 gcM (E spE ssuRA gcM) paRA

EotFtcAÇÂoHABrracroNAt UN|EAMIIAR(casa)E EDrFrcaÇÀo püatcapADFÀo

I 
^lrl 

l)l :; ll(llir/1rNl^
H01 ARO 02 E

03/06
897MX(490-0.3O)M 41 26

HA2 ARO 02 E

03/06
3.92

803 ARO 02 E
03/06

392

ARO 02 E

H05 ARO 02 E
03/6 392

t{06 ARO 02€
03/06

497 M X 14.90.0 30)M a1 26

H07 ARO 02 E

03/06
24 07

ARQ 02 E

03/06
10 79

809 ARO 02 E
03/(E

7.80

H10 ARO 02 €
03/06

1a5MX26M

H11 aFo 02 € 740

11'12 ARO 02 E

03/06
10,79

H13 ÂRO 02 E

03/06
24 07

Ci !
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t:

B
\J },,g"
,o- '
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!'J .-.,- C ft. \
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Inaênhêlr. Clvll
cREA-MÍ046.t18



( (

JL)w2 A/[i.t
-irüii

ASSOCTÂÇÂO MATOCROSSENSI DOS MUNTCiPTOS

.OORDENAçÀO O[ Pf,OIETOS

R€l Taborã d€ §6MÇos
StNÂPl (AGOSTO/2020 )

ê/ou compôsçó€s PTnTTCPO 4|rNAO DESONERÂDO

BDI 203s%

TOCAL
CONSTRUÇÀO OE UM CENÍRO COMUNIÍARIO NO MUNICIPIO DE SANTO ANÍÔNIO OO IESTE/MT
RuÂ pRlMÂvERA ouAoRA 17 LorEs25E26 JARotM saNra tNÊs saNÍo aNrôNlo oo LE§ÍE , MÍ cEp 7a62540o
151O112021

MEMORIAL DE CALCULO
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03/6
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03r/06
160MX2a,tiM
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0306
415MX190M 749

ô10MX256M 15 6?PV02
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ASSOCTAçÃO MÂTOCROSSET{SD DOS i{UNICÍPrOS

COORDENÁçÀO DE PROIETOS

R.í T.bêra d6 S6rvços
stNAPt(acosTo/2020)

6/0lr @ôposç08 PúTTCPO ;It'NÁO DESONERADO

BDI 20,35%

LOCAI
CONSIRUÇÀO OE UMCENÍRO COMUNITARIO NO MUNICIPIO DE SANTO ANTÔNIO OO LESIE/MT
RUA PR|MÂVERA ouaoRA 17. LorEs 25 E 2ô JARDTM sANÍÂ tNÊs sANTo ANÍôNo Do rEsÍE . MT cEp 78625{@
1510112021

80 ES UAOFIÂS

81
coNTRAMARCO OE AÇO frX^ÇÀO COM ARGAM SSA - FORNECTMENTO t
tNsÍaracÂo aF i2l2019 CONFORME OI]ADRO DE E§OUADRIAS 6160

O 5MX2 I]NX4 JANELAS 1 O6MX2 UN

ARO 02/06
1.3 M X 2 UN X? JANELAS + 1.0 ÍV X2 UN

X2 JANELAS

ARO 0?/06
16 M X 2 UN X2 JANELAS + 0.6 M X2 UN

X2 JANELAS

ARO 02106
1 95 M X 2 UN X6 JANÉLAS a 095 M X2

JANETÂS EiII
JANELÁ DE aLUMINto Tlpo MAxtM,aR coÍv vtDRos BATENTE E FERRAGENS
ÉXCLUSIVE ATIZÁR, ÀCAAAMÊNÍO E CONTRAMARCO FORNECIMÉNTO E
rNsraLAÇÀo AF_12,2019

aRo 0210€ CONFORME OUADRO OE ESOUAORIAS

312
J01 O 5M X O6 M X4 UNIDAOES 120
J03
JANEIÀtaÂruM-Np DE coRRER cbM2 Fo$rÂs pARÁvroRos cü vroRos
BÁIENIE ACABAIVENTOCOIV ACE-ÍAÍO OU BRIIHANTE E FEFRAGENS
EXCTUSTVE ALTZAR E CONTRAMARCO FORNECIMENÍO E TNSTALAÇÁO AF-1212019

aRo 02106 r 6MX 06MX2UN|OÂDES 192

83 13
13MX 1M X 2 UNIOADES

195MX O §5 M X6 UNIDADES 1',l 12

M-

poRrA EMAluMiNro oE aBRrR Trpo vENEzraNA coM GUARNIçÃo. FlxAÇÁo coM
PARAFUSOS , FOFNECIÍVENÍO E INSÍALÀÇÁO AF 12l20I9 CONFORME OUADRO DE ESOUAORIAS

l'l 5UNX06MXl,6M
'-1 _n -o

§u'a-
§

,,,í,*- á".,.
taavrn rdóind-'
fn6síhêlí. Civll

cRrÁ-MT 046.tl8

CONFORME OIIÁDRO DÊ ESOUADRIAS
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ASSO(tAçAO MAIOCROSSf, NSI DOS i4l'NtCtPtOS

COORDINÁçÀO OE PROIETOS

R6l Í.bêla dê S6ry'ços
stNAPt(ÁGOST0/2020)

ê/ou @ôposçóê. P'n|TCPO 4fa
BDI 20,35%

toc,.t
CONSÍRUÇÁO DE UÀ,l CENTRO COMUNITARIO NO I\IIJNICIPIO OE SANTOANIÔNIO OO LESIE/II/IT
RUA PRTMAVERA ouAoRA t7 r orEs 25 É 26 JARoTM sANtA rNÊs SANTo ANTôNo oo LESÍE - MÍ cEp 18625-@0
15n112421

PORTAS ÊM MADEIRA

91314

r(T oE poRÍa DE MAoETRÂ paRA prNTlJRÂ sEMrocA (tEvE ou MÉora) paoRÃo
POPULAR OOX2lOCM E§PESSURA DE 3 sCM ITENS INCLUSO§ DOBRADIÇAS
MoNTAGFM E TNSTA| aÇÀo Do BArÍ NTE Ff cHAouRA coM FxtcuÇÀo oo FURo
FoRNEÇrMENTo E rNsÍaLAÇÀo AF _12120i 9

CONFORMf OUAORO DE ESOUADRIAS

(II DE PORTA DE IúADEIRA PARA PIN'TURA SEMI.OCA (LEVE OU MÉDIA) PADRÃO
POPULAR 9OX21OCM ESPES§URA DE 3,5CM. IÍENS INCTU§OS OOARADIÇAS
À,oNÍAOEIÚ E INSTALAÇÀo DO BATENÍE F€CHAoURA CoIú EIECUÇÀO DO FURO
fORNECIMENÍO E INSÍÁLAÇÁO Af-082015. AOAPÍAOA PARA PNE

ARQ 021(» CONfORMI OUAORO OE ESQUAORIAS

200

87

PORÍÁ DE MADE IRA COMP E N SAOÂ L ISA PARA PINÍURA. I 8OX21OX3.5CM 2
FOLHAS INCI-USO AOUELÂ ?A ALIZAR 2A E OOERAOICAS CONFORME OI]AORO OÉ ESOUADR AS

2UN

COSERT{JRAS

91

IRAMÂ OE MADEIRÂCOMPOSIA POR TERÇA§ PARATELHAOOS OE ATE 2AGUAS
PARAÍELHA ONDULADA DE FIaROCIIVENTO IvEÍÁLICA PLÀSÍIcA OU
TERMOACÚSÍICA INCLUSO ÍRANSPORTE VEFÍICAL AF 072019

ÍÉIRA EIú IúADEIRA NÃO
APARELHAoÂ, vÀO oE 9 M PARAÍETHA CERÀMICA Ou oE CONCRETo INCLUSO
IÇAMÊNÍO AF-o712019

327"115.3'1O 15.3.27'4 15+A A2'2 42+1

1§'9.85+0 9916 1+8.82!.85+2.42? 82

2 L'NIDADÉS

L'N

FAERICAÇÁO E IN§TALAÇÃO OE TESOURA INTEIRA EI"l I\/IADEIRA NÁO
APARÉLHADA VAO DE 11 M. PÂRA TETHA CERÁMICA OU O€ CONCREÍO INCLUSO
|ÇAMENTO Ar o7l2019

2 UNIDADTS

f o0
COAERTURA EM TELHA DE

t,i -n _o,.,

9o
0.
t

TELHAME NTO COM TttHA ONOULADA OE FTBROCIMENTO Ê = 6 MM COM
REcoBRtMENTo tarERAL oE r 1/4 oE oNoa paRATELHAoo coM tNcLrNAÇÀo
MÁxrMADE 10" coM aÍÉ 2 ÁcuÀs rNcLUSo |ÇAMENTo AF 012019

3 2 7' 1 15+3.1 0,1 5+3,27.4,1 5.4 A2' 2.12+1
15'9.65+0 9916.1+E.E?§ E5+2 42r8 82

2U 52M:'

FECHAMENTO EM TELA OE
cot DE IE EM AÇO GAtVAN|T^DO FtO 12A!!G

rl, |,I, aRQ 05/06 415MX2 75 M X2 UNIDADES 22 A2 ')) 82

CUrllEE lFA PARA TELHA OE FIBROCIÍ',iENIO ONDULAOA E ' 6 rúrú INCLUSO
acrssÔRro§ oE FrxaÇÁo E |çAMENTo aF-07/2019

,n./, ,*- (n, ^.{trwo edóing '

242M+945M+242M

fnBeíheiía Civil
cREÁ-MT Olt5. t 18

I

I

T

I

I

l,.l*""1 I

92
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ÂSSOCrAÇÂO MÂTOCROSSENSE D05 MUÍ{tctPtOS

COORDA AçÁO DE PRO'ETOS

| v'm.nrà(âÕ:nrm@8màr od

RêÍ Íábêrâ de SoMço§
srNAP r (aGo§Í012020)

ê/d composçóês PmÍCPO d,l,N^o oEsoNFRAoo

BDI 20,35%
OARÁ
LOCAL

CoNSÍRUÇÀO oE uM cENÍRo coMUNrÍÀRro NO MUNrciprO DE SÂNrO ÁNÍôN|O oO LES IE/MÍ
RUAPRTMAVERA ouaDRArT LoÍEs?sE26 JAFDTM saNTA lNÊs saNÍo ANr ôNto Do rEsrE . MT ÇEp 79625-000
15/0112021

REVÊSTII/IENTO
PAREOES INÍERNAS

5!r3 6a

CHÀPISCO APLICAOO EIú ALVENARIAS Ê ÊSIRUTURAS OE CONCREÍO INTERNAS
COMCOTHER DE PEOREIRO ARGAMASSAÍRAÇO I 3COMPREPAROEM
BETONEIRA4OOL ÀF 06/2014

IPERJMETROTIAIlURA]
ADMtNtsÍRÁcÃo aRo 0?/06 r485MX280M 41 5a
IIWC ÊEMININO r2.40MX260M

17 42AWC PNE TEMININO
670MX260M 1t 12awc PNa MÂscllr tNo

32 24BWC MASCULINO aRQ 02/06 12 40 M X 2.60 tú
41 5A

crRcuLAÇÀo
ARO 0?/06

(1 15r3 35+1.15+315+1.15+3 35r1 15+4.5
+4 stM X 2.80 M

65 66

aRQ 02/06
(2 42+10 37.4 15+1,55€,4+1 55..â 15.10

130 14sAúO

ú r5+a 15+4 r5+a 15M X C a0M

12361PLATISANDA LAOO NlE RNO AANHEIROS/COPA/ADM ARO 04 E

05/06
(415+327+l 15+10,15+1 15+3 27+4 15í16

.7)MX{5,41 ,2.60)M
PTATIBANDA LAOO EXlE RNO BANHEIROS/COPÀ./ADM ARO O' E

05/06
(2 42*1 15+985+1 15+2 42)M X (5 ar

2.60)rv
Pla aaNDA tNtFRNA MENôR sÂtÀo ARO Ot E

05/06
(8 82+4 75+4 75+8 82M )( 1 90M 51.57

PLÂÍIBANDA INTERNA ÀÁAIoR sAúo ARO 0rl E

05/1t6
(11610+1)MX256M 20 74

0 50 M x060 M x4 00 uNo
ÉSOUÂDRIAS
J1

130MX10ôMX2UNO
1 60 M X0@M X2 m UND

1.95 túX 0 95 M X6 UNo
o.ao M x2 10M x4 @ uNo

0.90Mx210MX2UNO
1,8MX210MX2UNO

-

I
IIII

-
o8s IPER 1ALÍURAI.JOESCONTOS]

:

lcr
É9
:$,
E
P

"1) ^-...- 1''". *
í,rrvra erióind" '
EnE€nhalÍr Clvll

cRg^.MÍoa6.ll8

l
6.70MX2 60 tú
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ASSOCTAçÀO MÂTOGROSSINSEDOSMUNTCiPTOS

cooRDEnÁçlo DE PROTETOS

Imnmo.smJl(dtr

Rêí Tsbêlâ dê SêturÇos

srNAPr (aGosT0/2020)
e/ou compoErçóêB PnÍCPO iJ INÁO DESONERAOO

BDI 20,35%
coNSTRUÇAO DE UM CENTRO COIúUNtÍARrO NO lúUNrClPtO OE SANTO ANÍONrO DO LESrf/MÍ
RUAPRIMAV€RA OUAORA 17 IOTES25E26 JARDIM SANÍA INÊS SÀNIO ANTÔNIO OO TE STE , MI CEP 78625.0@
15tO1t2021

MEMORIAL DE CALCULO

102

47531 M2

EMBOÇO PARA REC€BIMENTO OE CERÁMrcA EM ARGAMASSA TRAçO I 2 8
PREPARO MECÁNIÇO COM BEIONEIFÂ4OOL APLICADO ÍÚANUALII/IENTE EM FACES
INÍERNASDE PAREDES PARÁAMAIENTE COMAREAENÍRE 5M2E 1MI2
ESPESSUFÁ DE 2OÍ\,IM COM EXECUÇÃO DE ÍAII§CAS AF 06/201'

aRo 02/oô
IJ PNE FEMININO 0:/r11. 12 73
BWC PNÊ MASCULINO 12 73

ESOUADFIAS
.11 050túx060Mx400uNo
J2 130MX100MX2UNO
J3 1,60MX0,60MX?00UND

0,80M x 210M X.4 00 UND
ÁRO 02/06 090 M x2 10M X2 UNO

OBS IPERIMEIRO]'ÍÂLTURAI,ÍOESCONTOS

103

M?

MASSA UNICA PARA RECEBIMENÍO OE PINIURA EMARGAMASSA TRÂÇO 1 2 E.

PREPARO MECÀNCO COM BETONEIRÁ4OOL APIICADAMANUALMENÍE EM FACES
INTERNAS O€ PAREOÊ§ ESPESSURA OE 2OMM COMEXECUÇÀO OE IALISCAS
aF 0612014

509 11

CÔNFORME AREA DE CHAPISCO INÍÉRNO 593 6€
CONFORME ÀREÂ OE EMBOÇO PAFE RECEBIMENTO DE C[RÀMICA 34 57 M2

49174

OBS IAREA OE CHAPISCOI.JAREA DE ÊMBOCO
lCOIVPOSIÇÃO REPRESENÍATIVA) DO SERVIÇO OE REVESTIMENTO CERÀÍVICO
PARA PAREOES INTERNAS MEIA PAREOE OU PAREOE INÍÊIRA PIACAS GRÊS OU
sEtúl-GRÊs D€ 2OX2O CM PARA EDtF|CAçÔES HABtÍACTONAIS UNtFÁMttAR
íCASÁS)E EDIFICAÇÔES PúBLICAS PAOFúO AT '1POI'

8l 57
AWC FEMININO ARO 02/06

670túx190M 1213
BWC PNE MASCULINO 12 13
BWC MASCULIN' ?3,Ã

0.50M x 060M x4 00 uNo
ARO 02/06 130MX1oaÀ,tX2ltND
aRo 02/m 160M)(060MX200UNO

0a0MX2i0Mx{00uND
09(JMx210MXroNO

ts

ü
lP

á

F
i

t./ t"*.- aff,F_
íit.Y.o EPÔind--

fnlrnhêlí. Ctull
cREA-MÍO{6.tta

12 40 tú X 1,90 M
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ASSOCIÂçAO MA',TOCROSSENSf, DOS MUNtCIPtOS

(ooRDe AçÁo DEPROTETOS

l':s''.nhc:ÜJnm{,Nm.1(on'

Reí Í6belá d6 Sorvrçôs
srNAPr (ÁGOSÍ0/2020)

e/ou comp6rçÕ.s PmiÍCPO {rNÀo oESoNERADo

BDI 20,35'/"

rocÀr
coNsrRuÇÀooE uM CENTRO COMUNTTÀRIO NO MUNTC|PTO OE SÁNTO ANTÔN|O OO L€S1ETMT
RUA PRIMAVERÂ OUAORA 17 IOTES 25 E 26 JAROIM SANÍÂ INÊS SANÍOÂNÍÔNIO OO TESÍT MÍ CEP 78625{00
1go1ao21

PAflEDES EXTERNAS

t^t + IPAREDES VERÍICAlS) IÉSOUADFIASI

Ç
ót§
)ê-
Ê

19122

cHAprsco ApLrcAoo EM AtvENAR|A (coM pRESENçA oE vÀos) E ESTRUTURÁS
OE CONCRETO DE TACHAOA COM COLHER OE PEOREIRO ARG,CMASSA IRÂÇO
I 3 COM PREPARO EM EEIONEIRÂ 4OOL Af 06/201'

105

87905 M,

PARFDFS HORIT'INIÂIS
ARO 02 E 897MX490M 43 95H01

43 95ARO 02 E

03/06
PAFEDES VERTICAIS

ARO 02 E 12 46

ÂRO 02 E 12 46

ÂRO 02 E

03/06
v03

ARO 02 E

03/06
ARQ 02 E

03/06
100Mx541M

ARO 02/06 0 50 M x060M x4 00 uNÍ) 120
I30MX100MXiit'Nl)

J1

J2
.ltJ3 ARO 02/!6 1 601ú x060M x2 00 uNo

:112ARO 02/m 1 95 MX 0 95 tú X6 UNt)
aRQ 02106 18MX210MX2 UND

,'-! o*- L et ,ç-
'fu.v.n Íiôint-'
En6enh.iíâ Civll

cRra-MÍ(x6.t18



((

JL

2w), A/I/^.,/l/^
GI

ASSOCTÂçAO MATOGROSSENSE D05 MUNtCTPTOS

COORDEIiIAçAO DE PROIETOS

nD(tr mnÔ*nr (oh

R€l Tabêlâ de Sêrvrços
s,NAPr(AGOSÍ0/20?0)

êrou omposçóês PiniÍCPo lJ INÁO DESONÊRAOO

BDI 20,35./,

LOCÂL
CONSTRUÇÃO oE UM cfNÍRo coMUNIÍÁRIO No MUNICIPIO DE SANTO ANÍÔNIO oO LESÍ€/IÚÍ
RUA pRtMAvERA ouaDka17 LorEs25E26 JARDTM saNIA tNÊs saN-ro aNÍôNto oo tESrE Mr cÉp 7e625-ooo
r r01/2021
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87894

CHAPISCO APLICAOO EM ALVENARIA (SEM PAESENÇA DE VÃO§) E ESTRUTURAS
OE CONCREÍO OE FACHADA COM COIHER DE PEDREIRO ARGAIúASSA TRAÇO
,3 COM PREPARO EM BETONEIFI,A'OOT Af 06/2014

PAREDES HOFIZON'IAIS
ÀRO 02 Ê

0306
155MX?S0tú

ÂRQ 02 E

03/06
155MX280tú

H03 AFO O? E 155MX280M

ÂRO 02 E

03/06
155MX2a0M

ARO 02 E

03/06
ARO 02 E

0306
PAREDFS PLAlIAANDA I]ORIZONTAIS

ARO 02 E 297

ARO 02 E

o3/m 116MX256M 297

PÁREOES PTAÍIAANOA VERIICAIS
ARO 02 F

03,'06
415MX190Í\,r 749

ARO O? E

03/06
610MX251itú

ARO 02 E

03/06
7A9

-, n -a,

oõlc\
o.
I

'r,*,- á, *
í.trvr.. edóind-
Intenhelí. Civil

ctÉa-MT0{5.r18

t\,12
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ÂssoclÂçÀo MÂToGRossENSE Dos MlrNrcrPros

(OORDINAçÀO DE PRO'lTOS

ihtkinnn.hmr r (4n,

RêÍ Í6bêrâ de Sêtutços
stNAP I (AGOSÍO/2020 )

6/ou @mposçõês PnrÍCPO

r,J I
BDI 2O,35Yo

OBRA
tocar

coNSTRUçÀo oÉ uM cENÍRo coMuNrrÀRro No MUNrcipro DE s^Nro ANTôNro Do LEsTEÀrÍ
Fua pRtMAvERA ouaDRÀ17 L orE s 25 E 26 .laRDtM saNTA tNÊ s. saNÍo aNÍôNto Do tE srE MÍ cÉP 7e625{o0
15n1PO21

10 /'

47775 M2

EMEOÇO OU I\,IAS§A ÚNICA EM ARGAMASSA ÍRAÇO 1 2 8, PREPARO MECAN'CO
COM EETONEIRAAOO L, APL rcADA MÂNUATMENÍE EM PANOS OE FACHÂOA COM
pRESENçA oE vÀos ESPESSURAoE25MM ar_06/201!

PÂREOÉS HORIZONlAIS
80í ARO 02 E

03/06
ll02 ARO 02 E

03/06
43.95

PAREDES HORIZONIAIS
ARO 02 E

03/06
12 46

vo2 ARO 02 E

03/06
12 46

v03 ARO 02 E

o3/06
vo4 ARO 02 E

03^c6
v05 ARO 02 E 541

J1 0 50 M x060 M x4 0o UND
J2 130túx1,o0Mx2uNo
J3 160M X 0,60M X2 00 UNO

195MX095MXÍiUNO
18MX2.10MX2 UND ,t

i

ç"t&i5'l
,Êl
ill

nft^-.- á, *
-iú.Y.í. EíióinaÍ
fngenhek. Civil

cRt^-MTO{6.! 18
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ÂssoctÂçÀo MATocRossINsE Dos Mt,NtciPlos

€ooRDEN^çlO DE PaOraTO§

srlt tr{o,*r,' I r'rll tÉúnc

R6í Iábelã dê Sêry'ços
SINAPI(AGOSTO/2020)

6/tu@opGçó€s PnTICPO ril INÀo DEsoNÉRAoo

BDI 20,35%
CONSTRUÇÀO DF UIú CENÍRO COMUNIÍÁRIO NO IúUNIC|PIO DE SANTo ANTÔNIO Do LESTE/IÚÍ
Ru^pRtMAvERA ouÂDRA 17 toIEs25E26 JARotM saNTA tNÊs saNroaNTô toDorÉsrE,Mr cEp 7062s{@
15101t2021

í1.0

rú:l
RfGULARIZACAO T COMPACÍACÂO MANIJAT OT IERRENO COM SOOUETE

2g 37
13 t3

96
274

2 /a M2
! 6

13 59

c ô93
62 52

112 95241
LA§TRO DÉ CONÇREIO À,IAGRO APL CAOO EM P]SOS OU RÁOIERS FSPESSURA

BWC FEI\4ININO
awc PNt rtM I ti.

21A
96

' ,.t4, r35S
136 98

r13

891/1

(COMPOSIÇÃO R E PRESENTAIIVA) DO SERVIÇO DE REVESTIMENTO CERÂMICO
PARA P|SO COM PLACAS T|PO GRÊS OE OTMENSÔ€S 35X35 CM PARÂ EO|FTCAÇÁO
HABITACIoNAI U^IIFAMITIAR ICASA) F FDIFIcAÇÀo PUBL'cA PADRÁO AF-1 1/?01..

ARO 02/06 13 59 íV2 13 59
8 fE

96
AFO 02/06

salÃo AÍrQ 02/06
c aRo 02r'06

IV;,
FoRNEctMEN-Io E tNSÍaLAÇÁo oE ptso aNÍtDERRApaNTE 45x4s cM

^RO 
O2l04 5Íl

^RO 
0?/06 2la ,- .:

Ç) .-.
oa\\óÉ
l,]í

,lt
*- ós,u
lúôv.r. Eíióitid-

L/l
tntenheiíâ Civll

cRtÂ,MT 0{6 ll8
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AssocrÂçÃo MATocRossENsE Dos MUNrcipros

cooiDE 
^çÂo 

DE PiolErol

R€i ÍEbob do §êtoços
stNAPr(acosT0/2020)

€/ou conposçô€s P'nÍCPO 4fINÁO OESONERAOO

BDI 20,350/o

CONSTFUÇAO OE UIú CENTRO COÍVUNITARIO NO MUNICIPIO DE SANTOANÍONIO OO TESÍE/I''T
RUApRtMAvERA ouaoRA1/ LoTES25E26 JARoTM sANrA lNÉs sANroaNlôNroooL€STE.Mr cEp 7962s{oo
15/o1/2021

MEMORIAL DE CALCULO

115
NI

RooapÉ cERÀMtco oE 7cM oE aLTuRAcoM pLAcas npo EsMÂtraDA ExrRA
OE OIMENSÔES 35X35CM ÁF 06/2014

PERIMEÍRO

aRo Ô2106

DESCONTOS 2P4 2P2E2VÀOSOE100M=
r2'18+2'04+2'1rM

r09M 10 9
OESCONIOS ?P2.2P3E2VÃOSDE1@M=

12!8+2!9-2'1) M

1r 6

Êxt: ro (calÇaoa)ou r,rso oE ETO COM C

MotoAoo rN Loco ÊÉtro ÉM ogRA AcaBArvE NÍo coNvENcroNAL NÀo
aRtvAoo AF 072016

361
43i

PISO TAIIT
OBS FOI CONSIDERAOO 7CM OT ESPESSURÂ coNcRtro

12.O

121
' N^|,

. ORFO FM Rl GUAS DF PvC FR'SADO pÁRÂ ÀrMBlFNTf S TOVFRCIA'S lNCl USIvF
EsrRUÍuRA DE FtxaÇÀo aF_ov2o17_P

20383
aRo 02/06 Lr 13 59

aRo 02/c16
27AAWC PNE MASC ,78M2

I]WC MASCULINO !r 60 tú2 9{l

^RO 
02/06 t3

aRo 02106 ,i, rú 136 98saLÀo
aRo 02/06

CATCAOA EXTERNA ARO 02/06 1..MX285MX2UNO 798 )lnr

(-rJC,eô5{)
ü
?

..t .-,- /_ri =i,l.y. r. EpÔing_

tntenhêlíâ Civll
cREA.MT 046.118
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ÂssoctÂçÂo MÂTocRossENsE Dos Mt,NtoPtos

cooRD€t{^cÁo DE PRolaTos

R6l Iábera de Seryços
srNAPr(AOOSÍ0/2020)

erou @mp6çóes Prn'ÍCPO l|rNÀO DÉSONÊRADO

BDI 20,35%

LOCAL
CONSÍRUÇÃo oE UM cENÍRO COMUNITÀRIO NO MUNICiPIO DE SÂNÍO ÁNÍÔNIO oO LESTEAIÍ
RUÂPRIMAVTRA OUAORA 17 LOTE§25E26 JAROIM SANTA INÊS SANTOANÍÔNIO DO LESÍÉ MÍ CÉP 78625.000
15n1QO2',l

D

INST soE
BOíÚEAS E RESERVÀ

t31
HroRôMETRo oN 25 (% ).5 0 i/f/H roRNEcrMENTo E TNSTAIÂçÀo aF_1120i6 Hto 1/4 100

r3?

cArx^ ÊM coNcFETo pRt-MoLoADo paRA aaRrco ot HroRôÍúETRo coM DN ao
(X)+ORNECIMENTO E INSÍÂIAçÁO AÉ I1/2016 ulo 1/4

00

13 3
UN

TORNE IF4 DE BOIA ROSCÁVET 1 /2' FOR N EC IDA E INSÍALAOA E ÍV RE SEFVAÇÀO
oE ÀGUA af 06/2016

Hto 1/a

L'N
CAIXA D'AGUA EM POLIETILENO 2 OOO TITFOS COM TAMPA FORNECIMÊNTO E

LOCACÀO EÍV OBRA
tlto 11Á 1l lN 100

ÍU

M
TUBo Pvc soLDÁVEL oN 25MM IN§TÀTAoo (M R,.ltlIAL oE D,SIRIBUIÇÀO oE
AGUÁ FORNECIIVENTO E INSTALAÇÁO AT.1212014 /3 ')tú

136

TUAO PVC SOLOÂVEL DN 32MM INSÍALADO EM RAIVIAL OU SUB.RAMAL OE AGUA
FoRNEctMENTo F TNSTALAç^o AF _12ea1 4

137

IUSO PVC SOLOÁVET, ON sOIIJIM INSTALAOO EM PRUMADA DE ÁGUÂ
FoRNEcrMENro E TNSTALAÇÀo AF_12120r4 HtD 1/4

138
[l1

TUBo pvc sotoÀvEt, oN 6oMM tNsraLAoo EM pRUMÁoA oÉ ÁGUA
FoRNEcIMENToE TNSTALÁÇÂo Af_i212014

13.0 IN t HI
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ASSOCTAçÁO irÂTOCROSSINSr: DOS [rUNtCtprOS

COOEDINAçÂO DE PR(J,ETO5

Rel Íabeló dê Sêarços
srNAPr(aGosTo/2020)

e/ou @mp6çóes PnrÍCPO

/,1 lNÀO I]!SONERÂDO

20,35%

LOCALi
CON§TRUÇÃO DE UIÚ CENÍRO COMUNITÁRIO NO I\,IUNICiPIO DE SANTOANÍÔNIO OO LESIE/MÍ
RUAPRTMAVERA ouAoRA 1z LoTEs25E26 JARoTMSaNTANÊs. sa\NÍo ÁNrôNro DorÊsÍE -MT cEp 796?5.@0
1510112021

EM
ADAPÍADORES . PVC

13 31

AoAprADoR cuRTo coM BoLSA t Rosca paRA REcrsrRo pvc soLDÁvEL DN
25MM x 3/4:INSÍALAoo EM RAÀ/IAI. oU sU8,RÂMA!oE AGUA, FORNECIMENÍO Ê

TNSTALAçÀo Af_12/201{

AOAPTADOR CURTO COM BOL§A { ROSCA PARA REGISTRO PVC SOI
5oMM x r 1/2irNSTALAoo EM pRU[,4AoaoE ÁGUA. FoRNÉcrMENro Ê TNSTALÁÇÂo

Hto 114

12 00

13 32

H 0 1 /,1

13 33

llN

AOAPTAOOR COM FTANGE E ANEI DE VEOAçÀO PVC. SOLOÂVEI, ON 25MM X 3/,I
INSTALADO EI\4 RESERVAÇÀO DE AGUA DE EOIFICAÇÀO OUE POSSUÀ
REsERvarôRrooE F|BRÂ/FERocrÀ,rENÍo FoRNEcTMENTo E TNSTATAÇÀo
aF 06/2016

HIO 1/4

100

13 3.4

tltD 1t4

13 35

lrN fitD 1/4

00

rNsrALAoo EÍ\,I REsERVAÇÃo oÉ acuA oE EDrFrcaÇÁo ouE possua
RESERVAÍÓRIo DE FIBRA/FIBRoc]MENÍo fORN€CIIúENTOE INSÍALAçÁO
aF 06/2016

INSTALADO EIÚ RÊSERVAÇÀO DT AGUA OE EOIFICAÇÃO OUE POSSUA
RESERVATÔRIo oE FIaRA/FIBRocIíMENÍo FoRNÉCIMENTO E INSÍALAÇÀO

AOAPTAOOR COM FLANGE F ANÉI OE VE

_06t2016

PVC S

ADAPTADOR COM FTANGE E ANET DE VEDAÇ L DN60MMX2

(l
(,

bo c.e, 0{r 0*m

BDI
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ASSO(tACÃO MÂ',TOCROSSüNSf DOS MUNICIPtOS

cooRDCN^çÂO OI PRO'ITOS

R6l IaDelâ dê Serços
srNAPr (AGOSÍO2020)

e/ou @mp6çó€sPlnÍCPO 4|rNÀO DÉSONERAOO

BDI 20,35./"
OBRÁ,
tocat RUA PR|MÂVERA. OUADRÁ 17 LoTEs25E26 JARDTM saNÍa tNÊs saNro aNTôNtO oO LESTE - Mr cEp /a625-ooo

15/01nO21

tNsra]-acôEs oE EsGorÁMENÍo saNtrÂRlo
TU

1342

a9711
TUEO PVC SERIE NORMAT ESGOÍO PREOIAT ON 40 MM FORNECIDOE
rNsraLAoo EM RArvaL DE oEscaRGA ou RAMAT DE EScoro sANrÍÁRro tlto 21Á

TUBO PVC SERIE NORMAL ESGOTO PRÊDIAL DN 50 IVÀ/t. fORNECIDO E

INSTAI AOO TM RAMAL DL DESCARGA OU RAÍVAL OE ESGO1O SANITARIO
Ar 12Q014
ÍUBO PVC SERIT NORIúÁL ESCOÍO PREDIAL DN 50 IúIú FORNECIDO€
INS'ATADO I M PRI]IúADÁ DL LSUOIO SAN'IABIO OU VÊNTITAçAO AI.'2120'4

NIA2A r6M
16 00

lú t1lo214
10 00

tlto 21Á

coN

13 56

a97TA

TUVASIMPLES PVC,SERIE NORMAT ESGOIO PREOIAI, ON lOOMM JUNTA
EúsTrcA FoRNEcroo E rNsÍArAoo EM RAMÂI oE oEscaRGA ou RAMA! 0Ê
ESGOÍO SANTTaRTO AF 12l?01.

15m

13 57
TERMINAT DE VENTILAÇÁO. ON 50MM , FORN€CIMENTO E INSIALAÇÀO

2UN I tx)

13 5A

.]OELHO 90 GRAUS, PVC SERIÊ NORMAL ESGOTO PREDIÂI DN {OMM JUNÍA
SOTDAVEL FORNECIOO E INSTALADO EM RÂMAT DE OESCÂRGA OU RAMAL OE

Escoro saNrrÁRro aF 12l?01{
700

39731

JOEIHO gOGRAUS PVC SERIE NORMAL ESGOTO PREOIAL ON50MM JUNÍA
ELÂSTICA FORNECIDO E INSÍÂLADO EM RAMAL OE OESCARGA OU RAIÚAL OE
Esôoro saNlTÀRto ÀF 1212014

JOELHO 45 GRÁUS PVC. SERIE NORMAL ESGOÍO PREOIAI ON 50 À,lrv JUNÍA
ELA§TICA fORNECIOO E INSIAI.ADO EM RÂIVAL DE OESCAFGA OU RAMAL OE

ESOOÍO SANrTÁRo Ar 121201.4

JOEI,I]O 45 GRAUS PVC, SÊRIE NORMAL. ESGOÍO PREOIAL DN lOOMM JUNÍA
ELÁsrca FoRNEcroo E rNsrÂLAoo EM pauMAoa oE Escoro sANrÍÁRlo ou
vENÍILAÇÀO AÊ-I212014

CURV/\ CURTA 90 GRAUS PVC SERIE NORMAL ESGOTOPREOIAL DN40MM,
JUNÍA soLoÁvEL FoRNEctoo E INSÍatÁoo EM RAMAL DE oESCARGA ou RÁMAL
oE Escoro sANlÍÁRto AF 1212014

HÍ:214 11UN

11 00

49732 tto 214 3UN

3

89410 IN

7.00

CURVA CUFÍA90 GRAUS PVC SERIE NORMAL. ESGOÍO PREOIAL DN 50 MM
.]UNTA ELASTICA FORNECIOO E INSTATAOO EM FIAMAI OE DE§CARC.q OU RAMAT
oE Éscoro s,aNrrÁRro AF 1212014

2UN

00

:

( ':
Pao:

'éõo-lori;l
I

(.. (.ú o.t aFi.
t't..h.iro t dr.,ilr..Áh* .1.

I

EM RAMAT DE OESCARGA OU RAMAL OE ÊSGOÍO SANIÍARIO 25À'

I
89753 A|L):,14 9UN

Hro ?/4

TORNLCIOO E INSTALADO EIú RAIúAL OE OESCARGA OU RAIúAL OE
saNtTARto af t 2/201a
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ASSOCtA(ÃO I{A',rO(;ROSSIiNSI DOS MUNtCtPtOS

(ooRDtN^çÀo Dr PROITTOS

Rél Tabálã d6 Sê0rçôs
srNAPr(^GOSÍ0/2020)

6/oú comp6çó63 PnTTCPO 4fINÁO DESONERADO

BDI 20,35%
coNsÍRU-Áõ DE Lrú cÁ\ÍFo cÍ)i',UNrraFro No túuNrcrpro t)t sANro ANÍôNro Do LESrE/rvÍ
RUA PRtÍvAvERA olJAoRA r7 LoÍEs25E26.JARD|MSANTAtNÉs saNroANÍoN|O DO LESÍE MT CEp /8625 ooo
15t0112021

49748 UN

CURVA CURÍA90 GRAUS PVC SERIE NORMAT ESGOIO PREOIAL DN 1OO MM
JUNTA€LÀSIICA FoRNÉC|oo E INSTÁLÂoO ÉM RÂIVIAL oE DESCAFGÁ OU RAMAL
DE ESGOTO SANIÍARIO AF 12,2014

13 65

89784

ÍE PVC SERIE NORMÂL ESGOÍO PREDIAI. ON 50 X 50 MM JUNTA ELASTICA,
FORNECIOO E NSTAIAOO EMRÂMÀL OE O€SCAFGAOU RAMÂT DÉ ÉSGOÍO
saNlÍÀRro AF i2l201!

HrD 2/4

TE pvc. sERrE NoRMAT EscoropaEoÁL.oN1@xlooMM JUNTA EúsrcA.
FORNECIDO E INSTALAOO EM RAMAT OE DESCARGAOU FAMAI OE ESGOÍO
saNtÍÁRto aF-1212014

1l,N

l 00

JUNÇÀO SIMPLES PVC SERIE NORMAT. ESGOÍOPREOIAL DN 50 X50MM, JUNIA
EúsncA FoRNEcroo E TNSTALAoo EM RAMAT oE DEscÂRca ou RÂrúaL oE
EsGoTo sANtÍARto AF r 2/201a

Êto2t4

100
JUNCAO SIMPIES PVC P/ ESG PREDIAI ON I@XsOMM FORNECIMENIOE

300

69/97

JUNÇÃo sirptEs pvc sEÊtÉ NoRMAL EsGoro pREoat DN 1oo x ioo Íltlr
JUNTA EIASTICA FORNECIOO E INSTALAOO EM RÂMAI. OE OESCARGA OU RÂMAT
OE ESGOTO SANI'IARIO AF 1212014

acEssóFios - pvc BRANco -sÉRrE NoRitat

13 /0

cAtxA stEoNAoA Pvc 150xr5ox50ifi coM GREIHA REOONOA BRANCA{NAR
s68a), FoRNEcrMENro E rNsÍarÂÇÀo ItlÍ) 2tÀ

13',|1

CAIIÂ SIFONADA PVC I50 X I50 X 5OMM COM ÍAMPA CEGA OUAORADA ERANCA
FoRNEcIMENTo E rNsrataÇÀo Hto 2lÁ

1m

1312

CAIXÂENTERRÂOA HIDRAULICA RETANGULÂR EMATVÊNARIA COM ELOCOS D€
CONCRETO DIMENSÔE S INIERNAS O 6XO 6XO 6 M PARA RE DE OE DRENÂGEM
Âf_052018

3UN

300

13 73

cAtxA oE coRouRA srMpLEs crRcutAR EM coNcRETo pRÉ-rrotoaoo
DÀMETRo |NTERNo , o,{ M AtÍuF |NÍERNA. 0.4 M AF o5t2o1a

§ISTEMÁ DÉ ÍRAÍAiIENÍO OE ÉSGOTO

13 74

ÍaNouE sÉpÍlco crRcuLAR EMcoNcR€To pRÉ.lroLDAoo D|AMETRo |NTERNo
.1,40M. ALTURÂ TNTEFNA:2.5OM. VOTUME UTlt 3a63.6t (PAFIÁ 13

CoNTRBUTNT!S) Ar,o5,?Ore
r00

r3 75
I'N

EXECUçÁO OÉ UNIOP.DE DE TRÂTAMENTO COMPOSTAPOR FIITROANAERÔSIO
oTMENSôEs DE acoRDo coM o PRoJETo

r0o

13 76
tlN

EXECUÇÁO DE UNIOAOE OT DISPOSIÇÀO TINAL DE EELUENTES . SUMIDOURO .

D|MENSôES oE acoRoo coM o PRoJETo 1UN
100

.T
:,

t
JS*I §\
Ép

:

f.t.nn lÔs.ârrítr.^hbe rr.
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Assofl AçÂo MÂTocRossENsE DoS MUNtciaptoa

cooiDIr{Aç^o DE PRolDTo§

Rê, Íabêb dê SêdrÇos
s rNAP r (AGOSTO/202O)

e/ou mpos§óôs Pnr'ICPO 4ItNÀo oESoNERADo

BDI 20,35%
coNSTRUÇAo DE ur\, crNÍRo coMUNrrARto No ÍvuNrclplo oE sANTo ANÍôNto oo LESTE/MT
RUA PRIIi',qVERA OUAORAlT TOTES25E26 JAROIM SANTA INÊS SANIOANÍôNIO DOLE§TE, MT CEP 7A625,000
15tO1DO21

Í
_n _!t

,
IL:

te
Ç

É
ó-p

tllD 4tÀ 19M
1311

HIO n,a
13 78

49512

tú

89573 M :r3M

M

IN

PVC BRÁNCO S IE R.
Íuao Pvc s

(JA PIUVIAL DN lOOMM TORNECIDO E INSTALADO EM

IUBO PVC S T'A PLUVIAL ON lOO MÀ,! TORNECIOO E INSTALADO EM

S OÉ DRÉNAGEM
TU

PLUVIAL DN 50 MM I ORNTCIDO E INSTAIADO EM

RAMAL OT ENCAMINHAMÉNÍO AF I2l201!

RAMÁL OT TNCAMINHAMENTO ÁF 12l2OI'

coNouloREs vERÍrcÂrs oE Àcuas pLUvrars aF i2l2ora

JOÊLHO 906RAUS PVC SERIE R, ÁGUA PLUVIAI ON 1OOMM, JUNTA EIÁSÍICA
FORNECIOO E INSTALAOO EIV CONOUTORES VERÍICAIS OE ÀGÚAS PLUVIAIS 30UN

L]N
JoEl-Ho{5 GRAUS pvc sERtE R. ÁGUApLUvtAt DN 1@ MM. JUNTA ELÀsÍtcA
TORNECIDO E INSTALADO EM RAMÂL OE ÊNCAIVINHAMENÍO AF 121201,4 úlD./n 2UN

€ RUFOS

13 82

RUFO EXTERNOINÍERNO EM CHAPA O€ ÀÇO GATVANT?AOO NÚMERO 26 CORÍE
oÊ 33 Crlr TNCLUSO rÇAÍ\,rENÍO AF_07/2019

cArHA EM cHApA DE AÇo GAtvaNtzÁoo NúMERo 24 DESENvoLvtMENTo oE 50
CÍV. INCLU§O TRANSPORTE VERTICAL ÁT O7l2019

RATO HEMISFERICO EM fERRO FUNOIOO DN 1@ MM PÂRA IAJE S/ CALTIAS .
FoRNEcTMENÍo E TNSTALAcÀo

I0UN

91175

Í)L ÍUBOS VtHlICAIS O[ PPR O TROS MAIORES OI]€ 75 MIú COM
aaRAÇÁDErRÂ METÁIrcA RicrDA Ttpo o 3' Ftx DA EM pERFtLAoo EM ALVENARTÂ

I.
t ât.'h.n. s,írt.nn. . 

^mknl.r.

_!_qs

_19_84
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ES EL TRICAS

R6í Tabel6 dê Sêto'çôs
srNAPt (AGOS r Or2020 )

6/oU composçóês PnTTCPO

NÀo oESONI RAoo
2lk2 A/trI.M

-iiiriü-

Ass0oAçÀo MATocRoss0NsE Dos M{JNrciPms

(:ooRDENAçÀODE PROIUtO§

BDI ?o,350/o
d,l )

LOCAL
CONSÍRUÇAO DE UM CENTRO COMUNIIARIO NO MUNICIPIO OE SANTO ANTÔNIO DO LE§IE,II'I
RUAPRIMAVERA oUAoRÁ 17 LoTEs25E26 JARDIM SANÍA INÊs sANTo ANIÔN@ oo LESIE . MI cEP 78625&0
1510112021

N4

CÀAO DE COERE fLEXiVEL ISOLÂDO 2 5 MIW ANII.CHAMÂ 
'5O/75O 

V PARA
CIRCUITOS TERMINAIS . FORNECIIIIENTO E INSTAI AÇÂO AF_1212015 72lM

72t OO

M
CABO O€ COBRE FLEXIVEL ISOLAOO 4 MM' ANTI CHAÍVÁ 450/750 V PARA
ctRcutTos tERMtN^ts FoRNEctMENToE TNSTALAçÁo aF_i2r2oi5 Et t 01/o 1

143
91930 M

CABO OE COBRE FTEXiVET ISOTAOO 6IVIV' ANÍI CHAMA 450750 V, PARA
crRcurIos TERMTNATS - FoRNECTMENTO E rNSrArAç^O AF-1212015

M
cABo DE coBRE fLExivEL tsolÂoo 16MM, ANTI{HAMÂ a5o75o v pÂRA

DlsTRrBUrÇÁO . FORNECTT\irENrO E TNSTALAÇÁO Af-12/2015 ELE 01/01
200

144

CABO OE COBRT FIEXIVE! ISOLAOO 16IúM' AiITICHAMA0.6/1 O XV PARÁ
OISÍRIBUIÇÃO. FORNECIMENTO E INSIATAÇÁO AF-1212015 ELE O1O1

')M

r/600

llN
TNTERRUPÍOR SIMPIES O MÔDULO) 10!J250V TNCLU|NOO SUPORTE E PLACA
FORN€CTMENTO E |NSÍALÁçaO N _12t2C1 5

800
INTERRUPTOF SIMPL€S (2 MÓDUI-OS) IOA/250V INCLUINOO SUPORÍE E PTACÂ
EORNÊCII,IENTO E tN§TALAçÀO AF_12?2015 ELÊ O1/01

INÍERRUPÍOR SIMPLES (1 MÓOULO)COM I IOMAOA OE EMAUTIR 2P.Í IOA.
lNclurNoo suPoRÍE E PL ca - FoRNEcIMENÍo E |NSTALAçÁO AF_12/2015 ELt 0r01 2UN

149
91945

INÍERRUPÍOR PULSAOOR CAMPAINHA i1 MÔOULO) 1OTJ2sOV INCIUINOO
suPoRÍE a Praca -FoRNECTMENTO E |NSÍALAÇÃO Af 09/2017 EtE 01,01

200

UN
TOMAOA MÉOiA DE EMBUTIR (1 MôOULO) 2P.T20A INCLUINOO SUPORTE É
PLAC^ FORNECTMENTO E TNSTALÂÇÁO AF_l212015

3,00

TotvADÁ ALTA DE EMBUTTR (1 MôDUI or zp.T20a tNcLUtNDo supoRTE E pLAcA-
FORNECTMENÍO E TNSTAI-AÇÀO AF_. r 2/2015

PLACA IoRNÊCTMENTO E rNSTAtaÇÂo aF_12,20i5
DIA OE EMBUTIR (1 O) 2P+Í 104. INCIUINOO SUPOFÍE E

EtE 01/01
12.00

92@ 1

ÍOMAOA BAIXÂ OE EMEIJÍIR (' MÔDT]LO I 2P}T 20 A, INCLUINOO SUPORTE E
pLAca aoRNEcIMENÍo E |NSTALAÇÀo aF-12,2015

200

UN
ÍOMADA ÊAIXADE EMEUTIR(1 MÓOULOI 2P'I1OA, INCTUINOO SUPORTE E
PIACA FORNECTMENTO E |NSÍALAÇÀO AF 1212015

a0o

92@A
TOMAOA BAIXA OE EÍ\iIBUTIR (2 MÓDI]LOS) 2P+Í 1O A. INCLUINDO SUPORÍE E

PtÁca - foRN€ctMENTo E TNSTALAÇÀO Af-r2/2015 €LE OIDl
204

DI§JUNÍOF MONOPOIAR ÍIPO OIN CORFÉNTE NOMINAL OÉ lOA . FORNECIMENÍO
E INSÍALACÃO AF Ô412016

ÊLt o1/01 f),t,,,1

;' .,:

\
3çPq crr

é
F

aS
Engenheiro Eletricista

cREA,MT 041.313

1413
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Rol Tab.l€ d6 Seorços
slNAPt(aGosT0/20?0)

ê/ou comPo.fÔê3 PnÍCPO
NÀO DESONERÂDO 4fr

-@

zlk2 AMM
^s5octÁçÁo 

MÂToGRosstiNSt D()5 i,tuNlclPtos

COORDTNÁçÀO DT PROIETOs

BDI 20,3s%
CONSTRUÇÃO OE UM CENÍRO COMUNITÁRIO NO MUNICJPIO DE SANÍOANÍÓNIO OO LESTEruT
RUAPRTMAVERA ouÁDRÁ 17 toÍES25E26 JARotM sÂNÍA rNts stNTo 

^NTôNro 
oo LESÍE MT cEp 78615o@

15tO1t2021

COIIIPOSICÓES ELÉIÊICA
FoRNEctMENTo E tNSTALAÇÀo oÊ orspostrNo Dps cL^ssE I r poLo TENSAo
MAXIMÂ OE 175 V CORRENIE MAXIMA OE '45'I(A (TIPO AC)

FORNECIMENÍO É INSIALAÇÀO DE PTACÂ oE SINATIZAÇÁO oE ENTRG|A
1,00

FoRNEctMENTo E rNsÍarAÇÀo DE INTERRUPToR otfERENcr^t RÉstouAL.2
POLOS SENSISILIOADE 30 MA CORRENTE OE 25 A

lLl

{Lt

nUN

FoRN€ctMENro t rNslALAÇÀo DE D|SJUNToR npo olN/lEc rRtpoLAR 63 a
ELE Ô1/C}I 2t,N

Et Í 01nrl 23tiuNFoRNEctMENÍo E rNsral aÇÁo DE aBRAcaoElRATlpo o 3/4"c/paRAFuso"

900

FORNECIMENTO I INSIALAÇÀO DE ABRACAoEIRA EM ACO PARAAMARRACAO OE

EI€TRODUÍOS TIí'O O COÍV 1 E PARAFUSO DE FIXACAO ELr 01/(r 1

r00
FORNECIMENTO E INSTALAÇAO DE PAORÀO DE ENÍRADA DE ENERGIA
CATEGORIA''T1" IENERGISAI

((

(>
,üj
PK,

rtl
t'l
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Engenheiro tletricista
CREA-MT 041.313

T

UN

UN

uN

,.-/'1, l/
l/a/),%vl,zt
Fíipe dâ Silva XaviÉr
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I AMM
C

^ssocrÂÇÃo 
MÂTocRoSst;t{sE Dos MUNtclPlos

C(X'iDENAçAO DE PROIETOii

RêÍ Tâbêr€ de Servços
srNAPr(acosTo2020)

e/ou composçó€s PmÍCPO álrNÀO DESONERAOO

20,350/o
coNsÍRUÇÃo oE uM cENÍRo coMUNrTÀRro No MuNrclpto DE SANÍO ANrôNto oo rEsr!/MT
RUApFtMAvERA ouaoRAr/ LoÍEs25E26 JARDIíV saNÍa tNas saNro aNTôNto Do LESÍE MÍ cFp 78625 ooo
15tO1DO21

M
t5.0 PREVEN oEc

FOFNECIMENÍO E IN§TÂLAÇ O DI BARRA ANTIPANICO D(]NLA PARA PORTA OE

('

{
JG)
Pt"
ILr
P

! it , /i/" ., trcri))fi
Vlvlar M. O. P. fclxelra

Engenhe!Ía de SeSuÍança do Trabalho
CREA 1215067275

PREVENTtvos DE tNcÉNDlo

84665

300
10MX10MX3ltNt)

15 2

^Mr'/ 
NC 002 L]N

PTNTURÂ acRrLrcA PARA srNAl r7iÇÀo HoRrzoNlAr. EM prso crMENrADo

OE PLACA OÉ SINATIZACAO OE SEGURANCA
CONTRA INCENOIO. FOTOIUMINESCENIE OUADFIADA,'12 X 1'' CM EM PVC 2'
MMANÍICHAMAS (SIMEOIOS CORES E PICÍOGRAMAS CONÊORI\,IE NBR 13434)

FoRNEcTMENTo f tNsÍaLAÇÀo

153

IUMINÁRIA DE EMERGÉNCIA COM 30 LÁMPÂDAS LED DE 2 W S'M REAÍÔR .
FoRNEcTMENÍo E tNsTÂLAçAo AF -a2l2o2o 800
FoRNEcTMENÍo E TNSTALAçÃo oE pLAca oE srNAuzÂcao o€ s€cuRÂNcA
CONTRA INCENO]O ÉOÍOLUÀ'INESCENÍE RETANGULAR '13 X 26'CM EIú PVC 2'
MM ANÍI CHAMAS (SIMBOLOS CORES E PICTOGRAIVIAS CONFORME NBR 13434)

t3t7 512

€XTINÍOR INCENDIO ÂGUA,PRFSSURIZAOÂ 1OL INCL SUPORIE PAREDE CÀRG,A
COMPLETA FORNECII\,1ÊNÍO E COLOCACAO

l@
,,UN

2.AO_l!§_
151 100

ÉXTINTOR INCENOIO TP PO OI]]MICO 6KG. FORNECIMENTO E INSÍALACAO

RNt CLMÉNTO E INS]ATACÁO lUN

AMM INC OO3
2.@

tNCl 03/03

BOt

N I tr'Í I rr) í

15 5
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2*Z AMM
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AssocrÂÇÀo MA IocRoastNaaDoS Mi,Nrcirt(Ls

COORDfi NAÇÁO DEPROIETO§

R€t Íâbêlâ de Sêryços
s|NAPr (AGOSI0/2020)

€/@ @mpG.çóes Pln'ÍCPO {rNÁO OESONI RADO

BDI 20,35%
CONSTRUÇÀO OE UM CENÍRO COMUNIIÁRIO NO IVUNICiPIO DE SANIO ÀNTÔNIO DO LESIE/MÍ
RUAPRIIVIÁVERA OUÁORA T7 LOTES25E26 JAROIM SÂNÍÂ INÊS SANÍO ANTÔNIO DO IESIE . MI CEP 78625-0@
1510112421

MEMORIAL DE CALCULO
16.0

(coMPosrÇÁo REPREsENÍaÍva) oo sERvrÇo DE ALVENAR|A oE vEDAÇÃO DE
Slocos vAzAoos oE cERÀMrca oE 9x19xrgcM (ESPESSURA 9cM). PAR
EDIFICAÇÁOHAEITACIONAL UNIFAIVILIAR (cAsA) E EoIT€A9Ào PÚETcAPAoRÁo

324
ÁLVENAR A PALCO

(2 ?0+360+1 80.Ogcr-0 90)M X0.30M ?97

ALVTNARIA RAIúPA ARO 02 E

03/06
o27

REATERRO íúANUAL APILOAOO COM SOOUI TE AF ]O/2017

ATVENARIA PALCO ((3,@ M x 2,70 M). (09M x 09M»x103-
005)M

263

AIVENÁRIA RÂMPA

r,l.

IASIRO OE CONCFEÍO MÂGRO APLICADO EM PISOS OU RAOIERS ESPE§SURA
DE sCM AF 07/?016

«3,60M X 2 7C Mt. (09MX 09M»

12.15
ALVi]NARIA PALCO

10 53

AIVI NAÍ]IA RAMPÁ ARQ O? E

03/06
162

tD
{(J,?&\
Y tl.,

ÉI

.'\./|e,- ( Ít,.a
tarvro eÍiólnc-'
Intenhêlra Civll

cRta.MT o{6.118
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AlsoclA(:Áo MA'l (xiRossuNsI tx)s MllNt.I,()s
( rxÍtDt,N^(:^o t)t pR(,t|.r r)\

Rêl Tabêtâ de Servçôs
s|NAPr (ÂGOSr0202ol

e/cü compo§çóês P.nrÍCPO ;IINÃO OESONFRADO

BDI 20,35%

LOCÂt
CONSÍRUÇÁO OE UM CENTRO COMUNITÁRIO NO I\,IUNICiPIO DE SANTO ANÍÔNIO DO LESÍE/MT
RUA pRtMAvERÂ ouaoRÂ r7 LoÍEs 25 E 26 JARotM sÂNra NÊs saNro ANÍôNro Do LESÍE . Mr cEp /e62s-ooo

MEMO
17.0 PINT

PINTURA ESlvI,ATTE BRILHÂNTE PARA IIIAOEIRÂ OUAS DEMÀOS SOARE FUNOO
NIVEIAOOR BRÁNCO

CONFORIVE OUADRO DE ESOUAORIAS
36 r2

aRo o?x)6 0 801\,1x2 10M x2 LADOS X 4 00 UNO

aRo 02/06 090 M x2 10M X2 LADOSX 200UNO 756

r aMx2 10Mx2taoÔsx?muND
PAREOES INTERNAS

M' apLrcÂÇÀo DE FUNoo sELAooR AcRiLrco rM paREoEs uMÂ oEMÁo aF 06/2014

aRo 02/06 .al 5a
32 24
17 12

BWC PNI MASCI]L]NO 6i0Mx260tú
BWC MASCUI INO ARQ 02/06 32 24

crRcul AÇÀo aFo 02/06
(1 15+335+1 15.315+1 15+3.35+1 15*45

.4 5lMX2 AOM

aRo 02106
(2 42+10 37+a 15+1 55€ 4+1 55+a 15.10.

3/12 42lM X 3 00 M
13014

aRo 02106 14l5'a 15'! 15r. lSrM X0 40 M 661
PIATIBANDA LAOO EXÍERNO AANHEIROS/COPA/ADM AFQ 04 E \2 42+115+9 A5+1 15+2 42\MX1541

És I 02/10 020Mx285MX4LADOS
EST 02/10 0.20 Mx ? 85 M X. LÂDOS

o20Mx2a5MX.1LADOS 2 2tJ

0.20Mx285MX4LADOS 228

.1,

050Ívx060Mx!00uNo
130MX100MX2llND

160MX060MX?O0UND.13 ARO 02/06
r95MX095MX6UND

0a0Mx210Mx!@uND
090Mx2101\,tx2uNo

NÍO CE
oBs

l0MX2{JNO

I

17 3
APLTcAÇÃo E ux .,gENrO oÉ MA5SA r art x EM paREoEs uMÂ DEMÃo

322 31

.RÉA CALCULAOA OE FIJNDO SETAOOR 322.31
APLICAçÀO MANUAL OE PINTUFÁ COM TINTA TAIEXACFILICA EM PARÉDES, OUAS
oEMÃos aF 062014
,REÂ CAICULAOAOE FUNDO 5ELÁOOR

Çá<,
ã?.: (r.

8-

..íi^*- /,r,".
lí.v.É Éíióand"'
tnteohelrâ Civll

cREA.MT 046.1r8

EST 02l10

M2

l

l
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2*), AMM
-dtra

ÂssocrAçÃo MATocRossINsE Dos MUNrcipros

COORDENA(ÀO DE PRO'ETOS

Rel Íaàêra de S6r$ços
STNAPT iAGOSÍ0/2020)

e/ou @mposçô6s PnaICPO {r
BDI 20,35%

coNsÍRUÇao oE uM cENÍRo aoMUNrÍARto No MUNtCipto OE SANTO ANTÔN|O OO LESÍE^,1Í
RUA pRtMAvERA ouADFt^ i7 torFs25E26 JARDTM saNÍa rNÉs saNroaNTôNto oo LESÍE Mt cEp 7a625-ooo
't5to1 t2ta21

19.O ÂcEsstBtLtoÂoE

191
BÂRRÁOE APOIO PARA PORTAOORES OE NECESSIOADES ESPFCIÂIS. LARGURA 4 UNTOAOfS

BARRA OE APOIO FEÍA [ÍüALUMINIO COMPRIMENlO TOCM FIXADA NÁ PAREDF
toRNEcTMENÍo E |NSÍÂLÂÇÁO aF_o12o2o ARO 02rc6 2 UNrot\Ot.S

4 UNIDADT S

200

193

AAÊRA DE APOIO RETA ÉMALUMINIO COMPBIMENÍO80CM fIXADA NÁ PÀREOE
FOFNECIMENTO E INSTALAÇÀO AF-01/2020

19 ,1

PISO IAÍIL DIRECIONAL E/OU AIERTA DE CONCREÍO, COLORIDO P/OEFICIENTES
vtsuats DTMENSôEs zsxzscM apLrcaDo coM ARGAMÂSsA Ac I REJúNTAoo CONFORME ÍÁSETÁ OE PISO IATIT

10 93

rÍlL DIREC ONAI

sÊRvr os c

(
b

ãn
ÊI

"/,*- á,".-
i,trrra tffingr

201 l\,!,1
LIMPEZA OE PISO CERAMICO OU PORCETANAÍO COM PANO L-IMIDO AÍ 042019

rco
r'()Nr()lrl"/ll 

^lr1 ^ 
lrt l, r (, 

^N 
r rr,.^r 

^NllrlúrLr /Â t)t 11l vt riltviNr'rr't1r^tvr() EM PARÉoÊ coM PANo úMtoo aF-o4zo19

coNFoRME ÁREA oE REVESt rrvtNTo cÉRÀMtc( -

Ingenhelra Civll
cREÁ.MT 045.tl8

,|;

T-

l

M2
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ASSOCIAÇÃO MATO-GROSSENSE DOS MUNICÍPIOS ítl ,
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cREÂ.t,r0{6.11a

ASSOCnçÃO MATO-GROSSENSE
DOS MUNICiPIOS

Rêr Ía!.la dê s6wc6
srNAPr (aGosÍ02020)

€/ou @opos(r€s P!|TCPO*
-/t A/Y\/Vl

-i.-

2
qhrc.Fieúô@qÉrcm

cEP 7r0G070 cura€a Mtav RUENsm ENooNC r! 
' 

e2o BDI 20,35% 4lt
COOROENAçÀO OE PROJETOS

BDI
PERCENTUAIrÍÉM otscRtMlNAçÀo

5.30aoMtNrsrRÂçÃo oa oBRÂ
ac - aõmrnlsúa€o canrrâr

aôa
12113
j2312

6.182.O

69421

3,0 ÍRIBUÍOS 5,45

3' -rSS r8a
3 aa

33 065
000

_lSS - R.passó pdo mútlpo
sêgúÉo o qlre deremnâ a l€t d a 66ry$ dh(ê.ss Íxa o p€í.êínusl dê Bor, d€do qu€ s€gúrúo aslécít:s Ó EngBúa€ e clÉlo§

20,35%TAXA OE BOI A SÊRAPLICAOÀ
SOERÊ O CUSTO OIRETO

3!9 533,91

(!râc.srRrG)(r.oF,ír'L)

''lSS lmpo.lo Sobre Súeço3

iUA PÊI AVEÂA OUAOR^ 
'7 

OI€S 25 E 2' JÂRD'iI SAXIÂ NÊS SÁXIO ÂNTôNIO DO GSIE
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ASSocIAÇÃo MATo-GRoSSENSE
oos wtuNtcípros

R., Íâh.6 óê S.toçôt
srríAPl {acosToao2o)

./ou @nto.rç!.. PinÍCtÀO

srTE Uwlôôli!-br - en'r c.ihrd.rrei.r6.dnEstuit.cm
av RUBENS oE MÊNooNÇa M 3 920-cEp 7ôooooio,cutÂBÁ. MT

FONE í65r2123-r200 ÊÂ)( 2r2r,125i
BDI 20,35% Á

)

cooRoENAçÁo DE PROJETOS

oE uM cEirTRocouunrÍÀRlo ro MUNrcipro oE sÀNÍoAxrôNo Do LEsTE/ttT

S0RrsTA UENSÁUSÍÂ IIORISÍA IIENSALISTAcóorGo oEscRrçÃo

P2

0.20%

2.50%

8,00%

0 00%

!0,t0%

0.00%

1.50%

0.20%

2.fi%
3 00!,r

8.00%

0 00%

2A ú'A
1.50%

1 00't
0.20%

2.50%

3 00'r

E.00%

0.00%

1.50%

2r:r 00ri

36,80%í6,80%

0,56%

NÀO INcIDE

0.09%

7 85,
0.03%

NÂo rNcroE

I úo rr'rcroe

0 69in

I a.rgx
0 0604

i o.sex

úo TNCTDE

o,o9%

0,03%

11.61.h

B1

82

B3

B4

B5

B6

8i
B8

B9

810

B

RÉPOUSO SEMANAL REMUNERAOO

FERIADOS

ÁUXILIO ENFERI'IIDAOE

130 SAIARIO

LICENÇA PAÍERNIOAOE

FAITAS JUSTIFICADAS

OIAS DE CBUVAS

AUxiuo ActDENTE DE TRA&qLHo

IERIAS GOZADAS

SÀIARIO MATERNIOÂDE

ÍOTAL

0,72%

I 15%

0,11%

1Q 22!.

0.03%

45,50r/,

o,72%

0,11%

1t 22r'

0.03%

45,5!%

NÀo NcrDE

NÃo lNcroE

0 69,,

I33%Í0,85%

3,67%

10,85%

C1

c2

C3

c1

c5

c

AVISO PREVIO NDENIZÁOO

A!']SO PREVTO ÍRABATHADO

FERIAS INOENIZÁDAS

oEPóslTo REscrsÃo sEM JUsrA CAUSA

rNDENrzÁçÁo AoicroNAL

ÍoÍÂL

5 969"

0.14%

3.68%

13,621

0.11%

2 S3%

10A8%

5 961,h

0,r4%

3.64%

i 50":

13,42%

0,11%

251%

2,83%

10,48%

o1

02

RErNcrDÊNcA DE GRUpo a soBRE GRUpo B

REtNctoÊNcLA DE cRupoA soBREAvtso pRÉvto rRÂBALH Do E
REINcIoÉNch oo FGTS soBRE AVISo PRÉvo INoENIzAoo

TOÍAL

0.53% 0,41%

?.964h

0,34%

617 2Ta/a

0,50%

-

SEM DESONERÂçÀOcotr DESoNERÁÇÃo

GRUFO A

GRUPO A

GRUPO C

GRUPO O

,"1^-.- á,.*
*traaeà6int-
tnteúelí. Civil

cBEA-MÍ 0{6.118

2*,, A/trtÀ/l^
-iü-

INSS

SE§

SENAI

INCRA

SÊBRA!

SALÁRIO EDUCAÇAO

)EG-RL .JNIeAA( DEN-ES Oa rqadaL-O

FGTS

SÉCONC

TOTÂL

1,50%

0.20./r

2,54%

3 00r,

8,00%

0.00%

0.00%

16,80%

ít!,t09. 7t_7à*
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Coflselho de AÍquiletuÍa
e llrbanrsmo do Btasrl

Registío de Responsabilidade Técnica ' RRT

1.1 Arquiteto e Urbanista

Nome Civil/Social: CIRO SOUZA PlNl

Data de Registroi 0510212078

2. DETALHES DO RRT

CPF: 115.857.447-94

Registro Nacional: 0041565796

Tel: (65) 99659-5979

E-mail: CSSPIM@GMAIL.COM

Ne do RRT: S19599435R01CT001

Data de Cadâstro: 7810712021

Forma de Registro: RETIFICADOR

Tipologia:
lnstitucronal

FoÍma de Participação: INDIVIoUALN4odalidade: RRT SIi4PLES

Data de Registro: 18/01/2021

2.1Valor do RRT

Verificar nticidade

st9
RRT SIMPLES

DOCUMENTO ISENTO DE PAGAMENTO

3. DADOS DO CONTRATO

3.1 Contrato 1

Ne do RRT: S19599415R01CT001 CPF/CNPJ: 04.217.362/0001-90 Nc Contrato: 1

Contratante: Prefeitura Municrpal de
Santo Antônio do Leste

Valor de Contrato: R$ 6.700,00 oatâ de Celebração
29104t2020

3.1.1 Dados da Obra/serviço Técnico

CEP:78628000 Ne: S/N

LogradouÍo: RUA PRIMAVERA, QUADRA 17, LOTES 25 Complemento:
E26
Bairro:.lARDlM SANTA tNÊS Cidade: SANTO ANTÔN|O DO LESTE

UF: MT Lonqitude: -53.6093494304192 Latituder -14.808836231018057

3.1.2 Descrição da Obra/Serviço Técnico

Proleto Arqurtetônico elaborado enquanto contrato de prestaçào de seÍvrços de Arquitetura entre a empresa Ciro Souza Pim
e a Associâção N4âto-gÍgssense dos Municípios Alr4M conforme contrato. Convenente: Prefeitura l.4untcipal de SANTO

ANTÔNtO DO LEsTE, CF: 884131/2019, Objeto: CONTRUçÀO DE UM CENTRO CON4UNIÍAR|O NO MUNtCrplo DE SANTO

ANTÔN|O DO LESTE/MT. com área construída de 213,12mr, localizada na RUA PRII4AVERA, QUADRA 17, LOTES 25 E 26,

.IARDlM SANTA lNÊS, SANTO ANTÔNlO DO LESTE-MT. CEP: 78628-000, Cooídenadas GeogÍáficas: 14"48',31.8"S /
53"36'35.5"O. Associação Mato-grossense dos Municípios - AMM, Endereço: Av. Historiador Rubens de Mendonça, ne. 3920,
CPA - Cuiabá/MT. CEP: 78.050-902, Fone: (65) 2123-1200 / Site: www.ômm.oÍg.br.

3.1.3 Dec la raçáo de Acessibilidade

Declaro o atendimento às regras de acessibllidade previstas em legislaçâo e em normas técnicas pertinentes para as
edificaçôes abertas ao público, de uso público ou privativas de uso coletivo, conforme § 1a do art.56 da Lei ne 13146, de 06
de julho de 2015.

Data de lnício;
30/04/2020

Previsão de Término:
30/10/2020

Páginô 1/2
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c<c

(onselho de Arqurtelura
e lJrbanrsmo do Bra5rl

RRT SIMPLES
st9599435R00

Registro de Responsabilidade Técnica RRT

Verificar Autêrúicidade

3.1.4 Dados da Atividade Tecnica

Grupo: PROJETO Quantidade:l
Atividade: 1.7 - RELATÓRIOS IÉCNICOS DE ARQUITETURÂ -> 1.7.1 , Memorial descritivo Unidade: un

Grupo: PRO.IETO Quantidade:18o
Atividade: 1.1 - ARQUITETURA DAS EDIFICAÇÔES -> I.1.6 - PÍoje[o de adequação de acessibilidade Unidader m,

Grupo: PROTETO Quantidade:2l3.12
Atividade: L1 - ARQUITETURA DAS EDIFICAÇOES -> 1.1.2 - Projeto arquitetônico Unidade: m?

4. RRT VINCULADO POR FORMA DE REGISTRO

4.1.1 RRT's Vinculados

Número do RRT Forma de Registro Contratante

Na do RRÍ: S19599435R01CT001 ,NlClAL Prefeitura Municipal de Santo
Antônio do Leste

Nç d0 RRT 519599415R01CT00L RET|F|CADOR Prefeitura Municipal de Santo
Antônio do Leste

78t0u202t

5. DECLARAçAO DE VERACTDADE

Declaro para os devidos fins de diíeitos e obrigaçôes, sob as penas previstas na legislação vigente, que as infoÍmaçôes
cadâstradas neste RRT sào verdadeiras e de minha responsabilidade técnica e civil.

6. ASSINATURA ELETRONICA

Documento assinado eletronicamente por meio do cadastro do arquiteto{a) e urbanistâ CIRO SOUZA PlM, registro CAIJ ne

0041565796, na data e hora: 18/01/2021 11:44:42, com o uso de login e de senha pessoale intransferivel.

A autenticidade dêste RRT pode seí verificàdà êm: https://siccau côubr.gov.bílôpp/view/srqivexterno?roím=SeNicos, ou via eRcode. Documento tmpíesso em
l8/01/2021 ás I1:44.59 por í(càu. ,p l0 128.0 I

Data de Registro Data de
Pagamento

\8t07t2027 27t01t2020

Pâ9iÉ2t2
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Anotação de Responsabilidade Técnica -
ART Lei n'6.496, de 7 de dezembro de 1977

CREA-MT

Conselho Regional de Engenharia e Agronomia do CREA-MT

FÊLIPE OA gLVA XAÚER

ENGENHEIRO ELEIRICISÍA

conrraEnb ÊRErEÍÍuR rurrcrpal" Dê 6axto 
^llÍôttlo 

oo LElrÉ

cúrb: 3arÍro 
^xÍôxlo 

lro LESIE

8.'rc JAROIÍ S^[TA D{ÊS

Oôkb.*ro 4 2:ú0í2020

CPF,ICNPJ oa.?l7.362re0i-9o

CEP:7O62ô{l,0

npo dê C@ráanlê PESSOÀ JURIDICA DE
OIREIÍOPÜBTGO

Prêv,s& Tem'no 25/07,2020

lESrt
,a.628,@O 040043 !6.q'" R

o7305t o2.40" o

rbra ú. rEp 25ltErao20

Í'0o pop,.râio: PÊsso Jt Rlorc^oE otREíIo Púauco PmprÉbm PREFETÍU'IA MU'IICIPAL DE sAI{ToANTôNIo oo
LESIE

túmão Coor-Érto

P.ô)êto itê iôsr.hçôn el€trt(.5 em bàrn rens p.rá 6B 6haEaÉ
€l.60r.çá0 dê or,.màto dê i.5tàlàçôê5 el.t.i..r 6 baii. le.Éo p.ó fiE <onÉGi.i5

Âp& a @n ljrào d6 ârivida&§ É6cs§ o prcfs.Mal d€€é pí!.rdo, . !ll.E d§da 
^RT

213,12O0

Eália
Q.áddú lrri.L.t

oal coasÍDEu cÉxTRo coMuNlÍaRro No cuMclPlo o€ saxÍo al{rÔuo oo LESÍE. c R. 3aa133.2019.

tpe â5i a

nSen ro €letÍicistâ
CREA-MÍ 041 111

A ÀRÍ ê vàridà .oeír. q@.do quitád., redaànro âpo.s.Eçao do coopDv..r. do
p.gam..ro ou cont.Énci. no.lr. doCr...
A áurmlicdãd. desl. docmsio pod. *r v.nlic.d. no sitê ú cc..út oÍg.b. ou

Agu.d. .lâ vl...rt..da d. ART.o,a d. B.pon.abtltd.d. do prof..tonat. do
conn r..te .oo o otj.uro d. deur.nl.r o vln.ulo conrâlu.l.

Em substituição a ART No 1220200079485

wv oô.'ml oQ b. €r@c@m org br

@ c-n"ç4,ru1

ART DE OBRA/SERVIçO

1220210005324

rlivrdàdê. pÍofi5s'oí.rs ..'n. el.cronôd.. i
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Página 1/1

ART DE OBRA/SERVIÇO

1220210005412

LEONARDO MARNNSCARVALHO

E,noÍesa Conraradâ CÂRVALHO ENGEíIHAÊIA

CONTAb'IE PRÉFEIÍUTIA ITTUNICIPAT OE SÂNÍO ANÍONIO OO LESÍÉ

RNP 12155i7025

c dade sAxlo axÍôr{o Do IESTE

B*D JÂ O §AxÍ lilÊ§

crrôô.ado ol/0ô,2021,

CPFTNPJ Ort217.a6ZrO@1-rO

cEP 
'4.6r.000

Í,po óe cornE€nre P€ssoa JURIoTCA oE
OIRÉIÍO PÚBLICO

troi.ro dr êrtrut!.: óe.onsetô àrB.d.
Et.lor.çao .rc dl..l6lo dê Ét vt r. d. @eto ..m-do

Âoó. § co.cr6b dâc íM(e. 0.ricâ6 o lr!6i*rEl do/"ó pr@d.r . b€ú6 Ôda aFr

213,1200

lbta d. r'@ 021612020

T,po pop.Érrio pEs9o JuRlof^ oÉ DrRCío ÚBl.tco Pb9rcI'M PREFEITUÍIA àIIJI{ICIPÂL DE SÀNÍO ÀNÍONIO OO
LESTE

,a.62A-O00 0t404a'01.1a" s
053.:]6 03.55" OTCsÍE

s/n QU^oRÀ 17, LOTE !5
f26

PllÚào Tafr@. OrloTr2oilo

cPÊ7cNPJ Oa.2rr.!62'OOÍ-90

tú|t!€io CodpLrà.ito

- É-iâr- - Cdt.!-.rrrm- Iriú

pRo.J DE Esr. paRÁ coNsÍ oÉ c€xrRo coMU t{trÂRrc EM safiTo aNTôNto Do LEsrE coM aREA DE 21J.r zM2 cR-t84133.2019

Â@§bÍÉaóô t)sc:lãro q6 e Dgm d. E.ii lrd.r- p..vLt . ú. rcmú Êrnh.. ó. aaNt, .. agÉhçao ..r6mc. . ío D.@to r' 529a, d. 2 ó. ó.aúL! .r. 2ü,4. nao $ .elhu &
.trvid.ds3 p.olr..ioÉr. *imô íal.cio.d.s

A AÂT é vâlld. rorenl. qúlndo qúitd., mdi.nl. ârr.s.nLçao do .oôprovô.iê rlo
e.eâft.ro oc conleíanci. no 3lte .lo C,.a.
a .utêrticirl.d. dêslô docln.nto pod. 5êr v€,ilic.d. no 5rt lw.ccr-frLor!.br ou

A oúÍda .r.. ylã.e.in.d. d. ART !.ÍÁ ó. É.po...hllidôrL do prcfi..É..i. rl,o
co.r,alanr. coô o obj.Úvo.L d@umnt ro viículo co.rãrúI.

Em substltuição a ART No 1220200074888

*w sêáír óo bí ero@c,*mr oÍo bÍ

@ cF.E4:MT

& ^â1"1".Y"":3:.§.:T""l"j.T:5l"rX"J:?;,cnEa-Mrl

conselho Regional de Engenharia e Agronomia do CREA-MT

c!írd..rd*o (lryild* trúr.ilê
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Anotação de Responsabilidâde Técnicâ -
ART Lei n'6.496, de 7 de dezembro de 1977

Pá9ina í/1

ART DE OBRA/SERVIÇO

1220210005482
CREA-MT

Conselho Regional de Engenharia e Agronomia do CREA-MT

xÁro cEsÂR orÀs BUENo

ENGENXEIROSAIIITARISÍAEAT'AlENTÀL.ENGENHÊIROOESÊGURÀNçADOÍRÀ8ALHO

RNP 12r5oro72S

conral.nre pREFÊÍuÍaÂ tur,fictpar oE saxTo 
^xÍôMo 

oo LEsÍÉ

Rla RUA OA§ GARçAS

a cãde saxTo anlÔMo oo LESTE

Cêr€àíado s 23/06/2020

CPFTNPJ O.aT.S,/eOrSO

cEP 70.624.1X'O

rrpo de c@úaranrê PÉsso JuRlorcaDE
oraEtÍoPüBLtco

5/n §^Íro arYYo to oo
rtsÍE

PÉúsb TêmD 30/06/2020

PREFEÍIURÂ I{U ICIPÀL DE SAI{ÍO ANÍÔNI(, DOÍpô Prôp.e€.o PESSOÂJURIOICÂ DE OIREÍÍO PÚALrcO
LESÍE

74.628-000 014!44 3r_BO S

053.36',!t.50_ O

CP'/CNPJ: 0a-217.36210001-90

l.ú.nüc (drh.Erto

tlôbor.<á. .1. sÇllFto
Êlábor.çáo da or§âíanro

alaboràÊo ó. o.l.málo

d. iirtúà d. a9uà ,otâvêl
de irst l.Éo dê .isten. rle Eooto s.tárío
d€ rislú. de rÉd€s de .guas pluvÉE

d. .istêôa de á9É porâvel

d. iíerãhção.L rÉt m. dê Eloto enúá.io

dê 3l.têhà dê r.ds d€ iquôs ptuvi.l3

2rl.t2q,
213,120O

211,r200

apos a 6nrtu$o das âhúade3 ren'És o pEÍssoar dewE pre€d â ba$ d6sra AFI

reHbí (lq.áúd.d. uíirlrc
ffi.ItÉ..ô..sLlrE .lória

oBJ CONST. OE Ufi CÊNTRO COMU r{ÍraRo NO t Ur{rCiPrO DE SÂ,{TO ÀNIÔN tO DO LeSTE CR 33,r 1 33 2019

Â@rür'dade o<r.ro qe ú r!n. .r. .o.rrõ ir..r. pcy..r.. ..r nom.. ÉctríÊ.r dt aaxÍ. n. hsi.r.çao 6p*tfrc. . no oGrro n' tâa, !r. 2 r,. rLtmb.o d. 2004. Dao - .plL.B àe
.rividâd.s p,of,É.iú.iseim.íd..i@(r.l

A ART . vâlidã som..r. quando quÍãdá, móiâ.re ârÉ..nrâçào óo com9ov.nre do
p.g.o.nloou conr.ó..ia norr. do CE..
A aoienlicid.dê dêstê docúmênlo pode $í e.ííic.d. no rtê m..Éa-nt.oÍ!.br ou

Á t@rd. d. via â..i..d. da ÁRI...i d. ,.{on..billd.dê do 9Íoí.roo.l. do
cor!Étânr. com o obj.llvo r,. .locuúeôlâr o vldculo ÊonrÉrúI

Em substituição a ART No'1220200079419

ú seà or ús b. cârê@semr dq b,

@ GREA:MT

-. ir
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Anotaçâo de Responsabilidade Técnica -
ART Lei no 6.496, de 7 de dezembro de '1977

Páqina 1/1

ART DE OBRA/SERVIÇO

1220210005407
CREA-MT

vtvtat.l iaRIA DRUxHot{o Pll{llElfto lErxEtttÀ

ritub po,ie3onar €NGE{HE|M CIVIL - EllGEllrlElRÂ DÉ SEGURÂI|çA DO TRAEAIHO

Conselho Regional de Engenharia e AgÍonomía do CREA-MT

a..raranr€ PREfEtÍut{at lr{lCtPAL DÉ saNTo a Tót{tO DO LESTE

I: J:dÉ SÀNIOANTôXloDO LESTE

celên *,o ú 16/!6/120

CPFTNPJ 04.217.362ÚOor-ti'

cÉP ,4524{00

Í'po do Co.rÍarórô PÊssOAJuRlOrC OE
DIREIÍO PÚBIICO

iuÂ Prlr{ÂvrR . QUÂDRÁ r7, IOÍES l5 r 
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Prefeitura Municipal
Santo Antonio do Leste.MT
GNPJ: 04.217.36.21000í-90

RELATÓRIO FOTOG NÁTI CO:

RUA PRIMAVERA - QD 17 Lts 25 e 26

BAtRRo JARDIM sRrurR truÊs

sANTo ANToNro oo lesrr.vT

coNVÊN ro Ne 884L33 I 20L9

MINISTÉRIO DA DEFESA

CALHA NORTE

e-mail : compres@santoantoniodoleste. mt. gov. br
RuaA no367- Jardim Santa lnês -Fone: (66) 3488-1292 2321 99203-7693 - CEP.78.628-000

Santo Antonio do Leste/MT

CENTRO COMUNTTÁRIO
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Prefeitura Municipal
Santo Antonio do Leste.MT
GNPJ: 04.217.3621000í -90

Foto 7 - Centro Comunitárío - Ruo Primovero

Latitude: -14.808746
Longitude: -53.609274

Ámiôdelb Alves de Souza Júnaor

EngenheiÍo Civil
CREA - MÍ 

'20055453-1

e-mail: compres@santoantoniodoleste. mt. gov.br
Rua A no 367 - Jardim Santa lnês - Foner (66) 3488-1292 2321 99203-7693 - CEP. 78.628-000

Santo Antonio do Leste/MT
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Prefeitura Municipal
Santo Antonio do Leste.MT
GNPJ: 04.2'17.3621000í-9O

e-mail: compres@santoantoniodoleste. mt.gov. br
Rua A no 367 - Jardim Santa lnês - Fone. (66) 3488-1292 2321 99203-7693 -CEP.78.628-000

Santo Antonio do Leste/MT
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Foto 2 - Centro Comunitário - Qd 77
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Engenheiro Civil

CREA - MT 120055453'1
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Prefeitura Municipal
Santo Antonio do Leste.MT
GNPJ: 04.217.3621000í -9O

Foto 3 - Centro Comunitário - Qd 77, Lts 35,36

e-mail: compres@santoantoniodoleste. mt. gov. br
Rua A no 367 - Jardim Santa lnês -Fone: (66) 3488-1292 2321 99203-7693 - CEP.78.628-000

Santo Antonio do Leste/MT
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Àmindelb Alvor do Souza Júnior
Engenheiro Civil

CREA MT 120055453-1

lote 26
Lote 25
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Prefeitura Municipal
Santo Antonio do Leste.MT
GNPJ: 04.217.3621000í -90

Foto 04 - Centro Comunitário - Qd 17, Lts 35,36

Amindalb Alves de Souzâ Júnior
Engenheiro Civil

oREA - MT 120055453-1

e-mail: compres@santoantoniodoleste. mt.gov.br
Rua A no 367 - Jardim Santa lnês - Foner (66) 3488-1292 2321 99203-7693 - CEP.78.628-000

Santo Antonio do Leste/MT
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Prefeitura Municipal
Santo Antonio do Leste.MT
CNPJ: 04.217.3621000í-90

Foto 05 - Centro Comunitário - Qd 17, Lts 35,36

Âmindalb Alvês de Souza Júnior
Engenherro Civil

cREÂ - MT 120055453- 1

e-mail :compres@santoantoniodoleste. mt.gov. br
Rua A no367- Jardim Santa Inês -Fone (66) 3488-1292 2321 99203-7693 - CEP.78.628-000

Santo Antonio do Leste/MT
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Prefeitura Municipal
Santo Antonio do Leste.MT
GN PJ : 04.217.3621000í -90
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Foto 06 - Centro Comunitário - Qd 17, Lts 35,36

Amindalb Alves dê Souza Júnior
Engenheiro Civil

CREA - MT 12005í5!1

e-mail: compres@santoantoniodoleste. mt. gov. br
Rua A no 367 - Jardim Santa lnês -Fone: (66) 3488-1292 2321 99203-7693 - CEP.78.628-000

Santo Antonio do Leste/MT
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GNPJ: 0,4.217.3621000í -90

E

Foto 07 - Centro Comunitário - Qd 77, Lts 35,36

x
Amindâlb Alves dê Souza Júnior

Engenheiro Civil
cREÂ - MT 12005í53 1

e-mail : compres@santoantoniodoleste. mt.gov. br
RuaA no 367 - Jardim Santa lnês - Fone: (66) 3488-1292 2321 99203-7693 - CEP.78.628-000

Santo Antonio do Leste/MT

Prefeitura Municipal
Santo Antonio do Leste.MT
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Prefeitura Municipal
Santo Antonio do Leste.MT
GNPJ: 04.217.3621000í -90

I

Foto 08 - Centro Comunitário - Qd 17, Lts 35,36
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i;ilfiffi*d" s.r- Jú,'r,
Engenheiro Civil

CREA - MT 120055453-1

e-mail: compres@santoantoniodoleste. mt. gov. br
Rua A no367 - Jardim Santa lnês -Fone: (66) 3488-1292 2321 99203-7693 -CEP.78.628-000

Santo Antonio do Leste/MT

*.,{#lÉ.+

1

_-

-.-*
I

1?



3»a
_ÁrnoyTdÂ

Prefeitura Municipal
Santo Antonio do Leste.MT
GNPJ: 04.217.3621000í-9O

Foto 09 - Centro Comunitário - Qd 17, Lts 35,36

Amindalb Alvos de Souza Júnior
Engenherro Civil

cREA - MÍ 12005í53,1

e-mail :compres@santoantoniodoleste.mt. gov.br
Rua A no 367 - Jardim Santa lnês - Fone. (66) 3488-1292 2321 99203-7693 -CEP 78.628-000

Santo Antonio do Leste/MT
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Prefeitura Municipal
Santo Antonio do Leste.MT
GNPJ: 04.217.3621000í-90

Foto 70 - Centro Comunitário - Qd 77, Lts 35,36

Amindalb Alvos dê Souze Júnior
Engenheiro Civil

cREÁ - MÍ 120055453-1

e-mail: compres@santoantoniodoleste. mt. gov.br
RuaA no367- Jardim Santa lnês - Fone: (66) 3488-1292 2321 99203-7693 -CEP.78.ô28-000

santo Antonio do Leste/MT
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